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convento da Ajuda e declara de utilidade publica
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O Presidente da Republica dos Es'ados Uni-
dos do Brazil, usando da antorizaç'io
art. 2", alinea XI, n. 22, da lei n. 2.210, de
28 de dezembro de 1909, e. de conformidade
r.ént a clausula X do contracto de 19 de maio
de 1010, decreta:

Art. 1.° Ficam approvados os planos e plan-
ta ,: apresentados pela Rio de Janeiro hotel
Coinpany, para a construcção do grande hotel
nos terrenos outr'ora occupados pelo con-
vento da Ajuda.

Art. 2.° Ficam considerados de utilidade
publica, para serem desapropriados, em fa-
vor da mesma companhia, na fórma da legis-

,larão em vigor, os predios ns. 4, O, 8, 10 e
14, antigos lis. 2, 4,6, 8e 10, da rua Senador
I)aitt as, necessarios path essts

1ii é de Janeiro, 4 (hl, julho de 1912, 010 da
Independencia e 21° da rkotibliea.

• .•_
Remes 13 DA FONSECA.

Fr(OiCiECO Antpuio de Sanes.
• r.

CAPITAL FEDERAL

NOTICIARIO

O Exmo. Sr; Presidente da Republica che-
gou, honlem, ao Palacio d° Cattele, .ás
horas da manhã, acompanhado dos Srs. coro-
nel Luiz Barbedo, chefe da casa militar, e te-
nente-coronel James Andretv, ajudante . de
ordens.

•nn•n•n••nnn•.111

Conferenciaram, hontem; com o Exmo. Sr.
Presidente da Republica os Srs. ministros
da Justiça, Exterior, Fazenda, Agricultura,
Viação, Guerra e Marinha e o general Bento
Ribeiro, prefeito do District° Federal.

Estiveram, hontem, no Palacio do Cattete os
Srs. senadores: Gabriel Salgado, Pedro Bor-
ges e Artlitir Lemos; deputados Souza Britto,
Souza e Silva, Agapito dos Santos, Netto
Campoilo, Cunha Vasconcellos, Mario Retines
e nego Medeiros; Dr. Antonio Jouy in, dire-
ctor da Imprensa Nacional.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-
tirou-se, limitem, do l'alacio do Cai Ide,
ás 5 Atuas da tarde.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica as-
sIstio, hontem, do Palacio Monrüe, á marche
ata' flambeau.r. promovida pela classe acade-
mica em homenagem á Republica Argentina
e ao Exmo. Sr. general Julio Roca e composta
de alumnos das escolas superiores, r.1111CC101-12. n

rios publicos, representantes do commercio e
de todas as classes.

Acompanharam S. Ex. o Sr. Presidente
da Republica os Srs. coronel Luiz Barbedo,
chefe da casa militar; capitães tenentes Re-
ginaldo Teixeira e José Felix da Cunha Me-
nezes; tenente-coronel James Andrew e te-
nente Leonidas Herm. s da Fonseca, ajudantes
de ordens. •

•
- 0 povo brazileiro associou-se limitem ás

alegrias da Republica Argentina, que come-
morou a data feliz da sua independencia..

QUARTA-FEIRA, 10 DE JULHO DE 1912\14

Em homenagem ao acontecimento, tão cará
á nação amiga, foram feitas manifestações
eápeciaes, postas em execução por uma grande
CD111111iSSãO de patriotas, composta dos Srs. ia-1
tendente municipal coronel Leite , Ribeiro, dc-
pulado federal Dunshee de Abranches, coronel
Dr. José Bovilacqua, intendente municipal
Dr. Maleber de Bacellar, capitão de fragata
Joaquim Serejo,in tendente municipal Dr. Fran-
cisco Pinto da Fonseca Telles, coronel Gomes
t1J Castro, Dr. Ennes de Souza, capitão de
corveta Graça Aranha, Lindolpho Azevedo,
academicos Iloracio Cartier, Armando Costa,
Gustavo Souza , Bandeira, Rangel Filho, Fi-
gueira de Almeida, Guido Bezzi, Gaivão
Bueno, Godofredo 'Moretzhor, Antonio Souza
Bandeira, Eduardo Ludolf, Rodrigo Octavio
Filho, 1° tenente Alipio Bandeira e Mano51.
Tavares da Costa Miranda, que organizou.
vasto programma.

A festa eia honra á Independencia da Repu-
blica Argentina realizou-se na Avenida Rio
Branco, em frente ao palacio Monroe.
. Em frente ao palaco formaram o 52° ba-

talhão de caçadores e um grupo ,pertencente
ao 1° regimento de artilharia montada.

A's 12 e 45 chegou ao local da commemo-
ração o Sr. general Julio Roca, acompanhado
do membro da commissão gloriftcadora, Sr. co-
ronel Leite Ribeiro e de um dos seus sacro-
tarios.

Quando S. Ex. chegou, uma das bandas
ali postadas executou o hymno argentino. .

Ao penetrar no salão principal do palacio,
Sr.general Roca foi saudado por uma prolonga-
da salva de palmas dada pelas alumnas, da Es-
cola Deodoro, que atiraram sobre S. Ex. flores
desfolhadas.

S. Ex. agradeceu comovido essa mant.
festação

A' chegada do
Palacio . Monroe,
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Sr. general Julio Roca ai)
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Srs. coronel . James Andrew, representando
o Sr .. Pres. iáente da Republica; . 'Dr. Latina
Midler, minist.ro. das ' Relações Exterio .: '.
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ção; Dr. Francisco Saltes, in'uisWo da Tad....	 .	 .
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zenda; general Vespasiano, ministro da

Guerra; almirante Belfort Vieira, ministro da

Marinha; Dr. Enéas Martins, sub-secretario

de Estado; deputado Sabino Barroso,

dente da Camara; general Pinheiro Machado,

cornmissão do Senado Federal, composta dos
, Srs. senadores Felippe Schimidt, Antonio

Azeredo, general Oliveira Miada°, Dr. Fer-

nando Mendes de Almeida e Dr. Lauro Sodré;
commissão da Camara do; Deputados, com-

pasta dos Sr;. deputados general Jacques

°migue, Osorio, Celso Bayma e Antonio No-

gueira; commissão do Supremo Tribunal Fe-

deral, composta dos Srs. ministros La-

no Ramos, André Cavalcante e Godofredo

Cunha; Dr. Gabriel Ozorio de Almeida, pre-

sidente do Conselho Municipal; general Bento

Ribeiro, prefeito do Districto Feddral; inten-

dentes municipaes Dr. Fonseca Telles e coro-

nel Eduardo Raboeira,de,putado Gentil Falcão,

Dr. Armetlio Jouvin, director da Imprensa

Nacional e Diario Oficial; Dr. J. J. da

Costa Pereira Braga, academicos lloracio

Cartier, Riegel Filho, Alho Marques Vian-

na, Arthur Greenhalgh, Camerino Fialho,

Theophilo de Almeida, Luiz Cordeiro, Ar-

naldo Moraes, Alceu de A ssis e Flavio Roxo;

Fontoura Xavier, Dr. Francisco Silveira,

director geral da Secretaria do Conselho

Municipal; Dr. Luiz Franco, major Bernardo
de Oliveira, coronel João Pedro da Rocha,

Julio 13uono Morta . Barbasa, major Euelydes
Moura, secretario do Sr. ministro da 'Viação;

D. Ennes de Souza, Dr. Baeta Neves, Iturbi-

des Esteves, Octavio Silva, d' A Imprensa; 13a-

daró Esteve;, ceronel Francisco da Silveira

Lobo, tenente Alipio Bandeira, Einmanuel

Reis, Mordei Ulhõa, tenente .Pedro Cavalcan-

ti de Altniquerque,tenente Amorico Fonterielle,

capitão A. II. Caetano da Silva, Gustavo Va-

ge], Dr. Epitacio Pessoa, presidente da Junta
de Jurisconsultos Americanos; Drs. Souza Bano
deira, Herbert Meses, Rocha -Cabral, Ilelio

Lobo, secretario geral e secretario; da mesma
Junta; delegados da Republica Argentina,

Balida, Chile, Mexico, Paraguay, Uruguay,

Venezuela e Colombia e outros.
Entre as senhoras presentes notavam-se

Mines. Manoel Miranda, Graça Aranha, Serejo,

senhorita Jurema Esteve;, filha do Sr. Iturbi-
des Esteves, e a directora da Escola Deodoro,

D. Maria Amelia Campos da Paz, e outras
mais.

Ao meio dia argentino, isto é, á. I hora em
ponto do Rio eJaneiro, teve inicio a solemni-

Jdade do desfraldamento, no .mastro.do.jardim

dopalacio, •dos pavilhões argentino e.brazdei..

Ibrmaadsunu s pannejamento.•

O hasteamento foi feito por duas gracis se-

nhoritas, trazendo ambas uma faixa a tiracol-

lo, sendo unia das cores nacionaes argentinas

e outra das cores brazileiras.

Prestaram continencia ás bandeiras um

batalhão do Exercito e outro da Marinha, to-

cando as respectivas fanfarras a marcha bali-

da.

As bandas de musica que se achavam no

local da festividade executaram succ , 'ssi va
-mente os hymnos argentino e brazileiro.

A esse tempo um parque de ai tilharia, col-

locado no cies fronteiro á Avenida, as for-

talezas da bailia e uma divisão da esquadra,

formada no ancoradouro central, salvaraot

com •2 1.21',-8.

Em seguida foi o Sr. general Roca saudado
pela menina Jandyra Serejo, filha do Sr. ca-

pitão de fragata Joaquim Serej ), que leu o

seguinte discurso:

Exmo. Sr. — Gratas deverão ser sem du-
vida ao vosso coração, embora as saibais me-

recidas, as calorosas manifestaçõas de sympa-

thia com que vos acolhem o Governo e o Povo

de minha terra.

E' que, além do vosso merito pessoal, que é

muito, sois o representante de, uma Nação

amiga e irmã, pela raça e... até mesmo pela

geographia.

Tudo nos une pais, aqui nos disse um dia o

eminente estadista que ora preside os destinos

de vossa gloriosa patria.

Os disparo; dos canhõ:s que ouvis são salvas

estrepitosas de confraternização e de paz,

que, não permitta Deus se transformem
nunca no ribombar satanico da guerra.

Além de brazileira, o que por si só justifi-

cada o jubilo com que vos fatio, a fazei-o

impelle um Oiro motivo muito pessoal e in-

timo.

Commandava meu pae o cruzador-torpe-

doiro Tamoyo em aguas platinas quando, de-
vido a um destes accidentes tão communs em

navegação fluvial, veio o navio a encalhar nas

proximidades da belfa cidade de S. Pedro, na

provincia de Buenos Ayres.
0 carinhoso acolhimento que então encon-

traram na sociedade sampedrina elle, os seus

bons o leaes companheiros que aqui vedes

reunidos e a briosa guarnição do cruzador...
sente-se, mas não se descreve.

A Providencia, como que para tornar mais

saliente a gentileza de vossos patricios para

com chies, escolheu para ponto de encalhe a

hãrranca que traz o suggestivo nome -da :El-

Durado.

veram, mandam que eu, filha de um delles,

vos entregue, como preito de gratidão e de

saudades, estas flores.

Si, para desampenhar com brilho a missão

de que me incubiram, não 1113 aju la o cere-

bro, ainda na infa»cia, farei com que o cora-

ção tome o S3Z2 logar e, na eloqu:ncia de um

beijo filial, VOS diga tudo o que queriam que
ea vos dissesse e tudo o que eu mesma sinto

e não poJeria exprimir par palavras.»

A 11121121M Jandyra Serejo off2receu em sa-

gaida ao Sr. general Roca um grande rami-

lhete de flores.

As ultimas palavras da mmtina, ouviram-;a

palmas e acclamações ao nom3 Cio Sr. general

Roca e á Republica Argentina.

O Sr. general Julio Roca, manifestarnante

emocionado, abraçou a creança que o saudára

e beijou-a, beijando tainbom a sua mão o

Sr. Dr. Lauro Midler, in.ribtro das Ilelac,)ai

Exteriores.

Tomou depois a palavra o Sr. Dr. Ennes

de Souza, membro da comm:•:-:To promotora da

solenmidade fes ! iva de O de julii 5, saudando o

Sr. general Julio Roca em nome dos brazilei-

ros e da caminissão que representava.

Applausos acolheram o erithitastico dis-

curso do orador e vivas furam levantados ao'

Sr. general Roca e á sua !Elida.

Dopais falhou o Sr. geoeral Julio Roca, que

leu o saguinte discurso:

Seãor Presidente —Seiloras

Eu nombre dei Gobierno y dei pueblo ar-

gentino, coa cl alma profundamente coluno-

vida, agradezco esta grandiasa manifestación,

verdadera apotcosis dei 9 de Julio, hecha

por ia; autoridade; y cl pueblo brasilerc,,

que se asocian de mau na tan brillante y ex-

traordinaria á la colebración del aniversario

de la indepen lencia de las provincias unida;

dei Rio de la Plata, proclamada en la ciuda0

de Tucumati.
Esta-; ChS handeras que se izan eu médio da

salvas, musicas y victores populares, eu este

patada de Monroe, templo consagrado á Ias
arte,s, á Ias delicias, ai derecho y á las fiestaa

de la paz, tienen una elocueutisima

cación de anlistad, para cl presente y el

futuro, entre 'mestras dos jovenes naciona-

lidades, ambas Renas d3 nubles anuelos de
progreso.

Colocadas eu esta alta plataforma de Rio de

Janeiro, que.el Grea .aar S3	 em;

embellecer . pai] slaj,.nias estup.ondas y

v:11..sas galas dejla, Naturaleza, citas suara
contempladas con juba° dos le todos los uru-..	 .	 .hoje, aquilo Mesmos (Aldus que lá esti-,	 itos de-/a A iaérieã-
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tla Republica, ministros de Estado, commis-

•nnn•111

Sefi,tres : yo he aprendido desde mi juven-
tud militar á ver entrelazadas y á tener por
unias luminosos hada ia victoria, entre cl
.humo de los co\nbates y el fragor de 1:is
batallas, estos dos signos venerados y glo-

''riosos, que han fiameado juntos eu los ha-
nos de Caseros y eu las selvas paraguayas,
defendiendo la civilización y la libet•tad,
que Lauto odian los tiranos.

• Ilagamos votos, seflores, para que sus
vivos y lechos colores, sin que «nada nos
separe y todo nos una», prosigan asi huma-
nados, eu la buena como eu la mala for-
tuna, hasta la consumación de los tiempos.

—Em todos os estabelecimentos publicos,mu-
nicipaes e federaes, quarteis, escolas, navios
mercantes e edificios de associações particula-
res, na hora solemne, hastearam as duas ban-
deiras.

No Pão de Assucar foi tambem içado, na
r.nesma hora, um enorme e duplo pavilhão ar-
gentino-brazileiro.

—O ponto, por ordem do Sr. Presidente da
Republica, nas repartições publicas federaes,
4.-)i facultativo.

••; S. Ex. mandou licenciar a Escola Naval, o
Collegio Militar e a Escola de Guerra, afim de
que os seus alumnos pudessem assistir e to-
mar parte nas solemnidades em honra à Re-

publica Argentina.
• —O grande jardim do Palacio Monroe foi il-
luminado á noite com seis mil lampadas e o
gradil com 1.200.

A cupola do edificio estava ornamentada
com 1.800 lampadas de cUr e o mastro, enfei-
tado por unia espiral de lampadas, com as
cõres nacionaes da Argentina e do Brazil, do-
minada no alto por um grande fóco de arco
voltairo.

A's 8 horas da noite realizou-se uma mar-

che au'a, flambeaux, na qual tomaram parte os
academicos das nossas escolas, tendo come-
çado a se organizar ás 7 horas.
p Calcula-se que tivessem tomado parte na
marcha cerca de 10 a 15 mil pessoas coai ba-
lõe s e bandeirolas argentinas e brazileiras.

Na frente da marcha iam cinco grandes
Ifoternas com os nomes de herdes da Argen-
tina e do Brazil.
t —A marche aux fla mbeaux attrahiu o povo
de varios pontos, que afluiu para a Avenida
Rio-Branco, tendo despertado francos elogios
a sua organização e a boa ordem.

"% A marcha contornou toda a eitensão do:
Palacio. •	 • •	 --

O Sr. general Roca, o Sr. Presidente

—Os naiios da esquadra hastearam, limi-
tem, a bandeira argentina, conservando-se
embandeirados todo o dia. A' 1 hora da tarde
(meio-dia argentino) salvaram em continencia
ao pavilhão daltepublica Argentina, estando
todas as guarnições em forma.

O corpo de marinheiros nacionaes forneceu
um contingente que prestou COntinCtiCiaS ao

Sr. general Roca, ministro ãrgentitio.

—Em homenagem á data que hontem com-
memorou a Republica Argentina, foram has-
teados á 1 hora da tarde, no quartel general,
estabelecimentos militares e quarteis da guar-
nição os pavilhões argentino e brazileiro. A'
solemnidade realizada no quartel general do
Exercito assistiram os Srs. generaes Marques
Porto, Caetano de Faria, Souza Aguiar, ofti-
ciaes superiores e subalternos dos corpos da
guarnição e dos diversos estabelecimentos mi-
litares, tocando por occasião do hasteamento
das bandeiras os hymnos argentino e nacio-

nal a banda de musica do -3° regimento de
infantaria.

—O Sr. general chefe do Departamento da
Guerra publicou em boletim do Exercito a
seguinte ordem do dia: •

( ‘ Camaradas! Aos 9 de julho de 1810, a Re-
publica Argentina lançou, definitivamente, Os

alicerces da sua independencia. Constituiu-se
autonoma, na posse de si mesma, pela con-
sciencia de seu grande destino na America,
fechando assim, gloriosamente, o pai-iodo re-
volucionario em que se debateu, com brilho
e efficacia, contra o dominio estrangeiro.

Veiti seis annos antes de nós, organizan-
do-se contra aquelle dominio, pelejando afinal
Pela emancipação sul-americana, porque a
tanto corresponde a obra , fecunda dos patrio-

tas argentinos aos 9 de julho de 1810.
Ora, o povo brazileiro comprehende essa

data como a encantadora alvorada da inde-
pendencia da magestosa terra do Cruzeiro do
Sul. Não sabe, por conseguinte, conservar-se
indifferente deante do immorredouro aconte-
cimento que hoje se commemora.

Accresce, além disse, que a Argentina e
o Brazil nasceram para viverem confrater-
nizados—tanto argentinos e brazileiros - nós
sentimoí . irmãos Pela raça, pelas tradições,
pela propria lingua.

mente e vibra de alegrias indiziveis no dia de
hoje.	 •

E porque o Exercito Brazileiro jamais set
desviou da corrente da atina popular—porque
este bravo e glorioso Exercito sempre se tem
conservado, em todos os movimentos na-
cionaes, ao lado das nobres aspirações da
Patria— conquistando com o povo a abolição
e a Republica—,aqui está elle identificado com
a generosa Nação a que pertence e assim a
contemplar, soltas ao vento, mas unidas, entre-
laçadas em um só mastro, as duas bandeiras
das nacionalidades irmãs, rende homenagem
ao Exercito Argentino na pessoa do excelsa
plenipotenciario da Patria de San Martim,
desse modo saudando a sympathica Republica.
do Prata e fazendo votos para que a Argentina.
e o Brazil levem por deante a alevantada
missão de paz e de fraternidade que lhes
cabe no continente americano.»

—O Sr. general Souza Aguiar, inspector da
9 & região, baixou a seguinte ordem do dia:

«Como demonstração de sentimentos que ir-
manam duas nacionalidades, serão, hoje, has-
teados em um só mastro, nos quarteis, forta-
lezas e estabelecimentos militares desta Fc.
gião, as bandeiras argentina e brazileira, et,
homenagem ao anniversario da independencia
da organização politica daquella gloriosa Be.

publica, proclamada pelo Congresso Consti:
tuinte, reunido em Tucuman. Essa justa de-
monstração de fraternidade não é mais de
que a consequencia natural da amizade exis-
tente entre os dons povos, já consagrada
campos de batalha onde, juntos, por um
mesmo ideal, se bateram, já confirmada, hoje,
em que assistimos tremular, unidos os pavi-
lhões argentino e nacional, patenteando a
nosso unico desejo — o engrandecimento de
nossas Patrias. Em nome da 9 região militar,
da qual sou inspector, congratulo-me, pela
auspiciosa data que hoje festejamos, com a
nobre e gloriosa Nação Argentina, na pessoa
do seu illustre e patriota representante o
Exmo. Sr. general Julio Roca.»

—No Collegio Militar á 1 hora efl . ponto, na
presença dos aluamos e de funccionarios
administração e do ma,,,,, isterio, foram içadas
no edificio principal, pelo coronel Ale.xa.ndrià
Carlos Barreto, director commandante, as
bandeiras das duas nações amigas, desfilando
em seguida o corpo collegial em continencia„
ao som da marcha batida pela respectiva
banda de cornetas e tambores.

Esse acto reve-stiite da maior solemnidade,
sendo em seguida encerrado o expediente nas

sões do Senado e da Camara dos Deputados

I de Supremo Tribunal Federal, do Conselho
Municipal, officiaes de mar e terra e muitas
senhoris assistiram á passagem do prestito
do Palae:o àlonroe.

Assina, o povo brazileiro exulta sincera- .1 diversas secções deste estabelecimento.
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—No Ministerio•da . Guelra o expediente fui

encerrado ao meio-dia.

—O quartel general do Exercito, estabeleci-

mentos militares e quarteis da guarnição illu-

minaram as fachadas.

• Na Caixa de Amortização pagani-se boje,
10, aos possuidores das latiras 1) e E, os juros
das apolices da divida publica relativos ao l•
semestre do corrente anuo.

Na I s pagadoria ao Thesouro Nacional pa-
ga-se hoje a folha do inelitepia civil da Via-
ção.

O i° tenente Alexandre Paratilm da Silva

Velloso e o 2° tenente Josú Garcia Pacheco de

Aragão foram nomeados, respectivamente,

vice-director e oflicial da Escola de Aprendizes

Marinheiros do Estado da Parahyba.

O capitac-tenente Edg,ard Antonio Lyinh

foi posto á disposição do governo do Estado

da Bahia.

Devem reunir-se na Auditoria de Marinha
os conselhos de guerra

No dia 15, ás 11 horas, aquelle a que re-
sponde o marinheiro nacional cabo Castão dos
Santos, do qual é presidente o capitão de mar
e guerra reformado 'fito Alves de Brito, de-
vendo comparecer o réo e as testemunhas
foguista extranumerario dc 3' classe Eliezer
do Nascimento e o taifeiro Antonio do Brito
Gonçalves ; e

no dia 18, ás mesmas horas, aquelle
que responde o marinheiro nacional grumete
José Caetano, do qual é presidente o contra-
almirante reformado Aristides Monteiro de
Pinho, devendo comparecer o réo, acompa-
nhado do seu curador e a testemunha mari-
nheiro nacional de 2' classe Amaina. de Araujo
Saraiva.

A bola illuminativa do «Canal de Bragança»

no Estado do Pará, garrou mais uma milha:

estando cerca de duas milhas e meia fóra do
local, para o sul. Novo aviso indicará a recoi-
locação da mesma em seu respectivo logar.

Na secção de justiça da 0 a região reune-se
amanhã, ao meio dia, o conselho de guerra a
que responde o soldado Manoel Domingos de
Souza.

O conselho é presidido pelo capitão João
Sother da Silveira e tem como juizes os 1°' te-
nentes José Pompeu de Albuquerque Caval-
canti e Alberto Pequeno e 2°' tenentes Alzir
Mendes Rodrigues Lima, José Ferraz de An-
drade e André Bernardino Chaves.

Reune-se amanhã ao meio dia, na sala do
serviço de justiça da 9" região, sob a preái-
.dencia do capitão Francisco de Barros Pi-
mente], o conselho de investigação a que res-
ponde o exeluido militar Alfredo de Oliveira

•Ramo&

São juizes do conselho o 1° tenente Durval
Ormenville de Abreu e 2' tenente Pedro Leo-
nardo de Campos.

Foram 'nomeados pela Directoria Geral dos

Correios:

Ag lite do Correio da Barra de S. João,

no Estalo do Rio de Janeiro, D. Francisca

Nazareth de Souza

Agente do Cerrei° de Braganea, no Estado

de S. Paulo, João Rebordinbo

Estafeta entre Coimbra e nerval, no Es-

talo de Minas Geraes,llonorio Pereira França;

Estafeta da linha postal entre Ribeirão

Preto e Saltes de Olkeira, no Estado de São

Paulo, Abuso Venoso de Carvalho

Servente da Agencia do Correio da Ave-

nida Rio Branco, nesta capital, Nestor Fon-

tes.

Furam exonerados:
Do cargo de agente do Correio de Bragança,

no Estado de S. Paulo, Ainasilio Pinto;
Do (sirgo de agente do Correio da Barra do

S. João, no Estado do Rio de Janeiro, por não
ter prestado a fiança regulamentar dentro do
prazo da lei, Manoel liodrigues dos Santos;

De estafeta entre Coimbra e Herval, no Es-
tado de afilias Geraes, João José Pereira.

Foram nomeados Sebastião Bruno de Souza,

Juvenal Dantas e João Marinho para estafetas

distribuidores da Sub-administração dos Cor-

reios de Ribeirão Preto, no Estado de São

Paulo, togares esses ultimamente creados na-

quella repartição.
n1•nnnn••nn•

A' Directoria de Contabilidade do alinisterio
da Viaeão fui enviada a delaração que, para
os etnitos do montepio, fez o thesaureiro da
Adminisiração dos Correios de Paraná, Carlos
A. Leuynes.

•

Foi elevado para 1:450% annuaes o salario
do estafeta da linha postal de Honorio Bicalho
e Villa Nova de Lona, no Estado de Minas
Ge,raes.

Foi mandado servir na 3° secção do Tra-
fego da Directoria Geral (los Correios o esta-
feta interino Eduardo Dias de Moura.

O Sr. ministro da Viação mandou encerrar

hontem o expediente em todas as repartições

dependentes ao seu ministerio ao meio dia,
em homenagem á data da independencia da

Republica Argentina.

O Sr. ministro da Viação comparem a
todas as solemnidades realizadas 'montem, em

homenagem ao Sr. General Julio Roca e em

commemoração á data da independencia da

Republica Argentina.

Nt Inspectoria de Obras contra as Seccas,
aqui e em sua secção em Natal, está aberta
concorrencia publica para a construccão do-

. açude «Santo Antonio de Caranbass, no mii-
nicipio de .Caraúbas, Estsdo do Rio Grande do
Norte, cujas obras cão orçadas em réi..3
300:1-30%672. A concurrencia terminará a 6
de agosto proxiino, ao meio dia.

O Sr. Dr. Paulo de Frontio, d'reetnr da Es-
trada de Ferro Cell l'a É do Brazil, dirigia
hotitem aos Srs. Dr. José Joaqiiini de Sá
Freire, João da Silva Torras , .loss essigs
Castro Len) -is e PatilMo ,Issé soaros ladro
respectivamente, os seguint,s; otlieios

«Tendo ) mais cl a va].) mpre.:0 os relevan-
tes serviços prestados á Estrada, no cargo do
sub-directorala 2' divisão, aproveito a ()importu-
nidade que se off9rece com a vo:.:t ap;nta-
doria, para apresentar-vos o II1o:1
Mein() p .10 VÉI li' )S0 concurso dado á minha
ad mm inistração Samil ações a ttenciosas.--Pa ida
de Frontin, direeioiss

«Tendo no mais elevado apreço os relevais
tes sea• iços que haves prestado a esta strada,
esta directoria vem, na.opportunidale guie s.s
otlereee com a vossa apus mLadoria, manifes-
tar-vos com sinceridade e .justiea o seu Lasca
reconhecimento, pelo vosso valisso concurso á
minha adminis!ração. Sandat:15 

«Aproveitando a opportunidade da vossa.
aposentadoria, esta diractoria, tendo no mais.
subido apreço os relevantes s TrO .ms que ha-
veis Prestado á Estrada, vem apresentar-voa
com sinceridade e justa .? o seu recaillieci-
mento pelo importante concurs.) cen que,
com amor ao trabalho e is .spsito á disciplina,
lime emprestastes no cargo de alite csoe-
cial. Saudações.»

«Na opportunilacle que se offsrece cosa
a vossa aNsentadoeia, essa directoria . vem
apresentar-vos os seus agradecimentos, pelos
valiosos serviços prestados á Estrada, no lung(
decurso em que exercestes dir ersos cargos,
sempre com amor e zelo pelo trabalho, e os
prestados á minha administração. Sammdaeées.)

O Sr. Dr. Paulo de Frontin hootem &A-
guou a seguinte commissão de futiccionarioS
para representar a Estrada no prestito orea-
niza(lo pela COMMi3?"zãO tccademica em ha-
numagem ao Extn. Sr. gim p ral Julio Roca
João Clapp Filho, Dormia ri) Bodriguas Golpes,
Pacheco da Bocha, João Kali Junior, Itolo!pha
Monteiro e Alvaro Lopes Ferraz, pela Secre-
taria ; Manoel Moutinho Maia, Olyinpio M:-
valida, Francisco A. Pacheco, Estritas Gurgel
do Amaral Valeute, Booz Pinheiro Ribeiro,
Manoel Mmaes Jardim, Innocencio Vital dos
Anjos, Olympio Martins de Araujo, Pedro
Borges da Fonseca, Antonio O. Itodrigues Ju-
nior, Floriano Pientznauer e Herbert Port.
carrero Martin

'
s pela 3' divisão ; Augnsto

Henrique Telles, Oscar Lacé Brandão, Maria
Barroso da Silva, Nlizael Ferreira Santo,,
Francisco l'aes Leme e Ortavio Viu da Moita,
pela 2" divisai.

As demais divisões e departamentos desta
via ferrea serão igualmr_represantados.

Tomou hontem posse do cargo de siam-di-
rector interino da 2' divisão o Dr. José Va-

lentim Dimbam, o qual foi cumprimentadã .
pelo ex-sub-director Dr. José Joaquim de St

Freire e todo o pessoal da divisão com exer
cicio no escriptorio.

Após esse acto, dirigiu sentidas palavras de

despedida e congratulação ao Dr. Sá Freire

o 4° escripturario Francisco Paes Leme, em

nome do pessoal do trafego.

Visivelmente commovido respendeu .o
.silb-direcque se tiasé - orgulhosa de 'ter
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INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO EIRA-
. ZELEIRO-,1' SE.15X0 ORDINARIA. EDI -29 DE

PE 1U12 —Presidencia do Sr: conde de Affonso
Celso

.A's 8 12 da noite, na séele- social; abre-se.a
missa() a_mt_ prCS:94ça (hm s.egálltSj

Conde, de-Affonso.Celso, -Dr. Manoel Cicero ' festa de concorrer tambein com a sua pedra'
Peregrino da Silva, Dr. Benjamin Frankliu para a estatua itnntateri ,t1 do Imper.:olor

mem de St:O:WM/8, COMO O chamavi; o seu
grande amigo Pastem ., o Principe Philwopho,
como o coguominava Lama.rtine. o -neto de
Marco Aurelio, conto o chamou Victor litiga,

«Externando, quanto ao ultimo qualifica-
tivo, uma opinião inteiramente pessoal, que
absolutamente não envolve a responsabili-
dade da Commissão de Historia, eu quizera
ver definitivamente archicada a paradoxal
comparação de Victor

«Porque neto de Marco Aurelio?
«E' exacto que o illustre imperador romano

se dedicou a estudos philosoplticos, se mostrou
disciptdo docil de Appolonius e ele Epitecto: e,
que duratite o seu reinado, promulgou algu-
mas lok liberaes, e tornou menos cruel a si-
tuarão dos CSCPZIVOS.

«Mas vejamos o reverso da medalha.
«Esse imperador philosopho associou ao seu

goveroo o seu irmão Lueius Vereis, pobre do
espirito, sem uma unica qualidade que o re-
commendasse, o qual passava os dias á mesa,
e as noites na mais immunda crapula.

«Esse imperador philosopho era no intimo
um supersticioso que multiplicou por tal fórina,
os sacrificios, que circulou pela Italia moa
engraçada petição dos bois brancos, as victi-
tires prddilectas da devoção imperial.

«Esse imperador philosopho, para lisongear
os baixos instinctos da plebe, fez applicar ri-
garosam mie as leis existentes contra os chris-

um a gradavel dever aconselhando a appro- tãos, enriquecendo o martyrologio da fé com
viação ela proposta que apresentou o nome do os massacres de Lvon e da Africa dando assim
Sr. Dr. Alfredo Valladão para socio deste UMA IWCI ra 11i10 sómente de cobardia moral
Instituto. Trata-se, com enito, de um moço conto Lambem da mais negra ingratidão, por-
que por seu elevado merecimento moral e quanto, cercado pelos Ma.ticomanos, em frente
intellectual 5 iMPO a esthria do todos C COM d l aiitia s triguuia, „ a aiLa Hungria, foi hpi_
a sua admissão o Instituto adquirirá mais um lhanteMente defendido pela 1euiti9estreinto obreira dos seus nobres tios. 	 composta ele chr'stãos de M litene da A rale-

!lio (13 Janeiro, 29 de junho tie 1912.— nia, c na carta que escreveu ao solhado
Dr. An t onio OltIntho (relator). 3—/4»,,,‘el Romano, «confe-sm m, co a eirctunspecção
(mim Ribeiro de Girralho. —Antonio 1j0/11172/10 ralann ita Pelo tempo, que devia a sua vima_
Gomes i'ercir,t 'ria aos ehristãoso.

Fica, no ,.- termos dos Estatutos, para ser 	 «Esse imperador phibsopho, fim atinente, era
votado na 'nimba sessão. 	 um marido por tal fórina condescendente (pus

—Par....ani da Commissão de Historia: 	 nomeava para os mais altos cargos os favori-
,, Gmtra riamio a afilem:ti: ao da escola Po - tos da imperatriz Faustina; e quando os S.1119

sitivista de que cada Vez link OS mortos tio- amigos, revoltados com a libertinagem da
remam os ricos, DOS 11a0 temos o culto dos dissoluto. imperatriz, lime aconselhavam o rs--
antepassados . w i th() permittido pelas leis romanas, elle alie-

« Por mais ch3ia de serviços que tenha sido gava eynicamente a impossibilidade em que
a vida de nu estadista, se elle não deixou um estava de repudiar Palestina porque «soda.
grupo de amigos que tomem a seu cargo a preciso que ea restituisse o dote delta, isto é,
tarefa de alimentar o foz° sagrado do enthu- o imperio que eu recebi de seu pai».
s'asmo, a sua memora vai aos poucos di- 	 «Tenho Marco Aurelio como um persona-
luindo-se, impersonalisando-se. 	 gefll pouco digno de estima, e acredito que G

« Reagir contra essa indifferença, estimular papel tão sal i ente eia que a Historia o colho-
a energia da geração actual pola recordação „„„, foi devido ao prest ig io da escola es-
tios altos feitos dos nossos maiores, é justa- toiea e á citieunistancia de ter tido como
mente a missão precipita deste instituto; mas successor o infame Commodo, de quem, se-
nenhuma memora nos merece mais carinhoso gundo Se diz, elle não teve o infortuntio de ser
culto do que a do magnainmo Imperador, a realmente pae, embora o fosse pela lei.
cuja protecção devemos ter vencido as diffi- 	 «Fechado o parenthesis, prosigamos na lei-
cuidados inherentes a tentativa de implantar tura da conferencia.
entro tuis UMA instituição seientifica cujos «Observa Debban(t que o «Jornal de via-
ardtios trabalhos sómente os competentes gela de I). Pedro ao Alto Eg.ypto» não é
apreciam, e cujo alto Espirito ha de sempre tema simples narração cheia ele episodios da.
pairar nesta Casa como uma divindade tu- jornada, está repleto de notas que traduzem
telar, inspirando-nos a qualidade que foi a impressões pessoaes e observações relativas ás
directriz da sua vida publica — o illitnitado mais altas questões de Egyptologia.
devotamento pelo Brazil.

«Mas no Egypto não era D. Pedro unica-« Para adquirir, portanto, direitos á nossa
mais cordial sympathia, bastaria ao Se. Nico- mente uni sabio que investiga problemas scien-

titicos, era o Imperador sempre preoccupadolas J. Debbanú o simples facto de ter feito uma
conferencia sobre D. Pelro II no «Instituto com o desenvolvimento das forças productivas

do seu paiz, acompanhando com o mais vivoEgypcioo, neste Egypto que foi um dos pharoes
interesse as interessantes communicaçõesdo mundo antigo, e cujos hieroglyphos vão

,revelando, graças á tenacidade e compotencia Dr. Gratinel sobre a cultura racional do café
dos Masperos, Champolions, Mariettes, Brughs do fumo e do algodão, e annotando cuidado-
e Lepsius, todos os segredos da mais requin- samente a producção elo engenho de assucar
tada civilisaçao.	 do Khediva.

tem outros titulos ele . «Lembra o conferencista ter sido devido ao« Mas o conferencista
recornmendação— wcr iterio com'que'esekftheo : -vibrante •p rotesto • de• D.'Pedrd:Colttra . a cri-
.as fontes e a superioridade com que tratou o 'labiosa negligencia dos que deixavam os
assumpto. numentos egypcios inteiramente expostos ao-	 •
- « Da leitura da conferencia resalta .a since- vandalismo - dos ria.ian l es t protesto lido. .oni•

.rju do desejo	 oSi, DcbbauCu mui- ess22 d2 lastit*1:44.1-Pçk9. 	 1 3Sig iAgire	 4

'sulo chefe de um pesual tão clisuncto como é

Q do trafego.-
•nnn 	 IINN•

O Dr. Sá Freire foi acompanhado até a

porta pelos Drs. Paulo de Frontin, Valentim

Deflitam, Humberto Antunes, Barros Carva-

Ciccro de Faria e todo o funccionalismo

da 2' divisão e representantes de imprensa.

l) movimento de gado nas estações foi o se-
guinte

S. Cruz, recebidas 302 rezes ; Bonifica, stock
SOO rezes : Sitio, a embarcar nenhuma, stock
nenhum : Matadouro, abatidas 56G rezes.

A estação Mantinha importou ante-hontem
2.116.739 kilogrammas de mercadorias cear-
vão da Estrada e do, particulares e exportou
1.03l.03; kilogrammas de mercadorias diver-
sa. minerio, Milho, feijão e café.

Ficaram deste ultimo producto 6.80G sacras.
Não houve rendimento.

—
A bancada bahiana governista, reunida

na Camara, deliberou escolher para

seu leader o Se. depilado Mario Hermes.

— A proposito foi dirigido o seguinte telc-

gramma ao Dr. J. J. Soabra, governador do

Estado da Balda

«Temos a satisfação de commtmicar-vos que
acaba de effectoar-se tinta reunião da ban-
cada, com a prosonra dos deputados Maria
Hermes, Freire Filho, SDuza Brito, Raul

Ilaphael Pinheiro, Campas França,
'eira Teixeira,Teixeira, Octavio Mengabeira, Moniz
Sodré, Minto Sampaio, Adindo Leme, Ubal-
dino de Assis, estando tainbom presente o
aoputado Manoel Reis, que fui convidado para
a Kuudiin. O deputado Ubialdino expoz o fim
da reunião, que era a escolha do !mie'', não
escolhido até hoje devido a causas varias, e
t•rminando por propor para esse carga o
depotado Mario Hermes, que era indicado por
toda a bancada, Caiul pleno apoio do governa-
dor d) Estado, como justa recompensa aos
grandes serviços prestados. Acceita por acida-
inação essa propo s ta,o deputado Mario Her-
me s agradeceu, dizendo não s3 julgar mere-
cedor da hoorosa dislincção, no que foi con-
tesi ttio, e declarando-se prompto a prostar
no-si Grand.; Estado os melhores serviços de
sua dedicação.

Trataram em sgiticla de varias assumptos
os deputados Raphael Pinheiro, Campos Fran-
ça e Ulbaldino, ficando resolvido que da nota
a sor fornecida á imprensa constass3 o agra-
decimento da bancada aos serviços prestados
á li tira haitiana p deputado fiuminense
Motioel Iteds, assignalando disposições du
apoial-n com sua consideração e sua estima .

Tittaluvolte ticou resolvido dar conheci-
mento da escolha ao presidente e !arder da
Camara e communicar-vos por telegranuna
todo o occorrido. Cumpro ainda accrescentar
a declaração do deputado Muniz Sodré de ter
recebido o telegramma do Dr. Antonio Muniz,
delegando-lhe poderes para votar a escolha do
deputado Mario Hermes, que sinceramente
app'audia, fazendo o Sr. Adindo Leone a de-
claração do mesmo apoio por parte de Deraldo
Dias. Attenciosas saudações. —Oclavio Man-
gafieira .—Pereira Teixeira.—Campos França.

Sodré.—Raul Alves.—Freire Filho.
—Telinto Sampaio.—Souza Pinto.— Atlitido
Econe.- Baphael Pinheiro.— Ubaldino de

11:nuiz Gaivão, Max Fleinss, Dr. Luiz Gasta°
d'Escragnolle Doida, Dr. Pedro Souto Maior,
Commendador Arthur Ferreira Machado Gui-
marães, Dr. Antonio Jansen 'do Paço, Carlos
Lix Klett, Palro Dr. Julio Maria, Commen-
dador Tolhias Laureano Fip.meira de Mello,
Barão de Tell'é, Conselheiro Salvador Pires de
Carvalho e Albuquerque, Capitão de Mar e
Guerra Antonio Coutinho Gomes Pereira,
Dr. Augu , to de Lima, Dr. Marfim Francisco
Ribeiro. ele Andrada e Dr. José Amorico elos
Santos.

O Sn. Fianss (I° Secretario Perpetuo) lé a
acta da sessão anterior, a qual é unanimo-
mente approvada.

Sta. Gonu: to: AFFONSO CELSO (Presidente)
diz que não tendo comparecido por justo mo-
tivo o Sr. Dr. Gastão 20 Secretario,
nomoa o Sr. Dr. Escragnolle Dona para
()coimar o ligam de 2' Secretario.

(oecupa o togar de 2' Secretario o Sr. Dr.
Escragnolle Dona.)

O Sn. 1° SEC.RETARIO PERPETUJ Ri O seguinte
expediente

Telegrama mas dos Consocios Drs. Norival
Soares de Freitas e João da Costa Lima Drum-
mond justificando a sua ausencia por mo-
tivos imperiosos.

O 1112SIIID Sn. 1° SECRETARIO PERPETUO Il.,' Os
seguintes pareceres

«A Com missão de Admissão de S9CiOS cumpre
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de i 77 e transcripto no seu «Livro de Ouro»,
tie foram tomadas as providencias destina-

das a conservar os alludidos monumentos.
«Corrigindo a phrase, de Ilerodoto de

Rue --- o Egypto é um presente do Nilo-
() Imperador observa que foram os sabios que
tornaram realmente util esse presente, por-
quanto, sem os importantes trabalhos de irri-
gação realizados no tempo dos l'haraós, e
completados pelos eng'ettlwiros modernos, os
effeiaos das inundações do Nilo seriam desas-
trOS03.

«Muito originaes são as considerações addtt-
zidas pelo Sr. Debanne para provar a influen-
cia indirecta que Napoleão Bonaparte exerceu
sobre o progresso do Brazil.

«Si o corso genial, ar gumenta p ilo, não
tis esse mandado invadir Portugal, o ['tintim
liegeute não teria necessidade dd procurar um
refugio 110 nunca pensaria em elevai-o
a HUMO, 11 n-10 decretaria esta série de medidas
milissimas que tanto o recominendam á gra-
fidão nacional e que inutil séria detalhar de-
pois do exila ustivo trabalho do nosso eminente
cciosocio, meti prezadissimo amigo, Dr. Oli-
veira Lima.

«Creio, porém, que, sem ser taxado de in-
grato, no; poddmos deixar de levar ao
activo de Napol"ão lionaparte esso pretenso
serviço iittlirecto,porquanto a fuga de [1. João
não entrá ia absolutamente nas suas previsões,
desnorteando-lhe, ao contrario, os pianos já
consagrados pelos successos da liespanha.

«Conseguintemente, a estatlia da familia
real no Brazil, si bom mie provocada por um
acto de Napol-ão, entra no numero dos acon-
tecimentos inesperados, que escaparam em
absoluto ás previsões tio autor.

«Incidentemente se refor ; t1 o Sr. Debatine
ao nosso progresso economico, apresentando
<lados inleressantes sobre a população, ia-imi-
gração, ou	 irão e exportação, principal-
mente (11.1an to i 'borracha e ao café,movimento
de navegação e orçamento ; e salientou que o
nosso progresso intellectual não e menos as-
sombroso, citando os nomes dos nossos astro-
tiomos, medicos e eng.enheiros mais nOtavei,,
observando com orgulho (1110 lias discussões tio
Cl ti ii En getillaria tio Ilio de Janeiro são fre-
quentemente citados os nomes de Munge! e
Linant de Bellefonds, Wilicocks e tio Major
Brown.

«Si fosse um pouco mais desenvolvida esta
parte da conferencia em que se oceopa da
intellectualidade brazileira, o Sr. DebannO
teria mostrado que nés estam-ris fairfeitainotite
a par de tod, o movimento scientilico e litte-
ra rio, principalmente europeu, -prestando
assim á.; celebridades mundiaes gibi 110S 11011-
rani com as suas visitas e aqui fazem confe-
rencias no piedoso intuito de esclarecer as
nossas intelligencias ás idas de saber, o grande
serviço de i'.)rral - as do trabalho do t i o; vir
dizer como nouidudes verdad.'s que sa torna-
ram sediças á força de lidas e repetidas, e de
fazer citações classicas que seriam muito in-
teressantes Si não estivessemos acostumados
a ouvil-as nas discussões das sociedades litto-
rarias dos nossos tempos de estudante.

«A profissão de conferencista no Itrazil
exige ti ti bagagem mais cuidadosamente pro-
'vida o plaqué já não passa entre nós corno
ouro de lei.

“No final da sua conferencia, commottou o
Sr. Debanné um equivoco que convém rectifi-
car, porque se trata de um facto da nosst his-
toria contemporaffea, sendo assim inadmis-

eis as lendas.
,;Como pros.a da grande veneração que to-

<1.Çculitinuttram a tributar entre ao Im-
perador, afirmou o conferencista: oc'est les
«Urines aux yeax, que te premiei . Président de
«la jeune Répnblique accompagnait rancien
~perene á bord diu vaisscau qui le transpor-
«tait

a!Esta encontro do Imperador exilado com
, o general victorioso seria de um effeito

em uni melodrama, e com certeza os es-
.Decladorest teriam les larmes aux veux; mas

não seria fashionable na vida real, e, assim
pensando, o Chefe do Governo Provisorio,
porque ne s te tempo a joven Ilepublica ainda
não tinha Presidente, se absteve, muito crite-
riosa-tante, de acompanhar a bordo o Sr.
D. Pedro H.

«Resumindo as suas impressões, pausa a
Conuni ssão de historia que a conferencia do
Sr. Dabanné é milito in,tructiva e interes-
sante, revela admiração sincera pelo nosso
magnanimo Patrono, e justifica trirfei.tamente
a sim admissão como socio correspondente do
nosso Instituto.

Sala tias Commissões do Instituto Historie')
e lieographied Brazileiro, em 17 (1:i Junho
de 1912.—Dr. Viveiros de Castro, relato.-.-
Dr. I;(11riin. Eseragno:la Doria.
—Dr. (Voeis lp.vitaqua. Ainda (pio d .e inteiro
actoèrdo (In:luto á conclusão faço algum nas
restriccors a certas proposi,:õ,is do douto e
estimado relator.«

E' approvado o parecer. Vae á Com tu
de	 de Sonos, relator o Sr. Dr. 31a-
110e1 Cirero.

Srt. 1" SECRETARIO PErtrereo requer e o
Instituto approva unanimemente que, como
annexos á presente acta, sejam incluidos o
brilhante e justissimo di ,-eurso pronunciado
pelo Sr. Presidente do Instituto ao Mangai-
rar-se n retrato tio Si.. Dr. Ramiz Gaivão,
Orador do Instituto, no dia 1 ti tio corrente, e

J n llissiiia rospo.sta do :nasalo ao Sr. Dr. !M-
ini/. 1;:liNri(),

II 111US1110 SR. 4 0 SEI:RUFOU) PERPETUO pede
que se nomeie uma comuns:10 para ropro-
sentar o In s tituto no dosembarque de S. Ex. o
Sr. General Julio Itera, ide ti lamoratio
do Instituto desde 7 de julho de 1899.

O Institut. appros a por unanimidade, e o
Sr. Dreside t ao nomaia a seguinte, coannissão
Almirante liarão tio Teff, s , Capitão de Mar e
GlIerra. Antonio Couthilio 1'tomos Peroira, Dr.
Augosto de Lima, Dr. Mito tio Jansen da
l'afat o , Max
II Sn. 1" SI.CRETA111 , 1 PERPETUO commimica

ainda que se acham na sala da Directoria os
Ilusos sdeios Drs. Altrirto Mango', Helio Lobo
e Major laberato Bittencourt, que voem tomar

0 SR . CONDE: DE A rroxso Ca:aso (Presidmtei
0'n Secreta ri is e o Thesoureiro para

totimiltizir no recinto os novos Soeios.
entra,la no recinto e leain o compro-

missa estabelecido no art. 20 do novos
Elialatos os Srs. hrs. Alberto Rangel, 11...lio
1,01,o	 mitãji:r Lib , 'Pãto	 1/ 11C São
ileelamilos empossados »Elo Sr. Presidente.)

II Sr,. CosliE DE A ViONSO CEL'.0 (PreSidt!)1/r)
dá a paias ca ao Si . . Da. Aanctrro RANGEL,
qui; pronuncia o seguinte discorso

«Escelltimissimos senhores do Instituto Ilis-
tor,e0 e tieogrzyllico Brazileiro

ow,11,10, prdieclipadds pelas innovações e
titimmeitebts do 1o:for:distilo it/exper:eld,.;
Naeão, ZIIT:seaVaillos ddivti' ao léo os (Meti-
to Mios ti , ' itoisos	 alg,tos espiritos, C1I-

.1 moiras ilha e (Mija curti •
um o, int:davam a so...ieciade eili (Vát á vossa
benigna at tenção tiett a.s 11011ras de Ser, 110

uni rocipártidario.
Natural é que na s doira, ao transpôr o

1101h iro d.) edifieio que o acolhe, o primeiro
mos tumido do racottivindo seja o de inclinar-
sd pontuo , os hospal is da casa, ern prova de
respeito e admiro:ou qua lhes tributa, o que
ora (1. , liberaila.aente faço, balbuciando, na
confusão do unia estr...a, palavras qu expl:-
quou l a ¡ire-moça ol,!iiisigoiiicante engetilt aro
e som mista em plana sessão diste areop.:,:.).

facto e modestia á parte, elle aqui não
si , sente mal: Este tecto abriga tratii ,Aes e
liii pogila de invocad,ros e interpr. t .13
liassati Por iiina educação philosop • lica lai-
bida numa escola de obs Tvação e de expd-
ricticia, que chumbou eternamente o mecho-
ti 1 da filiação á historia, e por tia tura:is in-
clinações venerativas que ardem nas li„rati-
ç is i iu t Sallglle, a minha alma dilata-se em
regosiio nas trilhas une -rompeis, na atinos-

phera que aviventaes...
I,Mal sabia eu que, depois de ler certa pas-

sagem de Stendhal, na qual se alinde a ninar.
nunas de sal gemma. na Austria, caverna
alvas de coacrecções onde SC', castigam con-
slemnados a olhar perpetuarnente para estas
inateria branca, a ravolvel-a, a carregai-a, c
inferno branco de Flavio sua geriria a deno-
minação de «Inferno Verde« a urnas pagitiai
medíocres, mas vividas, que haviam de s ,r.
vir 11111 dia de credenciaes perante a vossa
einimmt companhia..

«Na gratmle terra ao:lidaria do equador Iara-
zileiro, a floresta é uma alltieinação, corno o
ergasttIM alvinitente tio sal da rocha. Ver,iiu
mar, verdo ainannto, verde ci . e vertlii
gaio—ti mim gemina ilinterrupta <Ia côr quo
apaixona. oit inspira horror, que abri ga ou
ropelle, assassina ou faz 'ver, na tinssa (13
azinhavres que lá nos CCEPA. 111111'..) da nossa
vasa, sélie de nosso quintal. Ijorizonto
nossa visão, enelleado a terra eu volt; tu

 o pé e eittparaJ til O eereliro do in-
vasor.

..G)ingehendeste s , senhores do Iii,ti!uto,.
a serventia da.; paysazens copiadits ao ['imiti
de meia doida de dramas ti ,s-sperados, s
lindo que ne:so trabaroo de emo'ão se	 ai

colhei' elementos pre-tadio' s ao
cimento da mais tira tlwatro da luta imamtaa;
graças ao 4110 11:10 rotu:diastes, ciam
dit., essa ii;storia de tri:.:10,iyta,, ti a em

r11,7.i,10,; 0 aspe . t .); tir sek a, pr.,1'.-
goin)11 s in ti alidhava , , .s de nossa rivilizaçã
roman(e incompleto de ia'svaiblos ti do nau-
fra rms, meninas gr)ss; , it . :s do Caliimos e dd
Bobinsons, quasi praiiisvria, palpitando
da tios teamas ultra-amleraos das ou las
zianas e dos myst('rids da radi oactividad..

“ Esse lis ri, qua vt).r aprativ,' acci , itar tini 1
ti ti passaporte a esta a-siai:1,-a), re,gataa-s
11:1 IIEJ:tt e em-atiro%
num conacol de 11 ; stoti .t ....rap'ios, um oilm
uitt supronm Para os el y :Idos santiin mios
mita o dietaram e cuja se:adoça rata:loa e
aliona ot: illttlit') .; C tu C01),, • ietteja (19 e5e1' j

-111. ir hutiiild a. 11 g rande envai ioeinhnito do
rá) dá a medida da inaglianimidad .) d.,-;
jiliz ,s que o al),.olveram.

01); s tt rine totoima.	 (Li;embareati-
naltielle troli 1 da margem esquerda do

Mu:monas conlreido por S. Amua-
ry, á qual a vas.inte do rio dava alturas o o
dosenvolvimonto ti r nina cortitia entre adia,:
e lo itg ithps	 opprimiu-ii.); itui grau-
Ir p , so, tal é a sol-ação da alma do (proa

Sii;1 211 : ,:te.VC:l da, illiStira e tio alt,LIDLE10 de Dali,

o \' :-10 nos valia para distrallir-nos a curta
silada do uns cabdy los t,	 t!•n

de ttie,liom s	 nem tini-
p tio t 0,; Mei lentes solgoir,as i 	 mardita d:
soes i .0 te(hoic.) para qao	 .)S	 .1 ;-

ir).
tioiLes ttlwandavain O ha(lioric), mas os

dias r,.accondiani os braz.'lr rss
esti -.rem,	 IlitS tetTas
na orvalhada. E:os S*10:111)1'0, o rio I':)1 III Hl
entre	 ila ini11.1.2, entre p ..)brs %ovni
iih'tituipro,eznia, %isida uma recta int nieL.-
nal i'' 	 das eapoeiras, lit'at ler.
ciar -imt (I is roe. a ..1 . s, p o t) abafado Pthyrintli.
da 11 r st	 Em trabalho de ga:é a trianga-
laroin	 3.111/1i1!) tI	 lima fornalha...

«Certa noite, aguardavamos a passagem do
tuna estreita. P0111)0. VaS a descripção dds;;1
terrestras,	 1.:S (10 uma luneta (1 de tiro

interessaltas por uni brilhante de pri-
meira agua, encra-tado no cá), ts.NdIiiilt.) p.)r
i1.0 n10 deIltr0 o rosto da pedraria e leste. Al-
guma, que não se 5 tl, pl1X Ml :1 1191.:1,-;tlttmitts
111111 .".r0Si:1 coberta de sombras e atabafou c
a ;tr.) (rie jSi avisinhava ttt r, • tirtilo, dos-
:yort !atido tkz	 aflores attolit,is e tres-
noita lis.	 :1%81
e .11 mui humor, sob ti tolha	 das oar-,
l'ile t • , A iniscar o RJ, 111110, prolongam:is o
se(rao. 

a(Esgot dos os assumpOs invariaveis,
_ 



taram as lalasphetnias e os eacarinentos fataes,
an desconforto e isolamento da missão, que
não conseguira .cailejal• as tfibras sensiveis dos .
seus seeventsSe.

((Moreia mo ai'íuu conceito que iferretoava
o param° que tiapáig.raphavNmos, quando sa,
ouviu um okita!'ól . murmurado do uma rede

•ao nosso aadu alrtirra .que nem tem histo-
ria». l'irOfpi'il'a-) uni auxiliar dos trabalhos

••resinninda ninales e ás queixas, vociferando
a ,derradeira sentença epigraphica, do solo
inçado de 'espinhos e cie . formigas, sobre oi

• qual pisava, revoltado, medindo angulos e
esticando e encolhendo uma trena aborre-
cida.

«Nunca tive uma sensação de vacu°, como
- •a dessa nona, atirado nas terras diluviosas

do extremo norte, vendo-me adormecer em-.
bailo na trava e em uai bosque . feeliado., , ao
receber tal phrase de rancor e negação. Sem
que lhe pezasse a injustiça, sem que lhe ara-
•liasse a falsidade, recebia uni calefrio, como !
um éco de esmagadora nihilidade, que nos

:fosse envolver para sempre na situação já de
si propicia a taes impressões, a de quem vae

• dormir ao vozear dos bugios, mergulhado na •
mataria espessa de um sertão.

«Terra que nem tem historia.» O Amatary
•fica em . urna orla extrema da Mundurucaula:
—extenso campo de paz agricola e piseatoria
se ao mesmo tempo um plana) Instaria° de

- -armas dessa raça de Muras, que •vacas seus
ultimes filhos arpoando nos lagos dos arre-
dores, em troca da cachaça eOul que Os ill

-conseim,es devotes desse liquido saudam o
exterminio de si ine311103.

»Provavelmente, peles restos de vasilhame
de barro e utensilios de pedra que resistiam
a fincsgem das estacas da demarcação, e os
quaes sa encontravam mettidos na terra negra
de dotrictsse .orseinicos que mancham feliz-
mente o solo argiloso da região, data de se-
colos a oecupaçao do Amatary pelas tribus,
unj )s descendentes teriam visto passar as

- pirogas desOrellana e as do capitão Pedro

«A proximidade dos lagos do Autaz,em face,
fartos de pascado, e a situação de insuhmer-
sivel ás maiores alagações do diluvio annual
amazimico, assignalaram evidentemeine °nor-
mas vantagons para o estabelecimento inicial
da gente primitiva, na zona transcripta nas
nossas cadernetas.

«Depois veria decorrendo a vida igual e
anonyma do ~arisco» e das aventuras de
nemorivagei, pardendo-se na mamaria dos
relhos pagas as lembranças obscura das des-
graças, dos combates e dos prodigios, até
que, nos primeiros aniles do seculo
um	 dominicana, reatando	 a tradição
pre-poinbalina, conseguiu fixar nesse bar-

•' rance do Amatary a maloca de que fez
principal uni certo itudio, Jurna, de nação,
e cujo nome de baptismo se guardou.

a Achou-o Frei José das Chagas mais ladino
que os outros, e portanto com as mais valio-
sas faculdades de mando e da governo. Um
psychologo. esse frade, institunido os funda-
mentos de uma sociedade organizada por um
branca no inundo dos tapnyos. Ainda se eu-
contraiu vestigios da igreja e cemiterio que o
missionario fez construir para a colonia dos
Domadas vermelhos. As convulsões civis de
S821, de 1832, de 183:i assustaram e deban-
daram os aldeiados. Organizado em 1845 o
serviro enleai de cateehese, a burocracia na-
(atalhai ornou-se mais um tentaculo e de uma

• fita, SPIII que lhe assistissem forcas para so-
-: brestar a degringolada do sonho do povoador.

Suee0deraiii-so os funccionarios, modificou-se a
legislação, sangrou-se o anilo, floresceram os
abusos e a decadencia relu imprescriptivel e
apparentei»ente inaxplicavel.

Na rasoira do destino, que .fez uma pare-
chia regressar a um sporto de lenha» etnias-
Seeendo-se de mais uma ruina o coração de
tini paiz novo, ha um isssario da factos a citar
prenhes de ensinamentos para as horas que
Y n10 sondo, se uão comprelletidessemos a•

massada que vos imporia, desfiando-vos ponto
por ponto a chronica.de um logarejo descam-
bado e viuvo .de um gentio.

«Nada, padnu, miais natural do que imagi-
nar que esse canto do Amazonas, todo em
graniras "e saia - quasi traço de humanidade,
uão tivesse antecedentes, simples e peco,rele-
vo de limos acamados na fineania.dassenclean-
Les continentaas de . uni determinado periodo
rg,eologico.

(Terra que nem tem historia». Vède, en-
tretanto, .quão longe estava da realidade o
desabafo Amargo do companheiro. assam •fui
para umas terras perdidas .num rio de soleda-
de cale marte. Assim .para toda a amplidão
resstaute.do paiz. :De hifluitos recantos, ou de
suas remotas regiões, apenas não se sabe a
Iiis toria. 'E por não se saber, seria ousado
.allirmar que mão a tem.

« Palmilhados que sejam todos os recantos,
em todas as épocas e logaras, quanto Brazil
_a .descobrir e a historiar ? Lembreinismos que
ao longo de nosSos rios •mais consignados na
•cabotagem, mais batidos pela industria, de
lacrimal de origem ao estuario, uma . deae-
na de kilometrus no seutido transversal
dem uni Les•ingstone ou a raça, a reproduzir-
se, dos nossos Lacerda e Almeida .ou Ilicardo
Franco— E ainda teeemas .que avivar os
.termos, reeaminhar nas velhas estradas e per-
lusteax as pasrageus eec,oidascidas de ha tem-
pos ou da raspara, para rei-as por novas luzes
e novos prismas; quanta verdade a recom-
por. 1

a Com o intuito de aproveitar vagares tor-
vidos o dispoalaõas de sactidikos, ando agora
a me, ocupar da figura proesuineute da Mar-
queza de Santos, desfavorecida pela maioria
dos chronistas de raticida liberal. Da Vascon-
ceifes Drummond aos derradeiros plumitivos
chovem as pedras numa lapidaeao em regra.
Ora, parece mie a bonissima soubera uão fui
vietinia de um amor, foi xietnna de uma ja-
cobinagem. Si o coração que palpitou pala
gentil paulista, de 1822 a 1829, oão morasse
num peito imperial, a politica muito eneOn-
traria lamas para o enxovalho, porque disso
não precisaria, uni partido para, attentando
contra a pessoa de um sharano constitu-
cionalmente inviolavel e sagrado, demolir um
homem que soube ser um forte.

a Sempre fomos uns úmidos ou uns exacer-
bados. De sorte que quem mais grita é quem
mais tem razão. A paixão politica, i»OnLada
cmii preconceitos, eXaggerOu e torceu os factos;
conrir'a não deixal-a de tal fórum desvirtu-
ando a memoria perdoarei de uma dama,- a
quem se a ugmentou consideravelmonte os erros
e pouco se attendeu ás qualidades carsliwss
numa mulher.

«Não será facil corrigir daltonismos voltin-
tarios, mas será' unia hoerosa tarefa. Tomei-a
sobre os meus hoinbros; denuncio-o ao raspei-
tarei Instituto, penitenciausio-ine já das iusuf-
ficiencias e desacertas de que rirão iiiçadas, a
pear meu, essas linhas cai preparo.	 .

«Os libais desasas e vehamencias de novato
e sangue-na-guelra fazem-me eapierdear os
rumos que levava. Sopitemo-nos. Neste aus-
tero reeint0 estudam ainda as versões pene-
trantes e ineontrastareis de Varnhagen, e
paira a applicação estudiosa de Gonçalves
Dias, folgando os arroubas de sua lyrica.

«O Instituto é um continuado' de esforços.
Trememos nesta responsabilidade: acalente-
nos, porém, a solidariedade e continuidade
que elle impõe, dobrando a forca de seus
membros, sustentando-as e registrando-as.
Não foi debalde que elle veio a seu tempo,
num empenho cuja dignidade deve ser o nos-
so constante orgulho.

«Os tempos passam e se prociamanecada
vez mais fervidos, nesse delicio de deixar o
que vai . -atrás pelo que se mostra adeante.
conquistas scientiticas, que se annunciam, já
não nos estancam a sêde de futara. Prumo-
Bleu desacoffentotteso oiseasssaranu insatisfeito
dolorido" . ws-
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• A' beira das•correntes atormentada:seque
.redenioillbain.desde 4838, sereno e inflexivel,
no seu programma, o Instituto é uni monu-
mento que o amor da iPatria tem cimentado
por entre os agares, 'glorias e infortunios-de
maie de duas geraeões. A' sua sombra os mais
scepticas toem ganho fé, os mais . inertes .geau-
geado zelo, .os mais fracos adquirido anima;
saudandosvos, arrolo-rue nos candidatos a
es.sassirtudes de que sois, afinal, um mude('
de carga potencial, um foco soleime de inspi-
ração e prestigio.

((Tonto dito.» (,Oelmas prolongadas;)

O Sn. CONDE DE AFFoNSO CELSO (Piwsidentel
dá a palavra ao SR. Da. limo Limo, que pro-
nuncia.este discurso:

«Esquivando-ma, vai para tres urzes, ini-
ciativa dos que, mão grado o meu nada, .en-
saiaram inieha admissão no seio desta Mostre
assemblea,,,eu.disse iniUgUar-mire, para aime-
reoer, a autoridade slos.cabellus brancos. •.1,1da
canto.de .serona deliberação, o imatitistossi
deve jiovoar-se de sabedores o competeutes.

a.S. bondade desta casa não esteve, poséna,
pela miulia defesa. E aqui me acho entre
sob o peso de vossa .generosidade, attuunir
ante a grandeza de uma investidura com cu-
jos motivos, par maus que lide, ruão chego.u.
.ativar.

«Não lhe dá por carta iugresso o paueosesua
deixei eseripto, em jorna% e reviste, sabre
historia diplomatica americana. Ensaios li-
geiros estão a trithir na leveza da mão que
os colupaz, o dessaber prodigo de estouvainen-
tes, em que os velhos folgam de encontrar
por i ezos a mais bsIla estação da vida. 'Es-
crevi um pouco de historia porque a ideei
em idade descuidosa; e na voz de certos lei-
Dados ssssa é a que sobrevive, ao cabo. Soa
aluda aos vossos ouvidos a ironia derradeira
daqueila erudito amarei, para quem a histo-
ria, após vigilias aturadas na decifração do
pergaminhos, passou a resumir-se muna for-
ma de arte que só vinga pela força da ima-
ginação.

«Mas Sylvestra Ilanuard não ha mister do
tatuar assento aqui couivosco, para justificar,
olhos no co, o advento de quem hoje vos
bate á porta. Sirva para vossa escusa esta de
que o novo disciaulo traz, no seu feitio seis-
inativo, a mallior garantia para a sereuidade
deste recinto. De seu natural foi ..oupre co.
macheia e discreto; e no tracha ob.curo de
vida, que já leva cursado, jamais Ihs vibrou
na alma recolhida sena dessas alleluias da
primavera, capazes de prolongar, til o ,seti
divino resõo, um crepuseulo humano.

«Juventude inquanadora é aquella que si.,
sabstein de opiuiõss extresnase, disse na Fran-
ça eanvulsa um espirita de tradição. Não o
dissa para este pais de immansa Liz, melo
moços de alma •precatemiente triste desde-
nham de fantasias, debrucando-se sobre a
poeira nos archivos para delias colher, á ma-
neira de °empas:Á-te coafurtadora, o leve per-
fuine das cansas idas.

«Crede que vire fundo ern mim o amor do
passado. -E' tão lindo o aspecto das cidades
mantas Na convivencia de quem, mesto gra-
mio e fóra delia, foi um dos maiores chins da
nossa cultura historica e diplomatica, eu
aprendi a querer no ilrazil de hoje o Britai' de

Abençoado o 110ille de Ilio-Branco,
bastante grande para inspirar á mocidade,
que bainquiz, o culto parenta; da historia bra-
alheira .

«E' esse culto que desejarei continuar ge-
lando aqui, 'sob o favor dos vossos conselhos.
Se o homem pôde alguma cousa na terra, do-
ve-o á lição do que existiu. Só o 'passado e
fecundo e-grande. Nelle está • a _força unges-
tosa de . vossa attitude, em meio lio atropelo.
continundos successas terrenos.
• ' ,Para o neophyto de hoje gu arda i, Pois, um.
-pouca de vossa indulgencia. Elle rol-a agras -
(lacera no empenho, com que entra, de bem
merecer desta alta companhia.» (Aplauso.)

''.Qu-tu. ta-feira 10
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O §a. Contr. DE ÁrFONSO Coso (Presidente), mente. na ilha do Arvoredo, e tinha já então

-dá depois a palavra ao Sr. Major Da. LIBE- um ardente desejo, não de haver a fortuna,
n-ATo IlITMCounT, que pronuncia o seguinte que o ouro me não tinha ainda attractivos,
discurso:	 mas de examinar palmo a palmo, centnnetro

«Exmo. Sr. Presidente —Carissimos confra- 'a centimetro, a inteira historia daquella
(les—A' nimia gentileza dos valentes lidadores acção usuraria, que devia lambem ter sido
que ha longo tempo aqui mourejam abnega- homerica .
(lamente, com os olhos em Deus, que é grande, « Na adolescencia, ao gymnasio, velho edi-
e ca o pensamento na patria. historia, que tido solidatnente alevanta.do por padres da
precisa de ser cuidadosamente architectada, Companhia de Jesu s , eu gastava as horas de
eu de\ o a honra excepcimial, alimentada ha recreio, não nos folgares proprios •da idade,
dous decennios, de me tornar hoje o mais hu- mas em demorado exame áquelles vastos
milde obreiro no grandioso commettimento salões malferidos pelo tempo, sem assoalho
scientifieo, ha setenta e tios anuos planejado, uns , sem portas ou janellas outros, quasi to-
can elevação e como patriotismo, em prol das dos 5(111 cobertura, criminosamente aba n-
gerações a vir.	 (Mimados pela chilizac,ãom, e onde, tranquil-

«Desvanecido e orgulhoso acceito a posição, los, moravam ás centenas, os passaras da
difficil mas enobrecedora, que benevolamente noite.
se me assignala, nesta casa de honestidade e « Aos dezesete amuos, quando o vento da
de, perseverança, onde, longe dos bulicios do desgraça me batia rijo ás partas do lar, já
mundo com as suas violentas paixões e desen- limpo dos progenitores ambos, de quem con-
cantos, ap ,nas se conserva e gloriosamente o scienda não tive de oscular a dextra
passado, «mi as armas pnri ssimas da justiça, bemfazeja e nobre, fiz-me soldado ao en-
dii .Wrdade e do bom senso. E acceito por ires vés de medico ; e o museu do armas da
grandes motivos, qual mais valoroso e convin- Praia Vermelha havia para mini um eu-
rente:	 canto especial. A lança e o cavallo de Osorio,

« 5 0, porque, desde os verdes annos, me lá então deposicillog , de tanto os observar,
sinto com a preci:a vocação, alheio á qual, no guardo-os em m o nte par toda a parte. Osorio
labutar colleetivo, haver não pode cspeciali- era o mais popular dos nossos g,eneraes. Não
dade digna de conta e valimenf ;	 sei hoje onda demoram essas preciosas reli-

• o, porque, ante sine-o •.1 exame de comi- guias, porque o furacão do progresso, que
sciencia, me julgo com a necessaria ca pari- nada poupa, deu por terra com o velho museu
dade productiva, sem a qual nada de util se de armas e 1 rophéos, ganhados. heroicamente
poderá prestar ás patrias lettras ;	 em campanha, pelos nossos avongos. Mas

« 3°, linalme(1t , , porque tenho ha muito um aqui mesmo, ne s te historie° recinto, ao fechar
historie() programma em elaboração, som do; olhos, voin imitidos no esp1rito, ainda n5i)
(ihe até hoje me fosse facultada a sua pratica embotado pelo soffrer, o vulto do ginete brioso
realização.	 e a poderosa arma de carga do gaucho leu-

• Que se Me permitia de scer um pouco ao da rio.
amago ia lhes apresmtada, com esses di- Fiz-me homem. E a minha verdadeira es-
scientilico eimea	 .
versos motivos de acceitação do espinhoso e tréa nas lontra s , com a qual o premio terceirorgo alcancei em mmin dos concursos lacerados do« Passam-nos ao alcance dons vultos cir- Jornal do Brasil, foi a fiel deseripção de umcumspectc,s, cujo olhar encapellado e firme feito hardly.). Oi	 11110 conheciamcomo que a trahir está, em cada um delles, quanto tennain o toque de rarga, assaltam um
o pensador ou o philesopho. I) primeiro entra dia corajosos ° emiti 1110 1( uni) 	 A
satisfeito &nu vistoso piditeio, para lime a 111111 'U 	 rcfrega é tremenda, ((110 sensivel vantagemminuciosamente a concepção artistica, uma a para os assallitntes. Chega a noticia ao lias-mna lime examinando	 as bellezas archi-
tectonicas.	 outro passa indifferente pela vital de sangue, cpme se alvoraça inteiro. E um
coliStruceão magestosa, preferindo além vasto Maro eurtieteiro, filho do norte, cujo braço

direito horas antes lho havia sido amputado,mas singelo salão, pleno de pó e de velharias com a sinistra presto toma a corneta, fazendocheio, onde se encontram, meticulosamente ouvir imitido o toque do carga, acto continuoenlileirad,	 varios da passagem do repetido por todo o acampamento. Depois110111(01 pela terra. 	 tomba exangue no leito da marte. Mas a co-« Por que Glf) 01110 .40S S'elltilllellt0S, em
organizações tão escrupulosamente lapi- intima estava salva.
dadas?	 «Quando a picarei a inconscien te do progresso

« Sem esforeo do monta descobre o ama- poz abaixo a Praia Vermelha saudosissima para
lysta : alli o archnecto, o 1101 nem de genio, ald fazer alevantar palacios gigantescos, de
,I de trammsformar o mundo mineral, sem accório com a grandi ,sit exposição nacional
mrina definida, na mai; perreita obra de arte pni‘jectirda para o anno segadote, eu rabi se-
imaginavel ; aqui o archeologa, o historiador, rianummte enfermo. Mezes passados c Mrei ani-
O Ilonom de scieneia, gime a nbela escrever um Mu,	 ver a obra, para mini desiounana,

	

magi s tralmente orientado, a historia 	 da civilização. Mas voltei desanimado do lios-
leira da obra humana ltravés dos seculos. 	 h ital de Alienados,mias longas gribles me ha-

« Eu, meus nobres confrades, nutro por bituara a ver desde eriança. Por limo, em um
este ultimo especial predilecção : á gloria dia de, grande coragem, consegui transpor o
embriagadora e crescente (10 artista, do Portão Monumental, mascou' o coração despo-
ereador gemi nu, prefiro sem sacillações nem (laçado, como Si me furtado houvessem objecto
entraves a posição modesta cio operado que, de rara valia estimativa.Tumel insensivelmente
occulto quasi sul) o pó dos tempos, entre al- o rumo da Praia onde por vezes varias me
farrabios e hieroglyphos, couversa serena- bamillara aos dez mito momos; de areia, claque:Ia
mente o passado em segaro beneficio clo areia original que só alli tem existenda,
porvir. A' grandeza indiscutivel do autor do enchi' os balo s Solo bem saber o que fazia; e
Lusiadas, eu pretiro a superioridade inconte s- voltei para Casa cabisbaixo, Nencido, sem uma
lavei do agigantado feitor da historia do só palavra a dar a quem quer que fosse, sem ao
Portugal. Para mimo ilerodoto é maior que menos demorar a vista por sobre um pavilhão
Pythagoras; Wilson, mais valoroso que I,ong- unia janella, 11111 porde°, unia simples cornija.
feaw ; Ihmizot, mais digno . de admiram.:ão siquer. Assentei-nme t minha banca de traba-
que I.avoisier.	 lho, escrevi para a Imprensa, da qual era

« Desde tenra idade que sinto uma atira- collaborador assiduo,a «Chroniva da Saudade.,
cção irresistivel pelas cousas antigas. 	 pregada logo depois pela mocidade do Exer-

, « Nas,ci no Estado. de Satmia , Catharina,ala eito á porta . Aos ldojamentos 'da Escola de.
.ilha que traz esse Mesmo nome. Alli, á	 Guerra, e 'gentilmente. transeripla por quasi
ifancia, eu ouvia contar a historia das grandes toda-mt imprensa do sul do paiz..
tiquezásh. pelQs ejsuitas depositadas secreta-_	 paucos dias da Ilha do.s Cobras °quartel

(	 .n 	 .((	 ((i(U('

do 550 batalhão) de caçadores. , assistindo 4
pomposa inauguração marcial da iffiotographia.
de qwmtro heróes militares, eu pedia cot)) hm-
sisteneia ao general Prefeito, presente a so-
lemniciade, para se estudar in loco onde Va
ter a funda galeria que alli se encontra, e da.,
qual cincomenta e tantos degraos foram já avi-'
damente, descido; pelo Tenente Dermeval l'ei-
xoto, joven escriptor e jovem] official daquella.,
brilhante unidade do nosso Exercito. Som-m-
ilha. e supponho que olha é a porta de entrada.
á via subterranea qmme vae da Ilha ao alosteiro.
de S. Bento, e porventura ao morro do Cas-,
tello e ao de Santo Antonio. Quem fez o aque-
duelo de Santa Thereza bem pudera haver
feito essa passagem reconcilia e ainda clesco-
nliecida dos eontemporaneos.

«Fites factos despretenciosamente referidos,
demonstram á evidencia aos membros eru-
ditos desta casa, sem replica possivel, a mais,
elevada do Brazil seientilico, a minha natural,
a ffeição, desde a meninice, ás musas atira-1
IIPIlteS do passado. (,P,' (es premieres impres-
osions font souvent (es inclinations dernieres,),'
sustenta uni grande critico franeez,
em seu excellente ensaio sobre 'fito Livto.
«Ditos Penfant ou di s cou rue l'ho 111 in , et Vou.
est laujours cc. que Vou a d'abord tolean-
ta o mesmo e afamado escriptor contempora-
lie°.

«Tenho, quero crer, com algum deseuvoiN 1-
incuto a bossa do narrador. E quanto á capa-'
cidade productiva, ahi está, para sal um'
primeiro numero da mais antiga e quicá mais,
estimada das publicacões scientificas do paiz

odlevista do Instituto,» a «Psychologia do
liarão do Mo-Branco°, saudoso presidente per-
peto() desta casa, trabalho de critica historica!
inteiramente original, e escripto apenas ema
sete dias de longo e assidmmo trabalhar.

«Não fujo, pois, á vocação, nem tão pouco
actividade, acceitando desvanecido e orgu-
lhoso a posição honrosa que aqui hoje S3 MU 1
as s ignala benevolamente.

«E, feita como franqueza e com sinceridade a
p1'oliss5 ii de fé moral, fora de proposito certo
não virá a profi ssão de fé int(lleetual.

«No estiolo hodiC111{) de cultura e de desen-
volvimento dos povos, como encarar conscien-
temente a Geographia e Historia, capimal
copo da; prolotmgadas 1 )enbracões seientifieasl
e philos ,ophicas do Instituto?

«Que seja 'facultado o responder, com a sin-`
ceridada inteira do historiographo apaixona-
do e convencido, ao mais moderno e tambon11
mais iimcompetente dos obreiros desta home-
rica officina.

«Em todo e qualquer labor humano, seien-
titica) ou artistica), philosophico ou pratico, ha
sempre um trabalho preliminar, rigorasamen-'
te fundamental ao fim que se tem em vist.
attingir; o carpinteiro escolhe cuidadosa Men-
te a sua ferramenta e utemisilios, para des..;
empenhar com pericia O (lua mais tarde oul
toais cedo se lhe vac exigir—a feitora dos as-
soalltus e tectos, das porias e janellas; o al;
faiate segura o metro e a tesoura, o giz e csl
mobles, para tirar de Mil per.a de casimira,
inteiramente plana, a vestimenta que temo de)
cobrir as fürinas curvilineas do gentil homem;.
o astrônomo monta primeiro o seu obsarvato-
rio, para depois prever, com admiravel pre-
cisão, a real:ziteão deste ou daquelle outro
plmenonmeno asti:ononmico; o constructor estuda.
o terreno, observa as coiisti'uucções u izinhas„
inda ga, esmiuça e experimnenta, para depois
alevantar com estabilidade a obra de arte
projectada pelo architecto ; o general estudar
busca a região em que vae operar () seu exer-
cito, as guerras anteriores que alui se derain,'1
o moral das suas e (las tropas inimigas, para
então traçar calculadinnente as minticias tozla4
do seu plano de campanha; e o poeta, endim,
inspirasse • na Cieographia e na Historia do sem(
paiz, no caracter e indole do semi povo,. para.
escrever convencido a obra de arte que o tem

_ (W_Ievar á posteridade.

(;.*;
(	 (I(



a nossa actividade alai deve ser ,juclicinsa
mente conselemado.

« As seguititee palavras de Tatue são alta-
In lute significativas

1,11 . steire lembra s s e maentenant.plusieurs
orles de faits que jusqu'alors elle eavait, tais-
sés hol m : de sei: lis arts tnécituiques, !ledes-
trie. le comut a 1'C% par lea .aticiens
comnaie serviles. aujourfeai reealeiltee parco
qu'd; sont exercea par d.e: hommes libres.;
les 'tentes ilemnestietle3. 	 onbliies .aufrefois
liem' mui es êvs: temi eu t4

-étuliáes pa:Ce ipie 1.1 ra l l1Út -ottrcs.se 1110.41-

ti o lutou, que FElat : lee med edens, les
les 1:ttreS, 1s ar t s . qui alors seiublaieut

, rce.irre tI que111: , 's butrne ,; et qui, ati¡or,l'llei
se:nele:a Fina V	 /I /lu m e la Uati011..I.:11i.4,0ii`o
agramelie a ret;li e.din	 115 sm) enCellite
tiaturehuuflaul tuia ,”!t;C;••!.,, (1)

II histeriador	 III	 ),) capric,hoso e c.Nn-
pleto: 'iene se deve deseehrir semeraledlio
Ocritemeo que veritiea os fados, o erudito etie
os de s taca time lie •itte, philosoplio que os

.expl ca e ainda im eserener (e la Os ' Pinta 0•etermi ¡mia
“Para ser um h , e1 historiador, mister Se

dorna ser inn dl id e eseripter. ,Ntcaluare
,Ilerettlano, o maior dos pertuguezes artieta.s
•d I. palavra escreen, e um oentiteso exemnpla.

«et ntlietieneeemem, os ce e i (•e e suggestivo
,quitdro explicativo do a ,s , imp.to explorado

••-
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«Pois bem: a ferramenta do carpinteiro e
os ntensilios do alfaiate, o observatorie do as-
tronemo e as 'explorações do engenheiro, as
cogitaçõeS do general em chefe e as paeticas
inspirações do homem de geado constituem a
parte propedeutica, o fundamento do traba-
lho mais ou menos grandioso que ellee toem
em mira emprehender.

e'Cosu a seicalcia,•cogitaçãe) humana, deve-
se (lar fatalmmte o mesmo facto logico.

«Elia consta assim de duas partes: a que se
destina ao estudo consciencioso da terra e do
homem, alvo especial a •ferir na luta pela
existencia, e aqueda que lhe tem de servir de
base racioual e itelispensavel. entãe a
natural divisão do complexo conjutiece se :.án-
tifieo em duas partes distinetas— a prope.len-
tica e a ft nalistica. Aqueda, eminentemente
geral, de pura theoria estabel e:endo
principias, ensinamento; que vão s wvir
bas á comprelieusio da 	 cuje sezuro
conhecimento racionalmente não poderá de
outra modo ser praticado e censegatide.

e As sciencias que faz en parte (1 h grupo
propedentico tecto grande importaecia
ao passa que as constituintes do segunde gru-
pe, as verdadeiras sciencia.s, são as que vão
ser [deis ao homem na vida medeie fonte-
cendoehe meios capazes á tranquillidade e
bem-estar.

Cumpre agora estabelecer quaes as scien-
cias do primeiro e gimes as do segundo grupo.

Serei conciso e presto no esclarecer.
I( Ninem estuda com a alicia futil de ser

erudito, simplesmente visando a acquisiçãa de
largos conhecimentos.
• Por isso mesmo o homem que se dedicar
exclusivamente á mathematica ou á chinfica
geral nãe terá em valinreito scientitico
real. Faz 1 , inbrar um operario que se apre-
sentasee ao diurno labutar repleto de mate-
rial e ferramentas, mas sem a preciza cora-
gem]) de atacar a obra, receiando não vence-a
á vomitado e gosto dos interessados.

Semelhatitemente o espirito mie só se de-
dicasse aos ranhos vario da physica.

e Por mais vasto e 'Libre que lhe pareea
campa, a antiga sciencia da natureza será
eternamente impotente para garantir ao 'to-
nteie o papel que olhe tem a representar na
terra, o seu verdadeiro destino s)cial. O nese
fim, o fim (les que estudam, deve ser o per-
feito conhecimento de titio o que nos cera e
para podermos cumprir escrupulosa:um:et a
nossa terrenal missão. E o conhechn eito apro-
fundado das seiencias physicas não basta para
tanto.

As sciencias inathematicas e as sei:meias
physicas, pois, devem fazer parte do primeiro
grupe, do grupo propedeutieo precedem t 011 ate
analysado. E são as unicaa a constitnil-a,
como bem sa póde ver do respectivo campo de
indagações de cada Ural delias.

A mathematica estabelece leis geraes, re-
lativas ao numero, á fôrma e ao In ivimento
dos corpos, tanto terrestres como celestes. As
sciencias physicas instituem preceitos relati-
vos ás propriedades gera.es ou particular . es
meteria bruta e bem assim aos phenomenos
qu e eella se passam, alterando-lhe ou não a
existeucia .molecular.

a A primeira comporta, como as ultimas,
uma necessaria sub-divisão, calculo, geome-
tria, mecanica e astronomia nó dominio ma-
thematico; physica, chimica e electroloyia,,no
dominio

« O calculo occupa-se com as questões de
numero; a geometria; com as questões de
fórma; a tnecanica, com as de movimento;
e a astronomia, a sciencia dos astros, vai par-
ticipar. da geometria e da ,mecanlea : . da geo-
metria, porque se encarrega dasaluestões de
fôrma, que lhes 'fizeram merecer o tome d.e
geometria celeste; da mecanica, porque se vai
ocupar com problema de movimento, que
lhe fizeram reçeber O nome de mecanica ce-
togo. "

,(A physica trata das propriedades geraes
da inaeieria e dos phelionemos que Licita se
passam, Sein que lh e fique alterada a intima
constiteição; a ceimic 1, ao contrario, analyse
as propriedades particulares dos corpos e bem
assim os phemenn et e; (III°, 11 ,./II/'S se. observam,
alterandu-lhes iletioitivattiente a eoilstitui(Zan
molecular; e a ele .!t.roloyia, que peia sua ex-
tensão e desenvolvimento deve constituir unia
sciencia a parte, tOtue a si os peenometios
magnetteaso eleetrices, cuja dist11ic.;a0 e lu-
depeedencia aiimda. não lograram s Clara-
1110;it.! a meceutieelas par neriliume espirito smt-
perimir, tios e tio imitimitae 4.1.•4 relações dese-
illAiritie,a e dependem/ da meles observadas.
Careimetel ) das leis g- ra.. la physica e iy,mnt
assim das luzes que fornece a clutinea, a ele-
ctrologia teu por tora que succeder :unhas,
sobre as gemes vae então repousar definitiva-
mente.

«Veltinis agora (agrupo finalistieo.
n 'Conto as propedeutieas, as seimetas tia Se-

gunda cal mgorie , que tão de perto nos cha-
ma ti a mi. miv;ao aeui no Instituiu, devem
compre i.) uuder duns grandes grupamentos
um reterindaese ao cevado da natureza, ao
gradual coeliecimento da terra, e outro. ao
estudo especial do homem, emito em ser su-
perior e itidependenme. A primeira subdivisão
cumtituela pe:am seieneta, uatitraes, antes
pela g . .,oyraphia; a s pelas sciencias
sociaes, antee pela soc,o'eaai.

«A gJoyraphia deve ser considerada, não
Culn0 O é presentemente- pelas academias e
escolaf, completo repusitorio de causas sem
nexo, sem a ateis ligeira depende,icia, ou,li-
gação, qu mea mocidade ás mais das vezes de-
cora inconscieineinente, senão, como pensa e
pratica o Instituto, integral estudo da tia.tat-
reza, consciente e inethodicaineute feito á luz
das scieticias Litidatuentaes, que a ella
tecei de ligar fortemente, como elos enormes
de cadeia poss iate.

«Para isso o estudo da terra compreliender
deve tres partes disductas: a astronefincif,
a physica e a politica.

eA	 'ira perle, Cambem chamada gw-
elesia , r.1. , i'.1.1yetlib) o ceado	 enatice da.
terra C131 p.xillOtias eneWüe3—topojrqpicia,
em i grandes , p,r(e.e; — omorphot 011 yeo-
i1,2da propriant .:ate (Uta, e em observaterio
variavel — liptrouraphia. A segunda parl!
et...cepa ale-se e ..11 o tres reinos da natureza
— nierewloaie, botanica o zooloyia, e aluda
com o estanhe da origi-n da terra--ucologia.
A terc ita parte, finalmente, a geographia
pelitica, precorando de 11111,1a jo tornar rea-
lidade o estudo racional dos povos—elleto-
loeiu, e de outro, buscando fazer o ceado
coitscimiciaso das Nações—n(1e ionalogia, cousa
até h hje ainda não tentada pfr • 11

)oi penmetdor.emerito.
«A s!ettiela grana:: subdivisão do grupo

fitmulistico compr-liende e estudo do direito, o
da economia politica e o da historia. O di-
reito, ainda ciii cotistituição, regulaudo sabia-
mente .is eaia&ancias individintes e coliectivas,
parmittindo assim a vida eneseciedade ou em
conjunto.

«A economia politica, o vertice dadderar-
chia scitentifica, eistelbelecendo deis geraes e
precisas para o uhessiji volv itueti lo economico'
das calleetividades . e,para o beneestar.desdn-
dividues: é a sciencia .que liga a riqueza 04)
trabalho, a terra ao homem. Finalmente, a
historia, a verdadeira seimencia SoCial,,OU•a
sociologia , propriamente ,dita, .estabelecendoM
bens e salutares .eusinaineutos aoeempleto
desenvolver da hutnanidade, á sua devolução;
e prqgredie, em todas os .dominios da aetivi-
dado intelleetual e pratica.

(tiVat mais vasta e . tambeni a mais interes-'
satittedas conquistas itatellectuaes do homem.
Philosophia, sciencia„letteee, artes, religião,
industrio., politica e moral, tudo ,ein sumina,
o.que directa . ou, imlirectamente affeetar.poeea	 pg. já.	 •	 •	 .	 • .

(1) 11. Taine, Fesal ser :Tite Line, 7 tale éd.
. ,
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DIATII0	 Julho de 491?

«Eis a meu julgar o campo vastissirno que
Se nos depara a todos. Seu completo ama-
nho absolutamente impralicavel, embora mes-
mo centuplicada nos fesse o numero dos
anilo.: e as. eircumvolucões do cerebro. Obrl-
gabaria se HOS impõe e-nteo a especializar,ão.
natural cnnsequencia da organização psycho-
lordea ti cada uni.

justain e ute o que se 1,3111 observado e
seguido a risca no Institutó, desde a éra feliz
de sua fundação, em 1839.

«A sua obra ,gigantesca, que só universal
eataelysmo poderia fazer desapparecer, ald
está para ser julgada cai consciencia pelas
gerações a vir.

(A Ileriste, cujo 7	 vol. começa de ap-
parecer, prova á mathamatica, ao critico
historie.) mais exigente, a real validade da
mais gloriosa e porventura mais Mal insti-
tuieão sei ontillea !do paiz.

«Nessa peblicação, verdadeiramente monu-
mental, vasta bibliothrea de patria geogra-
phia e de pateia historia, s mi questa ! ) a
maior e mais rica do Brazd intairo, o analys-
ta consciencioso e competente provas solidas
encontra da intensidade do iver honesto, e
da benrlita parseveranea com qu e , em tra-
balho de formiga, aqui se lia buscado erguer
estavel e g randioso edificio da brazilica na-
cionilila le.

"Tule alu abunda cmn fartura desusada
respeito á nassa historia pailica e diploma-
fica, comine:siai e finaneoira, artis:iva e
seientifica, militar e ti tu	 industrial e

litteraria e pratica. Mamarias,
roteiros. viagens, cartas particulares e olli-
eiae;, documentos, parca 'leis, leis, Negra

-phias, netas , noticias, eirealar s, correspan-
( Imana:, ete. etc., sobre guerras, levantes,
revoluções, propagandas, rJligião, territorio,

e!sernidão, independencia, sobre a
leitura em summa da nossa nacionalidade,
desde 1522. ate aos nossos dias, tudo ald se
encontra metienlosament archileetado, com
tuna opulencia e uma fartura qae na° podem
deixar do cansar ve,rdaleiro cansol) e Verda-
deiro enthusiasmo a todos os Braileiros pa-
triota:.

«Aqui entrando, á sombra benfazeja desse
gigantesen baobali de producção historica,
traçado hei já o ramo a segnir. Dedicar-me-
hei de corpo e atina via!) dos grandes
servidores da Pateia, netiormente daquelles
que saliente posição occuparam na constru-
reão da obra herculea, cujo esb eiço acabe de
fazer ligeiramcnte.	 Th) History of the
world is but tua Biography of great men.»
(1),

,1 'elo: feitos dos beróes melhor se chega
a incutir no afiliei() varonil da mocidade,
que se alevadta garrida e forte, amor á lucta
e respeito á Patria.

«Falando dn Virgilio adoanta Trine, á pa-
gina 23 do seu Til» Lido:

«Ni Mi, 1H Ilerace tmo gra 3110105 Orile.
Tileild) 01 Pio, n'ed, dessiné (Fume
»iain e`1 . 111 . ' COA portraiis nets et freppants de
pani(les otri Iliomme; que nous exig ,ons de
l'hist(enen et qui sont la medicara partie de

eCarlyle sustenta. as mesmas idéas. Para
elle «A Universal Ilystory, Lii history of what
ema ir lias ace irmlished in tinis world is at bot-
eton rir' Ilistory of the great Men isho have
cworked hera.»

«Não esereverei a biographia dessc.es lidado-
res, que feita já lhes está por mão de mestre.
Tentarei trabalho que S3 me antolha muito
mais serio e suggestivo. No estado actual da
sciencia e da. philosophia, tolerar não mais se
pôde uma blographia, que teve sua época,
como perventera o romance, o drama e a
tragedia

«Em que, pese aos ir essas mais provectos
litteratos, e aqui por felicidade nossa bom nu-

-
(1) Carlyle, pag. 34, de cOa	

•

mero contamos delles, o romance tende fatal- aos céos longe não esteja, as hi.grapliias
mente ao desapparecimento. De hoje a cein ! serão unia cousa do passado, tia crescelito
annos, monos talvez, nr»5211eM i»li ç lerá OS evoluçlo da historia do pensamento.
reinances de lialzac e os de Zola, os de Alan- 	 « Preciso é íi) )lica r ir psychologia o molho-
cai . e os de Eia, todos vantajosamente substi- do das sciencias physicas, diziam e gresso-
tuidos por lhamas ri ai; proveitosos, mais inte- zes eruditos no começo do soculo passado.
ressantes e in ! sino Mais k g /Ma:vos, por questões Nacessario Ilru Ú appliear o inetholo das
selem dicas, au(,liris, philo s ophicas e pra ticits, sciencias na tuteies, 	 adiantava	 Alexandre
por indagações cl ti 	 biologicas,	 lettn. no fim tio inesme sacudi. E A. 11ain,
ca s, industriaes, criticas, histericas, geogra- . O ee1ebre professor de logica da liniversi-
phivas psycholo gicas.	 nade de Aberdeen, é Mn dos Mais bichice;

°Tempo houve em que G. Ohnet era o es- espirites do seu tempo. Superior a II. Spen-
eseriptur mais ein França. cone) o grando ceie cl (e corno que se colloca ao lado de A.
Guide() o era em Portugal e Macedo no :Ira- Ceinte, porventura, sem paixão philese-
zil. O enredo era então a pedra de loqini do nhica, a maior cerebraçio fraiicoza dos til-
romance, a sua vida, a sua alma. E quanto thiroi deeernii0S.
mais my:terioso4 e tragieos, mais á 1 u1,,,,oli	 « Pois na dia eni gen nos fór po ssivel a
eitos	 revelavam, mais apressadas lhes iain todos nós a pratiea apidicação lembrada por
as e'li(;õe;.	 1 

Dtin
'
 isto é, elassific.ir e d ,.çereeer, coma

«Era unia Vérdit(leira loucura humana.	 o naturalista, ter-se-ha de scida suavemente,«mas a erapnaud e s.; fez nvilryljea no ter- • ort5 1.(!is geraes da naturoze humana para
rano di s ¡ateei, da philosophia, da estheti.ca as div usas variantes individnaes. E tar-sa-:a
e da moral , e aqualles imp;;ivej; tem em assim coieseglielo a In ris Imita applicaeão
Iii -)d,, forem ,e2 e.1„ gradealmooes see...ed leass entilica da psych 	 a sei-
p e de realidade ilas . vansas. A G. I fireit sue- mela do caracter estu r lad e couro devo ser ire
rodtre Zela ; a Camillo, F,r, rt ; a Macedo,	 triplice ponto de vista	 on da activi-

'da le, intellactual ou da i t Alig. ncia e moral
«Fi carão agora assim os Inmens par toda a eu d ) semi time

eternidade?	 (( Sio (1	 Spenc:r a seguintes e
«Potes » alfirmar categoricamente qua eaPre e i va : afilimiat;(-) s .. Jusin it ‘ ces d o r-

não : porqua a pr ma:salva contillea. e ela tileis temes, Ia 1 sychologie a éte cultivée
vez mais are mimada e mais firme, a r...a dite camin 1 Ia physique l'ét iit par lis ancietis
adaptes. a constituir doutrina, a tentar vulto. 1 et ! Crant	 I i s 	 e iclmiijris	 1191I 11.01.1•171'ra

d;a4allie redil/ia° já o num . ra de rotulai-1 Lenis et d'expérimees, unis d'hypathèses
eis que appareeein annualmente á Fratra, á et à 	 Ce pracédé abadudelé depnis

á Inglaterra, ir Italia e ao; Esta- lenglemp.5 pour nine avec on geetiid sec-
a(); Unidos, 	 cès, ou est en traiu do l'abandoner peu ir

«Os es,u(los historicos, os geograpliicis, os pau pour l'altre, et c ,tta maniere de trai-
ter li psychologie comine une divisem% deeco:lande(); e industriaes, assim como as ia mi

tiples i1iru4õe edemeeras , arceeea,;, pielesn- l'histaire naturelle inentro que Pah:andou
phieas e praticas cada vez mais a preocupar seva bientõt caniplet.» (I)
estão es povo: esclarecidos e cultos do velho	 « Tal justaineete a minha infellectu rl as-
e do novo continente. 	 pirateio, men: criiilltis e generosos c infra-

«Eis jestain ente, o (pie a s t iecedee e;tá, com des: arrastar I igiciain a :ite a psychologia a
esse rani!) outrora suggestivo da historia, a um dos ram is da le.storia da natureza,

! e mi !se _edil (ri nu 	 Iri vel-a parte	 in 1-gr:til to(lite se dá o nome de bloerapida,
C110  obra intellectual, antes cima ensi- das r '.sas looubraçõas e trabalhos iVi t iL til

!lamento histerien, ellas tiveram e ainda team Institut !)
«Não lia relleidade 113 pretensãe, sinãosua rolatii significarein e influencia ; nã) raro

rrnm	 eyearar ;is go, rações fi itt u rtes liii fundi razão scientilica e philosoehica.
Ilad ir de ValiriWirtn	 nierito,ao mesmo vis:, 1	 a Leia-si o in lis 511 g.e ' t1 ")1 ' 1)1.1 g' 111 a / 11 ') t)'
1111) ;MS eulealperalleJ3 rim e3criptor de peso dei os prefacio; ciulterblos. E' de Tainte o
e vulto.	 rei (Ia Critica, e').11,r se si

«Tal o que se dá, para ex ael elifiear, com a ! 	 e, dit Sp i nosa, n'est pas dans la.
vid,/ de (,, , triag, do padre mo t o 1 campos . esm (evitem «crimine tin empii .e datis riu einpiree,

«mais c mune une parrie dans 	 tont; et les
tio

o Esteiro niograpliico do Serro Largo, rIcr barão
mllerVernents de Vateomate spirituol que estItin-Dranco, e com todos c) blograpli)s de

ertr,-r sont aussi réglés que c() du mondoprestigio pelas pines cultas da terra.
((material oii il est comines.Mas os molhados de observaeaa e do es-

tid), coma era natural, se foram desanvol- «Spinosa a-t-il raison ? Pent-on employor
vendo e apurando com as sianclas e com 'ela mis 1:1 critiq ue dos méthedes exactos ? une
a logiea, e as bioa!raphias, ('Yneçairl ,) de «talent sere-t-il exprimé vir tine formule ?
fugir"	 ies .alsas eltarõ ,s antiga s , chrono- «I.9s facultés d'un 	 comme is Orgaries
Ingiramento areltitactalias, comeearam tam- 	 Plante( de eendIlt clies (as u n es de';
bem de saírem. a iliflutmcia lmfaseja da "au t ie3s ? Ren t-enes 111 1 '1 n 11.:1N ‘%t Prodilitesepar une loi	 pie ? Celta lei ilennée, pout-analyse, da philesophia, da. critica e da

«011 prevede leur ititergi et. caleitivr il'avancnpsychologia experimantal sobretudo.
Naquelles dons brazilieo: exemplo; que «kens bons et leme; noivai: elrects ? Pent-on

citei, como eia o ,to tu 	 1 liii, do Baia], ou no « les reconstruiro, coutnei 1114 naturalistas re-
«construiseut lin animal fossite ? V a-t-it cri110:oes, de Carlyle, já se faz sentir essa

grande verdade litteraria. E n facto de tal
111010 se vai alastrando e Mie:vid.) em nosso
meio intellectilal, mui hoje difileilmente ler-
se-ha, pelo menos com prazer, um trabalho
biographico, por muito Cuidada gni) lhe seja

(mOUS Urre faculte maitresse, dont l'action
li tiwaie se communi pie diffère u menti 	 à nos
«dilTarents r011ages, et imp(eine à notre ma-
«chine nu système nécassaire de mouvements
«préviis?

a linguagem e maneiroso e attraliente o es-	 «J'essaye de répondro oui, et par un ex-
tylo, quando ás suas paginas, ao envez 	 emPte"• (2)
critico, do apreciador ou do philosopba, sa 	 «Sciencias ha que são exactas, outras que
logra apenas descobrir o mero eitador de não O Poderão Sertão cede,
factos, sem .a coragem da comparação e da 	 «A geometria foi e é tini scienciít exacta;
analyse, som individualidade critica, sern A astronomi), tambein o é; mas só o foi ele-
erudição philosephica, eta sumia. 	 • pois que explicar poude, uão só a direcção do

« A psychelogia destinada NUL a prestar 	
á historia um serviço de valor inestimavel. 	 (I) — Th. Ribot. cLa Psyceoloáie Angdaise.„No dia em que os seus processos sobremodo pag. 3,25.
suggestivos, empregados puderem ser com	 12) — 'faina.	 Essei sur Tit.e Lhe 9, prOraCe,
facilidade e maestria, nesse dia, que praza p aga Vil et Y111.
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ano\ limito dos planetas, corno tambem a di-
versas perturbações desse mesmo movimento.
A hydrographia, pezar do seu caracter fran-
camente mathematico, não foi nem será já-
maie sciencia exacta; basta lhe examinar com
algum cuidado a theoria interessante das ma-
rés. Levando em conta as causas principaes,
attracção do sol e da lua, tuda o que della
deponde, explicado e predito pólo ser com its-
Vro rigor astronomico, mesmo para urna
parte desconhecida da superlicie da terra. Mas,
lia tambem tamisas sacundarias que influem po-
derosamente sobre a hora e a altura da maré,
corno, por r sentido, direcção e velocidade do
vento, profundidade do oceano, configuração
local, e que jamais poderão ser preditas ou
calculadas.

«Pezar de tanto, a hydrographia contida
a ser uma sciencia, não exacta, é verdade,
ruas utilissima, no ponto de vista pratico.

aTal justaments o que se observa com a
etnologia, a sciencia da natureza humana.
Certo, bem longe ella ainda está do rigor geo-
inetrico ou da exactidao astrturomica .Mas razão
séria não encontra a critica philosophica,
para que não possa ser alia desde já uma
sciencia, como o é a hydregeapbia, ou como o
era a astronomia até certo tempo.

sciencia ethologica por objecto -tem as
acções pensamentos e sentimentos huma-
nos. ¡louvara sem duvida attingido o seu
ideal scientifica, se pudesse predizer com se-
gurança como um individuo pensaria, sen-
tiria ou obraria, em certo momento da sua
vida. Para tanto mistér fóra que nós lerdes-
Somos desde já adquirir com certeza, os dif-
ferentes dados e as multiplas circurnstan-
ciw; que actuam sobre esse mesmo iudi-
v id iro .

«Não nos é ainda , permittida a fiel acqui-
sieão da todos esses dados ; mas á luz da
nsschelagia actual, desde já conhecamos
suficientemente as leis primitivas dos phe-
nomenos mentaes, para lhes uoder1fl03 pre-•
dizer a conducta num ;ranjo numero de
casos.

aThaoricarnente é perfeita a solução da
questão: pôde Se calcular um caracter, corno
calcular se póde um volume do um cone
ou a quadratura de um circulo. Pratica-
mente, porém, a questão muda muito de fi-
gura. ; não nos é possivel ' a acquisição de
todos os attributossiecessarios, como impos-
sive( quasi nos é lambem a posse de dados
exactamente semelhantes, nos differenteá ca-
sos a estudar, de modo a nos conduzir
mente á formula de proposições, geraes.

«As  generalizaçÕes appraxiinativas, porém,
.irão podem deixar de accusar suficiente
exactidão, para as necessidades da vida .pra-
fica .	 •

aEmbrentemente süggestiVa para o estudo
• ,a ethologia se me apresenta ir-

refutavel para a conducta das collectivi-
dadas.

sGustave Le Bon, o genial publicista fran-
.

cez, com as suas ultimas publicações . psycho-
logicas, prova exhuberantemente que não
'estou aqui a exaggerar.

, «Ha salguus.amios já que, em fragil batel,
navego esperançado nesse mar

na	
ainda anca-

( pei e procelloso. E se os meus primeiros
ensaios, modestos e pallidos, de nada servi-
ram até hoje, nutro a esperança eminente-
mente consoladora de aqui, no Instituto His-
torie() e Geographico ellrazileiro, em compe-
tente e fidalga companhia, poder largar um
poucoa vela ao vento, em busca da terra
oriliatla da promissão.

«aos eminentes confrades, e meu-fraternal -
abraço de posse.»

Em resposta fallou Dr. Ramhz Gaivão, Orá-'
:dor , que saudou ,nestes termos.os novos soeios:

« Sr. Presidente.	 Digeres confrades. —
11Insires Srs. Major Ll [Sesgo . Bittencourt,
Drs. Helio Lobo sa •Alberto 	 O Insti-
tuto Histories) ltrazileiro tem a grande ven-, -

tura de saudar neste dia, tres brilhantes
batalhadore, que voem engrossar as suas
fileiras, trazendo-lhe copioso suanancial de
talento e da amor ás rvi.-T-; latrias, o que
significa nina anspisio.sa pr.ms.esa lie trabalho
fecundo.

muito para alegrar-no .; esta valioso
contingente de reforços: muito é tamisam
para nos de s vanecar o afan com que brazi-
loiros illustres procuram e-ta casa, onda se
não distribuem graças nem favores. Aqui
cada qual no seu posto, é um simples opera-
rio da magna oficina, em que se compõe o
saara.10 livro (Ia Historia Brazileira.

slloja bridam a tarefa tres artifices, qual
mais operoas, qual mais distincto: o paisa-
gista do Inferao Verde, o escriptor de inte-
ressantas paginas diplomaticas, o biograplto
analysta do tinsso grande fio-Branco, cujos
discorsos inangitraes acabamos de applaudir
cem ,justiest e calar.

aTrauxestas-nos. Sr. Alberto Rangel, um
livro cie é uni quadro colorido, impressiona-
dor e candente, como aquelle Juizo Anui da
Cap a lla Sixtiain, onde o ganho de Buonarotti
pintou com masculo pincel as agonias de
outro Infante.

«Vosso livro é a revelação de um artista.
No Tapará. ease la nas «que dá a idéa de um
Asphaltitea, -na Anna dos Muros, aquelle
«abjecto detecto de uma raça aviltada.,
nesse capitulo final em que condensastos todo'
o vigor das tintas para pintar-nos a ageherma•
de torturas. em que se abraçou o Souto,—em
todas as paginas de vosso livro brilha o ta-
lento de um fino observador.

' Posto que vos confesseis cem grande mo-1
destia «insignificante enganheiro e sertanistaa, i
é csrtiss mo que á aombra da nossa laboriosa
companhia não vindes como «um seeptico
para ganhar- fé', como •«um inerte para grau-
gear zelos, nem corno «um fraco para adqui-

animoo.
«Sois uni to e, um cinzelador amestrad&

cofio vosso sates nso mestre, rum crente, que
virá ajaaar-nos para que outro desanimado
não repita aquela phrase amarga de despeito:
e falha de verdade: «Terra que nem tem
historia».

«O digno -filho do honradissimo Dr. Fer-
nando. Lobo não transpõe os humbraes desta
sala com menos direito á nossa estima, nem é
portador de menos esperanças. Como elle
proprio disse, samante do passado», aprendeu
com um grande e immortal patriota a querer
no Brazil de hoje D ilrazil de atontem, apren-
deu a ter pela historia brazileira um culto
vivaz e perenne.

«A ordem natural .de seus estudos levou-o
a brindar-nos com excellentes trabalhos sobre
a diplomacia americana, reflexas de urna ori-
rientação •do -escol DO trato destes assumptos
por sua .natureza delicados e •melindrosos.

«O . vosso recentissimo livro — De Monroe
a Rio-Branco, em que s.2. acham reunidos
alguns desses lumMosos artigos, é certamente
o precucor de .varias outras joias, com que
haveis de brindar as lotaras nacionaes, e em
particular •allistoria diplamatica brazileira,—
esse imeciosts,camao que .pede lavradores ha-
beis para se desabotoar erra •fructos de .ban-
ção.

«Dissestes que ascismativo por iudole offt3-
recais a melhor garantia para a serenidade
deste recinto.. De facto, aqui não medra
nem entra o tumulto das paixões, e só uma
rios senhoreia:sapaixão pela .verdade; esta
sim, alimentada pelo intenso amor da Patria,
é e deverá ser. eternamente o nosso guia, o
Virgilio dos. nossos Dantes na peregrinação
investigadora .pelos cisculos do passado.

sVitule, tara discipulo de um grande fia-
Aleira, vinde, ,.pois, debruçam--vos sobre a
poeira dps_noasos. archivos sara [telhes -oco- -
Iner, tiegraneirá tie, , occupaeaa confortadora,
esse-leWperettne dai cousas idas»; continuae•
o.culto e as tradições do grande mestre e e nós

só tarasias palmas e louros para a VallSa
obra.

alasix '1-vos, Se. NI ij ..asaato Bittencourt,
para reina te ties1 s. n.11.1áçáo singela, não só
porque sais um sucata! laureado, corno ,ainda
porque trsestes a fortuna de bater ás portas
do nosso Inst ute.corno urna credencial, que
por varSrs titttlos tios é carissima: o perfil
biogistpltice do nossa muito arnado e mujto
saudoso 'lio-Branco, essa figura olympica,
que por fl(z anuns illuinin,at a vida diploma-
tica lo Brazil e do Novo Mundo.

sem pri .ttastes em sete dias de afanoso
trabalhar nessa opul , nta mernoria uni titulo
especial á nos-a .gratidan; nesse breve prazo
ga tr!ra s tes também o premio ambicionado por
esam:o de vinte anuns, tamanho era o vosso
preparo para esta batalha campal.

«Insistis; oficial da Exercito e illustrade
professar, apresedais uma fé de officio ISien-
titica , que vos poderia enchi . de se
aeas ) tivessAs essa fraini .za; mas lia para
nós, em vossas proprias declarações, uni ti-
tulo ainda mais recornmart lavei: é essa affei-
Çila pl'OrUMia ás Con-	 1. n passado, é esse
culto ( t ua confessais á lh -ooria, «a mais vasta
e tambor)) a mais bicaras:ante das conquistas

«Tenho apenas cflivida ein acompanhar-vos
no perles° apreço dado á obra Ramaria do
roma ne:sta . 'Disse.stes que daqui a-cern :untos
reagem .mais lerá 'alizar, Zola, Alencar e
ECa í1 elleil'OZ. Penso que iiã tardes .razão:
ler-se-tirão todos enes, e ai ..ia i	 ossos que-
rido J.	 de Macedo,	 Tavora, Ber-
nardo G Mina racts, Macita lo Assis • e 'outros ,

, porqtra nelles .se achará a p mirra fiel dos
sentimentos, dos eostarites da vida intima da
sociedade do seu sentis ' , do seu meio, e tudo
isto, senão é historia porque nau retlecte a ver-
dade inteira dos factos reaas, é . pelo aneases a
descriNão . de mmii seeilario que auxilia pode-
rosainetite os julgarneli. , ns severas da mesma
Historia. sllexataire Ilsrculares o magno es-
cript Ir da Alistoria tl, Port	 11,),eS.:Nnlwuiiiuoso
espirite que foi urna das gloriáS pOrtU,,,,UeZáS no
seculo que. findou, Herculano railaae.derlignott
dá escrever o «Eurico» e o «Monge de Cistera,
que são obras buriladas por mão de mestre
e que estou certa serão -ternamente lidas
como -sesurreição pittorasca de tempos idos.
E porque MIO dizer o mesmo do grande Wal-
ter Scott, de gani:rose Cooper e de tantos
outros, que, fugindo da fantasia vulgar, bua
tilaram -typos iminortas-ss, copiados da natu-
reza com esmero de art purrasima ?

aTerilio . para mim, diatincto confrade, que
Ira na litteratitra de todos os povos lugar
honra para esse genero de composições, que
o vosso feitio profundarnaitte scientifico pre-
tende comlemtiar ao esqu acimento, como ha o
haverá sempre louros para coroar as biogra-
phias dos grandes servidores da Patria, que
nos prornetteis.

«No terreno da ficçãci, como no das scien-
cias positivas, deve haver e lia muitas vezes
um intuito moral e social, que bem merece o
applatiso dos espiritas lucidos como o vosso.
Sophocles é tão grande como Aristoteles o
autor da «Divina Comedia» corre parelhas com

GaIileou«D vosso talento e da vossa cultura,
major Liberato Bittencourt, o Instituto aguarda
confiante não só fsses trabalhos biographicos,
que em boa hora lhe prometteis, mas outros,
mudos outros, em que se demonstre o vosso
acendrado patriotismo e o intenso amor ao
trabalho, qüe na vida publica haveis revelado.

«Aqui [lesta laboriosa companhia, por onde
passaram tantos brazileiros venerandos, á luz
,benellea das lições frnctuoaas do,passado saem
,busea da terra sonhada da proinissaoa, f,t odos
aos/ ta Mos	 reá I istea vossa fagueira aspa-
rança de aargar a' vela ar nt is para *maior
gloria do Instituto 'e • In doi' lustrtsda nossa
Patria bania-amuada, essa que defendeis coma
espada valorosa de soldado e que honrareis
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de certo com a patina de ilustre pensador.»
O SR. CONDF. E AITONSO CEVO (Presidente)

diz que, nada mais havendo a tratar, levan-
tará a sessão; não.o fará, porém, sem agra-
decer a distinta presença do Sr. representante

, çle S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca,
Chefe de Estado e Presidente Ilonorario rio
Inatituto; `a do Dr. John Moore, ilustre dele-
gado dos Estados Unidos da America do Norte
no Congresso de Jurisconsultos, dos represen-
tantes das diversas autoridades, excellentis-
annas senhoras e cavalheiros.

Levanta-se a sessao ás 10 112.
beRAGMALE DOMA, servindo de 2° secre-

mais presas a nós se acham pelos laços do
sangue e do coração.

«Tenho a honra de rogar á Exina.nqaosa do
Sr. alinistre tia Vitieão e á dignissima Filht do
ilustre brazidtiro a quem óra avelam:imos a
gentileza de daseobriront a sympatbica efligie
do Exmo. sr. Barão de lainiz Gaivão..
(Patinas e appla(tsos repelidos.)

O Sn. 11n. li ‘Nliz GALTÃo cm resposta a esse
discurso disse o seguinte:

«Exato. Sr. Presidente do Instituto [Esta-
rico.

«Meus prezadis simas colegas.
«Não sei coma agradecem . a g tetileza su-

prema de V. Ex. e dos mans ilustres eoafita-
dos, ao receber o testemunhe da lifil apreço
que exatale a tudo quanto eu pudera O devera
imagina r

«Só á vellivo mn caba attribuir tamanha
distinceão. Ila, da facto, 40 annes 9 ,11 , tive a
honra de entrar para cata.; til ;ira; atoriesae,
quando os preces do Instituto s	 miavam
--Sate:cabe, Rau Itet'ito, al
cedo, Joaquim Narberto, Ileaurep tire Italian,
Cantlida M.ttales, Capanoma, — mima patia.de
luminosa de tvabalhaderes, alguns j 't no da-
clinio da vi la, to las hoje paia me altas á lik-
toria e s tgrall s inun :lamas na politica, nas
sciencias O nas [atras brazil aras.

exes., 0 convido, e sob o iitmpud o do nossa
magnanimo prasidento t— o Imparador
D. Pedro II, muita celsa aprendi, uma, porém
mais qua ti aaoutras : o int a ns i ata tr da
Patria, (bata Pa Iria por cuja gloria labutavam
todos a unia s e m distinceão de partidos e sem
paixão doutrinaria, obedientes armada ira-
dicção augusta 000 Villba dos I'MpOs de
Cunha almos Cunha Barbosa, e que merca
de Bens parsarvera imitaria na seio do Insti-
tuto conto tini labaro santa, cama ma reducte
sagrado a que sa acediam Iodas as croneas
politicas dominadas pelo soberano culto da
verdade.

«A'quolla geração de 1870 sueco leu outra,
que está no semi fastigio e vira sustentando ga-
lhardameno, o brilho (beto Companhia, sem
se arradar unia linha do terrano conquistado
e fazendo jas á gratidão da po4t • rabk,. E'
aos sentimentos benevolos dest dl:duetos
colegas, (pia mii dovo a grande bonita com guia
me acabrunham liaste dia; a V. Estr. Sr. Pra-
sideete, confosso o mais prafun lo ree inha-
cimento pelas palavras gentis q te acal» lo
ouvir e que não esquecerei.

«ao lado tle:-; veteranos, mas saldado som-
rire fiel á bandaira, neste ir !st) da exisameia
que já nãe p lerá ser tono, esfarearene-ei
por não dasmantir o passada, que f a uma vida
do imito traltalho, e por na., dasmerac e . da
honra altissana, qua hoje ina ceifem o Ins-
tituto list . lavo Brazileiro.

«Qiiand 1» futuro o estudiosa da;
eSt.IS SaiaS O pmatorrer esta ga-

leria, deras rontomplar ruma onorarão e
amor OS Ires grandes haroas da redempçao
(11 , O-VraVos, o illIn g Etai chanceler que en-
cheu de luz as pri tiraras paginas da Ilepublica,
O Vt1) ,» Vaild') OUr0 PrOt 1 Wh: prepar,m as s
olarias da campanha O) Paragitay e honrou
as pugnas do ersso Parlam o banamerito
Paranaguá que aos On anima trabalhava com
ardor patriotico, — depois da contemplação
d iettas e O ., outros muito dignos, ao passar
pelo retrato que hoje se inaugura, só petlerá
diz e r:--Esta não deixou mantimentos, nem or-
e:onkel victorias, nein dil iton os limites da
Patria, WS amou-a muito, amou-a com
enthuslasino, e ainda no occaso da vida 1/MLOIL
s,,rvil-a, quando lho raclainarain o Nieto da
exparienria pondo-lh 3 aos bonde:os uma cruz
pesadissima.

«Tenho certeza.de que outros muitos
•locam ao vosso velha companheiro, mas da-
qualla ma Ufano sem onalestia, porque amando

Patria não faço senão COMprir uai sacra-
tissimo dever de cidadão. _

I

«Um-se nos historiadores romanos que, •ao
celebrarem a ceriinonia pomposa do triumpho,
com que eram galardoados os grandes ge-
mamos viciorlosos, obrigavam-nos a levar noo d e do 	

.
à ou um anual de, ferro, á guisa dos escravos,

com , :k vi ..?a para que se não ensoberbecessem.
!.	 ,. Perdnai-rno si nao trago o signa' da Int-
I madada: basta-ma o brado da cansciencia.

er,s,h, na sinceridade destas palavras, que
sabem da corarão aos !abais: não sou o ven-
cedor, sou o vencido pela vossa incomparavel
zen a rosit fade; o triumpho é vosso, eu sau o
nativo..

, eolorosos applansos. — O Sr. Dr. Bina.:
6, 1 1 0-1 0 é effusienmente abrocado pio M .e-
sidentí.. do Instituto, Ministro da Viação, c
demais pessoas presentes.)

O'Inavimento do llo.spital da Santa Casa da,
Misoricardia, dos Ilaspicios de Nossa Senhora.
da Sauda, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do S' 1111' e de Nossa Senhora das
Boros em Cascadura foi no dat 8 do corrente
o seguinte

Nar.ionm3 Estrang ., iros Tot ah
Existiam 	 	 1.100	 711.	1.814.
Entraram 	 	 41	 2';	 60
Sa Iii caiu 	 	 42	 23	 65
l'a laceram 	 	 7	 1	 8
Existem 	 	 1.092	 715	 1.807

O movimento da sala do banco e dos cola-
sultarios publicos foi, no mesmo dia, de 1 .017
consultantes, para os quaes se aviaram 1.175
receitas.

Fizeram-se Ifra extracções de dentes e 107
pequenas operações.

O serviço do. Exercito para boje é o se-
guinte

Superior de dia, capitão João Solhar da Sil-
veira.

A brigada estrategica dá 03 officiaes para
ronda, auxiliar do superior (.1 , dia e para dia
ao quartel-g,eneral da 9' Itagião.

Auxiliar do ollicial de dia, amanuense Julio
Casa r.

A brigada mix ta da a, enatadas do Padie'0
Guanabara e Ais mal de alarinlia e o servira,
extritardinario.

A brigatla eAratrgica.	 a guarida:1o, in-
clusive a guarda do PalaciJ do Cattete.

Uniforma, 5".

O sarviço para leaa na Brigada Policial é o
seguinte

'Sourior de dia, O Mai te Alexandrieo.
otlicial de dia á brigada, o rapinA It te011ar.
Ajudante de parada, o do a° batalhão. •
M ttlims: de dia, o tenente Dr. Garçon, de

promptidão, o tenente Di. alirabeaux e inter-
no (te dia, o alferes honorario Avelino.

Dia á pharmacia, o tenente graduado phar-
maceittico Cartaz e pratica A mal a°.

Musica de parada e promptidão, a do 1° ba-
talhão.

Parada, a banda de corneteiros e tambores
do 1" batalhão.

Bondai)] com» o superior de aia os alferes
Candido e lieis.

Bandim) as ruas do Nuncio, Regente e San
Jorge o alferes Moira Lima e um inferior,
ambos de cavallaria .

Bandantes á disposição do superior do dia,
tres inferiores de eavallaria, um do 1°, um
do 2', tres do 3° e uni do 4° batalhão.

Guardas: Caixa de Amortinaeão, o alferes
Quirim.); Thesouro, o tenente Bastos; Casa da.
Moeda, o alferes Coimbra e Caixa, de Conver-
são, o alferes Octaciano.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, o
tenente Ilaracio; no tl'a o tenenta Teixeira;
no 3', o capitão Brilhante; no 4", o alferes
Telles ; no 50 , .o capitão graduado. Teixeira
na cavallaria, o . .caplão Catalão eito empo
de serviços auxiliares, o alferes Verissimo.

Promptidão permattonte no 4' batalhão, b
alferes nolureira e na cavalaria, o . alferea
Paranhos.jUniformell":.	 •

ANNEWS

(Distenso DO S. CONDE DE AITON z,o CELSO,
PnESIDENTE DO INsTITITO IlisTORD:0 E GEOGIIA-
moco llnazu.ono, a 16 DE Jumlo DE 1012, pon
°costa° DE ENAUGunan-SE o RETRATO Do Oha-
Don Do siEssi0 INSTITUTO, Sn. B.S11,10 DE PtAsilz
GALV10.)

Eminentissimo Sr. Cardeal Arcebispo,
Exmos. Srs. repre›o leau tes da autoridade,
minhas senhoras, Seu botes

«Quarenta annos de parmanencia na lista
de nossos consocios, de rpm conquistou o mais
bello e raro titulo, o de bonemerita; — diu-
turno exercicio nas mais importantes comuns-
s0)5 desta casa; prociosos trabalhos que opu-
tentam as paginas da nossa revista; pareceres
magnificas sobre variados assumptos; dis-
cursos, em que a pureza e a elegancia da
fórma correm paralhas com a eloquencia, o
saber e a elevação dos conceitos; um zelo, um
interesse, uma dedicaçao inoxcediveis
prol do bom nome e prosperidade de nossa
agremiação; urna lhaneza e benevolencia
trato, juntas á mais fina fidalguia de manei-
ras, engendraodo affectuos) respeito por parte
de todos quantos dalle se approxiinam 	 eis
algumas das muitas razões que determinaram
a colbs-ação do retrato do Br. Benjamin Fran-
klin Itamiz Galvao, Barão de Itamiz Gaivão.
(titulo attestador de ogregios serviços á causa
p)bliva), nesta nossa galeria de hanra.

t,Esteve ele bastante tempo afastado do
nosso convivi°, mas foi como Achilles, reco-
lhido á sua tenda, de onda sabia, em occasião
propria, para alcançar ii ivas \aderias, por-
ventura superiores ás antigas.

t , A's indicadas parcelas, accrescentai estas
outras: o desempenho do alto ma gisterio; a
direcção de notaveis estabelacimenins de ca-
ridade e instrucção; a autoria de livros ma-
gistraes de sciencia e de arte, onda o nome
do Brazii apparece sempre exalçado; a ini-
ciativa de elevados conenettimentos; largo ti-
roeinio na imprensa; e tereis, como soturna,
nina existencia tão nobremente operosa que
cada um de seus aspectas forneceria mataria
cara invejavel biographia.

«Non recuso laborem — parece haver sido a
sua divisa, trabalho, sem uni só deslis2, feito
com esclarecido escrupulo.

«E, ainda uma vez, aqui Sa verifica a vir-
tude miraculosa do trabalho, a sua ellicaz
aceão salutar, pois o Dr. Ilamiz Cairão com-
pláa hoje 06 annos (não ha indiscreção em
relembrai-o, porque todos conhecemos as
datas da sua carreira), e, como vedes, é
ui moço, pela energia, confiança, coragem,
excallente equilibrio de to;las as suas pere-
grinas capacidades, um ino,:o que dá aos
mores os melhores exemplos e lições.

« .0 trabalho lhe tem sido o elixir de Fausta,
a fonte de permanente juventude.

«O Instituto faz votos para que aos extremos
limites humanos se prolongue tão formosa jor-
nada na terra, e, escolhando para -a presente

• ieaugUração, nina data de família, quiz mos•
. Irar que o Dr. lainiz Gaivão é em nosso gre-

. mio uma figura tão veneranda e querida
Como aquelas que, em nosso lar domestico,

- -
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40,45'
20 ,3 1'

3°,13'
3°,50'
50,04'

5°,46:
6°,25

7°,10'
7°,31'

8°,03'
80,05'
8°,26'

10°,55'

13°,00'
11°,02'
11.0,17'
15°,35'
16",43'
18%10'
20°,"3.
20°,32'
210,13'
21°,20'
21°,23'

210,10'
230,ís.
29°,00'
v0,02'

20°,20'
.37°,25'
9 2" 08'
°2".,30'
94%30'
0.),32'

aa",:;1'
oa: n ,5y
03%05'
25°,31'
23°,56'
91%52'

950,25'
25%31'
26°,55'
7)5°,01.'

07°,35'
28°,25'
29%11'
29°,45'
30' O!'
30", n'

31°,20'
31°,40'
32°,01'
32°,33'
31°,51'

O

21.0
22.7
20.6
21.7
22.0
22.7
20.9
18.2
21.0
15.8
19.4
18.8
19.2
21.7
18.5
22.5
19.5
21.5
13.7
20.8
19.0
10.2
15.4
10.2
11.7
11.0
9.4
8.6

11.2
14.4
10.7

0.4
11.4
12.6
10.8
9.5

12.1
12.3
10.1
7.8

13.8
11.0
16.0
10.2
21.8
8.0

14.4
13.4
7.9
4.0

14.0
7.0

15.0
13.0
12.8
9.5

11.6
6.4
7.0
8.6
1.1
9.0
6.2
8.5

m'm
22.2
20.0
18.8
20.7
21.1
12.3
19.7
15.4
19.8
13.3
19.1
19.0
18.5
17.5
13.6
20.7
17.4
19.5
12.9
17.9
13.1
13.9
15.0
10.7
12.7
10.7
11.4
11.0
11.1
11.5
0.2
8.1
9.4

10.2
11.6
11.6
12.2
10.0
10.8
7.0

12.6
12.4
11.4
10.5
9.4

11.0
15.7
13.0
11.2
8.8

14.8
11.5
8.0

12.3
12.5
10.6
16.5
11.8
11.4
12.5
10.1
9.7

10.2
8.6

Quartã-reira MAMO. OFFICIAT;	 Julho de 101 '90511

Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção do Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo ao melodia de Greenwich-Ilid.
de Janeiro, 6 de julho , de 1912 .
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DIVERSOS

'Turyassn 	 	  ..
S. Luiz do Maranhão 	
Fortaleza 	
Fernando de Noronha 	
l'herezina 	

Nati
1gnac't 	
Parahyha 	
ComIlina Grand', 	
,Ihvolno 	
Nozari9.11 	
Jokiatão 	

PN/111

S.
Aravall't 	

	

11cido das Lar-. 	
..undina 	
Ccu.tit,'•

111r..1•3 	
Cuva há 	
1510.1tte,...
l'henbilo (húmil 	
11:tr	 Prcto 	
Fra,:ca 	
Parhac
Lavras
111nzambinho.
Palmyra 	

,113)(7•7 	
-JUIZ IV V7.7ra 	

Ca a In 1

	

rl'7`7 do Pinhal 	
Fr:bilre-o 	
S. l'a ulo cios Agudos 	
111)1:13ra 	
Vasouras 	
I

,Pinh !r.) 	
pas:;, Quatro 	
iNlemics 	
Piracicaba 	

.1;apita I
mpinas 	

Tauhaté 	
'S. Panlo 	

Igual) . 	
45u ia pia v a 	

rydba 	
Paranaguá 	
lihnnenan 	

"Canlhorin 	
11orioninud10 	

-..; .1.niz de Nlissõe 	 -	
Saia:
4;ruguayana 	

	

AL,gre 	
1:aehocira 	
flop'.
Pvi9GliS" 	

ilio Grande 	
Jagnarão 	
i‘IMitevidéo 	

1115. o

15°,ts' :35 61.6 27.9 •30.4
14%16' 12 62.0 28.0 31.6
38°,30' 30 61.0 25.8 29.2
:30°,20' 93 63.2 96.4 27.2
13°,31' 100 61.8 26.0 32.3
39°,15' 207 05.0 28.5 28.0
35°,12' 28 64.7 28.0 32.2
39°,40 212 64.1 26.0 31.8
130,10' 48 08.6 24.8 29.4
36°,02' 535 63.0 18.3 30.0
350.00' 14 65.2 95:9 99.2.
35°,17'
51°,52,

82
50
:30

64.8
67.0

.65.1

21.8
26.3
25.5

97.6 1

26.9 127.8
37°,14, 725 70.6 18.3 24.0
:370,01 5 66.4 25.8 27.3
38°,45 32 65.9 23.9 26.2
:380,30. 46 05.5 25.8 28:0
12°,37,
39°,03

900 68.7
67.3

17.0
20.8

22.8
27.2

560.00 235 67.6 21.2 29.5
5.30,50, 617 '70.1 17.0 20.3
11°,20' :305 06.8 19.1 22.4
13°,30' 1.150 71.7 11.6 18.2
17°,21' 1.002 07.9 18.1 21.8
13°,17' 1.150 68.6 15.0 16.8
11°,55' 808 69.1 17.2 2:3.4
160,35' 1.016 (59.2 17.1 21.4
120,19' 832 11.4 21.2
51°,30' ti 69.2 19.1 25.4

682 71.1 10.8 20.7
11°,58' 891 71.1 0.4 23.0
17".50. 8 n 2	 07.1 19.0 25.2
59°,11' 852	 70.8 13.8 20.6
19°,05' 602 66.6 21.2 26.0
17°,35' 61 1 67.2 20.2 28.0
130,12' 436 69.1 16.8 23.6
11°,53' 431 69.0 13.0 26.1
.130,11' 403 69.5 13.6 26.0
15°,00' 036 70.5 0.8 23.0

431 67.3 18.3 23.4
47°M. 550 67.6 16.4 26.8
1:1".10' 62 67.5 18.3 24.1
17,01' 605 68.0 16.0 25.0
15°,25' 583 67.5 15.8 23.4
16°,39' 761 64.2 13.2 24.0
180,30' 10 64.6 21.6 24.1
17%30' 10 65.9 11.4 21.8
51°,25' 1.110 60.5 17.0 22.3
19%15' 903 68.4 9.7 22.4
18°,30' 3 03.1 19.0 19.0
19°,03' 25 64.5 14.9 16.1

5 68.5 18.2 22.4
18°,13' 4 65.1 17.6 22.0
51%56'
53°,43'

200
146

19.2
94.8

26.0,
27.5

:170,05' 150 20.1 20.4'
51°,10' 46 64.8 17.6 27.6
52°,50' -- 23.0 27.5
55°,12' 209 60.6 16.5 19.4
59",24' 62.3 12.5 16.3
52%07' 3 62.4 11.6 16.8
53%20 60.4 12.3 15.8
56°,12' 62.0 9.5 11.4;

mán
E
E

SE

2
4
3

9
5
4

Incerto.	 •
Bom.

0.1 E 5 1 Bom.
SSE 5 Orvalhou.
SE

SSE- C) 7
SSE ti 8

10.4
•

O O
4

10
6

Incerto.

4.4
3.0

I?,
SE

4 10
7

Mão.
Incerto, nev,	 ten.

5.7 SE 9 Incerto.
2.4. SE 3 7 Incerto.
1.0 3 9 Incerto.
4.7 SE 5 10 Inc,erii,„

00.2 2 7 Incerto.
3 SW 2 .	 8 Incerto.

SE 2 10 Mão.
3.1 SW 10 Mão.

NW 1 o 113m.
O O 10

1.0 O 10 Mão, orvalhou.
o o O Bom, orvalhou, nev.

NE 4 O Bom, orvalhou.
o 0 O Bom, nevo !iro.
o 0 O Bom, orvalhou.
0 O O Bom, orv. nev.
o .0 O Bom, nevoeiro.

NE 3 I ncerto, orvalhou.
2 O) Bom, nevoeiro.

0 0 voeiro
9 Bom, orvalhou.

o O 1 Duni.
o O O 130111,	 orvalhou.

4
o O lona.

00.1 o O 9 Bom, orvalhou, 	 nev.
E 1 0 Bom,	 orvalhou.

O 1 Dom.
O Bom.

E 6
NW 3 0 Bom, orvalhou.

o 0 7 Orvalhou
NE 1 0 Bom, orvalhou.
NE 10 Incerto,	 nevoeiro.

10 Incerto, orvalhou.
NW Orvalhou.
. N Incerto.

NNW 1 4 hm, nevoeiro.
SW 9 7
NW 1 2

3 (0
3 Nevcciro.

2 5
3 4 Incerto.

o 0 10,Incerto.
o O 10,113certo, nevoeiro.

2 6 Incert).
NW 2 10
SSE 1 10
- 10 Nevoeiro tenue.

21.2 NW 2 10 Mão.
E 2 10 Mão, nevoeiro.

• •	 •

OCCURRENCIAS.	 •	 •.	 .	 .	 .
Em Parahy,ba, Nazareth,.Recife Ilhéos, Pelotas, Rio Grande e JaguarAo choveu esta mania. Ein Goyanna . e Jábaatãe chuviscou esta:

...manhli. Em JabeatãO, Recife, Pescitteirá-, Arac.ajit e Jac,,,:u,dãO cliovétt -h ante:n. 'Em Fernando de Noronha, Natal,.CimPina Grande, S. Bwta" ‘
'das Lages e Rezende chuviscou hontem. 	 . , ' ...	 .	 .	 .. .	 • li‘,

z.-... • 4 Onve l1çes-TEstad9.I10:eéo em decimos de réo encoberto: D, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. , 	 .3
Os immeros Indicativos da fori.;a, do vento referem-se á eseala Beatiford; de (); calrita; .a 12 tufão. ..
As temperaturas mínimas da vespera verilicaram-se em Pelotas com 1 0,4 e em Curityba com' 40,0•
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1/2 noite 	
3. m 	
6. In 	

.
3/2 dia
3. t 	
6. t 	
9.

	

1.1011	
o

	

761.8	 19.5

	

761.4	 18.2
	761.3	 17.4

	

762.0	 18.3

	

760.9	 22.0

	

759.1	 24.9

	

759,4	 24.6

	

760.2	 22.0

** ***** 13.6 81 2.9 N \V O Limpo
13.9 89 3.3 MV 0 Limpo
13.8 03 4.6 NW 1 Neva:ire.
Il. 4 92 3.3 N \V O Limpo
14.6 74 3.0 O Limpo
15.0
13.7 60

0.0
0.0

Cal ma,
Calma

O
1

Limpo
St-Cu, Ci-Cu

15.9 81 0.0 Calma 9 Ci-Cu, A-St.

In/in 111s.p.seg.
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o Veloci-
dade NuvensQuanti-

dadeDirecção

para o interior, nos dias ateis, até ás 2 1 .2 da
tarde.

- Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Gempagnie àle ssageries Maritimes, e entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

JUNTA DE JURISCONSULTOS AMERICANOS

Partiram limitem no Arlanza os Srs. Drs.

Rodriguez Lauda, delegado da Republica

Argentina; Pedro Varelia, delegado do Uru-
guay, e Enrique de la Guardia, secretario da
Columbia.

Acompanharam-n-os até a bordo os Srs.Dr.

Quirim Costa, delegado da Republica Argen-

tina, e o secretario da delegaeão; Zorilla de

SAII Martin, delegado do Uruguay, e Manoel

Bernadez, consul do Uruguay; Drs. Souza

Bandeira e Hubert Mose, da delegação bra-
zileira; Mine. Souza Bandeira e senhorita San
Mania e Annizar.

Na occasião da partida houve troca de

brindes entre os que foram levar aos viajan-

tes votos de boa-viagem.

-A Junta de Jurisconsultos Americanos

reune-se sexta-feira, á 1 hora da tarde,

em sessão plena, para deliberar sobre o pa-

recer da commissão incumbida de apresentar
um projecto regulando a extradição.

-Mnie. Souza Bandeira, esposa do Sr. Dr.

Souza Bandeira, secretario geral da junta,

receberá amanhã, das 4 ás 6 da tarde, em
sua residencia, á rua Barão de Itamby.n. 7,

os Srs. delegados e sçcretarios estrangeiros.

Directoria de Meteorelogia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912.

Temperatura maxime; 23,8 ás 2 h. 3 t. ;lililitiLi, 17.0. ás 5.1b. 30 m. t. Evaporação cm 21 horas, 4 mim, 0. Ozoua: 7 lis. ne
7 lis. il. 0. ativa rallálac10 2i. horas 0.0.. Horas de niskAaeão, 9 lis 36 ni.

Pheilomenos diversos : Orvalhou abundantemente	 madrug
Nota - Observações extrahidas da serie hora ria • 	 -

A Repartição Geral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Pelo lie Vittorio e Vollaire,para Santos e Rio
da Prata, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2
da tarde, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até á 2 e objectos para registrar até
ás II da manhã.

Pelo .1ligh1and Warrion, para Londres, re-
cebendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo Victoria, para Angra, Uberaba, portos
de S. Paulo, Paranaguá e Florianopolis, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da manha,
curtas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
r'egistrar até ás 11 da manhã.

Pelo Principe Uni berto para Dakar, Bra-
celona e Genova, recebendo impressos até ás
7 horas da manhã, e cartas para o exterior
até ás 8 da manhã.

Pelo Minas Geraes, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Itapacy, para S. Francisco, Rio Gran-
de, Pelotas e Porto Alegre, recebendo impres-
sos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interMr até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Aragon, para Bailia, Pernambuco,
S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Ilapoan, para o .Rio Grande e Porto
Alegre, recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o interior ate ás 10, ditas com
porte duplo até ás 11 e objectes para registrar
até ás 9.

Amanhã:
Pelo Itapaca, para Victoria, Bahia, Maceió

e Pernambuco recebendo impressos até ás 5
horas da manhã, cartas para o interior -até
ás 5 1/2, ditas com porte duplo e obejectos
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Frisia, para os Portos da .Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 40 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 11

-e objectos para registrar até ás O.
á. Nota-Saques para Portugal e vales.postaes

PARTE COMMERCIAL

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1012
INFORMAÇÕES DIVERSAS

Os juros das apolices da divida publica
pagam-se, 'hoje, na Caixa de Amortização
aos portadores das lettra F a Y, e nos dias
11 e 12, aos das lettras J e K.

.Reuniões convocadas
Trajano de Medeiros, para prestação de

contas e eleições, á 1 hora de 16.
-Marcenariaellrazileira, para prestação de

contas e eleições, ás 2 horas de 19.

JUROS E DIVIDENDOS

Pagamentos avisados
.Apolices:
Geraes, de 1:000S, desde já, na Caixa de,

A mor tizaç,ã o .
- De Minas, de 1:000$, 5 °/„, os juros do-

1° semestre, desde já..
- Municipaes de Petropolis, os juros e os

titulos sorteados, desde já.
- Municipaes de Alfenas, os juros de 9

desde já.

BAxcos
Da Provincia, os juros do primeiro semestrd,

desde já.
Companhias diversas
Fiat Lux, os juros vencidos, desde já.
- Cervejaria Brahma,os juros vencidos e o-

capital dos debentares sorteados.
- A. Januzzi, Filhos Sz Comp., os juros-

relativos ao cottpon n. 4.
- Fabrica de Sedas S.anta Helena, os juros-

do 1° semestre..
- Ordem Terceira' dos Minimos de S. Fran-

cisco de Paula, os juros vencidos e os litulos.
sorteados.

- alateriaes de Construcçãe, de 10 ein
diante, os juros do 10 coupon.

- Nacional de Tecidos de, Juta, os juros de
1° semestre, desde já.

- Usinas Nacionaes, os juros do semestre
findo.

- Locativa e Constructora. os juros do se-.
mestre findo.

-.Dotas de Santos, os juros de suas deben-
tares.

- Rodrigues (Te Comp., desde já, os jurci$
vencidos..

'71ffillre es•-••n•



OITENTAS

Ailotices gemas	 Vendedora;
Antigas. (5 I.) 	  1:0105000
Etnol. . de 1897 (6 7. 	  1:0035000
Etnol . . "de 1903 (5 7. 	  1 :0275000
Einpr. de 1909 (5 •j. 	 	 9085000
Empr. de 1910 (3 0/.) 	 	 7205000
Einpr. de 1911 (5 0/0) 	 	 -

Est adoaes:
Rio, 5005 (6 •/.) 	
Rio, 5005 nom. (6 °h).
Itio, 100$ (4 ":;) 	
Minas, 1:0005 (5V.) 	
Espirito Santo (6 •/.) 	
Ilha Grande do Sul.

(6 •8) 	
Apolices nuinicipaes:

Emol. . de 1906 (nom.)
Idem (ao portador)...
Empr. de 1909 (port.)
Ouro S.; 20 (nominaes)
Idem (ao portador)..

(2* serie)..
Idem (ao portador). •
idem (noininaes) 	
Petropolis,
Alfenas 9 lo 	  

5125000
5025000
908000

9855000

2035500
199500(1

.2005000
3005000

2105000
2075000

Compradora@
1:0005000
1:0005000
1:0255000

9975000
0505000
9905000

5105000
5005000

955000
9828000
9705000

1:0105000

2015000
2035000
1985000
.2085500
2085000
2055000
2075000
2065000
2005000
1035000

.gt2Soro
2055000

, 2145000

2105000
2125000

2105000
2125000
2055000

2055000,
2005000
2125000
2125000
2055000
2095000
2055000
208500()
2055000
2005000

2005000	 2055500
2015000

- 2045000
2045000

1905000	 1865000
2115000	 2085000

905000
2105000

2205- 000	 2105000
2135000
2055000,
2003000

20250- 90	 109530.)
2025000

2055000	 2005000

985000
- 2025000

1055000
2055000	 2025000
2055000	 2005000

- 208500
2025000	 2005000

- 2105000

1015000	 1025000

(Multi-fel pa 10	 bTARIO OFFICIAT.	 Julho	 Ime 900

Companhia Industrial de Celulose, desde
já os luras vencidos.	 •-.
• --1- Compan1}ia-Indus1rial Nacional, o 2° ra-
teio de soa liquidação desde já.
- TCCiIIOR Brazil Industrial, - os juros dos

delimitares da 1° série, de..s3le já.
- Força e Luz do Pahnyra, de juros do

1° semestre, desde já:	 .
Companhia Industrial de Valença, os

juros vencidos e os titulos sorteados desde já.
- Companhia Vulcano, os juros dos deben-

lures, dei.ale já. •
- Paulo Zsigniondy Comp., desde já, os

juros do 1° semestre.
- Companhia Edificadora, até o dia 15, os

juros das deli:miares.
- Flumineuse de Força e Luz, o coupon do

futetro findo, a razão de 55 por debenlarc,
desde já.

- Garage Vera Cruz, os juras do semestre
findo, de 1 1 a 13 do corrente.

Prazileira de Lacticinios, de 18 em
d:ante, OS juros vencidos.

- Centros Pastoris, desde já, os juros do
sem e sti •e findo.

-Nossa S.mhora do Rosario os juros de
snas ildminercs desde já.

14v IDENDOS

'lhe Leopoldina flailsvay, o 1:;° dividendo de
2 %, , ou 4 sh. por acção, até 25.

- Companhia Locativa e Constructora, o
dividendo de 10 ";„ por acção, desde já.

- Seguros União doF, Proprietarios, o 35°
dividendo, de 15 em di:dite.
-Tu'. Confiança Indus.rial, o i° semestre,

desde já.
- TI ridos Cometa, o 1 0 &amestre, a partir

de II.
- -Seguros Garantia, o dividendo de 105 ilor

aceão, desde
-Naelonal de Tecidos de Juta, o 1° semes-

tre, 41 e sde já .
-Doeas de. Santos, d?stle já, o 3S° divi-

dendo.
-1:sinas Nacionnes, o 2° dividendo, des-

de
- Companhia d," Terld0s, o dividendo de

. des.le já.
-Ba uru Predial e. Itypothecarie, o divi-

si orl u de 8S por acção, a partir de 15.
-S.' g uras Integridade, o 75 dividendo, de

8 em (Lunto.
S. Luis a Caxias, á partir de 10, o I° dividen-
(lu d 12 ",„, ou 12$ por acção.

--s:geiros Previdente, o 71 0 dividendo de
468 p o • ac4:1o, desde já.

- -Teeidos Alliança, o 53' dividendo, de 15 a
25 do eirrente.

-S-piros União dos Varegistas, o dlvi-
(lendo iii semestre findo, do 15 riu diante.

umpanhia Luz. Stearin, desde já, o 20°
dividenda e a quota do findo de garantia.

-SVg113'04 Argus Flnnni pmse, o 112' divi-
dendo de 305 por acção, a partir de 10.

- 'rec. Corcovado, o 32° dividendo do
1' semestre, desde já.

-Banco do Co: unercio, desde já, o 71 0 di-
Ivideuido de 9$ por acção.

-Banco Mercantil, o 4° dividendo de 12 0/0,
<un 125 por acção, desde já.
-Banco de Credito Rural e Internacional, o
dividendo do ultimo semestre.
-Banc.) elt Lavourd, o 46° dii • idendo, a razão
de 751)01 accão, a partir de II.

-Bane) Gimmercial, o 91° dividendo de
dO$ por aeeão, a partir de 12.

-

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

FtIllei011011 limitem pouco movimentado o
'mercado • de. cambio, cujos trabalhos fonm,
por isso, moderados tanto para remessas
CjI110 para cobertura.

O Banco do Brazil forneceu letras a
; 16 310 d, dando as outros weaderes

a 16 11/64 e 10 5 32 d, contra o papel parti-
-calar a 16 7 .32 e 1

Foram reeditadas as tabellas do IA 1 '8 é
10 5/32 d, qiu , reg ularam -officialinento subrd
Lon d Ides.

• A BOLSA

t) movimento Uá Bolsa, lionreo;' foi 'geral-
mente acanhado . não se elsentõlvendo por
isso as operações. .	 .

Com elfei o, Riram estas bastahtemente mo-
deradas, notando-se alguma baixa no mer-
cado de apulices.

Em papeis de jogo, tambem, os negocios
realizados careceram de interessa?, mas fica-
ram quasi todos pules inali•rados, tudo como
se confirma nas vendas e offertas em 'seguida.

VENDAS OFFICIAES

Apolices geraes
Antigas, 5	 ^..	 30 	
Idem, 5	 o.„	 "*i

8 	
Alindas, de 5005, 1, 1 	
Idem de 200$, ' 	 	
Emp. de 1807. 13 	
Idem de	 1909, 1, 1, 21 	
Idem de 1900, 20, wi 	
Idem de 1903,	 3, 3, 20 	

Esladox‘eR

Rio, de 1005,1 ,	2, 5, 8, 15,
Minas, de 1:0005, 3, 6, 8 	
Idem de 1:0005,	 10 	

30.

1:0135000
1:0125000
1:0105000
1:0025000
1:0005000
1...0033000

993000
9985000

1:0265000

955500
9805000
9855000

Manicipaes
Ouro, libras 20, nom., 70 	
Emprestimo de 1906, port., 15, 23,

3 ,1,	 81 	
Idem de 1906, 5 	
Idem de Nielheroy, port., 100 	
Idem 100 	

2905000

2035500
2018000
2075000
2065.0)

Companhias

Melhoramento; no Maranhão, 320. 505090
Docas de Santos,	 port. 100, 100 	 7035000
Idem, 50, 100, 20, 30, 50, 200, 	 1,

7055000
E. I'. de tinyaz, 200 	 855000
Idem, 100 	 865000
Idem. v;e, 30 dias, 200 	 875000
Nacional de Juta, 20 	 1825000
Docas da Balda, v 'c, 30 dias 100 	 1345000

Debeniarcs

Edificadora, 100 	 2015000

Debentures:

America Fabril  • 
Brazil Industrial 	
Tecidos Carioca (oom)
Idem (ao portador) 	
Manufactora 	
Tecidos Confiança , 	
Industrial Campista 	
Idem Botafogo 	
Idem S. Pedro (nom 	 )
Santo Aleivo
Tecidos Industrial Mi-

neira 	
Tecidos Magenense 	
Usioas Nacionaes 	
Merc,ado Municipal 	
Industrial do Brazil 	
Docas de Santos-
Industria eCommercio
Transp. e Carruagens
Cantareira e Viação 	
Cervejaria Braluna 	
S. Bernardo Fabril 	
Tecido Petropolitana 	
Fia t I,uix
Industrial de Cellulose
Materiaes de Constru-

cção 	
Estrada de Ferro São

Paulo-f1oyaz 	
Usinas Nacionaes
E. C. de Quissamã 	
Luz Stearica 	
Paulo Zsigmondy 	
Industrial de Valença 	
Comp. Edificadora 	
Santa Helena 	

Lettras:
Banco de Creditei Real

de Minas, 7 °/,, 	

4CVIES Dl V EMA s
Bancos 	 ___.
	  2175000 22:1120S50000(:

Do Ilrazil 	
Commereial 	
Do Commercio 	 	 ._215500o
Da Lavoui a 	 	 ___	 1885000
Nacional 	 	 -	 2005000
Mercantil 	  2055000 2905000
Da Provinda doltioGrando 	 -	 2505000

Companhias de tecidos:
Alliança 	  3005000 2975000
Corcovado 	 3155000 3005000
Idrazil Industrial 	 3605000 3505000
Confiança  '	  2555000	 ___
Petrópolita na 	 	 -	 3005000
Nlageense 	  1505000 1185000
S. Felix 	 	 905000 865000
Carioca 	  3:v2;005SC/00000 33030855000000
Progresso 	
S. Pedro	 005000o de Alcantara 	 	 -
União Lavrense 	 2405000 2305000.
Botafogo 	 	 -	 2605000

2125000
S. Joaquim 	 	  1105000 1025000
Mantifactora 	 .	 -
Tijuca 	 2505000

	

..	 -
Bom-Pastor 	 	 -	 22050011
SantoAleixo 	 	 -	 1505000
Fabril Paulistano 	  1555000	 -

o
Industrial Canapista •	  3005000 2505009
Barbacena 	 	 -	 125500

2- 555000Corneta 	
1905000 1805000Nacional de juta 	

Companhias Seguros:
Confiança 	 ....	 -	 725000

(1
21I5000 205000

Varejistas	  .....	 --	 125500
hideinnizadora 	
Integridade 	 	 . -	 60500N
Argos Fluminense 	 	 -	 492000550000(1
União dos Proprietarios 	 	 -	

0

Ilrazil ,	 305000
Garantia 	 	

225000
2905000 -

Companhias diversas:
Docas da Balda 	 • 1328000 129550()
Loterias Naciettaes 	 t 09/N00 68$000
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fardos, sendo 650 do Natal, 250 de Pernam-
buco e 800 da Parabyba..
. Sahiram dos trapiches 1:405 fardos e . fica-

-	 ran em deposito 25.587 fardos.
290.100
21.000

Minas de S. Jeronyino 	 238000 208500
Terras e Colonização 	 	

-	

125750
Rede Sul-Mineira 	  •075000 1038000
Dt,cas de Santos (nom.) 	  7208000 '7005000
Idem (ao porta.dor) 	  7055000 7035000
Centros Pastoris 	 	 275000	 215000
E. F. do Norte 	 	 825000 7750o0
E. F. Goya 	 	 8:1500	 85S000
Melhor. no Maranhão.... 	 545000 425000
Melhor. em Pernambuco 	 	 405000
Cantareira e 'Viação 	  2205000 20251300
E. F. Victoria a Minas 	  1305000 1155000
S. Paulo Rio Grande 	 	 555u0u 405000
E. F. l'orto Souza Malibu-

assá 	 	 505000
E. F. Noroeste do Brazil 	 	

-	

1095000
Transporte e Carruagens 	 	 925000 905000
Jardim Botanico 	

-	

2105000
Contructix s ti% is. 	  ... 1505000 150S000

I lanspa tira 	

-	

1215000
Sanea mento 	 	 1135000
Cominercio e Navegação 	 	 1105000
Energia electrica 	 	 -
1:aXa111131.1 	 	 605000
Minas Sul Rio Grandense 	  1755000 1705000
Mereado Municipal 	 	 805000	 505000
Casa Vivaldi 	 	 2305000
Materiacs de construcOes. 	 2105000

o cari

Abriu. hontem, mal collocado o mercado do
café, que funecionnu sob a impressão de evo-
luções de baixa dos centros consumidores.
Com eln , ito, divulgaram os possuidores o preço
de 12$800 sobre 01)1)0 7, mas os ,compradores
se conservavam em espectativa, de sorte que
foram moderades os negovias levados a ((feito.

Orearam, pois, as vendas do (lia por 4.000
sacca's, contra 3.000 ditas do (lia anterior,
tendo 'o mercado fechado mais calmo.

TRABALHOS DO DIA

Verificou-se no mercado o seguinte movi-
mento, que foi oficialmente confirmado

Saecas
Barra dentro 	 	 -
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil 	 	 1.465
Estrada de Ferro Leopoldina 	 	 5.087

Total 	 ...	 7.452

Vendas conhecidas
Saem%

No (lia de Untem 	 	 4.000
No dia de ante-limitem 	 	 3.000
Desde o dia I do corrente 	 •	 28.600
Passaram por Jundiaby 	 	 26.600

Pauta da semana, 890 reis.
NOTAS ISTATISTICAS

Stock em 1 1 e 2a mãos
Sanas

Stock anterior 	 	 146.316
Ultimas entradas. 	 	 6.606

Total 	 	 152.052
(Mimos embarques 	 	 5.185

Stock actual 	 	 117.767

ENTNADAs

Dia 1 a 8:

	

Saccas
	

Kilogs.
E. de F. Leopoldina	 19.854

	
1.191.240

E. de F. Central...	 11.914
	

896.610
Por via maritima...	 6.086

	
365.160

Total.........	 10.881
	

2.453.010

De 1 a 9:

	

Saccas	 Kilogs.
E. de F. Leopolditra

	
25.841
	

1. 550 . 460
E. de F. Central..'. -

	
16.409
	

981.540
Por via maritima...	 6.086

	
365.160

	

í8.335
	

2,900.100

EMBARQUES
Dia 8:

Sae.eas
Estados Uidaa.....
Europa 	
	

4.835
Rio da Prata 	
	

330
Pacifico 	 ••
CaK)
Cabotagem 	

Total 	 	 5.185
	

311.100
De 1 a 8:

Saeça•
Estados Unidos...•:, 	 5. 781	 347.010
Europa.... ....... 	
	

10.192	 1 .151.520
'Rio da Prata 	
	

350	 21.000
Pacifico 	
	

1.727	 103.620
Cabo 	
Cabotagem 	
	

1.112	 66.720

Total 	 	 28.163	 1.689.000

corm	 :Xo Em ARROBA

Conforme a qualidade

Typo ti. 	 	 135600
» n.	 135100

1» n. 5 	 	 35200
» li. 6 	
» ti. 7 	 	

135000
135800

»	 ti. 8 	 	 125500
» 11.	 125200

EM SANT3S

O mercado de café nessa praça esteve tatu-
bem em altitude de baixa, com grandes en-
tradas e pequenas sabidas, tendo funccionado
frouxa a base de 7.850.

Foram recebidas 37.209 saccas e salliram
2.2119 a penas, tendo passado por Jundially
26.600 ditas.

Desde o dia 1 entraram 180.475 saccas, na
média de 22.559, sendo o stock de 1.421.669
ditas.

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações do ultimo fechamento das bolsas

Dia 8:
Nova York, baixa de 26 a 27 pontos.
Opção de setembro 13 e 18 emitimos por

libra.
Ilavre, baixa de t 1/4 franco.
°Kilo de setembro 82 3/1 francos por 50

kilos.
Hamburgo, baixa de 1/2 a 3/1 pfennig.
Opção de setembro 67 pfennig por 1/2 kilo.
Londres, baixa de 7 1/2 d.
Opção de setembro 61 sus, e 9 d. por 112

libras.
Abertura

Dia 9
Nova York, alta de IS a 17 pontos.
Havre, baixa de 1,4 a 3/1 de tranco.
Hamburgo, baixa de 1/4 de pfennig.
Londres, baixa de 6 a O d.
()Kees:

. 'lavre, setembro 82, dezembro 82 1/2, março
82 1;4 e maio 82 1/4 francos por 50 kilos.

Hamburgo, setembro 66 1/4, dezembro 66,
março 00 e maio 66 pfennig por 1/2 kilo.

Londres, setembro 61 sh. e 3 d., dezembro
61 sh. e 3 d, março 63 sh. o maio 61 sh. o
3 d. por 112 libras.

Segunda chamada

Nova York, alta de 21 a 27 pontos.
Ilavre, alta de 1/1 a 1/2 franco.
Hamburgo, alta de 1/4 de pfennig.

MERCADO DE ALGOD.X0

Em Liverpool, a ,bolsa baixou, hontem, um
ponto, passando a regular sob a 1 4 sorte
de Pernambuco o limite de 776 d. por libra.,

O mercado de Pernambuco, mantinha-se
inalterado.

Aqui, o mercado funceionon em boas con-
dições de estabilidade, eom entradas de 1.700

Beije 'a 'aia os seguintes imeços

Proedencia	 Por 10 kilá;

Pernambuco, la sorte, do
sertão 	
	

115000 a 125000
Pernambuco, l a sorte....	 105700 a 115500
Pernambuco, mediano...	 -Nominal
Assn Ia sorte 	

	
105500 a 115000

Natal, l a sorte 	
	

405100 a 115000

Mosso" l a sorte 	
Natal, regular 	

1052a .115000
Nominal

Nlossoró, regular 	
	

Nominal
Ceará,	 sorte 	 	

	
105100 a 115000

Ceará, regular 	
	

105000 a 105200
Parahyba, P sorte 	

	
105200 a 115000

Parahyba, regular 	 ••	 Nominal
Maceió, 1 , sorte 	
	

105300 a 115000
Maceió, regular 	

	
Nominal

Penedo, l a sorte 	
	

105090 á 105600

»	 2° jacto 	 5320	 5450
Somenos 	 Não ha
Mascavinho 	 5300 5120
Crystal amarcllo 	 5350 5110
Mascavo bom 	 5260 521-s0

regular 	 9210 3260
baixo 	 5420 5250

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 9

De Gulf Port e escalas - Barca noruegueza
Formosa, commandante Ellefsere, 1.171 to-
neladas, carga : madeira a D. J. da Silva.

Da Bahia Blanca - Paquete italiano Chile,
commandante Moio, 2.108 toneladas, carga
trigo a S. A. Martinelli.

De Bahia Blanca - Vapor inglez Bamba-
Me, commandante Storn, 2.183 toneladas,
carga : trigo a Amaral Southerland.

De Liverpool e escalas - Vapor inglez Al-
banian, commandante Brown, 1.875 tons.
carga : varios generos á Mala Real.

De Itajaby - Barca nacional Emily, MC3-
tre Andrade, 223 toneladas, carga : varios
generos a C. Moreira.

De Cabo Frio - Hiate nacional Clotilde,
mestre Paixão Junior, 29 toneladas, carga
cal á ordem.

Dd Viçosa e escalas-Paquete nacional In-
dustrial, commandante Valdemar, 171 tone-
ladas ; passageiros : José Duarte Carneiro,
João Nery, Elias de Oliveira, Julio Cruz, Dr.
Lobo Jurumenha, José L. Jurumenha, Gus-
tavo Machado, José A. Siqueira e cinco em
3a classe ; carga : varies generos ao Lloyd
Brazileiro.

De Porto Alegre e escalas-Paquete nacio-
nal Itapuca, commandante Ersh, 860 tonela-
das ; passageiros : Argemiro Guedes de Oli-
veira, Augusto Meyer, Antonio Domingos,
Mine. Brown, Mine. Berds, Stephen Benssl,
Desire 1 lichering,Carl li ilchsPerger, P. Unha,
Malvina llog, major' Virgilio do Valle, maior

MERCADO DE ASSUCAR

Esse mercado Imitem regulou em boa p0-
sição de estabilidade.

As entradas foram de 2.308 saccos de Cam-
pos, consignados 400 a F. II. Walter, 219 a
Thamaz da Silva, 200 a Gonçalves Zenha, 800
a Fry Youle e 757 a Meirelles Zainith Comp.
As sabidas orçaram por 5.168 saccos, sendo o
stock houtem de 333.152 ditos.

Regularam os seguintes preços:

Qualidade	 Por kilo
Branco usina 	 	 Não ha

» crystal 	  5180 $510
» 3a sorte 	  5450 5550
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Gasilto S. Carneiro e Boque A. Fortes 2.07i:
em 3' Classe.

•Antnerpia eescalas — Vapor inglez Dor-
nholme, commatidante

SantaLoria—Vapor norvesmoz, Aryn, com-
mandante Gentott.

Buenos Avres e escalas—Paquete hollandez
Mooslontl, èommandante Dyker.

Montevidéo e escalas — Paquete italiano
Affinita; commandante Trapani.

vAronts EsrunADOS

Buenos Aires e escalas, 1/alie 	
Buenos Aires e escalas, I'. Humberto— 	
Geuova e escalas,. Ré Vil/mio 	
Portos do norte, Fagundes l'arella 	
Buenos Aires e escalas, Aragon 	
Portos do norte, Dada 	
l'ortos do norte, S. Paulo 	
Genova e escalas,Cordora 	
Buenos Aires e escalas, Frisia 	
Santos, Duna 	
Buenos Aires e escalas, Cap
Hamburgo e escalas, Woglinde 	
Hamburgo e escalas, 11lucher 	
Nova york, Devonshire 	
Portos do norte, Tropeiro 	 ...
Montevidéo escs., Novato 	
Marselha e escs. Prorenee 	
Portos do sul, Da liba 	
portos do sul, Haitidia 	
Hamburgo e e scalas, Deu of Kelly 	
Satitos„Isgancion 	
Buenos Aires e escalas, Halo 	
A msterdam e escalas. Zeelatulia 	
'Menos Ayres e escalas, Cai) Boca 	
Portos do Sul, ()piá 	
A ittnerpi a e escalas, lionmanie 	
.iverpool e escalas, Ora via 	
lio da Prata, Ainazone 	
lio da Prata, l'asa)i 	
lin da Prata, 11-tonlick 	
'orlos no nor n e, Ceardi 	
'orlais do tiorto„sedellite 	
;Alá() e escala t, Orissa 	
lio da Prata, Palio 	

'f vieste e escalas, Lanra 	
Santos, Ilelle 	

da Prata. Gap Finislerre 	
No N a Vork, Nino, 	

i rZos do norte, Brazi/ 	
Ibletios Aires e escalas, Arlonza 	
San..fs, Belip.ano 	
iltionos Aires e escalas Francesca 	

VAPORES A SADIR

Portos do sul. [tapou 	 	 10
Victoria e escalas, llio S. Malheas 	 	 10
Portos do Sul, ricloria 	 	 10
&unha mpton e escalas, A pago,/ 	 	 10
Victoria e escalas, indostrial 	 	 10
I'or;o: do norLQ, Minas Gemes . • 	 	 1,)•

Cara vellas e escalas, Arassuahy 	 	 10
Victoria, Quilo 	 	 	 lo
Pernambuco e escalas, flapura 	 	 11
ti. SebaSliãO O escalas, Angra 	 	 41
Buenos Aires e escalas, Comilona 	  11
Cabo Frio, Oliveira Botelho 	 	 	 11
Amsterdam e escalas, Frisio 	 	 11
Portos do norte, Pianhy 	 	 11
Portos do norte, Sergipe 	  42
Hamburgo e escalas, Cap. Vi/ano 	  12
A racajá e escalas, Santa Cru: 	  12
Portos do Rio Grande, Cobalão 	  12
Portos do norte, Tijuco 	  13
ilio da Prata, Blucher 	  	  4:1
Hamburgo e escalas, Maneio,' 	  13
Porto Alegre e escalas, nimba 	  13
Villa. Nova e escalas, !ris 	 •	  1.4
Buenos Aires e escalas, Zeelandia 	  14
Buenos Aires e escalas, Provenee 	  14
Marselha e escalas, Piam a  , -	 .	 	 14
Trieste e escalas -Dana  •	 - - .. • • ' '	   '1!F
Hamburgo e escalas, CO Rocw.. . 	  15
Buenos Aires e escalas, Fagundes ' Varella , 15
Calláo e e.,calas, Ordvia.'. ..'. : .. - • • .- -16

10
10
10
10
10
10
11
11
11
11
12
1.)

12
12

12
1:1
1:1
14.

14
15

15
16
16
16

17
17
18
18

4••••

Ião Velasco e familia, Sebastião de Brito e
familia, Jósé • Vielorino da Rocha e senhora,
Carrillo Bloch e senhora, Julio Gaivão e se-
nhora, Adelina Brazil, Rosita Brazil e uma

coronel Domingos Ilibas e senhora. Al-
fredo Vasques, Etelvina de Oliveira, Seraphim
Santos e senhora, Mine. Malhada Dupuys,
Mine. Will Eicheff e 11 de 3 1 classe ; carga
varios generos a Lago Irmãos.

De Mantos e escalas — Paquete nacional
paia, commaaulante Pessoa; 1048 toneladas.

, i)assageiros: coronel Pedro Samico, coronel
:Pedro Vidal de Negreiros e senhora, tenente
Ilerminio Castello Branco, Maria Belmira de

sCarvallio, Oscar Feitor), Julio Brandão, Dr.
'fleminiano Amazonas de Figueiredo e senhora,
¡Nono Barros Pereira, João Figueiredo, C. llo-
,;drigues, Miguel Rocha e familia, Romualdo
.1 Mafra, Dr. Matta Ilacellar Junior, Joaquim
Pinto Alves, Renato Tavares, Julio Horta,

'.Alvaro Horta, tenente Julio Diniz, Dr. Farias
Britto e familia, coronel José Gentil e familia,
-Custodio Pontes, padre José do Souza, Beatriz
Albano, Alvaro Duarte Ribeiro, Dr. Allimso
.Duarte de Barros, Luiz Trindade, Dr. J. A.
Costa Junior e senhora, Raul Silva, Wahlemar
S. Faro, Ignacio Maracaja e senhora, II. Spa-
João Bailar e senhora, Luiz Ferreira Gomes
-da Silva e senhora, Maria da Cruz, Luiz Fer-
reira Filho. Dr. Falgar da Cruz Ferreira, Eini-

Aio Livramento e fainilia,Eduardo Whiteheret,
Pr. Oscar da Cosia Abreu, Benigno Neneses e
.ra fluia, Thomas Bardy, Manoel Leite da Silva,
José L. Brandão Filho, José Parente, Roberto
l'aiva, J. W. Strasse e senhora, L. Strasse,
_José Salermo, Lesbinis N. Bolam, Manoel
Moira, Maria Miranda. J9Sé Peixoto, Miguol
Cury, Pedro Gil Pimeniel, Frederico II. Car-
doso, Dr. Luiz Benedietei Ottoni, Francisco
ilonc, alves, Miguel de Carvalho, Marson Jorge,
Pr. 'Alcides Jur:pieira, Dr. Adalberto Mona,
.Martins de Oliveira, Abralião Mussi, 19 em 24
e 67 em 3a classe, carga: varies gmeros ao
.1..t3yd nraziteiro.

sautuas No tas 9

Buenos Aires e escalas — Paquete inglez
Arlanza, com tu Pope ; passageiros:
Dr. Alberto Rim e familia, .1. P. Wiloman,
llernfinio Ferreira e familia, Marietta
, do, Luvills Lima, Costa Nogueira e familia,
10r. 0. Fatia Lemos e s.mliora. De. Joaqui•o
' Botelho Filho e familia, A. V. Bucha'',
.Dr. José Pedro Varela, Dr. Erue.sto Moreira,
! Dr. Henrique de la Guardia, Juan A. llors-

n)cochos, Mario Tones e senhora, coronel João
Francisco, coronel Carlos Lyra e familia,

'Ilvd. Dr. Benighe 1.3-ra , Salvador Lyra, AI-
/ UM° Ilirsch e senhora, Bernardo Ferreira
• Vianna, Josi! Paulino Nogueira, Luiz Cayinny-

ra no Filho, Berna rd Marcel, Dr. Mario da
Silva Leitão, C. Hellivig, Dr. Adolpho Mord-

' A. II. Blau, A. F. Torres, M. Penys,
Alphonse llansehel e senhora, Gustav Boiarei,

. 11. M. Andrew, Maurice Lehen e sen121a,
Calazas, Leopoldo Molin, João da Costa,

Feitosa, Carlos Lisboa, Henrique Coutinho,
Feia de Laborde e senhora, E. Tornou. Pd-

,cardo Villela, Alfredo Azevedo, L. H. More,
C. A. Borges e senhora, S. Clark, Dr. Carlos
'llodrigues Lanceta, Juan Barquiro, George
.Spaner, T. Ii. 0. Tross, A. G. Weigal, 13
.-eni 2, 23 em 34 classe e mais 105 passageiros
do Terence, em transito.

Montevidéo e escalas — Paquete nacional
vommandante Lemelle ; passageiros;

A li aro Jonqueira,Americo Laga rd ,A dolpit tio -
bol.Ednardo Sunoriande,G.Algayer, João Oli-
veira, G. P. Pamplona, Áurea de Barros,An-
len& da Rocha Bastos, Salvador Soares, Tho-
maz ‘Voades, Horacio de Oliveira, llaymundo
S. Carvalho e familia, Francisco C. Cardoso,
Pr. liodolpho A .da Motta,Bartholomen Costa,
José fiorenzano, Saturnino • Britto o Li-
iniba, João F. Mattos Costa, Vicente dos San-
10s Paiva, Mas R.' Koudel, Almir Ferreira,'
Nrunollauff :Maria Severo Mario C.MepeZes,‘

Portos do sul, Mayrink 	 	 13
Bordéos e escalas, .Amazona 	  1G
Liverpool h" escalas, Wandil .	  iG
Londres, ff: Brita 	 	  1G
Nova York, Vasari 	  1G
Porto Alegre e esettlas,Guahyba., 	  1G
MinitOvidéO e escalas, Saturno 	  11
Portos do norte, Mandos 	  lg
Genova e escalas, Palia 	  18
Liverpool e escalas, Omita 	  1 8
Mo da Prata, Loura. 	  1g
Hamburgo e escalas, Cai) Finisterre . .. . 	  19
Pará e escalas, .Vucary 	  20
ISIontevidéo e escalas, 8. Paulo 	  42
Londres e oscalas, Laddie 	 	 9.;

Portos do norto, Olinda 	
Viciei-ia e escalas, /m/nsiriai 	  gi.
Sonthampton e escalas, Arlon:a 	  2 4
Tries,e e escalas, Francesca 	
Hamburgo e escalas, Belgrano 	  2t:

CAMARA SYNDICAL

curso OFFICIAL DE MEIO E MOEDA METALIICA

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londres 	 	 16 5/32
Sabre Pariz 	 	 5590	 5597
Sobre liamburgo 	 	 5728	 $73::
Sobre ltalia 	 	 5597
Sobre Portu gal 	 	 5314.
Sobre Nova 'Vali-	 	 3$08G
Libra	 esterlina —

meedi
Ouro nacional — eni vales

por 15000 	
Apalices geraes mindas do 5
A Polie s-- r, ge raes de 1:000S, 5	 .
A Poliees do Emprestimo Nacio-

nal do 18U7, nom 	
Apolices do e111pPP::z linmo Nacio-

nal do m 903, mil. 	
Apolices do Emprestimo Nati--

nal de 1909, Jonn 	
Apolices do Emprestimo

pal de 1904, nom 	
A po ldros ilu Emprestimo Mittlie-

pal de 1906, port 	
Apolices de Minas Genes de

1:0005, nom 	
Apolices do liii de Janeiro do

1005, 1"	 port 	
Apolices do Emprestimo Munici-

pal do Nictlieroy, port 	
Companhia Melhoramento no Ma-

ranhão 	
Companhia Estrada de Ferro

Goyaz 	
Cempanbia Nadonal de Tecidos

de Juta 	
Companhia Docas de Santos 	
Deb. da Edificadora 	

Vendas a prazo

200 Companhia Estrada de Ferro
Goyaz, v , e. 30 dias

400 Compauhia. Docas da Bahia,
vc '30 di 	
Secretaria da Camara Syndical do (lio de,

Janeiro, 9 de julho de 1912.— A. Simonsen,;
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1012.;

blERCADO DE curt::
O mercado de café abriu lioje frouxo,

tendo-se realizado vendas de 2.145 saccas, na.
base de 85715 para o typo (desensaccado4' .
por ,arrroba,
. Durante o.dia,reithgarain-se ventila (Ic
1.799 saccas ao preço de 8$:;79 a 85783; fe-s1 •
chando o mercado.estavel.	 „`!

Total das vencla.s.cookeeiclas: 3.94~

155012

15GS7
1:0015000
1:0125000

1:0005000

1:026500U

9985000

2995039

2035500

9825000

955500

20650(

505000

855250

1825000
'7045500
2015000

875000

• 1315000
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JUNTA] COMNIERCIAL

SESSÃO EM 20 DE JUNHO DE 1912

1 Presidente, Torres	 Director, Dr. Izidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, os deputados
tCouto, Conceieão, Lyra, Goulart, Ma rinho
Prado, o sitPplente Diniz e 'o director da se-

i cretaria Dr. Izidoro Campos, abriu-se a
sisão.

Foi lida e approvada, a acta da sessão an-
terior.

Expediente:
Edltaes dos juizes do direito das IN 2 2 e 6'

varas eiveis desta Capital, cemmunicaudo as
falleaicias de, Miguel CaIu, estabelecido á rua
Barroso n. 72; Il. Pinliciro Briga & Comp.,

; estabelecidos á rua Aéistides Loho n. 137 e
; Barbosa. & Comp., estabele'éidoà-eái D. Clara.

— Mandou-se annotar e archiv.ar .
Ilequerimentos
De The Dmilop Pummatic Tyre Company,

Limited, Inglaterra, para o registro da marca
consistente em uni retrato tendo em baixo o
DOMO J. 13. Nulo!), qife- ili:stingue mercado-
rias manufacturadas de goniima &astiea e
gutta-percha, de sua fabricarão.— Deferido.

De Ma tee A. Ruldos, Republica Argentina,
para o registro da marca «Rodolsinam, que
distingue productos chimicos para industria,
pliótographia, etc., productos pharmaceuti-
ens, etc., de sua fabricarão e commercio.—
Deferido.

De Guilherme Pedro vau Berkel, Republica
Argentina, para o registro da marca «Van
Berkels Patente», que distingue ferrameetas,
titensilios, machinas uteis, etc., de seu com-
mereLO.—D2ferido.

De Fabrik Wasserdichter Wosche Lunel
Beusinger & C.", Allemanha, para o registro
da marca representando o desenho de um
kagado ou tartaruga, que distingue vestimen-
tas e roupas, de celluloides, de sua fabricação
e'diminercio.—Deferido.

De Burk Brothers, Estados Unidos, para o
registro da marca «Oxide», que distingue
peites, Ninem de bezerro, cabrito e cabra e
ouros• de sua fabricação e commercio.-- De-

ferido.
Do A. Farbwerke vonn, Meister Lucile; &

•Bruniw,,,,,álítiefssesellschaft Ailetuasp.ha para
•

Sacos
En t rrhs em 8 	 	 2.398

, Sabidas em 8 	 	 5.168
Existenc:a em 9 	 	 353.152

Observações

Mercado sustentado.
As entradas foram de Campos.

Entradas em 8 	 '.. • t • • . • •
Sabidas em 8. 	  . • 94

EXiSteilea dl-1 9 	

Observações
Mercado sgtitlia,O.

/ Mercado de Liverpool-1 ponto de baixa.
- As entradas foram

De Natal 	
De Pél.n.ambuce 	
De: Párallyba 	

MERCADO DE ALCOD40

11ERCADO DE .V,SUCAD.

í...
•C•

Fardos
1.700
1.405

`rj 787

Fardos
659
250
800

-VARIO OFFICIAL
••.,

4..

b,regiStr.o da marca oNeosalvarsaue, que dis-
tingue preParados pharmacefiticos e thera-
Oulicos de sua fabricação e .edinmercio.—
Deferido.

De Standard Typewritter Company, Estados
Unidos, para o reeistKi da Liarca «Corana«,
tine distin gue machinas de escrever e accesso-
rios, cutelaria e ferramentas- de fabrica-
ção e continercio.—Def,rriijo.

De Rayinitudo PeÉpidi — Caldas Junior, para
o registro da marCa «Sábão de Pètroleo . ), com
o monogramma„ ,das rei75,s II. C., que distin-
gue o saboneté d6 ;eia fabricação.—Deferido.

De Midler & co1'5p.
' 
para o registro da

marca c(-i , esisteitte na figura. de Guilherme
Telt acompanhado do filho e de uma arma de
caca (pie distingue tecidos de seu commercio.
— Deferi( n .

Do José M. Souza, para o registro da marca
«Café Flinninensea, em rotulo com dizeres,
que.clistiegue café de sua fabricação.—De-
ferido.

Jules lilum, para o registro da marca
«Lis(m .. . em nitulo, tendo de um la .lo unia
figura (10 inova e nos angules formados por
vinhetas a fi g ura de uni braço empunhando
moa machadinha de celibato, que distingue
papeis para cigarros de seu commercio.—De-
ferido.

Mad. Qaezada, para o registro de duas
maneis , Quezadina .. , em rotulo com dizeres
e °Creme Quezadina-, que distingue prepa-
rados chim i vos para a peite, de sua fabrica-
rão. --Deferi( lo.

Da Coea Frazão & C•nnp., para o registro
da manei, ° A Minhota, com uni arabesco, que
(Ii•tingue salpieões, polvo . e outros proibidos
p . (rtaiguezes, de seu COMmerrio.—lleferido.

Iticardo & Comp., para o registro da
marca ° S. Clirispini», em rotulo caracteris-
tico que distingue cigarros de sua fabricação.
Deferido.

nu .1. P. da Cunha Pinto, para o registro
da marca con sistente na figura de um (piado
de dormir com o respectivo mobiliado dentro
do uma virceinfereneia irrogular o tendo ao
lado a firni-a, do peticionado e dizeres, que
distingue moveis de sua fabricação e com-
merein.—Deferido.

De José da Silva Freire, para o registro de
duas ma rias: a P consistente em uni rotulo,
tem i°dous leües apoiados mu unia esphera
terrestre onde pousa uma aguia com as azas
abertas; na esphera o monogramma das letras
.1. F. S. e em baixo a hiscripção °Pharmacia
Freire» e o nome do peticionai() que distin-
gue preparados medicinaes e industriaes de
seu connnervio; a 2' dlovitiol-, que (Wtingue
um mediva mento para vie'e Maria, de sua
fabricaeão e commercio.—D.Terido.

Do Duram Duplex li az Company, Estados
Unidos, para o r. ,..istro da ma tia °Durliam
Derby.., em dons D. D. e as palavras Safety
Itazon, que, distingue na‘allias de sua faiwi-
eação.--Esland0 CUMprid0 o despacho ante-
rior, deferido.

De Ambrosio Lameiro, reclamando contra o
registro da marca °Tinkalo, da Swiedade
Anonyina La Farmac.) Argentina, visto ter o
supplicante marea blentica anteriormente
regestrada .—A Junta reconsidera o seu des-
pacho Mandando canvellar L Marca contra a
qual reclama o sumilivatite lia parte appli-
eilYel aos productos da mesma especie, sabões
e sabonetes medicinaes.

De Otero Gomes & Comp., pedindo recon-
siderarão do despacho da Junta que negou
depoiio á sua marca ° Luz., registrada na
Junta Cemmercial do !lio Grande do Sul, sob
n. 1.861.— A Junta mantém por seus funda-
mentos o despacho anterior.

De . Joseph Burg-ess & Sons, United, para
tram;ferencia, a eitos peticionados, das mar-
cas lis. 1.14'7,. 1.148, 1.183 e 1.378, regis-
tradas nesta Junta, por •f. Burge sa & Sons,
de quem são successores.—Doferido.

De J. F. Castro Araujo, para transferem-
.

Julho de 1912
•

. _
ÊfitradaS conhecidas :

Sacras

- I,„Estrada de Ferro Leopoldina	 e	 5:987
I, Estrada de Ferro Central	 (e	 1.405.-

Total	 —e	 7.452

Observações

O prec,o mais baixo foi para OS cafés velbes

cia, a elle peticionado, da marca n. c.178,
registrada nesta Junta, por J. T. Castro W„
Comp., de quem é successor.—Deferidõ.

De Nunes dos Santos & Comp., para Vaus—
revenda, a elles peticionados, das marcas.
mis. 2.071, 3.563, 5.03e e 5.617, registrada:
nesta Junta, por Thomaz de Aquino &
de quem adquiriram por compra.—Agnar."
dem os supplicantes que baixem ria Cürte de:
Appellação os autos de aggravo, cujo aceórdão:
esta Junta ainda não mandou cumprir pce
esse facto, afim de sereia atteildidos. 	 2

De Nunes, Santes & Comp. e Augusto Costa,:
para o deposito de suas marcas reeistrada3
nesta Junta, sob ns. 7.956 e 8.029.—,Defe-.
ridos.

De J. V. de Oliveira & Comp., para o do.
positto de sua marca °Vibra»te,, registrada.
na Junta Columereial do Pará sib e. 22.—
Deferi do .

SaiLlUOI de Macedo Soares, Miguel RUSSO
e llwmjanuiti CO:EULT, para o deposito de suas
marcas « Mieruzi , .çtlitrato E der VeSeelite 0 e.
° A utor...aso, regiaradas tua Juuta Commercial
de S. Paulo sob ns. 4.672, 1.701 e 1.700.—
Deferidos.

De Araruama Estates Company, Limited,
para o architamento de seus estatutos e de-
mais documentos sobre sua consátuição.—
Deferiglo.

De london ai 1(1 Brazilian Bank, Limite(14a
para o ardiivamento da acta de sua assem!"
blea geral extraordinaria que angonentott o
seu capital de 3: 2.000.000 para 2.500.000.
—Deferido.

De E. Turano & Irmão, Vieira Monteiro St
Comp., Bastos & Paciléu, A. 1:arva lho à. Curnp.,
(kIvini, Coelho & Comp., G. S gar2S & Comp.
e Gregurio Martins Pires & Comp.. para o ar-
chiva mento de seus contractos suciaes.—Defe-
ridos.

De P. Oberlaender & Comp., para o
vamento de seu contracto social.—Estando
cumprido o despacho anterior, deferido.

De Alvaro Craveiro & Comp., para o ar-
chivamento de seu contrate() 5:x:fed.—Decla-
rem a nacionalidade dos seeios e v((ltein.

De fl. Sampaio & Comp.. para o archiva-
mento de seu contracto social.—Assignem os
sueiois individualmente o additivo ao contracte
e voltem.

De Silva, Lavrador & Comp., para o archi.
vamento de seu contracto social.—Indeferide,
por não estar o e uuutract il ;te:ereto com ot
us. t v. e v. 11(10 art. 302 do Codigo Commer
cial.	 •

lia Valença Oliveira & Cemp., para o arai-
vamento de seu coirtracto
por não estar a firma ugularinente cmsti-
cuida.

De Nunes & Cemp., Santos & Irmão, para e
archivamente de seus vontractos seciaes.—
Existindo firma identica anteriormente rex;
gistrada, regulariz . mi as sias o okem

De Soares & Maia, para o archivamento
da prorogação de seu vou tracto social.—
Deferido.

De G:uiva 6.: Giusnreintl, 1. Bonte & Comp.,
Lopes, Soares, Peidialbi'L;	 COMp., Rodrigues.
& Carvalho, Vieira & Baptista, A. Monteiro.
& Irmão, José alarieliellus Sztntus & Cfmnp. e,
Card am & Whitaker, para o arelliva.mento.
de seus (listrados sociaes.—Deferidos.

De Rebelo Leurence & Comp., para o
archivam( y nto de seu. distracto
Atinotarrlo no registro da firma a retirada do
sono, deferido.

Do Julio Itibeiro & Comp., nessa, Pereira
& Irmão, Abel & Comp„ Claudino Magalhães
& Comp., Lopes & Pestana, Desiderati
Jencarelli 6, Comp., João Desiderati e Alves..
& Magalhães, para o registro de suas firmas
com merciaes . —Deferidos .

De Joaquim Piiitó de Magalhães. para o
registro de sua firma commereial.— De-
ferido, visto estar ctunprido o despacho an--
tenor.	 _ -	 - -	 • .
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1:),e A. Pereira Leite, para o registro de sua
firma commereial .—Estando cumprido o des-
pacho anterior, deferido.

De Soares de Azevedo & Comp., para anuo-
tação no registro do sua firma, da mudança
de saii estabelecimento commercial da rua
Haddock Lobo n. 289 para a rua da Miseri-
confia n. 28.— Deferido.

De J. P. de Souza & Comp., para anuo-
taeão no registro de sua finita, da mudança
de sua filial da rua dos Ourives n. 23 para
a Avenida Rio aranco tis. 76 a 80.— Defe-
ridos.

De Zananiri & Comp., para transferencia,
a Mies peticionarias, do livro sCopiador», per-
tenceuto a extincta firma Zananiri, Assis
& Comp., do quem são successores.— inde-
ferido, por não haver distracto da firma ante-
cessora.

Coofere. Secretaria da Junta Commercial
da capital Federal, -1 de julho de 1912.—
lionorio de Campos, 10 oficial.

Is

claçlo dos coo (cactos, alterações, prorooação
de prazo e distractos d:! soci .nlads commer-
eiaes estabelecAls nesta praça, archicados
cai sessão de 20 do corrente

Contractos:
De Guilherme Coalho Cintra e Carlos AI vim,

oli.:arios e emimanditaria Josá Bina Fonya t,
para o caluniarei!) , • le ferros vellais, metaes,
(1e_, no largo da Cari )ca n. 21e co,e o capital
da 12:006J, sob a firma Alvim Coalho &
CO17111.	 •

De Alberto Carvalho e Eirmino da Costa
Cadete . partidarios para a expb/ração de pilo-
tographia á rua SPI.P, 11(1 SCIA1111.WO 11. 1l5,
l' un o capital de 25:030S, sob a firma A. Car-
valho & Comp.

Be Antonio Leite de Souza Bastos e Andá
Paeiléo, solidados para o e 1:11111,WeO do auto-
moveis vou . o capital de 20:0005, sob a firma
B oeos
moveis,

De Luz Turano e non) Tucano, para o
coninurcio de raleado, á Avenida Salvador
l'e Si ii. 32, com o capital de 30:00)5, sob a
firma. E. Tucano & 1.1111.10.

n..aã , Saaras d .. Goirea, Haymundo
Penhafori e o Dr. Bento Dinard de Araujo,
i diderias, para o comeiercio de tr insport^, á
A vani.ia Sakador da S.i. n. 131e com o capital
de 100:0005, silo a firma G. Soares &
Comp.

ti ; G •eg Irio Martins Pires, solidarioi e a se-
cia (1: iudustria pharmaceinica A,inita . Abba-
de, par- a eapl wação de 'Alarmada, á rua
dos Voluntarius da Patria ii. 274. , com o ca-
pital de 8:0O3g, sob a lhana . Gregorio Mar-
tins Pires & Comp.

1 a Pecl- ) Ob.-rlaenter, solidado, e o s-)cio
,Ic in Insida Henr i que Guilherme Fernanda
11 lfeld, para o coonnercio de pilariam:ia á
roa. ao s. jo:.,* o. No. com r•capibl'd0 20:004,
Sul) a firina I'. Ob erlamiler & Comp.

1)- Berinualo Gonçalvas Bastos e Gonçalo.
Vieira M mi iro, sAidarials, para 0'00111inerria.
de conialis;õas, c insienarirs e conta , propria,
com o capital da 300:0064, sob a lirmaeViairit
Mont !ira tS: C011111.

Altaraçz":„P de t. euracto
De II ..1) tilo Loa,. alço & Comp. pela retirada

do soeio ligtiol de Almeida . Castro e quanto
á divisão dos lucros entre os socios que
ficam.

Prorogação de prazo de conteacto social:
Li Soares &r . Mala, por tempa . indetermi-

nado.
D:stractos
De Cor l oiro & Whitaker, A. Monteiro . &

Irm -10, Gollaaaa'& Uai-ia:iro, Unes, Soares;•
Penhalort & Coma., J. Bento & Colup,. Jo>é-
Marinlea d.s Santos & Comp., Rodrigues Si•
Carvalh ) e Vieira & lialf Ista.	 . . -

'Seca t tarife da Jilnta Com meecial -diti . eNpi tal
F'deral, t de julho de 1912.— O 1° oficial,
ilonorio de Campos.	 . .

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e'
Negocios In teriores
Expediente de 6 de julho de 1912

DIRECTORIA. 111 JUSTIÇA.

Autorizou-se o c,oeollel-corimandante da
Brigada Policial a dar baixa do serviço, nos
termos do art. 201 do regulnmento vigente,
ao anspoçada Antbnio Bellarmino de Souza e
ao soldado Ilermogenes Gomes Pimenta.

— Concedeu-se exelutttUr, alim de que pas-
sam ser cumpridas, ás cartas rogatorias expe-
didas:

Pelo juiz de direito da comaeca . do • Peso
da Ilegea, em Portigt:al, ás justiças do Estadia
do Pará, para avaliação de bens em inventa-.
rio por obito de Josá dos Santos Carradas-;

Pelo juiz de direito da comarca de Pare-
des. de Caura, em Portugal, ás justiças do
Estado do !dia de Janeiro; para citaeão dà
Antonio Gomes, em inventario por oba° dá
llosa Venancio da Cunha.

- Dadarou-se ao Ministerio da Fazenda,
Ciii resposta ao pedido de dispensa dos tra-
balhos de qualifiCação de guardas nacionaes;
para o eseripturar'o da Procuradoria Geral'
da Fazenda Publica, Oscar Peckelt, que, a
dispensa de que trata o art. IS da lei n. 602,
de 19 de se tembro de I850, só póde ser invo-
cada em favor dos guardas qualificados que
forem funccionarios publieos, porque os off-
ciaes, com a acceitação dos postos, desistem
ipso fitem das isene5es estabelecidas &da dis--
pposa-de qae trata o dito artigo, conforme se'
acha das Avido por IliVer.SUS It1ISOS:

— Foi • devoivida ao .juiz federal na secção
do Pará, a cartvroga toda expedida ás justii
ças do Portugal; a requerimento de Montes &
Mello, para citação de Antonio Gonçalves
Moita; a qual 115.0 teve o devi lo cumprimanto'
pelos motitos constantes da mesma I'L/ZZI toda

— Transmittiu-se ao presidente do Estado
do Rio'.e. Jaeeiro, para ser tomado na const-
deraçao que merecer, o requerimonto ciii quo
o capitão .da • lirigada Policial da District° Fe-
deral, Joaquim 'Antonio de Souza, pode cer-
tidão do tompo cm que' serviu no regitnanto.
policial do dito Estado:

Requerimentos despachados

Mario Azevedo da álotta,peclindo prarogação•
de prazo.— Nada lia que deferir. Os prazos
mareados na lei para pagamento do sall • das
pat tntes dos otliciaes da Guarda N. cional sio
improrogaveis, e, de accordo com o art .. 10
da lei n. 74l, de 26 de d. aambro de 1900, o
requerente ainda póteeatisfazer essa exige!),
cia caro a•multa de 10 °l„ até 27 do carrente
me; ecoai a de 20 °/„ até 27 de magia , vin..-
dou! ro.

Eduardo Parobá Chemin, oficial reformado
da Brigada Policill, pedi ido copia da acta da
inspecção de saucle a que foi subinettido.—
Requeira cartidão, se lhe convier.

Euzebia Henrique do Souza, sol lado da Bri-
gada Policial, .pedindo concessão de uma pas-
sagem.—In.leferido.

Francisco de Paula Nobre, 20 sargento
aggregado da Brigada Policial . pedindo que
os serviços prestados na Exercito ssjam aver-
bados CM suis assentamentos.— Deferido, de
accordo com o aviso dirieido ao commati-
dante da mesma brigada.

.1 )sé Peixtato . e Silva, 1 0 sargento amanu-
ensa; pedindo caneellamanto de notas em seus
asSentam eitos. — Deferido, na conformidade
do aviso ibriziilo ao commandante da briga_.a.,,

Expediente de 4'de julho de *1912
DinEcToitra. DO INTERIOR

Accusou-se o recebimento dos &Tidos cio
Director Geral de Sande Publica, dell), 20 e
21 de junho ultimo, aos quaes acompanharam
as relações dos trabalhos effectuados pelag•
luspectorias dos serviços de prophylaxia da
febre amarella, de isolamento e desinfecção e'
delegacias de sande, no pero de 3 a iti'do
dito mez de junbc.

Autorism-se o director geral de Saúde.'
Publica a acceitar a proposta apresentada. por
Simpson Strikland & Comp., para o forneci-
mento de uma lancha, a vapor, com destino á'
Inspectoria de Saúda dos portos do Estado . da
Bahia, devendo a respectiva despeza. cor-
respondente a £ 2.626, ser levada á cotiL
signação que, no material geral da verba`
n. 20 do orçamento do actual exercicio, se
destina á tal acquisição:

Requerimentos despachadas
Joaquim de Figueiredo, pedindo naturali.

zação.— Prove que nlo é o mesmo individuo
que com caem' nome figura mio Gabinete de
Identificação e Escatistica.

Dr. Augoi s to Linhares, ajudante da InSpe-
ctoria d Sai ria dos Portos do Estado
Amazonas.— Requeira pelos canaes coInPe-
tentes.

--
Expedienteds 6 de julho de 1912

materolua, GERM. DE SM/E Premer
Accusou-se ao inspector de Saude dos Por8.:'

tos do . Estacla do Espirito Santo o recebimento
do oficio n. 28, de 2 do corrente.

— Commtmicou-se:
Ao presidente do Tribunal do Jury,• que ri

Dr. Alfredo de Mello e Alvim, funccionario
desta repartição; não pode comparecer' áquelle•
tribunal afim de servir como jurade , por se
achar au gnute desta-Capital, no exercido do
cargo de director do Lazareto da Ilha Grande;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, (pie, em data de b do corrente, o'
secretario internio desta directoria recolheu'
á thesouraria do Thesouro Nacional as lin-
portancias de 400$, de maltas impostas peLs
dsleg,acias de sande a diversos btfractores.do
regulamento sanitario, e de 2005, do exaMo
baderiologico do preparada denominado:can:-
rerzonea.

— Dévolveeam-se:
Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja,

neiro, os ti-es preparados não licenciados' por
esta direetoria e que acompanharam o • oficio
n. 913, de 27 de junho ultimo, daquella al-
fandessa;

Ao inspector de Saude dos Portos do 'Estado
da Batia, a planta da lancha que acompa-
nhou a proposto de Simpson Strikland & Comp.
e a que se refere u oficio o. SN, d lii de'
maio proximo-passad°, daqnella iuspectaria.

— ao director geral de Contabi-
lidade deste ministeria, devidamente rectifi-t
cada, a conta de C )n3tintinn & Com.,
inportancia de 3:15E8210, relativa a concer
tos e reparos feitos no material pedante
Inspectora de Isolamento e Desinfecção,
mez de inalo ultimo.

— lieniatteram-se:
Ao director geral de Contabilidade desta'

ministerio, as folhas, na impartancia de
106:96158513, para pagamento da pessoal su-
balterno 'empregada no Serviço de Prophy-
laxia da Febre Amarella, relativas ao inek'dà
de junho ultimo .; a folha, na importáncla de
9:1115331, para pagamento do passoal sem
nomeação do Hospital de S. SabaStião, reta-,
tiva ao maz de junho tiPinio :
portancia de 6:9305, de pagante 110 (10, Pes-
soal subalterno extraordinaria, empregado na
defesa sanitaria tereestre e maritima, contra
a invasão; nesta Capital,' da febre. aniaeella -
reinante em cidades littoraes do norte ' da
Bra.:'il; especialmente no Estado (d) Espirit0'
Santo. relativa co Mcz	 ---- -••• ••'-'	 •
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conta, na importancia de 2:0008, para paga-
mento do aluguel do predio occupado pelo
Service de Prophylaxia da Febre Amarella,
durante o inez de junho ultimo, e a relação,
na importancia de 1:754200, das contas pro-
venientes das desinfecções praticadas em di-
v&sas embarcaeões, neste porto durante o
mez de jimbo proximo passado.

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, para ali serem cobradas, as contas, na
importancia de 1;75:35200, provenientes das
desinfeceões praticadas em diversas embarca-
ções, neste porto, durante o mez de junho ul-
timo
. Ao (livrete'. interino do Hospital de S. Sebas-

tiãO, os papeis relativos ao concurso que se
deve iniciar naquelle hospital no dia 10 do
corrente para preenchimento de duas vagas
de interno

Ao director da Estrada, de Ferro Central do
Brazil os laudos de exame de validez de Ma-
noel de Carvalho França, Miguel Anastacio de
Souza, José de Castro Fernandes Leão, Fer-
nando Galdino da Silva Bailios, Carlos Jun-
queira, Manoel Augusto Penna, llaymundo
1;onealves de Oliveira, Chrispiin Alves, Antonio
Cardoso, José dos Santos, Francisco Paim
Tosta Sobrinho, Manoel Francisco (lo Nasci-
mento, Virginio Augusto Ferreira Fraga e Be-
nedicto Genzaga

Ao secretario da Policia, os de Ceciliano da
Silva Nunes, Manoel Loureneo Vieira da Silva,
Aureliano Correa Gomes, Agenor Francisco
Simões e José Heitor Maria ;

Ao direetor geral dos Correios, o de José
Ferreira de Menezes

Ao direct -tr geral dos Telegraphos,o de Cesar
de Abreu Lima.

-Solicitaram-se previdenvias ao director ge-
ral de Centabilidade deste ministerio para que
seja posto, na Delegacia Fiscal da Bahia, á
disposição do inspector de Sande dos Portos
do mesmo Estado, o credito de 10:0005, con-
stante do abrçamento vigente e destinado á
acquisição de uma lancha para a referida
Inspectoria.

Primeira Delegacia de Saude
Delegado de sande, 1)1. . Leonel J. da Bocha

-- Os inspectores sanitarios etrectuaram nesta
41clegne:a, durante a semana de 23 a 29 de
junho, os seenintes trabalhos

1 a eiretnescripeão - 011r. iblando Boças fez
47 visitas sanitarias nos predios das seguintes
ruas : Evoneas n . 5 ; Bambina n. 93 (23 casas)
Assumpeão ns. Si e 92 (sete casas) ; Dezenove
de Fevereiro tis. 63 e 111 ; S. Clemente
tis. 113, 115 e 103 (casa n. 13, 167, 73, 73, 67,
69, 36 e 11 ; Travessa Figmit ;edo is. 26 e 28;
Praia de Botafogo n. 326 ; para estes predios
expediu duas intimações para melhoramentos
diverses ; requisitou quatro desinfecções para
ns predios das seguintes rins : Evoneas n .
Bambina. n. 95 (casas ns. 15 e 17); Assempção
n. Xi ; fez nove visitas de vigilancia medica
ebservou 21 pessoas ; examinou 33 receitas
das 'Mamadas da sua circumseripção ; rece-
beu sete communicações de casas vazias, per-
mittindo habitação a seis delias ; lavrou um
auto de multa ; deu tres attestados (te habita-
bilidade.

2a circumseripção - O Dr. Felippe F.
Neyer fez :33 visitas sanitarias nos predios das
seduintes roas Fernandes Guimarães n. 80ç'(casa n. 5) ; Passagem ns. 20, 26, 28, 32, 36,
'109, 22, 21, 30 e 4 ; General Polydoro ns. 91
(caias os. 2 e 5) ; 36, 6, O, 31, 13, 95, 59,113,
26, 213, 22, 47 (casas tis. 1 a 5), 14 ; Assis
Bueno n. 33 ; General Severiano ii. 52 (casas
ns. 3, 5 e 6); para estes predios expediu tios
intimac,ões para melhoramentos diversos ; re-
quisitou tres desinfecções para os predios das
!seguintes ruas : Fernandes Guimarães n. 80
(casa n. 5) ; General Polydoro ns. 59 e 91

. ,(Casa n..2) ; vaccitrou anua peSsea . e revacci-
mu outra. Cimitra a variola ; examinou 28 re-
céitas das pharmacias de sua circumscripção
feeebeu eiteço Lommunicaçáes de casas vazias,

permittindo habitação a tres delias ; verificou
o cumprimento de 12 Ultimações ; deu tres
attestados de habitabilidade.

circumscripção -O Dr. Armando de Oli-
veira fez 18 visitas sanitarias nos predios das
seguintes ruas: General Muita Barreto ns. 84
82, 135, 3, 7, 31, 97 e 103 : D. Marianna
ns. 113, 138 e 17; Matriz ns. 89 e 01; Seloão
Baptista n. II;  Sorocaba n. 42 A ; Voluntarios
da Patria n. 180 ; Delphim n. 113 (casa 3)
S. Clemente n. 170 ; para estes pre,dios ex-
pediu seis intimações para melhoramentos
diversos ; requisitou nina desinfecção para o
predio da rua D. Maria tina n. 113 ; exatninou
28 receitas das rharmacias de sua circumscri-
pção ; recebeu uma communicação de casa
vazia ; lavrou uni auto de multa; deu deus
attestados de habitabilidade ; verificou o cum-
primente de nove Ultimações ; examinou cinco
concretos ; informou ires requerimentos.

eet cireninscripção -O Dr. João Luiz Vianna
fez 21 visitas sanitarias nos predios (1:is seguin-
tes ruas: Jardim Botanico lis. 1502, 111 A, 306
(oito casas„ 510, 111, 437 e 156 (Ires (asas)
Lopes Quintas ns. II, 31 e 51 ; requisitou
uma desinfeveão para o predio da rua Jardhn
Bolanico n, 437 ; examinou 28 receitas das
'Alarmarias de sua circumscripção ; recebeu
(In as communicações de casas vazias, ás quaes
permittin habitação ; deu dons a pestados de
ha bit a bilid ade ; informou um requerimento.

4a e 6a eircum s cripções-0 Dr. Carlos P. da
Costa Itodrignes fez 50 visitas sanitarlas nos
predios das stteuintes ruas Busque is. 51 e
41 (casas 1 e , I: e 219; Nossa Senhora de Co-
paeabana is. 817, 502, 670, 656, 783, 58:i A
casa :1), 630 O 873; Gustavo Sampaio lis 166
(casa 2). 182, 202, lio, 63, 73 e 76; Barata Bi-
beiro ti; 200; 28 de Agostou.119 (casa I'i;Inlian-
gá n. 10; 9 de Fevereiro n. 66; Beliort
Roxo n. 80; Igrejinha is. 49 e 35; Barroso
n. 219; Silva 'felles n. 56; Goulart tis. 19, 21,
23, 23, 27 e 29; Santa Clara ii. 36; Marques
:39 e 11; Visconde de Silva 1 (casa 3), 62, 39,
79, 13 e 32; Maria Eugenia ns. 66 o 10; São
Clemente 11.153; Visconde de Cara vellas lis. 81,
86, 9, 2 (casas 1 e 8) e 88; Marechal Hermes
n. :7; Vi' duntarios da Patria os. 401 e 429;
para estes predios expediu seis intimaeões
para melhoramentos diversos; fez 23 visitas de
vigilaneia medica; observou 59 pessoas; requi-
sitou 13 desinfeeções para os predios das se-
guintes ruas : O de Fevereiro n. 66; Gus-
tavo Sampaio is. 202, 160, 63 e 76; Nossa Se-
nhora de Cupacabana ns. 875 e 585 A(casa
28 de Ag.isto il. 119 (casa 1); Barroso n. 219;
Visconde de Silva ti. 11 (casa 3); Maria Eu-
genia lis. 66 e 49; S. Clemente n. 453; m-
inium' 33 receitas das pharmacias das duas
circiunseripçists; recebeu 16 communicações de
casas vazias, permittindo habitação a 12 del-
ias; verificou o cumprimento de nove intima-
ções; deu ires attestados de habitabilidade;
examinou dez concretos. Além desses traba-
lhos a turma de valias destacada em Copaca-
bana, sob sua fiscalização, fez mais o se-
guinte : visitou 33 domicilies particulares,
duas casas commerciaes e oito casas em con-
strucção; boeiros e ralos limpos 17; barris e
tinas com larvas seis,limpos PJ; tanques limpos
60; caixas de agua com tampa 50; sem tampa
uma; com larvas duas; lavadas duas; calafe-
tadas 11; caixas de descarga com tampa 46;
estes trabalhos foram feitos nas seguintes
ruas: Nossa Senhora de Copacabana, avenida
Atlantica e Barata Itibeiro; lnhangá, Otto
Situei] e piara Sacopenanpan.

Notificações-Foram notificados dons casos
de molestias contagiosas, sendo uni obito de
tuberculose pulmonar, occorrido lia rua Maria,
Angelica n. 21 e outro de dysenteria, isolado,

rua Nossa Senhora de Copacabana n. 669.

Segunda Delegacia de Sattde

Delegado de saude, Dr. Venancio Lisboa
-Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegacia de saude effectuaram ula semana

	 I

de 23 a 29 do corrente Os 'segnintos traba-
lhos:

circumscripção - O Dr. Sá Pereira fe .
21 visitas, sendo 13 de vigilancia medica e
oito de policia sanita ria, nos predios das ses
gim intes ruas : Visconde de Maranguaps

13 (quatro visitas) ; Visconde de Pa-
ranaguá n. 63 (quatro visitas) ; Sena-
dor Dantas 27 (quatro visitas) ; Treze,
de Maio n. 23; Conde de Lago n. 21; Moraes;
e Valia n. 21; Taylor n. 36; Lapa mis. 23 e 25;,
expediu unia intimação para melhoramentos,
verificou in»a outra em execução, :atendeu
a uma reclamação; informou uni requeri-
mento; inspeccionou 12 passageiros e exami-
nou os receituarios das pharmacias de suai
zona.

2a circumscripção - O Dr. Duarte Flores
fez 45 visitas, sendo 23 de vigilancias medica
e 20 de policia SaIlitaria, II9S prt!diOS das se-
guintes ruas: 1). Luiza ns. 30 e 89 (ditas vi-
sitas); Cattete ns. 57, 82, 109, 121, 126, 133
(duas visitas), 186, 193, 2:1 (ires visitas), 281;
Chefe de Divisão Salgado mis, 33 e 17; Ben-
jamin Constata mi. 113 ; Gloria. n. 40 e 68;•
!Marque de Macedo n. 65; Santa Christina.
n. 29; Silveira Martins ns. 12 (duas visitas),,
70 ; Barão de Guaratiba n. 183; D. Carlos 1,
Is. 73, 108, 130, 163, 172, 181 e 188;,
Correta Dutra n. 19 (duas visitas); Carvalho
Monteiro n. 42; travessa Ilarão do Guaratilms
n. 41; becco do !lio n. 57; praia do Flamengo
11. 102; inspecciono(' nove passageiros; veri-
ficou o cumprimento de duas intimações e 9
não cumprimento de outras cinco; attendett
a ditas reclamações; interdictou um commodo;
visitou 10 predios em vaca leia, permittiado
habitação; examinou os receituarios das phar-
macias de sua zona e passou dous attestados
de habitabilidade.

3a circumscripção-0 Dr. Alfredo de Manos
fez 51 visitas, sendo 30 de Nigilancia medica o
14 de policia sanitariamos predios das seguin-
tes ruas: Christovão Colombo tis. 56, 62, 103,
119, 123 (ires visitas); Barão do Flamengo
n. 6 (casas mis. 1 e 2); Marquez de, Abrantes
ns. 26, 203; Cattete ii. 311: llonorio de Bar-
ros n. 16 (duas vi sitas); Seuador Vergueiro
os. 105, 106, 107: Pedro Amorico ns. 40, 42,
82 (casa n. 3); AillliralliC Tamandaré 11, 43;
Bento Lisboa n. 122

'
. Tavares Bastos e. 23;

Machado de Assis n . 13; Praça Duque do Ca-
xias n. 35 (sete visitas); Praça José de Alen-
car ns. 1 (cinco visitas) e 8; praia do Flamen-
go n. 386 (sete visitas); inspeccionou seis pes-
soa; expediu cinco intimações para melhora-
mentos; expediu tres editaes para ft3chamento,
informou dons requerimentos; examinou dons
concretos: visitou oito predios em vacancia,
permittindo habitação a sois; examinou os re-
ceituarios das pharmacias de sua zona.

12 eircumseripção-0 DreErnesto Cunha fe7
46 visitas, sendo 17 de vizilancia medica e 29
de policia sanitaria mos predios das seguintes
ruas: Carvalho de Sá ns. 66 (seis visitas), 103
(ires visitas); Paysandá n. 138 (tres visitas);
Ypiranga ns.31, 11 (casas XIII e XIV), 51, 33,
51 ((luas visitas), 53, 57 (duas visitas), 59, 101;
Conde de Baependy n. 50; Laranjeiras n. 3;
Esteves Junior is. 3, 5 e 9 (casas I, 11, III, IV,
V e V1); inspeccionou nove passageiros; verifi-
cou o cumprimento de uma intimação e o não
cumprimento de outra; interdictou uni predin;
visitou dous predios em vacancia, concedendo
habitação aos mesmos; examinou os receitam-
rios das pharnmcias de sua zona e levantou
um interdicto.

50 circumscripção-0 Dr. Alfredo Porto fez
32 visitas, sendo 22 de vigilancia medica e to
de policia sanitaria,nos predios das seguintes

1

 ruas : Senador Octaviano lis. 137, 185 (cinco
visitas) e 211.; Laranjeiras Ilá. 171, 374 (duas
visitas), 471, 519 (cinco Visitas) ; Passos Ma- .
noel n. 2 ; Pereira da Silva n. 75 (cinco visi-,
tas) ; Alice ns. 62, 65 (duas visitas) . Cardogtr_

lu(	 ((( ((C
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Junior n. 12; Retiro Guanabara tis. 36 e 47
Guanabara ns. 57 e 101 ; Soares Cabral 11.51
inspeccionou LI passageiros ; expediu moa in-
timação para melhoramentos e uma outra
para fecha manto ; verificou, o cumprimento
de uma inclinação ; foz uma vaccinaçãa con-
tra a varbia. ; verificou seis vaccinasaea, pas-
sando seis attintados ;	 dois prelioa ein
vaca: ci t cones' indo habitaçaio a um ;
1111110I1 (101 .; colleretOS ; expedia um edital
para feehamanto e examinou os receituarios
das abarm irias de sua mia.

6" c!raumscripeão- O Dr. Anuindo do Lima
fez?' 16 vi:itaa, smi lo oito de vigilancit nualiea
e oito de pol:cia aattilaria, 113S prMiOS (:a; s;-•
plinirS ruas : Mente Alegre n. 334. ; Vous •ca,
Gaimaraaa n. 21 (traa visitas) ; Ermaliada
n. 161 ; Amieducto n.972 (duas visitas) ; Au-
roa n. ; Petrnpolia os. 10 o 13 ; Aaatista
n. 28 ; Barão de Ladario n. 29 ; Vis onde
Maranguape lis. I, 7 ((lula vi s itas) o la ; Joa-
eatim Silva o. 62 ; inapeceianna tras passa-
geiros ; expadiu duas intimações pira in ilha-
sarnentas ; vjitni sois predirei em vacancit,
concedendo habitação a quatro : passou um
attcstado da habitabilitlade c oximilion os re-
ceitaarias das pharinacias de sua ?ema .

OS auxiliaras acadamicos ()tear d'IJ!ra e
Silva e .agostit ha atenazas Monteiro fizeram

aoplicarõ	 de lymalut vaccinica, sendo
duas vaccUlas e •0

Durante a semaea fin:la' foram registrados.
ursa delegacia da sande os soguintes casas de
iiI teias tranamissiveis: tuberculoae,2 °latos;
chiei e . ia, 4 (uma remoto e Ires isolarnantos).

Foram raquiatadas : um exato i bacter:oe
basic° e 37 desinfecções ; rezistraclaa 20
communicaaõ e-. dc pradios em vajancia; expe-
didos cin •ct °Meios e examinados 59 raaeitua-
rias das 27 pharmaciaa existealtes neste dis-
pacto.

A turma de dasina ctadorea ii. disoasiçãa
desta delegacia d sind.: realizou os s?guintas
seta iças :•37 dasidecaa,a, 24 caixas tintos
liames 28, tanqile. esg oa los e lavados, 31
apparelbos saltitarias e 26 ralos das'afectados.

Terceira Deledicia de S.tude Publica
Daleaado Dr.. lli i !o Barbasa, - Os Srs.

iwaaassaes aanitalSo; destacadas nesta.
I) 1 ,g:teia ell'a . taarain lia samana. de 23 a 29
do junho proxima Iiii•lo os sagiiintes traba-
lhos:

e 3 cireumscripaõas- O Sr. Dr. B. de
01:Neltat faz quatro visas da policia sanitaria
ti is prelias das ruas: Ouvidor n. 01 e fluari-
go Silva n. 12 ; fez 63 visitas de vigilancia
tu t li.i ; r, vate:Mau una pessoa contra a.
varola ; repiiiton taas ilasinfecaaes • para os
predias das S. J9 n:, n. 59, Oaritler o. 91
e Carioca mi. 48; atuei:leu a tuna reclama-aio;
examinou 21 receitas mel:cas raineai Ias
palas pharmacias; paranittim a occuplaãe de
um pracho; e raceban cinco comniunicaçaas
de casas para alugar.

2' cireninseripaão-0 Dr. 13. de Maltes fez
60 lutas de vigilancia medica na Ilha de fal-
queia em serviça de praphylaxia do dysaatte-
ria ; expediu uma intima.aão para In :lhora-
mentos no 'trotil° da rua . dos Muros it. 23
(Paquetá).

44 circtimscrinçan -O Sr. Dr. Wall Sobral
fez 102 visitas de policia saltitaria cdas prelos
das ruas II iapicii tis. 291, 316, 332 e 355
Alfandega tis. 213, 233, 321, 365 e 377 ; Se-
nhor dos Passos ris. 62; 89, 19:0, e 201; Gene-
ral Camara os. 01 . e 94 ; r Avenida Rio
Branco 77 ; expediu uma Mino:vão para
inelhoramantos no ¡trecho da , ruaa de litspicio
it. 173 ; vaceinou duas passo is e ravaceinou
oito contra a var/ota; requisitou seis desinfe-

•cções para os predios das raas Senhor dos
•Passos ais. 62 e 85; General Camara, os. 91 e
• 21.; e llospicio ii, 128 e- 115 ; attencleti a

ias _reclamava:tas ; examinou . 113 receitas
'asalicas rernettidas •pelas pasarioacias; • per-

mittiu a occupação de sois preclios ; verificou
o cumprimenta de tres intimaçõtas referentes
aos itredios das ritaz serillar dos Passos n. 92,
lbspicio ii. 1a7 e Ganaral Camara n. 191;

•rocebeit seis cominniticaçõas de casas para
•alugar ; itiforman dana raqueriin antos ; for-
•neeen dons altos' rios la vaccitiação o appro-
voll IIM C,)1It

eirestmacriparta-O Dr. Adolpho !Lassai-
mann faz 51; visitas de policia saltitaria nos

•vadios das rima S. Pedro mis. 47, 30, 132,
170 o 311 ; Utalguayana ns. 21-1, 216, 110 e
Ila; .disericordia n. 103; Sete de Setembro

161, 1.s7, 192 103 e 233; Clapp ti. 9; Ave-
nida Rio-Branca ti. 19 ; ladeira do Castello
n. 11; travessa D. Manoel 21 o becco do

'Bragaisza n. 10; •xpaditt urna intimação para !
mulheramantos no pradio da rua do S. Pedro
n.	 cavai:chiou tona p •saya contra a va-
ríola.; raquiaiton sais dasatifecções para Os
piei 1103 das ruas 	 n. 71 ; Uru -
guayana its. 75 e 2141 ; Sete de Setembro

229e travessa D. Manoel mi. 24; a ttendett
-a uma reclamação; examinou 141 receitas
dicas ram.aaticlas pelas pharmacias ; permittiti
a occupacão de nova ¡trechos ; fez um cadas-
tro ; recebeu oito comm 1111 icaçõas de casas .
pa aa alugar ; forneceu um atteatado de
tabilidada e appravou uni concreto.

• 64 cireurweripç10--0 Sr. Dr. Augitato Cha-
gas' fez 25 visitas da policia sanitaria nos

•prsdias da a roas Marechal Floria»o Paixoto
os. 99, 119 e 153; Carioca ii.48; Tobias Bar-
reto o, 153; S. Jorge ia 75; largo de S. Fi •an-
claro na. 14 e 19 e Avenida Passos os. 97, 91
e 103; expediu duas Ultimações para malho-
ramanto nos pradios da rua Marechal Flori-
ano Peixoto n. 99 e Praça Tiraalantes n. 13;
rovaceinou oito passoaa• contra a variola; re-
qiiisitott Ires desinfecções para os predica das
ruas Maraeli cl Floriatto Peixoto n. 09; S. Jor-
ge » 75 e Avenida Passos 97 ; examinou 90
receitas medicas . remettelas irias pharmacias;
peréaiLdii a occmpação de Ires predios ; fez
tre‘ cadastros ; verificai' o cumprimento de
tres ilitirnaçõas referentes aos prediais das
roas 'fobias Barreto n. 150 e largo de São
Fraudara) na. 14 e 19 ; rece,bett tres colmou-
nicaçõas de casas para alugar ; informou um
requaritnanto e forneceu um attestado de vac-

Quarta Delegacát de Saud°
talagada o Dr. Campas da Paz-Os inapa-

ctorea sanits rias destacados nesta delegacia de
Sande, tVa.111 durante a semana de 23
a 29 de jtutlist de 1912 os scguitites trabalhos:

l s cirrenotcripaão - O Dr. Francisco Sa-
lema fez 28 visitas' de policia sanitaria
nos prediaa na. 153, 155, 157, 159, 161, 177,
17e, lisa, 132, 130, 128, 125 e 121 da rua dos
Andradaa• ; IN. 169, 27 e 6 da rua da Saude
informou trea requarimentos, recebeu uma
commun ; caaão de casa para alugar, verificou
uma desinfecção no predio n. 169 da rua da
Saleta.

25 'ciretunscripaão - O -Dr. Emigdio Mon-
tenegro fez 22' viaitaa do policia saltitaria
nos pradios n. 120 da rua da Sande (para
iitat!diação de bacalb(to) ; os. 108, 30 e 22
da rua Camarim-) ; os. 33, 29, 81, 66 e 108
da rua Bano de S. Feia ; mis. 70, 37, 72, 25,
76.; 90 e 80 'da rua da Prainha ; ti. 13 da rua
Funda, Cites da Porto ; os. 32, 31, 36, 38 e
40 da rua Dez ; faz sete visitas de vigalancia
medica nos instiles mis. 98, 16, 132, 83 e 23
da rua Can-MI:toa n. 60 da lata da Pra 1111141.
18 dás rux II trão de S. Falis ; intitilizone•
aasistut a' reMaçao de 321 caixas com baca-
Bala imprestavel para alimentação, existente
aio ira:picho Silvino ; pesqnizott si existia baca-

. 11E4o do que fôra ~Imanado par imprestavel
:ao consumo publico em 21 es!abalecimentos na
-zona desta delegacia ; inforinaa dons- raque-
'rimontoa, verificou cincb intimações • (não
icumpridaa 'trea, Cumprida duas) e .verifictou
•tias desinfecções .-	 -	 - •	 -

3' eircuinseripção • - O E». França Ran-
gel fez 40 visitas de policia amoitaria nos pre-
dios rts. 223, 225, 227 .; 22S, 235,237, 114,1'79,
183, 185, 189, 191, 193. 199, 197, 205, 207,
209, 221, 156, 160, 169, 171, 162, 165 e 170
da ladeira do Barroa ; r tquisitott•cinco vistb-
rias ; attenclen a quatro reclamações ; revae-
cinoit uma pas.soa, contra' a variola; recebeu
tona communicaala de casa para alugar ; ve-
rificou uma intimação im predio n. 185 da
rua. Senador Pompeu.

:ta circumseripção-O Dr. Paula Mendonça
fez 28 visitas de palleaa saltitaria . sacra' pradios
os. 6, 8, 19, 12, 14, 1:, 20, 22, 21, 2ti, 29
e 30 da rua Cardos-) alarinho ; requisitou
cinco vistorias ; vaccinatt uma pessoa nutra
a variola ; recebeu uma communicação de
casa para alugar; verific tU uma desinfecção
no predio n. 74 da rua Leoncio de Albu-
querque.

54 eircnmscripaão - li Dh. Lycurgo Santos
fez 20 visitas de policia sattitttria nos' pradlos
os. 28, 26, 21, 22, 30, 32, 25, 20, 16, 111,
12, 11, 9, 13, 17, 34, 36, 38 e 40 da rua Com-
mondador Laonarclo ; duas de vigilancia me-
dica no Media n. 79 ia rna da Gamboa ;
recebou quatro communicaçõ casas para
alugar ; permittitt a orcupação de dons pre-
dias ; informou Ires requerimentos ; revac-
einou duas pessoa: cantra r variola ; forlmetu.
tres attestad's de varetna.

6a circumsaripaão - O Dr. Marcondes Ho-
mairo fez 22 visitas de oficia saiiitaria nos
predios os. 23, 27, 29. 31, 33, 37, 35, 39; 41,
43, 45, 47, 49, Si, 53, 55, 57. 59, 61, 63 e 67
da rua Carlos Gomas e rd. 101 da rua. do
Pinto ; expediu sete intimaçõss para mallrora-
mentbs ; MCZ313C,,ti uma communIcaçaa de casa
para alugar; permittiu a occupação de uni
preclioa requisitou nave indicações de obras
vaceinou tres pessoas emita a variela.

-0'acadernica Luiz Giorelli Junior, desta-
cada nesta delegacia do aalale, vacai-ate:1 seis
pesstoas e revacciumi II eatitra'a variola, (ta-
ranta a Semana de 23 a 29 de junho de
1912.

Quieta Delegacia de' Sagh

Dalagarlo, Dr. Antania Pedro Pimantel.-
1); Srs. Drs. inspectora ,: sanitarlos dastaca-
das nesta delegai t. cif ctuaram duranta a
semana do 23 á 20 d • pinha proxiino findo,
os seguintes trabalhes.

ja circurnscripaao-O Dr linbassahy fez
46 visitas sanitarias nos prarlioa das seguintes:
ruas Dr. alaciel mi. 13, 15; 17, 19 e 21 (ave-
nida com 16 casas); mi. 40 (2 casas:; mi. 41
(2' casas); os. 41, 43, 53, 31, 56, 58, 60 e 62,
Miguel' de Frias mi. 61; S. Christovão, it. 3
e /5; Travessa do Bastas na. 15, 17, 10, 21,
23, 25, 27, 20 e 31; nua esses predioa expe-
diu cinco intimações wira limpeza geral, .00n-
certos, melhoramentos, etc; revaccinott • uma
Pessoa contra a variolaa • mandou executar
quatro desitifecçõas; ree amit sais communica-
çõas de casas para alugar; perinitett a occu-
parda° de quatro casas; infirmou troa reque-
rimentos e examinou 19 receitas medicas re-
rnettidaa, pelas pbarmacias.

2'. circuinscripção -O Dr.Soleciacia fez 'chie°
visitas saltitarias nos predios das sagaiintos
suas: S. Christovão it. 593; Fenseca
na. 8 e 15; Emerenciana o. 40; avenida, Pe-
dro Ivo n. 170; mainioa execufar quatro das-

' infecções; pediu á sucção de engenharia para
verificar o concreta do vadio n. 15 da rua
13a.rro Vermelho; receitou quatro communica-
ções de casas para alugar; pernottin
'taça° de tres preditas o examinou 35 receitas
medicas remettidas pelas pinirinacias.
• 3"' clreinuscripçãao - O Dr. Lona Freire
feza45 visitas senao qnatéo de vigilanelitatile-
dica e 41 de policia saltitaria nos pre liosalas

'seguintes ruas:- São Jaimario na. 2, 4, 40,-70,
262, 261, 226, • 228, 2.10, 232 é 231; Senador

•1 :Alencarans; -19,-79,- 139, 119,-95, • 11i, 179-4
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reno sem numero, e do Senado n. 329; expe-
diu nove intitnacises para melhoramentos; fez
16 visitas de vigilancia medica; revaccumit
eines) pessoas contra a variola; requisitou 16
desinfecções; permittitt a occupação de 16 ca-
_sas e commodos mios; fez dons cadastros; la-
,vrou um auto de multa; verificou o cumpri-
mento de duas intimações e não cumprimento
de quatro; seve' sul 16 comminecações de ca-
sas para alugar; passou dons ai testados de
habita bilidade e informou tres reqnerimentos.

fi s ciretimscripção-O Dr. O. Velho fez 23
visitas de policia sanita ria nos !Mios das
ruas Frei Caneca es. 228, 230, 246, 248 e 380;
Praça I). Antonia es. 4, 6. 17, 19, 21 e 23
Paula Mattos es. 53, 55, 59 e 89 ; José de
Alencar lis. 16, 20 e 41 e Paraiza tis. 65, 70;
53, 61 e 90. Foi expedida unia intimação para
limpeza geral e outros melhoramentos ; fez
quatro visitas& vigilancia Medica; remedem'
contra a vadeia duas pessoas ; requisitou
desieseerões mios predios das dias Costa Mattos
ti. 35 ; Frei Caneca mis. 206 e 210 11 (casinha
n. III) ; 'atendeu a duas reclamações ; per-
mitia' a ()erupção de um predio ; verificou
O cumprimento de cinco intimações ; recebeu
ires communicações de casas para alugar
informou um requerimento ; expediu dons
memoranda.

4s circtenseripsão-0 Dr. Mello Leitão fez
59 visitas sanitarias nos predios das ruas Ge-
neral Caldwell tis. 82, 166 e 168 ; Visconde
de 'tateia es. 90, 101, 105, 107, 109 e 111
(casas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 69, 70, 71 e 72) 71, 73,
75, 78, 79, 81, 85, 89, 01, 95, 97 (frente e
casas 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17,
18, 19, 20, 21, 22 e 23) ; Frei Caneca n. 155
e Praça da Republica n. 13. Para estes pre-
dios expediu duas intimações para melhora-
mentos ; fez 14 visitas de vigilancia medica
vaccinou e revaccinou contra a variola sete
pessoas ; requisitou oito desinfecções nos pre-
(lios das ruas General Calibrei' es. 166 e 168
Frei Caneca um. 155 e Praça da Republica
n. 13. Requisitou quatro vistorias. Permittiu
a occupação de oito predios. Fez um cadastro;
verificou o cumprimento de tres intimações
recebeu nove communicações de casas para
alugar e informou um requerimento. Fez
allixar 23 editaes para fechamento.

circemscripção-0 Dr.as= Netto fez 37
visitas de policia sanitaria nos seguintes pre-
dios: Rua General Pedra ns. 187, 189 e 191,
avenida, casas I, II, III, 193 e 193 (casas 1 e
II), 197, 199, 201, 203, 205, 207, 209, 211,
213, 215, 217, 210 e 221, avenida, casas 1, II,
III, IV o V. Recebeu duas communicações de
casas vaias; rua Visconde de Sapucally 11.14,
avenida (casa III); rua Visconde de Saptically
n. 52, avenida (casa XVI); deu habitação a
ambas; realizou 30 visitas de vigilancia me-
dica a passageiros vindos do norte, nos se-
guintes predios, rua Benedicto Ilyppolito

111-; àlarquez de Pombal n. 37 (indicação
falsa); General Pedra n. 32 (indicação falsa);
Senador Euzebio n. 148; notificação de dysen-
teria; rua de Sant'Anna ti. 114 (casa 16); rua
General Pedra e. 221; attendeu a uma re-
clamarão; vaccionou duas crianças contra a
variola e verificou o bom resultado da vacci-
'tacão e (leu o respectivo attestado.

6.4 eirCiiniscri1)ção-0 Dr. Caetano de Mene-
zes fez 30 visitas de policia sanitaria nos se-
guintes predios: Rua Barão de Angra n. 38;
pediu-se indicae, ão de obras. Rua Mn Jardim
es. 119, 131, 153 e 146; rua General Pedra
lis. 98, 100, 102, 170, 168, 166, 164, 198, 196,
(150 e 399, já se pediu vistoria); rua Dr. Car-
mo Netto n. 35; rua Senador Euzebio es. 332,
334, 336, 338, 326, 328, 316, 318, 320, 322,
530, 400, 408 e 404 ; rua João Caetano
ris. 73 e 201 (casa 1); travessa S. Diot.so n. 10;
rua Dr. Mesquita Junior-ris. 12 e 27; vacci-
nadas tres pessoas; interdicto affixado, um;
indicação de obras pedida, uma; intimações
cutperalas, tres; casas vasmS verificadas,Sete.

- Foram pedidos á secção de engenharia
saltitaria oito exames de concreto.

Foram examinados 78 receituarios.

Selima Delegacia-de Saude
Delegado de saude Dr. II, Autran- Os ins-

pectores sanitarios destacados nesta delegacia
de sande effectuaram na semana de 23 a 29,
de junho os seguintes trabalhos:

circumscripção - O Dr. Almeida Nobre
fez 72 visitas sanitarias nos predios das ruas
José Dernarditio n.27 (casas I a XII); Magalhães
Il. 21; Catumby es. 06 (casas I a IX), 46, 44
80 (duas visitas), 98 (duas visitas); Frei Caneca.
es. 388, 468, 336, 341 e 384; Coqueiros mis. 79
(duas visitas), 81, 50 e ; 'tapir(' es. 213,
(casas 1 a IX), 153, (casas I a XX); Santo Al-
fredo mi. 51; Padre Mig tielino n. 23 e Valença.
e. 38. Para esses predios expediu seis Ultima-
ções para melhoramentos; vaccinott e revac-
cinou contra a VariOla 110VC pessoas ; requisi-
tou sete desinfecções nos predios das muas do
'tapir(' n. 213; Padre Miguelino n. 23; Frei
Caneca lis. 311, 382 e 384; Gonçalves n. 46 e
Chichorro n. 97; permittin a occupação de
seis predios; lavrou um auto de multa; verifi-
cou o cumprimento de duas estimações, rece-
beu sete communicações de casas para alugar;
informou sete requerimentos; (lett teu attes-
tado de vaccinação contra a variola e veri-
ficou um concreto.

Segunda circumscripção-0 Dr. Barrosa Nu;
nes fez 40 visitas saltitarias nos predios das ruas
Presidente Barroso lis. 56, 42, 101, 131, 131,
110; D.Laura de Araujo tis. 80, 132, 153 (duas
visitas), 101, 147, 117, 89, 128, 108, 102, 184,
122, Si; Dr. Carmo Netto es. 297, 259, 268;
265 e 186; Visconde de lia una n. 555 ; Be-,
nedicto 1 lypolito ii. 201; D. Julia e. 82 ;
condessa de Pirassinunga ns. 69, 77, 42, 68,'
38, 66, 15 e 55, Nova de S. Leopoldo mi. 99
S. Leopoldo n. 259 ; Thomaz ltabello mi. O;
travessa Onze de Maio n. 25. Para esses pre-
dios expediu duas intimacões para melhora-
mentos ; fez uma visita de igilancia medica;
requisitou 10 desinfecções 1:03 ¡trechos das
ruas Dr. Carmo Netto ris. 186 e 297, travessa
Onze de Maio n. 25, Visconde de Ratem nu-
mero 555, D. elidia n. 82, Nova de S. Leo-
poldo n. 99, Thomaz Itabello il. 9, Dr. lio-
drigues dos Santos mm. 70, Viscondessa de Pi-
rassinunga 11. 42 e D. Minervina n. 42 ; per-
melei a occupação de nove ¡treinos ; lavrou
tini auto de multa ; verificou o cumprimento
de 27 intimações ; recebeu 11 communicações
de casas para allugar ; informou 11 requeri-
mentos ; deu sete attestados de vaccinações e
revaccinações contra a variola e verificou
dous concretos.

Terceira circumscripção - O Dr. Martina
Pereira fez 64 visitas saltitarias nos 'trechos
das ruas Maria José tis. 41 e 57; Colina es. 15,
26c 51; S. Roberto lis. 12 e 14; Leste mas. 56,
40, 60, 50, 25, 20, 13 (duas visitas) e 20 ; são
Luiz lis. 21, 15, 17, 39, 1, 18, 33 ; Campos da
Paz es. 75, 4, 116, 109, 31, 13 e 15 n
Santos Rodrigues es. 165 125, 39 (Casa
IV ) 01, 15, 80, 42, 179, 30, 27 ; S. Carlos
n. 12 ; Largo do Buo Comprido mis. 1, 2, 7, 3;
travessa Carneiro n. 13; travessa Santos Do-
drigues ns. 9, 20, 31. Para esses preditas ex-
pediu uma intimação para melhoramentos
fez duas visitas de dgilancia medica ; revac-
Ch1011 uma pessoa contra a variola ; requisitou
seis desinfecções para os predios das ruas:
Leste n. 20, 1)1. . Aristides Lobo n. 82, Estrel-
la it. 52, S. Frederico n. 6, Santa Atestei-

' drilla. n. 229, Jequitinhonha n. 25; permit-
tiu a occupaçã.o de oito 'trechos ; verificou o
cumprimento de 61 intimações ; mandou affi-
xar um edital para fechamento ; recebeu

• 10 communicações de casas para alugar
deu um attestado de habitabilidade ; infor-
mou 12 requeritnentos ; deu cinco attestados
de vaccinaç,ão e revaccinações contra a Va-,
riola e verificou um concreto. 	 .

383; Delia de São João es. 23,-48, 49, 91,187,
188 e 190* General Argollo fls. 37. 39, 41, 1,
26, 28 e 122; General Posteis es. 286, 89, 91,
101. , e 81; Teixeira Junior es. 165, 167 e 135;

'expediu • para CSAS preslies tres intimações
para limpeza geral, CCUCCJI0s, melhoramen-
tos, cie.; observou oito pessoas; mandou exe-
cutar tuna (1, ,sinfecção; pediu a secção de VII-

genharia indicacão de obras para o predio
ti. 05 da dia Senador Alencar ; verificou o

' cumprimento de duas intimações expedidas e
o não cumprimento de Ires ; recebeu duas
r.onenunieaçOes de casas para alugar: per-
'untei a orcupação de does 'trechos; informou
seis requerimentos; e examinou sete receitas
medicas reinettidas pelas !Alarmadas.

eiretunscripção - O Dr. II. Mala
fez 31 iitLtS sanitarias nos predios das se-
guintes ruas: Paraná lis. I, 3, 5

'
 7, 9, 11,

13, 15. 17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33, 3:;,
:17 e 3:4; limbelina B. 3 ; Costa Lobo n. 98
São Luiz de Gonzaga es 622, 57 e 75 ; Nava
Ameriva es. O e 2: D. Anua Nery n. 231;
Matto Grosso e. 80; Chaves Faria e. 46 ; para
esses predios expediu duas intimações para
limpsza geral, concertos, melhoramentos,
etc.; inandou executar ires desinfecções ; ai-
tendeu a duas reclamações ; verificou o con-
creto do, mu predio; pediu a secção de enge-
nharia indicação de obras para o predio

.n. 2 da rua Nova America; recebeu seis com-
, municações de casas para alugar; minado
a occupação de me predio ; informou quatro
requerimentos; e examitiau 28 receitas me-
dicas remettidas pelas pharmacias.

ss cireninscripe,ão- O Dr.O.Asitunes fez 22
visitas sendo unia de vigilancia medica e 21
de polida sanitaria nos predios das seguintes
ruas: Alegria es. 165, 167 e 74; Conde de
Leopoldina ns. 52, 4, 6, 8, 14, 18, 22, 26, 28
e 36 ; Della de S. João n. 233 ; :kl:neurite Ma-
datil n. 48 ; Jannuzzi es. 4, 6, 8, 10, 12 e 14;
observou seis pessims; requisitou seis (lesei-
feceõe s ; mandou executar unia desinfecção;
verificou o cumprimento de uma intimação
expedida; recebeu duas communicações de
casas para alugar; permittitt a ocupação de
dous predios; informou tres requeritne~;
livros de registro saltitado abertos e rubri-
cados um; e examinou 42 receitas medicas se-
mettida q pelas pharmacias.

--lis Srs. auxiliares academicos destacados
nessa delegacia effectuaram durante a semana
de 23 á 29 de junho proximo findo, as se-
guintes vaccinasões e revacchiações - vacci-
intsões, tres ; revaccitiações, tres.

6* Delegacia de Saude
Delegado, Dr. Candido Barroso do Amaral

-Os inspectores sanitarios destacados nesta
delegacia effectuaram diirante a semana de
23 a 29 de junho os seguintes trabalhos:

ciuttniscripção-0 Dr. Teixeira da Silva
fez 82 isitas nos predios sitos ít rua do La-
vradio lis. 3, 56, 74, 76, 78, 80, 84, 90, 92,
94, 96, 98, 100, 102 e 163; rua do Riachuelo
ns. 88, Si, 78, 76 e 92; Avenida Gomes Frei-
re es. 67 e 118; Avenida Nem de Sá n. 20
e 95; ruas dos Arcos e. 29; do Senado n. 49;
da Rela são es. 51 e 55 (casa n. 4), sendo 33
visitas de policia sanitaria; para estes predios
expediu duas Ultimações para limpeza geral
e outros melhoramentos; fez 40 visitas de vi-
gilancia medica; revaccinou contra a variola
quatro pessoas; requisitou sete desinfecções
nos predios da Avenidas Gomes Freire n. 67e
Mem de Sá it. 20; ruas dos Arcos n. 29; do
Senado n. 49; do Lavradio es. 163 e 3; e da
Relação n. 55 (casa n. •); requisitou timo vis-
toria; interdictou uma casa; attendeu a duas
reclamações; permittiu a occupação de sete

.preos; verificou o cumprimento de tres
inações; recebeu sete communicações de casas
para alugar e informou seis requerimentos.

2s circumscripção-0 Dr. Carlos Villela fez
tres visitas de policia sanitaria nos seguintes
predios; ruas do Riachuelo a. 410 C um ter-

l(I(t (	 r	 7
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circumscripção - O Dr. Firmo Barroso
fez 43 visitas saltitarias nos predios das ruas:
Mattoso na. 9, 11, 15, 18; 20, 35 e 245 '• Ba-
rão de Iguatemy os. 	 ; coronel João Fran-

' cisco n. 38 ; Pereira de Almeida n. 89
Dr. Campos Saltes ns. 25, 131, 133 ; 'tad-
dock Lobo n. 331 ; Affonso Penna n. 187
Barão de Sertorio n. 32 ; Mariz e Barros nu
mero 162 ( duas visitas ), 173 (casas! a VIII ):
Barão de Itapagipe os. 199, 201 ; travesoa
São sr icente de Paula n. 31 ; travessa Dr.
Araujo os. 28 e 30 ; travessa São Salvador
na. 39. 111, 118, 120, e travessa do Cruz nu-
mero 10. Para estes predios expediu troa Ul-
timações para melhoramentos ; fez quatro vi-
sitas de vigilancia medica ; requisitou dita-
desinfecções nos predica da rua Matiz e Bar-
ros n. 173 e travessa S. Salvador n. 39 ; por-
'natio a ocupação de 10 pradios ; verificou o
cumprimento de 16 intimas:Cs:3s ; recebeu set.
coinmunicações de casas para alugar ;
cinco attestados de babitabilidade ; informou
sete requerimentos ; deu quatro attestados
vaccinações e revaceinações contra a variola
e verificou una concreto.

Oitava Delegacia de Saude
Delegado de saiote, Dr. Theephilo Torras-

Os inspectores sanitarios destacados nesta
deleg,acia effactuat •ain durante a semana d •
23 a 29 de junho de 191 2 os seguintes tra-
balhos:

ja ch •cumscripção-O Dr. Julio Maya fez
37 visitas de policia saltitaria nos preli is das
ruas Uruguay os. 89, 93, 99, 121, 130, 131.
147, 11;5, 171, 20, 410, 222 e 238; Conde de
Bomlim os. 1.3;10, 633 e 608; Dr. José Ilygi-
no tia. 24

'
S 71, 105 casas I a IV, 81 e 120 ca-

sas 1 a V: Pinte Guedes it. 85; Boa Vista nu-
mero 120; Antonio dos Santos o. 53 e !ta-
curtissá lis. 27 e 51. Para estes predios expe-
diu uma intimação para tnelharaanantos; fez
uma visita de vigilancia medica, observando
unia pessoa; verificou o cumprimento de onze
Ultimações; examinou um concreto; perna-
tiu a occupaeão de quatro vadios; concedeu
uni attestado de babitabilidade; vacinou uma
pessoa contra a variola: expeliu um trismo-
randem; recebeu tres communiciça.s de ca-
Sas para alugar; requisitou dosinfecções para
Os predios das rnas Tira= Coelha o. 37, Po-
solo it. 52, Costa Pereira n. 53, José Vicente
n. 83 casa n. 3, Garibaldi n. 12 casa t):
Pereira Nunes n. 106, Santa Luzia n. 87 e

'Visconde de Itamaraty n. 88 casa n. 6; re-
cebeu urna reclamaçao e exandnou 10 recei-
tuari,s enviados pelas pharmacias.

2' cit•comscripção - O Dr. José Alves de
Souza fez 26 visitas do policia saltitaria nos
predios das ruas S. Francisco Xavier mis. 74.
840 128; Salgado /solha n. 85 casa I; General
Roca tis. 79, 112, 41, 7 e 67, casas 1 a V:
Conde de Boinfim os. 201 e 279 casas I a IN,
298; Desembargador Iskiro os. 5 e 7. Para
estes predica expediu duas Ultimações para
melhoramentos; fez duas visitas de vigilancia
'medica, obs irvando duas ragus; verificou o
cumprimente de 10 Ultimações e de duas em
execução;permittin a occuparlo de 27 predios;
concedeu cinco attestados de iribitabilidade;fez
entr,•ga de 23 cadastros do prOdios; attendeu a
(luas saciam:10es; requisitou uma vistoria sa-
ltitaria; concedeu nu attestado .de vaccinacão;
recebeu 13 cemmunicaçÕes de casas para
alugar; recebeu uma reclamação; requisitou
desinfecções para os prodios das roas Felippe
Camarão n. 39, Buam) de Almeida o. 39,
Torres homem II. 107, Conselheiro Parana-
gtia it. 41 e Visconde de Itamaraty n. 88 casa
-n. '4 e examinou 18 recaimarios reinettidus
pelas plutrinacias.

cIrcionséripção - O Dr. Rodolphe ,flaina-
. lho fez 15 • visitas de plicias sanitai•ia.s
predios das ruas Felippe Camarão os. 51, 89,
'36; 91 e 91; Avant la Mar:acotia	 722; D. Int-

tis..40. 'e 10e; Visconde sele; ltarnat.aty
ta. 88 casarIV. Ve VP.Pereira . Nunes ais: 91,

166, 215 e 217; Santa Litiza os. 43 e 87; Par-
que D. Carolina. n. Thomaz Coelho mi. 37;
('assolo n. 52; Barão de Mesquita o. 1.16,
Travessa da Universidade mi. 21 e Maxwell
os. 197 casa n. 13 e sena numero (22 casas
• construcção). Para estes predios expediu
;Inatro•ititiinacões para melhoramentos; fez
II vt,icas do sigilancia medica, ubseovando 19
pessoas; verificou o cumprimento da uma in-
timação; examinou 23 concretos; 1%, z entrega
de 13 cadastros; coacedeu cinco altestados de
babitabilidade; perinittin a occupação de 17
prelos; expeliu tina memoramitom recebeu
sete communicações de casas para alugar;
requisitou desinfecções para os predica das
ruas Torres Homem n. 136 A, Oito de Dezem-
bro 153 casa I, Conde de lloinfile n. 201, Tra-
vessa Vascencellos n. 14, Boulevard 28 de
:-etembro n. 219 o Parque D. Carolina n.
recebeu uma reclamação e examisem 11 re-
csituarios envialos pelas pharinacias.

eircumscripção - O Dr. Augusto de
Freitas fez 52 visitas de Policia sanitaria
IIJS predica das roas Thecdoro da Silva 129,
173 e 302, Torras liomsm 223, 130 A, 30, 65 e
121, Barão de Cotes'pe. 120. 91..s en numero
junto ao 100, 100, 102 e 123. 	 •.ievard 28 de
Setembro os. 207, 12, 210 e	 .3, Dr. Mendes
'lavares sem numero junto ao 9, Selo 11:11TICVO

lo, IS de 9, 9, O toda Dezambro 15s casa 1,
Luiz Barbosa 15, 03, sem numero (fundos da
Praça Sete de Março), S. Franciseo X n tViel'

(fundos), 563, 581 (fundos), s no numero
junto ao 610, sem numero junto ao 680, sem
mimara junto ao 638, Angelo Bittencourt som
numere junto ao 4, sem ¡min g° á. esquerda
do 1, sem numero junto ao 4, á esqu esta,
Souza FraTIC.1 58 casas I e II, 90, 92, 91,
J7 (fundos), Visconde de A baeté 11, 30, 95,
e 130, Jorge Iluigss 178, Souza Franco 101,
Duque de Caxias 3, 41 (fundos). sem numero
catre 17 e 49, 65, 90 e 101, Correia de Oli-
veira 18 (fundos). Para estes preclios expediu
duas Ultimações para melhoramentos; fez
ti •eze visitas de vigilancia medica, observando
Em eze pessoas: veritic,ou o cumprimento de
vinte e oito intimações de latulos le vistoria
saltitaria; verificou o não cumprimento de
quatro intimações e de duas em execução;
permittiu a ()anilina° de nove prodios ; con-
e-deu um attestatio de habitabilidade; rea-
lizou quatro vistorias saltitarias; lavrou dons
autos de multa; fez entrega de sete cadastres
de predios; vaccinou contra a variola unia
pessoa e ravaccinou duas pessoas; examinou e
rajeitou dons concretos; attendeu a AIO:1S noti-
ficações; informou tres requarimeatos; expa-
diu dois memoranda; recebeu quatorze c sn-
inuiticaçiets de casas para alugar ; requisitou
desinfecções para os predios :Ias ruas S. Fran-
cisco Xavier 335 casa XII, Barão de Mesettita
364, Pinto Guedes, 85, S. n •ancisco Xaviar
128, Maxwell 202 e 203, TorrEs Hontin . 247,
Gonzaga Bastos 14; racebeu uma reei lotação
e examiamt vinte dous ree dtuarios remettidos
pelas pharmacias.

53 cUsnimscripeão -- O Dr. Mauricio 13U-
balho f‘z 22 visitas de. poLcia sanitstria nos
predios das ruas 'Barão de Me-ti:h:a mis. 340,
318, 612, 310 e 17 (antigo), 103, 539, 594 e
600 ; José Vicente mis. 83, casas tis. II e 111;
Araujo Lima n. 71, Amaral na. 42, 50, 68 e
72 ; Leopoldo lis. 5, 7 e 9 ; Paula Brito n. 11
e Costa Pereira n. 53. Para estes predios
expediu quatro Ultimações de ;nialhoramen-
tos ; fez tres visioas de NiM:iiteil medica,
observando quatro pessoas ; is:traindo a
oc,eupação de MO predlos ; conca(' ot tint
atles:a fo de habitabilidade ; verificou o cum-
primento de treze Ultimações e do 1111E1
execução ; :diluiu um edit tl de, fechamento
fez entrega do seis cadastros ; informo vinte
PPeis ; examinai(' um d ssnte" por .Suspeito
vaccinou contra a variola uma . pessoa.e 1'e-
-1/acciona - tuna, o • ihformn um requerimento-
reqUisitousouna -.vistoria sanitaria-; .nxpe.ditt
ouatro meinorandí: concedeu 1,1 .6 attestados

de vaccinação ; recebeu oito connnunicacões
de casas para alugar ; requisiton desinfecções
para os predica das ruas Felippe Camarão
n. 96, Santa Luiza n. 43, Universidade mi. 21,
:atua Franco 101, Luiz Barboza it. 93 o Zttl-
mira n. 109; recebeu uma ootificação ; exa-
minou onze receituarios enviados pelas pliar-'
macias.

9' Delegacia de Sande

Delegada, Dr. Alvaro Graça - Os inspe-
ctsres sanitarista destacados nesta delegacia
efiectitaram, durante a semana de 23 a 29
do corrente, os seguintes trabalhos:

l a circumscripção - O Dr. Monteiro de Bar-
ros fez 47 visitas sassitarias istrs predios das
ruas: Alvares de Aesssvedc o. SO, (cinco casas);
Barbaza da Silva mi. 36, (quatro visitas) : Ma-
galhães Castro n. 63 (quatro visitas): Hack.
n. 140, 143, 151, 151, 132, 157, tu
Engenho Novo na. 12, SI, 53 e 25; Cotia
n. 10 ; Magalhães Castro lus. 65, 67 e 69;
Alice na. 36 e38; Lienatmlade Couceirão
n. 31; Atina Nery mis. 4e0, (Mudes) 551 • En-
genho Novo n. 53, (cas I de I a IX); Rocha
os. 37 a 59; Vieira da Silva n. 27; Minas
n. 17.

Dessas visitas 12 rwain feitas co serviço de
vigilancia, sendo obset • ViLi IS 14 pessoas e as
demais, em serviço da po'.icia e pre,dios va-
sios. Expediu para inani vramentos tres Ulti-
mações e verificou o atimoritnento do toses
ex •uninon 27 receitas inslicas : recebeu sete
coinmunicações d t pr.sli v igos, temia re-
quisitado as resorittir is tl • sinfecrõ . is e per-
mittido a habitaça.o	 ne-•n u : informou
14 . requerimentos ; amen 1 i doas reclama-
ções verificou o raso! til s d • 45 vaccinações
e revaccinoções, tendo 7htei . lo os campe.
tentes attestashis.

23 circionscripça	 (1.,0 Is de Miranda
fez 68 visitas sanit ;ri i s' a oM is Ias ruas:'
Sito João 1I. 12; Carffli . nt '1. 27; i;1•¡•,,torh Ne_
vos o. 21e 60; D ma 11 it•ria lis. It.) , 34, 64
e 70; Barão de Bem B o th s •	 111. 136, 291,
191, 23, 48, 28 e 81; Dm tio tna ti. 31.
(avenida como 29 casas,: Viote e Quatro do
Maio n. 351, 38, 41, 1 1. 37:1 o 231.; Bolha
Vista n. 53, (lias visit is) 11. 105; Alvaro
n. 50, (duas visitas'; Alz .s ; Valdelari ti. 49,
Henrique Dias n. 29; ti e zc ii N ti • es II. 32
(quatro casas); II	 en•;•. 1. ehlva um. 42;
Alice de Figueiredo II. 	 to'	 55 o
Matiqz ti. 122.

Fez 10 visitas em • sarriee ht vidlaucia me-
dica, observando 11. p tssoas o as ti miais visi•
tas foram feitas em servis is 1 , p 'hei t

predios vagos e eme . is Expediu duas
intimacões para medi n • t 11 icus diversos
verific at o cumprime.it, , .1 ;pi t m • ; Ultimações;
verificou e ~citou tres	 t" • e. is.. •xaminou
29 receitas inedices; mirou) t 	 numa à•ações
de predios desoceilpsdos pi •	 o quacs t •equi-
sitou desinfecção. teiel • • a L .C1'1 1 a oecitpa-
çao de IS; forneceu doas tio •s; lis de habj.
tabilifade; infovinut 19 remi...rim trilos e fes
um plantão. .

3, ciretimscripção - O le o . .1•e • r ti do Ama-
ral fez 11 visitas s untar, -	 ;	 • t lies das
ruas: , Miguel Air

'
selo	 ;	 1, Toledo

n. 19; Cht •istovilo Cele o ;	 . • 75; Ar-
chias Cordeire tis. 120 • 12, . 	 ir • I n mi 2G;
(ditas visitas); Travesst	 i ;	 1.	 irailde
Norte o. 6S; Mattá mm. 20; ,, osteirosem
numero; Getulio n. 13u; C ichamoy n. 23;
Impet•ial n. 26.

Visitas, em serviço de vigilattaia, seis para
observar oito pessoas. Examinou 28 receitas
medicas; aitendeti a luas tiotiticações
plantão; recebeu oito comei mica zõ,tS de casas
para alugar, requisitam' as respectivas des-
inAcções e permittiu 	 teest,e(s•Ae - das oles-
mas.; examitiou e, acce toa mui u)uic,'etO e
formou nove recotorimoet is.

43 ' circtimscripcão lic"os.Sal'slatilia, da,
Gema fez . 23 . visitas samm .taiks IlOtPrOn 110-'3 Cf,ds
ruas: Zeftirina- ns-. 95 (quatro visitas); 113s;
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121, 120, 128, 132, 63, 75,77 e 98; Dias
da cruz n. 131; Dias da Silva n. 25; Silva
Ilabello n. 20; Sant'Anna n. 10; Lopes da

' Cruz n. 178; Duque Estrada Meyer n. 117;
Aquidaban ii. 158; Dr. Lins de Vasconcellos
II . 527; Joaquim Meyer n. 90.
` Fez tres visitas em serviço de vigilancia
medica, observando seis pessoas e as demais vi-
sitas foram para vistorias em predios vasios,
policia sanitaria e outras. Expediu uma inti-
mação para melhoramentos ; examinou 25
receitas medicas; recebeu nove communicações
de, predios para alugar, requisitando a desin-
feceão dos mesmos e permittiu occupação
de ', etc; informou dez requerimentos; requi-
sitou uma vistoria e fez um plantão.

circumscripção - O Dr. Gaivão Bueno
fez 17 visitas sanitarias nos predios das
rima-: Silva Mourão n. 63: José Bonifacio
ns. 52 e 11; Piauhy 11. 95; Caminho dos Pi-
lares it. 15; Zeferino tis, 51 e 56; Conselheiro
A gostinho n. 112, 111 e 120; D. Luiza ns.
e sem numero; Tenente Costa n. 217 e Padre
Januario n. 48.

• Fez em serviço da vigilancia tres visitas;
tend . ) observado tres pessoas. Examinou 26
reeHias medicas; verificou o cumprimento de
seis Ultimações ; recebeu quatro communi-
cacin ss de casas para alugar, tendo requisitado
a 'competente desinfecção e permittido a
ocenpação das mesmas; informou seis reque-
rimentos e fez um plantão.

6" eircumscripção -- O Dr. Alcino !longe'
fez :111 visitas &untarias nos predios das ruas:
Eulina Ribeiro 33 (5 visitas), Daniel Carneiro
mis. 121 e 119, Manoel Victorino 483, (casas
de ns. 8 e 15), 411; Assis Carneiro 149; Ca-
marista Meyer 51, Figueiredo n. 26 (2 visi-
tas , Dr. Bulhões n. 115, àluriquipary n. 221,
'Francisca Meyer hs. 60 e 73, Pernambuco
n. 89 (casas lis. 1 e :2, 91 (casas lis. 1 e 2),
mi. 93 'casas os. 1, 2, 3 e 1); Engenho de
Dentro ns. 128 e 130 (casas n. 1 o à.)

.ssas visitas 11 foram feitas em serviço de
%ilI incia sanitaria, sendo observadas 27 pes-
soas: expediu para melhoramentos 2 intima-

examinou 25 receitas medicas; recebeu
9 cs linintinicações de casas para alugar, tendo
requisitado as respectivas desinfecções e per-
initlido a occupação a 6; verificou 44 vacci-
narSes e revaccinações, tendo fornecido os
attestados competentes; requisitou uma vis-
toria; informou s 'is requerimentos ; em
plantão atten(ien a uma notificação, tendo en-
contrado dous doentes suspeitos alrectados de
eysenteria.

eircumscripção- O Dr. Servido Lima
fez 35 visitas sanitarias nos predios das ruas:
Cesamea n. 48 (3 visitas), Augusta n. 200

visitas;; Pedro dos Reis 8 e 8 A; José
dos lieis es. 158 e 162; Zeferina n. 95;
1iam:11. 31y n. 21, (casa n. 2); Angelina nu-
moros 81 c 413; Teixeira de Azevedo mune-
rbs. is.4 e 149; Violaute lis. 40 e 22; Dona
Maria mis. 88 e 11; Estrada Real de Santa Cruz
ns. 2.020 e 3.117; Souza Cerqueira n. 62;
f_ic,vaz mis. 48 e 59; José Domingues es. 3 e 5;
Amalia il. 101; Ferreira Leite II, 50, Cuper-
tino 35 e Moreira n. 79.

Em serviço de vigilaneia medica fg2 i2 vi-
sitas, observando 20 pessoas e as demais visitas
foram effectuadas em predios vagos, policia
sanitaria c outras; expediu cinco intimações
para melhoramentos; verificou oito intimações
ionnpritlas; examinou 23 receitas medicas;
recebeu 13 communicações de casas para
alu gar, requisitando as respectivas desin-
çsésões • o permittin a occupac,ão de 11; hl,
forinou 18 requerimentos, intendeu a tres re-
clamações; de plantão attendeu a duas notifi-
carões.
- circumscripção - O Dr. Duarte Pe-
reira fez 23 visitas sanitarias nos predios das
ruas: Alzira Valdetaro n. 30; Mias da Silva
tis. 25 o 27; Santa . Philomena es. 35, 38 e 43;
Chris.tovam Penha es. 33, 36 e 00; Barbosa
os. 5 e 12:-Cmmiarea Machado n. 25, (2 visitas)

Itamaraty es. 2 e 21; Dom Pedro n. 157; Dr.
Bernariliimo mis. . 21 e 38; Campinho n. 119;
Ilepubliva n. 11 e 21. ; Silva Gomes n. 13 e
Duarte Teixeira n. 35.

Dessas visitas seis foram feitas em serviço.
de vigilanvia 111(Mika para observação de qua-
tro imssoa, aS (10111 ais para serviços de po-
l icia e prsd¡ss vagos. Verificou o cumpri-
mento cinco intimações e o não cumpri-
mento de 1 res; examinou 23 receitas Medicas;
veriticim viuvo vaceinações, tendo dado os at-
testa ; ms , c2beu seis communicações de casas
para alus:ir, requisitando a desinfecção das
mesmas e perlDittindo a occupação; informou
10 isspierimentes e fez um plantão.

Pelos a tixilim tes academicos foram prati-
cadas as seguintes revaccinações:

Ilenriqui! dos Santos Palma, 12; Raul da
CUIllia licito, 15.

10' Delegacia (le Sande

D. , Itrado, Dr. Lafayette de Freitas - Os
inspectots , s sanitarios destacados nesta dele-
gacia effeduaram na semana de 23 a 20 de
j1111110 0A seguintes trabalhos:

cireilinseripção -O Dr. Gusmão Lobo fez
23 kita; sanitarias nos predios das cimas
Domingos Lows es. 116, 151, 196, 198, 202
(casas lis. I, II e III) 209, 212, 218 (casas
ns. I e II, 222, 291, 226 e 228 ; estação mis. 11,
17 A, 17 11 e	 ; João Vicente lis. 115, 117 e
1 18 ; enrolei flane' n. 9.

Para estes predios expediu 16 intimações
para limpeza geral, concertos c melhora-
mentos ; vaceinou e revaccinott contra a va-
riola 19 pesi . 1;ms ; examinou 48 receitas me-
dicas remettidas pelas pluma:teias; verificou
o cumprimento de 1 intimação ; informou
3 papeis; verificou o resultado de vaccinações
e reviiveinarões, tendo fornecido 13 attes-
tados ; veritiCou a execiicão de 1 intimação.

eireitinscripção -O Ui. . Pinto Guedes fez
25 visitas sanitarias. nos predios das ruas:
Ru :anela lis. 111, 113 e 155 ; Dr. Bernardino
mi. III, IV, V, VI, VII, VIII, IX, X, XI, XII,
XIII e XIV ; Marechal Rangel es. 41, 57,
59, 156, 158,160, 162, 170, 176 e 180.

Vac-inou e revaccinou contra a variola
23 p. ,ssoas ; attendeu a 3 reclamações ; exa-
minou 30 receitas medicas remettidas pelas
pharmacias ; informou 1 pap.A ; verificou o re-
sultado de vaceinações e revaccinações, tendo
fornecido 21 attestados.

Pelo; Si'.s auxiliares academicos destacados
nesta delegacia foram feitas 35 vaceinações e

revacrinaeões, assim diseriminadas
Dmningos Saboia, 3 vaccinações e 10 revac-

cinações
José do Mello Camargo, 5 vaccinações e

20 revaceinações
•Nlasio Milosi Cherniont, 27 vaccinações e

12	 aCeillat:ÕeS.

Ministerio das Relações
Exteriores

Entrega de credencial pelo Enviado Extra-

ordinario e Ministro Plenipotenciario

Nação Argentina

Auoir.Ncrx EM O DE MAIO DE 1912

O Presidente da Republica, acompanhado

das suas Casas Civil e Militar e dos Ministros

de Estado com 03 seus respectivos secretarios

e ajudantes de ordens, recebeu, liontem, ás

4 horas da tarde, em audiencia solemue, no

Palacio do Cattete, S. Ex. o Sr. General Ju-

lio A. Roca, que, ao entregar a sua creden-
. _	 _	 _

ciai de Enviado . Extraordinario e Ministro Ple-

nipotenciario da Nação Argentina junto ao

Governo do .Iírazil, leu . o seguinte discurso:

Exmo. Sefior Presidente - Tengo cl alto

honor de presentar á V. Ex. la. Carta Autó-
grafa dei Sefior Presidente de mi pais, por Ia

que me acredita eu el caracter de Enviado

Extraordinario y Ministro Plenipotenciarii da

a Republica Argentina ante el Gobierno

Vuestra Excelencia.

« Ningun encargo como éste podria ser Mas

grato para mi por estar eu perfecta armonia

comi la politica de franca y shicera amistad,/

comi la grande República dei Brasil, que 110

seguido invariablemente tanto eu el pode.r,

como fuera de é!, pites siempre he abrigado

la profunda conviccióil de que esta es ia única:
politica digna é indispensable ai desarollo y

bienestar, no solo á nuestras dos vastas nacic-

nes, sino á todas las que comprende la Ame-

rica latina, !mestras hermanas de origem y de

vaza.

«Además hay otras razones da afecto y gra-

titud hácia el noble, pueblo (lei Brasil y hácia

sus esclarecidos hombres públicos, que mo

han obligado á salir de me retira para ace-

ptar esta misión coe que inc ha honrado y

colmado de satisfacción cl Gobierno Argen-

tino, (pneu ha querido responder asi, en pro-

cura igualmeute de una paz e amistad do-

raderas, sin las menores sombras ni desconfi-

aras, ai acto hien significativo y elocuente de

la designacióa por Vuestra Excelencia del R-

lustre Dr, Campos Sanes.

«Confio que ia identidad de propósitos y ser-

timientos de ambos Gobiernos ha de hacer

facil mi misión y gratisiina mi permanencia.,

eu esta grandiosa y bella Metropoli.

«Exmo. Seãor presidente, en nombre dei'

Seilor pres.idente de mi pais Dr. Roque Saeni

Pena y eu &I mio hago los mas fervientes votos

por vuestra felicidad personal y por Ia grau.
deza y prosperidad de la Ilepública de los Es
lados Unidos dei Brasil. s

O Presidente respondeu
«Senhor Ministro- Com vivo prazer, receba

de vossas mãos a Carta Presidencial que vos

acredita no caracter de Enviado Extraordi-.

nado e Ministro Plenipotenciario da Nação

Argentina junto ao Governo do Brazil.

«Cercam-vos neste momento as homenagens

que o meu Governo se sente feliz de prestar

ao Plenipotenciario, e as acclamaçÕes espon-

taneas do Povo Brazileiro ao seu leal amigo e

á grande Patria Argentina. Para dia nos

voltamos todos hoje rememorando, nas salvas

festivas dos nossos canhões ás bandeiras.	 _ -	 _ _	 .
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argentinas e brazileiras entrelaçadas e nas t

vibrantes ' acclantaç'iles. do noSso Povo, a data

gloriosa que os vossos maiores escreveram .

indelevel em TuCuman.

«Compartilhamos assim,. no seio de urna

•amizade que queremos eterna, do legitimo

-orgulho que despertam os feitos varonis dos

nossos irmãos no Continente.

«Antes que me fosse dado dizer-vos quanto

-s&s lrinvindo á terra brazileira, já o Brazil

vos saudou, pela voz desta capital e por todos

-os org,ãos da opinião nacional, como o repre-
sentante da Republica vizinha e amiga, e

como o interprete sincero e autorizado de

tuna politica de confraternidade.

«Estas acclamações coincidem pela sua sin-

ceridade e vigor com amenas de que o nobre
Povo Argentino c?reou, em Buencs Aires, o .

Ministro Brazileiro, nosso antigo presidente,

que acceiton a invesitdura desse posto diplo-
inatico para continuar fora do Governo a

dbra da 'qual vós, Sr. ministro, e elle vos

p9:1; . k legitimamente orgulhar, como fieis

s enidores que lhe fostes na governação dos

dons paizes.

«No nossa regim•n politico nenhum premio

lia maior para o.s governantes que a certeza

sie serem a um tempo. orgãos dos sentimentos

dos seus compatriotas e leaes collaboradores
da gra:DL:ia ereseenta da sua Patria.

Estreitando cada vez mais as nossas anti-

gas relaç5es de boa amizade, voluntariamente,

C01119 duas Nacfns bastante fortes para não
temerem, bastante cultas para se saberem es-

timar com respeito e carinho, fazemos a poli-

_ tira que carrspende ao sentimento de dons

, povos irmãos e seguimos o caminho que ha do

engrandecer cada vez mais as duas Patrias,
dando-lhes a autoridade moral para coopera-

rem com suas irmãs na obra de paz e engran-

decimento do Continente.

« Na sua essencia a civilização consstin
sempre em caminhar da guerra para a paz,-

da politica que infelizmente ainda hoje obe-

dece a paixões e interesses colligados para

aqueda que respeita nos povos o direito de se

reconhecerem irmãos e de serem felizes. Mais,

talvez, que quaesquer outras, teem as nações

ameri(anas, isentas de incompatibilidades tra-

dicionaes, nascidas em um mesmo impulso

historie) para a vida independente e irma-
nadas nos mesmos ideaes politicos 6 sociaes, o
dever de solver com justiça e cordialidade ás

questões que porventura ainda perturbem a

canfraternizat:ão dos seus povos. Nenhuma

existe entre. os nossos paize,s; ao contrario,

•
•	 -	 ,	 •	 -
es'' • G1 Mime ne fadados otir sentimentos e'

interesses communs ao mais cordial entendi-

mento entre os governos apoiados na solida.

amizade dos dous povos.	 •
-

«Para esta politica, de longa (l ata o sabeis,

não encontrareis entre nós ouros sentimentos

que não aquelles que vos trazem de novo ao

seio do povo amigo.

«Agradeço effusivamente os cumprimentos e

votos que me trazeis e, por minha vez, mani-

festo os mui sinceros que a Nação Brazileira

faz pela constante prosperidade da Nação
Argentina e os que, da minha parte, cordi-

almente formulo pela felicidade pessoal do

meu grande e bom antigo o eminente Presi-

dente Saenz Petia, desejando, Sr.. ministro,

que a vossa peemanencia entre nós vos dé

sempre a impressão de que no Brazil não es-

taes longe da vossa glorfosa Patria.»

O Sr. Alfredo de Barros Moreira, Ministro

Plenipotemciario do Brasil, serviu de intru-
diretor diplomatico.

O Sr. General Julio A. Roca, acompanhado

do 1° Secretario da Legação, Sr. Ilaymundo

Parravicini, do Sr. German de Elizaldi, 2°

Secretario, e do Major Manuel J. Costa, addi-

do militar, foi ao Palacio do Cattetee e dello

sahiu, em carro do Estado, escoltado por um

esquadrão de landeiros do 1° regimento de,
cavallaria, sob o cominando do Capitão Ante-
rior de Sinta Cruz.

O 52" batalhão de caçadores, sob o com-

mando do Coronel Francisco Flarys, fez as

continencias do estylo em frente ao Palacio
do Cattete, á entrada e á sabida do Ministro,

ao som do hynmo argentino.

Ministerio da, Fazenda
Por litulos de 6 do corrente, foram nomea-

dos:
José Lourenço de Araujo, para o logar de

agente fiscal dos impostos de consumo na I'
circtunscripção do Estado de Sergipe;

Vicente Silveira de Souza, para o logar de
collector das rendas federaes em Palhoça, Es-
tado de Santa Catharina;

Arthur de Oliveira Ba.:tos, para o logar de
escrivão da mesma collectoria;

Baymundo Porfirio de Carvalho, para o to-
gar de delegado da Directoria de Estatist:ca
Commercial no Estado do Maranhão.

-Por outros da mesma (lata, foi exonerado
Pedro Vital de Santa Rosa do togar de agen-
te fiscal dos imposto de consumo na 4° cir-
cumscripção do Estado de Sergipe e decla-
rado sem effoito o titulo de 7 de maio ultimo,
pelo qual foi nomeado Antonio Salazar para o
Jogar de delegado da Directoria de Estatistica
Commercial no Estado do Maranhão.

-Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de sande onde convier, com 'o vencimento a
que tiverem direito na forma da lei:

De 90. (lias, ao 3° escripturario da Delegacia
Fiscal ut • -=Porrottrib deo . - A lexandro	 itznstç
do Oliveira .Atuntal; 	

_

. De 30.dias, ao 3° escripturarici.da Delegacia,t-
Fiscal . no Pará Antonio Tenorio de Albuquer-;
(pie; ... •

.De 9C dias, ao 1° escripturario da Alfandega •
de Matulas Francisco Gentil de Castro Sa-
mico o ao guarda da mestria repartição Juve-
nal Serra Lima de Azevedo' e ao 2° escl'iptu-.
pado Arthur Theojorico da Costa

De 60 dias, ao guarda da mesma alfandega
Eugenio Brandão

De quatro mezes, ao sargento da força doa
guardas da mesma alfandega, Julio Olympic).
da Rocha

De quatro mezes, em prorogação, ao 2° es-
cripturario da Delegacia Fiscal . na Parahyba,
Pedro AtTonso de Carvalho;'

De seis mezes, em prorógação,ao 3° cscri-
pturario da Alfandega do Maranhão Fran-
klin Ribeiro Rego;
•Do 60 dias, com dons terços da respectiva

aos operários da . Imprensa Nacional'
Theophilo Vaz de Mello e Argemira Candida
Gouvea.

-Por outra da hicsma data,. foi creada.'
uma collectoria das rendas federaes em Pa-
lhoça, Estado de Santa.Catliaritia.

-Por outra de 7 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, com dons terçõs
respectiva diaria, á operaria da Imprensa Na-
cional Ismenia Martins,' para tratar de sua
saude onde lhe convier: •

Relação das notas remettidas á Delegacia
Fiscal em Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul, pelo commandante do paquete na-
cioltal Soturno, do Lloyd Brazileiro, e coti
tidas em • um caixote que o rwsmo recebeu na
Thesouraria Geral do Thesouro• Nacional no
dia 13 do junho de 1912:

5.003 notas de 5$, da série 62", estampa 13%
ns. 40.001 a 40.500, 41.001 a 41.500, 46.001
a 46.500, 47.501 a 48.000, 48.501 a 50.500-
57.001 a 57.500 e 99.501 a 100.000.

1.000 notas de 5$, da série 61 k, estampa 13,
ns. 16.001 a 17.000.	 , •

7.000 notas de 105, da série 4"
'
 essampa 121,

. 42.001 a 43.000, 46.001 a 46.500, 50..001
a 50.500, 51.001 a 52.000, 77.001 a 77....600,
86.501 a 87.003, 88.501 a 89.500, 91:501 a
92.000, 97.001 a 07.503 e 9.501 a 05:530.

3.030 notas de 505, da série 1", estampa, 12",
mis. 9,001 a 9.500, 17.501 a 18.500, 21e0P1 a
24.500, 26.301 a 27.000 e 76.501 a 77.09.

1.000 notas de 100$, da série 1 , , estampa 13',
ns. 65.50! ;1..66.000 e 71.001 a 71.500.

1.000 notas de 200$, da série 1'. estampa 12",
mis. 71.500 a 72.000 e 73.001 a 73.500. ••

590 notas de 5005, da série l a,esta tripa :10',
ns. 74.501 a 75.000.

Thesouraria Geral, 28 de junho de {91.-
A. J. Santos, 2^ eseeipturario.- Confere 'com
o original, G. Guimarães, 2° escripturario.

Relação dás iiótas remettidas á Delegacia
Fiscal em Ciiyabá, Estado- de Matto Grosso,
pelo commandante do paquete nacional Sa-
turno, do Lloyd Brazileiro, e contidas em-
caixote que o mesmo recebeu na Thesott urtria.
Geral do Thesouro Nacional no dia fs do
junho de 1912:

10.000 Dotas de 10$,da serie 3°, estampa ,12',
mis. 80.501 a 81.000, 82.501 a 83.000, 83.501
a 86.000, 87.501 a 83.500, 89.501 a 91.5001
93.001 a 94.030, 93.001 a 96.000, 06.501
98.000, 8L001 a 81.500, 87.091 a 87.500,
91. .001 a 94.500 e 98.001 a 98.500.

1.500 notas de 208,(la série 30°,estampael2e,
ns.79.501 a 80.000, 80.501 a 81.0000 93.00t
a 93.500.	 •

3.000 notas de 50$,da séria i, estampa 421,
ns. 16.501 a 17-.000, 33.501 a 34.000, 36.001,
a 36.500, 37.501 a38.000, 87.501 a 88000 e
90.001 a1 90.500..	 •-•	 .	 • -
• 1:000 notas. de 100$, da série • 1 1 ; eátainpa"
12', 11$. 31.001 a 31,590 e 66.501 a 67.000..



À 1.000 notas de 200$, da série l a , estampa
ns. 7.501 a 8.000 e 17.501 a .18.000.

(a , Thesouraria Geral, 28 de junho de 1912.
;.-- A. J. Santos, 20 escriptu nrao. — Conterei1
com o original, G. Guimarães, 2° eseriptu-
rario.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 9 de julho de 1912

Moedas

Libras
Francos 	

•Mil reis ouro 	
Pesetas hespanholas 	

	

Entradas	 Sabidas

	

221-0-0	 4.548-0-0

	

580	 3.010

	

1505000	 010$000
10

Total 	  ..

311.911:5371

10.339:77G5016

363.281331$387

Lastro

Ouro em deposito 	
Responsabilidade do The-

souro: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.i12 	

-	 f,;,„	 I
49070 Qu-Ètrtti-Téliã 14
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Emissão

Notas em circulação ....	 353.281:280500o
Moeda subsidiaria 	 	 3:051S387

• Total 	 	 :303.28i: 331S837
• O escripturario, Decio Cesario

: Imprensa Nacional e w Mario Official
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 9 de julho de 1912

Expediram-se os seguintes °Meios:
! N. 826 — Ao Exmo. Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, pedindo ordens no sentido
de ser submettido a inspecção de sande o
operado Manoel Lucio Caetano da Silva.

N. 827 — Ao Exmo. Sr. Dr. director geral
de Sande Publica, pedindo ordens no sentido
de ser subtnettido a iuspecção de saude o ope-
rario Adolpho Leopoldo dos Santos.

N. 828 — Ao Exmo. Sr. Dr. director geral
de Saude Publica, pedindo ordens no sentido
de ser siibmettido a inspecção de sande o
operado Manoel da Silva Barbosa Junior.

Requerimentos despachados

Alberto Costa:— Encaminhe-se.
• Aimibal Fortuna.— 011ide-se-.
". Aurelia. Barros Vieira.— oficie-se.
Palita Pereira da Silva.— Encaminhe-se.
Julio Lima.— Aguarde opportunidade.

'Leocadio Conceição.— Sim, em termos.
Vicente Paiva.— Sim, em termos.

't.' n •

Ministério da Marinha
Por portarias de 6 do corrente:
'Foram nomeados:

r- O 1° tenente Alexandre Paranhos da Silva
"Velloso, para exercer o cargo de vice-director

I da Escola de . Aprendizes Marinheiros do Estado
da Parahyba.

O 20 tenente José Garcia Pacheco de Aragão,
para servir como oficial da Esvcda de Apren-
dizes Marinheiros do Estado da Parahyba.

' Secretaria da Marinha
Primeira .ecçíio

EXPE14ENT .E Do SR. MINISTRO

• Dia 28 de junho de 1912 •
Si'. ministro da Fazenda:
N. 418—Tenho a 'honra de .passar áá vos. sas

rrião.s`, • devidamente .assignatios, os 'titules de
tensão-de Florisbelli Freire de Setiza.-Agniar,,
41:ardo Duarte .de Souza. Aguiar, Olavo

-Duarte•de-Souza Aguiar -e doi .menores ida

Duarte de Souza Aguiar, Flora Duarte de
Souza Aguiar, Sarau) Duarte de Souza Aguiar,
Joaquim Duarte de Soirza Azular, vittva e filhos
do professor de desenho da Escola de Marinha
Mercante (to Estado do Pará, o da primeira
pensionista na impertancia de •00$ e os dos
mais na de GGSE6 anilliaf ,s; bem assim a folha
de funeral e respectivos docum0nins, devendo
o pazamento das referida s 1) ms0 • etre

-ctuallo a partir de 1 de abril de luo7.
N. 4. 21--Tenho a honra de pa s.oar as voszas

mãos não Só a ctipia do decreto de 21 do cor-
rente ni ez pelo qual foi concedida aposenta-
dor i a a Antonio Goncalves da Silva, port
da Directoria Geral de ContabilioLoi. o da Ma-
rinha. mas ;lin la todos os dorinnomites com-
probatorios t e mi» de serviço e da invalidez
desse funcciouarii.

Dia C	 j dho

N. 434—Totilm a fritura de passar ás vossas
mão s , para os devidos fins, ti inc111:0 titulo de
momm irm a favor de D. Nlaria. •1trzalica da
Cunha Rocha, irmã do fallerido :t'
vario da atitig.a Contadoria da Marinha e bem
assim o respectivo proces-oo.

—Sr. director geral da Secretaria da Ma-
rinha:

N. 436—Para os devidos effdtos atino-
(lendo ao que requereu lIeurique Megid. C9n-
tintio desta secr. , taria, n o •nlvi ono-o 1P 111VAIr)

1)%1S'e a ass ignar de ora em dea»tos Henrique
Baldino	 eJI110 fazia outr'ora.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de junho de 1912

Sr. vice-altnirante superintendente do Ma-
terial

N. 422—Em referencia a vo s sa oillei) n.757,
seceã o, de 17 do corrente, e para onn

esta secretaria passa emitiur pareeer isrfor,
a protençãn los nuchinista: que 5 vvoni
no dique floo •tualite torna-
se prOl'iS i Sai) e . si esses prolis .donae s firmaram
contracto para exorcer esses carg-us e. 1,0

caso afirma 1 iro, vos digneis de enviar cópias
dos referidos coutractos.

Dia 6 de julho de WH

Sr. contra-almirante stip wititendente de
Portos e Costas:

N. 429 -- Tenho a honra de srientificar-vos,
para os devidos ef e itos e em rererencia a
vossos nfli. • ios w. 622 e 623, gablnet e , de 23
de maio ultimo, de que o Sr. ministro resol-
veu deferir o requerimento de João Antonio
Netto, pe.tindo tirar sem (.11.,•il.') a vs n Aterac,lin
q'Zi e requer,nt do cargo de secretario interino
da Capitania do Porto de S. Paulo. s isto
terem cessado os motivos que o lesaram a
assim p,aw, der.

N. 430--Teolio a honra de passar ás vossas
nãos, con'orine solicitastes em officio it. ';"22,
gabinete, de 25 de junho ultimo, a inclusa
cópia da consulta do Conselho do Almirantado
n. 491, de 19 da abril de 1009.

— Sr. vice-ahnirante superintendente do
Material

N. 411—Tenho a honra de communicar-vos.
em 1 .01'1 .cm-ia a vosso °fido n. 719, 1° secção,
de 12 de jimbo ultimo, remettendo a expo-
sição feita pelo Sr. contra-almirante inspector
do Ai-soai de Marinha desta capital, em ofi-
cio 070, de :1 do mesmo mi z, que, atten-
detido -aos motivos com que a citada expo-
si:ão apoia a praetição- dos funecionarios
civis do mesmo arsenal á equiparação de .S.311S
vencimentos aos ea?s empregados do Arsenal
dekiriP:Ta, o Sr.-Ministro resolveu permittir

que os interessados se dirijam ao Congresso
Nacional.

N. 432—Tenho a honra de communicar-vog
para os devidos effeitos e em referencia a
vosso officio n. 647, 1 0 secção, de 31 de mai()
ultimo, que o Sr. ministro resolveu que Cid
Homero de Miranda, que solicita ser 110Meadir
escrevente da 1;irectoria de Machinas e Ele-
rtriCidade do Arsenal de Marinha desta capi-
tal. aguarde vaga.

N. 435—Providenciar  afim de ser submet-
tido á inspecção de sande o aprendiz de 14
classe da oficina de artilheria da Directoria
do Armamento Antenor Pindo da Bocha, que
reqn ereu heença para tratamento :te sande,
devendo) ser rcnietlido a esta secretaria
respertivo tente.

— Sr. vice-almirante graduado, superin-
tendente da Pessoal:

N. 133 -- Em cumprimento do despacha dia.
Sr. ministro de 28 ( I , junho iiitimc. tenho a
honra de passar ás vossas mios a inclusa cer-
tidão refer. , nte a Jos".! Claudino da Silva, con-
tinuo da Escola Nasal, para que, conforme
solicitou o Sr. ministro da Faz-muda, O u avisi-
n. 50, de 15 de junho priximo passado, seja
sub s tituida p.m 011‘ra passa , la aecórdi n
euni a circular n. 1:1do Ministerio ila Pa-
zimla, de 26 de janeiro de 1s1'ie e o .nortu-
iminente remettida a esta s,:coret

N. 438 — Tenho a hoora de c.enninnicar-
vos, para Os devido.; e(l' . itos e em rei•ereecia
ao ollioio ti. 73, de 19 de	 oiti no, di-
rigido a essa sup.mintencleimia 	 dir,,ctor
da Esc da de. Aprenlizs Es-
taolo do Espirito Santo, que o Sr. urnistro,
deferindo o r ,querimento do Dr. Elisa i Con-
tinho Pessoa, resolveu amorizar-vos a res in-
dir o COlitraeto co:n O In 3Sm ) e?.1.!brad ipara.
prastar s2rsi;is ITIC:liCOS na referi ia escala.

S ‘àmnda So:Çãp

EXPEDIENTE DO SR. mixtsrao

Dia 8 de julho de 1912

Se. chefe do Estado Maior da Armada
N. 194 — Declaro-vos, para o: iins

nietiL!s, q4te foi 	 xpeditl 1 aviso ao Minister' )
da Viação 0:.)-as Publie:ts. sulicitand,) provi-
dCncias. 110 seu tilo de sar eu a tte: i dlii as, p o t )
agene da Estradi, de Ferro em itacurus:á,
as requisiçÕes de passagens feitas Dei os com-
mandantes de navios de guerra que ali esti-
verem.

Outrosim, declaro-vos que soinchnntos pas-
sagens, por conta do Govern , ), são exclusi-
vamente destinadas aos oniciaes e praças
doentes ou em serviço.

Requerimentos despachados

ArConio Baptista Santiago.—Junte cópia dias
assentamentos.

Aicides dos Santos Fontoura.—Venha pelos
canaes competentes.	 •

Quirta seção

EXPEDIENTE DO Slt. rINISTDO

Dia 5 de julho de 1912

Sr. ministro das Ilelac,iies Exteriores:
N. 2.474 —Rego vos dieueis (1„, provi(i dle-

ciar no sentido de serem dispitsados (h. com-
missão em que Si acham junto á inarinha•
ingleza, os 2°' tenentes AlTonso Celso de Ouro
Preto, Alfredo Sinay e Sylvio Nogindin do
Abreu, devendo os mesmos .ofliciaes se apre-
sentai ao chefe da commissão naval na Eu'
ropa

— Sr. ministro da Justiça- e Negocies litte-;
riOreS:
• N. 2.479 — Tenhtv a honra. .de passar ás'

VO ,:sas ntãos •o.inclusarequeritliento • tini que,:
o foguista extranumerario, cabo, Henrique
Garkia, de tiaciona.lidad.e liesnanbola. mit)
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de divisa ).— José Apstentto ,largges tnJr1o,
general da divisão. — G regorio Thaumaturgo
cie , Azevedo, general de divisão.— Olymp.io de
Cd?'Vtlho Fonseza, general de brigada.— Ga-
bino Besouro, general de brigada. Alfredo
Carlos Midler de Campos, general de brigada.
— 7'ito Pedro de Eseobar, general de brigada.
— Alfredo Cindido de Moraes Rego, general
de brigad t.— Ignacio de Aleneastro Guima-
rães, general de brigada.— Está conforme.
-- Coronel Maciel de 31iranda.

carta de naturalização coma cidadaõ brazi-
leiro.

-- Sr. chefe do Estada Maior . dá Armada:

	

N. 2.175	 Tendo resolvido mandar incor-
porar á esquadra pro opta o cruzador-torpe
<leira Topy, (1112 se acha na reserva, de accor-
do com o disposto na lettra 11 do art. 10 do
decr, ezo i 3.922, (h 13 (12 fevereiro de 1901,
assim vas !claro para os devidos effeitos.

— Sr. sor nt dente do M iaI:

N. 2.4711 Tendi r,-:solvido tu tildar incor-
porar á esquadra prompta o cruzador torpe-
deiro Ti))!!, que se acha na, reserva de
a(cork) rim o Wsposto na lettra b do art. 1°
<I() decreto n . 3.022, da 13 de fevereiro de
1001, asini vos declaro para os devidos
effeitos.

--Sr. superi ii n 'ente do Pessoal

N. 2.477 — Tu 1 resolvido mandar incor-
porar á es-piadra pro:n;clt o cruzador torpe-
deiro Tupl, (Ine se acha na reserva de
a(rôr,l) com o disp)st o na lettta b do art. 1°
do dtvret ,) n. 3.922, d 13 de fevereiro da

as .zim vos declaro para os devi los
emito.

N. 2J7 — Tenho presente o officio n. 705,
de 6 de In tio ultimo; em] o qual remettestes
os requerimentos dos canil:Les-tenentes Carlos

Giliallr.-v! .> e Francisco lInntim de
Andrade, resdectivammte adjunto da 3 1 see-
cão e auxiliar da 2° s .cção do Estado Maior
da Armada, pctdinla a ces ução do ,: descontos
f,titos s(tus vencimentos, provenientes da
dfferenn d grati.icações recebidas a mais,
(puni	 tx i yeeram as funcções de chefes das
3' o 2" sec.: , )3 do referido departamento.

T.mio ouvido o Co:isento do Almirantado e
conformando-me com o seu par3CCr, emiti 1(10
en) consulta n. 420, dn 18 de junho do cor-
nou() atm:), d:clara-vos, pira os devidos 1111s,
que p ii filia de fondamento 1 ,3%1 não devem
ser siNt1(10; os alludilos descontos.

2.1s0—Ein solução a vosso officio n. 990,
s .yeção, (13 17 do corrente, declaro-vos que,
visa do parecer da ' junta medica, resolvi

autorizir a inchu .,ão im Asylo de luvalidos,
dos marhilrirns nacionaes José A p rigio Be-
zerra o ertimMe Jasé Alexandre Codha.

N. 2. Isl — Em solução a vosso officio sob
ii.817, de 22 de maio proximo findo, e, de
accório com o parecer sob n. 219, de 15 de
junho mu l o ° , dff consultor juridico (leste mi-
nisterio, deelara-vJs, para os devidos fins,
que não Ode Ser regularmente e em absoluto
negada licença pura casamento ao aviado da

li etn outorgada a autorização que soli-
cita o c Entutralatite da batalhão naval, de
exelair do asylo as praças que contrahirem
ca,amento.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 9 de julho de 1912

Francisca Xavier de Almeida.—Deferido.
Ao 1)opartameuto da Guerra.

2' tenente Manoel Alvares Corrêa.—Não ha
lei (pie autorize.

Augusto Vieira Braga.—Não ha que de-
ferir. O tribunal é consultivo. Fica assim ao
criterio do Governo ottvii-o nos casos que en-
tender.

CI5111i110 Fernandes dos Santos.—Certifi-
que-se.

2° tenente intendente René Alves de Oli-
veira, João Amaro e musico de 1° classe Odilon
Zozinio de Loyola.—Indeferido.

Affonso V. Aiello.—Indeferido, de accÔrdo
com a informação prestada pelo inspector da
região.

Major José de Oliveira Gameiro.—Indefe-
rido. Não ha lei que autorizes

Commissão de Promo;ões

ACTA 111 22° SESSÃO

Aos vinte e oito dias do mez de junho de mil
novecentos e dize, a uma hora da tir.1 ,‘, eni
tinta das salas do Departamento Central, rem-
nic-se a Commissão di Promoções. sà1) a
(1011(111 dodo Sr. geaeral de divisão José Caetano
de Faria, estando pr.sentes os Srs. generaes
de divisão Antonio Geraldo de Souza Aguiar,
José Agostinho Marques Porto, Gregorio Thou-
maturgo de Azevedo, generaes. de brigada
Olympio de Carvalho Fonseca, Gabino Besouro,
Alfredo Carlos Mutilei de Campos, Tito Pedro
de Escobar, Alfredo Condido de Moraes Rego,
Ignacio de Alencastro Guimarães e o coronel
José Ferreira Maciel de Miranda, secretario
da contens-são, Lei ido deixado de comparecer o
Sr. general d3 brigada Pedro Ivo da Silva
llenriques.

Aberta a S2SSãO, foi lida e sem discussão
a provada a acta da sessão anterior.

Deu o Sr. ge,aerol presidente conhecimento
(lo despacho do Sr. ministro, datado de 25 do
corrente, concordando com o parecer desta
comm:ssão em sua sessão de quatorze ainda
deste 1113Z 110 sentido de serem promovidos
par estud ) tres segundos tenentes ao posto
inunediato nas tres primeiras vagas que se
derem neste posto.

Submettido a discussão o parecer apresentado
pelo Sr. e'

°
eneral Thaumaturgo sobre o requeri-

mento do capitão de infantaria Arsenio Fer-
reira Prestes, que reclama contra o facto de
ter sido preterido no accesso a esse posto, a
26 de agosto de 1909, pelo 1° tenente Pedro
Cavalcante, indevidamente promovi lo nessa
data, par não ter soffrido em sua antiguidade
de p isto o desconto de quatorze mezes de sen-
tença a que fora condemnado em 1908, resol-
veu a cominisslo, por imanimi rade, de aedo.-
do com essa parecer, s.nr procedente a recla-
mação do capitão Arsenio, a quem deve ser
contada de 26 de agosto de 1909, como recla-
ma, a antiguidade 0 ,3SS -1 posto, passando o
capitão Pedro Cavalcante a ser considerado
COM') promovido a 8 de março de 1911, de-
vemlo no almanack do correme atino occupar
o ii. ISI, entre os capitães José Gonçalves Pi-
nheiro e Antonio 'rertuliano Alves Ferreira.

Tomando conlieciffiento das vagas abertas
na arma de infantaria em janeiro do corren-
te aloto, velo falecimento do 10 tenente lia-
phael Noz Villas Boas e 2° tenente Manoel
¡demi()); de Oliveira, organizou a commissão a
seguinte proposta que submetteu á considera-
ção do Sr. ministro:

PROPOSTA

Lir intaria

A vaga aberta pelo fallecitnento do 1° te-
neme Raphael Diniz Villas Boas, a 16 de ja-
neiro do corrente amuo, compete ao 2' tenen-
te Octav:o Pitaluga, por estudos, visto a penul-
tão ter sido preenchida por antiguidade e a
ultima par estudos.

Resultam dessa promoção e do fallecimento
do 2' tenente Manoel Mendes de Oliveira, a 15
do mesmo niez,, duas vagas desse posto que
devem ser preenchidas, a primeira pelo aspi-
rante a <inicial Mario Lima de Moraes Comi-
nho, visto a ultima o ter sido per excedente e
a segunda pelo excedente Hugo de Alencar
Mattos, devendo entrar para o 'quadro o exce-
dente Augusto Fernandes de Barros.

E nada mais havendo a tratar
'
 designou o

Sr. general presidente o dia 5 do proximo
mez para a primeira reunião e suspendeu a
sessão, lavrando eu, coronel José Ferreira
Maciel de Miranda, a presente acta, que vae
assignada • por todos que compareceram.—
José Caetano de Faria, general de divisão.
— Antonio Geraldp de $ottgi ketiar, eeneral

Micisterio da Agricultura, ludustria

e Commercio
Directoria Geral de Contabilidade

TERCEIRA SECÇÃO

ExpetVente de 21 de maio de 1912
Sr. presidente do Tramitei de Contas
Em resposta ao vosso officio it. 71, de 20 de

abril proviam passado, dirigido ao Sr. ministro,
cumpre-me levar ao vosso conhecimento que,
convidado o 1° officio' da Dir ,ctoria do Serviço
de Veterinaria, Antonio de Sá Freire, a reco-
lher a quantia de 5612;300, saldo do adeanta-
mento recebido em virtude do aviso tu. 1.125,
de 19 de .abril de 1911, compareceu e apresen-
tou o conhecimento da Thesaiiraria Geral do
Thesouro Nacional sob o ii. 5.961, de 23 do
corrente, que junto vos envio para os fins con-
venientes (officio ti. 63).

Diu 25 de junho de 1912

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
Accuso o recebimento do officio da 3a direc-

toria desse tribunal, sob n. 93, de 5 de março
proximo passado, solicitando fosse intimado o
naturalista-viajante Manoel Pio Corrêa, para
dize.r sobre a impugnação de documentos citam
referindo-se a despezas do anoto de 1910, fo-
ram por elle pagas com um adeantarnento que
recebeu por comuta do exercicát do 1909.

Esse responsavel se acha presentemente na
Jamaica, em commissão deste ininisterio, .e
dalli passará a outros Jogares, 11:1.0 tendo esta-
dia determinada em cada 11111 deites, e paisso
não foi passivel transmittir-lhe a intiinação
acima mencionada.

No intuito de justificar o facto de ter esta
dirEctoria geral aceeito os documentos a que
se refere o supracitado officio, cabe-me soli-
citar a vossa attenção para a circumstancia
de se tratar de um adeantamento feito por
conta do credito aberto pcli decreto!). 7.587,
de 9 de outubro de 1909, que, sendo especial,
vigorava par dons annos, e apezar do aviso
que ordenou o adeantamento ser de 1909, o
registro do mesmo adeantamento foi .ordenado
em 5 de janeiro de 1910. o que faz crer, a
essa directoria geral, que o Tribunal de Contas,
não admittindo adeantamentos no trimestre
addicional, para despezas do exercicio a en-
cerrai' e, não acceitando documentos compro-
batories de de,spezas, com quitações anteriores
á data do registro tinha considerado desde
logo como transferido para o exercicio de 1910
a parte do alludido credito correspondente ao
adeantamento..

Essa convicção ainda mais se fortaleceu com
o facto de se tratar de despezas de promto
pagamento, concernentes a um serviço cuja.
realização estava dependendo do dito adean
tomNeessineop.-

resupposto,esta directoria deu instru-
cções verbaes, no sentido do ser utilizado o
adeantamento no anuo então corrente, e não
podendo o responsavel comparecer perante
esse tribunal, para fazer allegações, pelo mo-
tivo no começo indicado, peço vos digiteis de
tomar na devida consideração as ponderações
acima exortas (officio 'ta. 75).
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Dia 2 de julho de 1912

Sr '. inspector do Povoamento em Bello Ho-
rizonte:

De pouse do vosso officio n. 279, de 18 de
rnaio proximo passado, vos declaro que a re-
messa a Delegacia Fiscal do Thesouro dos do-
cumentos de comprovaçao de despezas feitas
por conta de adeantamentos, não dispensa a
que deveis enviar a esta directoria geral, como
determina a lettra b das instrucções que bai-
xaram com a circular ii. 41, de 27 de março
proximo passado, de que vos envio um exem-
plar (oficio n. 76).

tirectoria Geral de Industria
. e Gommercio

PRImEMA SECÇÃO

Expediente de 12 de junho de 1912

Transmittiram-se, por cópia, ao director ge-
ral de Sande Publica, os esclarecimentos pias-
tados pelo Dr. Roberto llottinger relativa-
mente á sua invenção de um (inovo processa
rapido de conservar, salgar e defumar a
carne».

— Accusou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices de Minas Geraes, a rP-
cepção dos oficies ns. 168 e 174, de 7 e 10
de maio ultimo, a que acompanharam os re-
latidos do movimento daquella escola durante
os amuos de 1910 e 1911.
• Dia 13

Beinotteu-se ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Piatiliy, a portaria nomean-
do, interinamente, Constadaino de Moura Ba-
ptista para o cargo de professor de desenho
da mesma escola.

— Communicou-se ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Piauhy que, por porta-
ria de 12 do mez corrente, foi nomeado Cons-
tantino de Moura Baptista para exercer inte-
rinamente o cargo de professor do desenho da
Escola de Aprendizes Artitie.es naquelle Es-
tado.

Dia 17

Commtmicou-se • ao director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional que, em virtude
da aposentadoria concedida por decreto de 13
do mez corrente ao 1° oficial desta directoria
geral Aurelio Manoel Fernandes, foram pro-
movidos, nesta directoria, ao dito cargo,
por decreto de 14, o 2° oficial José Caeta-
no dá Oliveira e ao de segundo, por porta-
ria da mesma data, o 3* oficial bacharel
Mauro Pacheco, e que, por cidra da mesma
data, foi nomeado para o cargo de 3" oficial
desta directoria Ilerbert SeCteiner de Men-
donça.

— Communicou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artífices de Alagtias que, con-
forme deelaroa o Sr. ministro da Fazenda
em aviso n. 33 A, de 30 de abril do corrente
atino, os artefactos produzidos pelas oficinas
daquella escola só estão isentos tio imposto de
consemo si não forem destinados ao com-
meneio ou a particulares.

— Devolveu-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices de Sergipe, o mappa que
acompanhou o seu oficio n. 5, de 15 de maio
ultimo, afim de ser rectificado na parte rela-
tiva ao quadro Producção e renda ».

— Declarou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices de Sergipe, em resposta
'ao seu oficio n. 1, de 9 de maio ultimo, que
centinuam dependem,es da aprovação do
Sr, ministro as instrucções relauivas á caia

mutualida4e e que só depois de expedidas
'estas instrucçóes poderá ser distribuido o cre-
dito para pagamento de diaria aos aluninos.

flemetterani-seaSartolomé
Rtnatiblica .	Guatrmala, conforrao solicitou.

.4, 03 exemplares publicados do Itoletim da .Pro-
prieddde Industrial e nina relação dos agentes
de privilegios nesta Capital.

Dia 23

Communicou-se ao director do Serviço de
Estaii , tiea e ali director da Despeza. Publica
do 'fluisourd Nacional que, por pdrtaria de
19 II:i . lacz corrente, foi nomead Adolpho
Nie .y para o cargo de auxiliar daquelle ser-
viço, na vaga aberta pelo falleeimento
Gelio Azienbuja Brandão, e que, por entra
patearia da inesma data, fid nomeado Cyro
Torres para exercer, interinamente, o refe-
rido cargo no impedimento do effectivo Jayine
de Lage e Silva.

TRRUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento 5 Am .o a quaes pro-
f.win despacho de registro, em O do corrente,
O Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas
A visoa

N. 1.713, do 28 de junho manieta passado,
pagamento do 82:11 80 Norton, Megaw
iSt Come. Limitei', de I' d'necimentes á Es-
trada de Ferro Oeste dd Minas,11) C)rrente
anuo

N. 1.715, de 1 deste mez, 1 lem de
32:0953'473 a diversos, idem á Estrada de
Ferro Contra I do Brazil

N. 1.719, idem, idem do 1:0003 ao Sr. An-
tonio Ferreira Vianna, de gratificarão

N. 1.725, idem, idem de 31:7123s05 a José
Moreira Carneiro Felippe, de medição previ-
seria •

Ministerio da Agricultura, Industria e Cm-
meneio —

N.	 de 2 do corrente, pagamento de
1 :7413016, d t folha do (liarias a que fez jus
o director da Faz.elda Mddele 4 lo Criação
Ponta Grassa, no Estadd do Paraná

N. 2.612, idem, idem de •035 a Aurelio de
Figneiudo e jadili-1 Vieira, de gratifica-
ções

N. 2.6:;3, i lem, idem de 570$, da folha das
grad:ira:e-WS dos COIlliMIOS correios, por ser-
v im c; prestados fóra dos regulameittares ;

N. 2.650, de 2 do corrente, de 004 da
folha de (liarias a que fez jus o director geral
da Agricultura

N. 2.581, do 27 do mez fin lo, pagamento
de 1:81-05876, da folha do auxiliar do Ser-
viço de Protecção aos linhos e Localização de
Tl';1 balhad pres Nacionavs ;•

N. 2.615, do 2 do corrente, pagamento de
100S a A rim ai Alves Ferreira, de aluguel
de casa relatixo ao mez de junho findo;

N. 2.722, do 5 do corrente, pagamento
de 20;000,5 ao thesoureiro dos enfim:rd:os
hippices a til mulo de prendo de animação

N. 2.;n 31, de 8 do mez findo, pagamento
de 6953820 a diversos, de forneennentos fi-
tes ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro

N. 2.629, de 28 do mez findo, pagamento
de 1::i073500 ao jornal Fetha do -Dia, de
publicações da regulamento e instruções para
o serviço do recenseamento no exercieio de
1911;

N. 2.5$0, de 27, idem, idem do 2253, das
diarias a que fez jus o chefe do secção do
Serviço de Protecção aos lndios e Localização
de Trabalhadores Nacionaes

N. 2.658, de 4 do corrente, idem de
2.1333332, ouro, a Domingos ltangoni,
gratificação.

—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res

Avisos ns. 2.901, . • 2.90 e 2.952, de 25-e
28 de junho ultimo, nacamento de 1GIS169;

12: .4915821. e 4:004$863 a diversos, de forne-
cimentos a varias dopendencias deste minis-
terio.

— Ministerio da Fazenda — °Meios
N. 131, da Caixa de Amortização, de 8 do

corrente„ pagamento de 6:2368 a Leuziuger
(e: Comp., de fornecimentos

N. 931., da Alfapdega do ílio de Janeiro, da
6, idem de 1:9028W;1 aos mesino-z , idem.

— Exercicios findos — Ilequerimentos :
1 (o Manoel JoaqUiln de Sant'Anna, Sorim 1'

anonyme dum Gaz de [lio de Janeiro, llinea
• COMI) , Pra tleiSCO Tavares de Miranda,
companbil de Estradas (1 Ferro Eederaes
Brazileiras„1 Imprenso, Antonio Garcia da
Silva e D. Novk, pagamenie de 688, 1:8405230.
465$935, 4-1S187, 90:3378178, 1:0:;08,
e 1:3:;3$600, de dividas de exercidos pas-
sados

A itguto di La Broque & Comp. , idem cic.
19 ,;073, ouro, e 1:1.18703, paul, de direito:
i,,,h.‘1,1a mente palras, por distribuição de cre-
(lios á Delegacia 'Fi scal no l'ará

- alinisterio da Guerra
Avio q. 553, de 24 de jmimmiio prtxi no.

pagamenso de 45:1715670 a diversos,
de rurneeinle.ntOS HO corrente anui.

CIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo '1'111)/11):11 Vecleva
JURISPRUD'IMCIA

BaBEtS-COlins

Negd-se provimento ao recurso d , “halnas-cor-
pita . ) por ser a decistio recorridd conforidt-
a direito.

N. 3.114—Vistos estes autos de recurso dia
hubeas-corpus, em que é l'eCOITVIIIA! PX-Oniej(T

11 juiz federal da secção de Eseuld de Minas.
era es, do seu despacho a fls., pelo qual rim-

cedera urna tildem de habeqs cor/ias em fiam-
de Francisco Antonio, eumo tudo rui Is! a dee
antes e do despacho recoerido. aceorilam
negar provimento, para cm.firmar dao ii,s-
pacho, _que foi conforme a (aedo e aos fitei Is
apurados nos autos.

Suprem o Tribunal Fedoral, 11 de novem-
bro de 1911.  — II. do Espirirt Santo, P. - -
Amaro Cavaicanti,rolator.--Golopeefe Cunha.
—Coo mulo Saraiva.—G. IV/ital.—Manoel mindi-
nho—Oliveira Figariredo.—André Cqualeonti.
—Ribeiro de Almeida.—Pedro Lessa. — ((li-
teira Ribeiro.-31.Espinola.

Sealença proferida pelo juiz fedt . ral il. 1L-11x-
Geraes a que se refere v accordão ante-
rior.
Vistos estes autos de hrtb r.as cerims. PM que:

é ittip.itrante o Syrio Franci se Antonio, re-
presentado pelo seu advogamlo o senador
Dr, Camillo cie Brim,.

Pede a favor do mesmo um MandatU)
soltura, por ter sido pre:o por virtude de.
um auto de flagrante illegal, e com relação ao
impetrante falso.

nega o impetrante que tervio ido a Ta.:
boieiro Grande por occasião da: festas alli ce-
lebradas, e com grande agglomeração
gente, alojou-se na casa de uni hespanhol,
onde tambem se alojou outro turco. Passada
a noite, com pezar e surpresa, foi preso por
facto que não lhe é imputavel, tendo estado
caiu algemas por tres dias ; que depois solto,
e quando voltava para sua casa, que é ent
Ouro Preto, foi de novo preso em Miguel Bm.-
nier e conduzido para esta Capital, onde sn
acha preso na cadeia. Juntou a certidão de
fls. 3:	 • -

Expedida a ordem -para ,ser ' aresemado
audiencia de fls. 26, com a informacão do De.



Onar14-feira 10
	

DIÁRIO OF.FiCIAT;	 Julho .•1"e 1912 - 907i.

juiz substituto, compareCeu assistido -de seu
alifOgadO.

A As. 53, sendo interrogado, repetiu suas
alegações. : que no "ia seguinte á chegada
cita 'Taboleiro g rande, saltitado COM os seus
utensilios de barbeiro, para exercer esta pro-
fissão, com surpresa foi preso, com motivo
dado de (dinheiro falso, que não tinha com-
sigo. nem dele sabia. Para abonação de sua
multada declarou que é pai de familia, tendo
7 filhos e live em Ouro Preto ha 10 anuo,
sem que moira lhe tivessem imputado culpa
de qualquer natureza.

A requerimento do seu advogado, foram
tomados os depoimentos de Josá Victorino de
Andrade e Con stanthm Cury, que confirma-
ram as abonações.

Ouvido 1)1..i111% substituto, reportou-se ao
modo de prisiu, isto é, aos respacti vos autos,
verificando eu não tn . sido decretada a prisão
preventiva.

Com as certidões juntas, em virtuda do
despacho de II.. 8, verifica-se: — a) que o
atuo de prisão em flagrante não está. devida-
mente formalizado, as testemunhas não tendo
feito declarações sob a allirmação e jura-
mento nos t e rmos do art. n. 42, § 4°, do de-
s. reto n. 4.82i, de 22 de novembro de 1871, e
(10d. do Proc. arts-I32 e 133, consolidados
no art. 7C, da Consol:d. Crina. de José Ily-
gim): — que a declaração feita no auto do
flagrante de ter sido o impetrante preso no
acto de pa,“ar uma moeda falsa de 2$ é
-contrailiaoria cana o peoprio auto de fia-
gran.e. o roa) as dsclaraeões constantes das
investigações, segando e depoimento pro-
prietarin da casa, onde os turcos se achavam
alojados. inexacta • DO C stIld0 d) imperito
inostra-sa que tendo apparecido a primeira
mota falsa de 25, que foi levada á casa de Ar:-
to:lio Ferreira do Nascimento, e sido entregue

subilelegado, o mesmo proeurol o heSpa-
lib )1	 glIe410:1011 si dOS tlIVCOS thilia rece-
bido al guma mo a la de prata. Respondeu que
receli`n de Salomão Nada. 75 pião do impe-
s ist n te, Fralickel Antoriio), vindo nesse di-
tilisiro uma moeda de prata de 2$, e apre-
sensot ao subdelegado, que a conferiu com
a outra, e verifiena serem acabas falsas;
e então seguiu para a casa dele depo-
ente, ()ode se achavam alojado; Os ture3z,
e li os prsn tui amSas, no acta da busca
temi 1 eticaut isolo 270 moedas de prata tains
de 2$0,10, as qums com as dots já acima re-
feridas p 'faziam 272. No auto de prisão, a
fls. 10, Saloniao Nada confessai' que eram
della tolas as moedas, embora dizendo que
as tivess rece:aido de pessoa desconhecida
para guardar. Dasta expasição, que rasulta
a evi tencia das provas, li claro á plena luz —
que a formula dl auto do ter silo o impe-
trante preso no acta de passar moeda falsa é
falsa, destoa do proprio acto, como das de-
mais provas do inauerito. Deve-se ver — que
esse auto contem as respostas dos turcos:—de
Francisco Antonio, que de nada sabia ; de
;Salomão Nada, gim todas as mondas eram
suas, inelusive as já. apprehendidas. Na busca
as moedas firam encontradas dentra de uma
malinha de mão, que pela confissão de Sa-
lomão Nada, é dele. Resumidos os factos, o
que resulta é : —que se hospedaram na mes-
ma casa dons turcos (coisa commum por °o-
casião das nossas festas) mas somente com
um dAlPs —Salomão Nada, foram achadas e
confessadas as moedas falsas. O juiz sem
prova legal, num auto falso e sem forma, não
pode fazer obra para fazer perdurar uma
prisão ilegal. Assim :—coucedo o habeas-cor-
i.us requerido, visto questão houve decreta-
ção da prisão preventiva, e mando que o im-
petrante seja posto em liberdade.

Recorro e.v-011icio pára o Egregio Supremo:
Tribuital Federal.

, Bello Horizonte, 27 de outubro de 1911.-e
Carlos llonorio Benediclo °Boni,

IIABEAE-ZORPUS - •

O Supremo Tribunal Federal só toma conheci-
mento originario de pedido de «habeas-cor-
pus» nos casos previsto.s no art. 23 da lei
n. 221, de 1891.
N. 3.127.— Vistos estes autos de pedido

originario de habea.s-corputs impetrado pelo
Dr. Joaquim d3 Lima Pires Ferreira, cujo
julgamento fira convertido em diligencia para
o lin de serem pedidos esclarecimentos ao
Superior Tribunal da Justiça do Estado do
Piaithy, como se vcu do Accordão anterior sob
identico numero, proferido eia 20 deste me'.,
accordain ein não tomar conhecimento do
pedido originariamente, uma vez que das in-
formações prestadas por aquele Tribunal se
verifica que se não trata do nenhum dos
cas as declarados taxativamente no art. 23 da
lei n. 221, de 180.

Suprema Tribunal Federal, 30 de dezembro
de (011 .—l(. do Espirito Santo, P.—Amaro
Cavalcaiiti— Moi/geio Pessila.— André Caixa/-
ca/1i.— Oliveira "Ribeiro.— Al. E.spinola.--
Can ato Saraiva.—Oliveira Figaeiredo .—Pedro
Lesse .—Leoni Ramos.—Ribeiro de Almeida.
G. Natal.—Godufredo Cunha.

--
IRBEAS COR PUS

Tratando-se dc crime militar «ralimze par-
soer', o jacto do paciente ter sido demit-
lido, a seu pedido, do serviço da Armada,
não o subtrahe ao firo mi/miar.

N. 3 .132.—Vi4os, expostos e discutidos estes
autos de habeas corpus preventivo, impetrado
pelo Dr. Castão Victoria e Theophilo Carmo
em favor da ex-capitão de corveta Tycho
Ilrahe de Araujo Machado, sob o fundamento
de estar o paciente em imminente perigo de
ficar illegatmente privado da sua liberdade,
por estar sendo processado em conselho de
investigação, depois de ter sido demittido do
serviço da Armada, accordain negar a pe-
dida ordem, visto não estar O paciente na
imminencia de soffree iolencia, ou coacção,
liot. ilegalidade ou abuso de poder. O pa-
ciente era capitão do porto do Estado do
Plaully, quando foi submettido a processa em
conselho de investigação para apurar-se a
sua responsabilidade nas irregularidades en-
contradas na escripturação daquela capi-
tania. Tratando-se de crime militar rationc
personx, o facto do paciente ter sido demit-
tido, a seu pedido, do serviço da Armada não
o subtralte ao fôr° militar, não sendo neces-
sarja a sita reversão ao serviço, como suppõe
o paciente, para que possa proseguir o pro-
cesso.

No firo militar não responde só o indisiduo
ao serviço da Armada ou do Exercita. A si-
tuação do paciente no processo a que esti
respondendo é idemica a em que fica o não
militar quando sujeito a esse foro, nos casos
do art. 3° do Codigo Penal Militar. Custas
e2-causa

Supremo Tribunal Federal, 10 de janeiro
de 1912.— li, do Espirito Santo, P.—Leoni
Ramos, relator.— Epitacio Pessúa.— Amaro
Cavalcanti.—André Cavalcanti.—Manoel Mur-
linho.— Oliveira Ribeiro.— M. Espinoia. —
Canudo Saraiva.—Oliveira Figueiredo.—Pedro
Lessa.— Ribeiro de Aluneida.—G. Natal.—
Godofredo Cunha.

IIABEXS-CORPUS

Soff re constrangimento illegal o oficial do
Exercito ou da Armada que é detido no
estado maior dos corpos policiaes, embora
tenha sido preso em flagrante de crime in-
afiançarei ; mas só se lhe deve conceder
idiebeas corpus» .para o fim de ser transfe-

-rido para a puisão que .lhe competir e.não
para ser posto em liberdade.
N. 3.192.—Vistos e relatados estes autos de

;censo de habeas-co_rptts interposto ex-'officio

s.

1
 pelo juiz federal do Estado de Sergipe, da'sua
decisão de fls. 15, concedendo 'ordem de c91-
tura ao paciente Pedro José da Rocha Pirite,
sub-inachinista da Armada Nacional, que go-
zando das honras de 2° tenente da Armada,
foi, não obstante, recolhido ao estado-maior
do Corpo Policial do . Estado: Accordam dar
provimento ao recurso para, reformando em
parte a decisão recorrida, mandar que o pa-
ciente seja recolhido ao quartel da Escola do
Aprendizes Marinheiros, • emquanto durar o
processo que lhe foi instaurado. E' fóra de
duvida que, ex-vi do Dec. mm. 7.880, de 10 do
março de 1010, o paciente tem honras do
2° tenente da Armada, portanto soffria con-
stranginunito ilegal proveniente de estar de-
tido em prisão impropria.; mas desde que elle
foi proso em flagrante de crime inafianavel,
como s2 verifica pelas informações de fls. 4 o
A. 1:1, ao juiz a quo cumpria tão saimento
.conceder-Ille a ordena de habea.s-corpus para
mandar transferil-o para a prisão que Mo
compota e nunca para o mandar pór em li-
berdade. Custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 29 de mato
de 1912. — Manoel nutriu:ah°. 1'. 1. — Lesou:
Ramos, ra lator. —Godofredo Cunha.—Oliveira
Moacir do —André Cavalvanti. — Amaro Ca-
valcanti . —Canudo Saraiva.—Oliveira Ribeiro.
- Espinola.

GONFLICTO DE JURISDICÇXO

Declara competente o juiz federal da Balda
para conhecer de Iodas as causas que tecia
por objecto o privilegio concedido á Compa-
nhia d'E'clairage diz quella cidade, conforme
resolvera o accordão (leste Supremo Tribu-
nal de 30 de janeiro de 1907.

N. 241.—Vistos, relatados e discutidos est-s
autos de conflicto de jurisdicção em que é sus-
citante o Municipio da. Capital da Barda e sus-
citados os juizes de direito da vara civel da
mmiesmna capital e o. federal daqttella secção,
accordam receber e julgar procedentes os
embargos de lis. 197, oppostos pela Companhia
d'Eclairage da Balda ao accordão de 11s. 188, a
fim de, reformando, como reformam, o mesmo
accordão, julgar improcedente o conflicto do
jurisdicção e competente o juiz federal, a
quem cabe conhecer de todas as causas que
teem por objecto o privilegio concedido á Com-
panhia d'Eclairagc da Balda, conforme já re-
solvera este Tribunal no accordão de 30 de
janeiro da 1907, e bem exp)3 o juiz fe-
deral em suas razões a fls. 180.—Custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 18 de maio das
1912.-11. do Espirito Santo, P. — Oliveira
Ribeiro, relator para o accordão. — Pedro
Lcssa, vencido. — Godofredo Cunha. — Oli-
veira Figueiredo.— Manoel Murtintio, vencido.
— André Cavalcanti, vencido. — Amaro Ca-
valcanti, vencido. — Leoni Ramos. — Caindo
Saraiva. — G. Natal. — AI. Rspinoia, ven-
cido.—Fui presente—Muni: Barreto.

CONFLICTO DE JURISlliCgO

Declara prejudicado o conflicto em vista de
decisão intercorrente do Supremo Tribunal
Federal.

N. 255 — Vistos estes autos de colado de
jurisdicção suscitado pelo juiz de direito da.
comarca de Jacarézinhos no Estado do Para-
ná, com o juiz . seccional . do mesmo Estadó:

Accordam, em vista da informação de fo-
lhas (0 e 11 dos autos, em julgar prejudicado
o referido couffinto. uum vez kue em - outra

f
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~urso intereerrente já •Ste Tribunal profe-
rira decislo, declarando o juiz seccional com-
petente para o feitas que dera logar ao con-

oto. Custas pe-sause.
Supremo Tribunal Federal, 18 de maio de

4912. — Il. do Espirito Santo, P. — Amaro
íktuataanti, rolator. --Pedro Lesse. — Godo-
fredo Cunha. — G. Natal. — Camilo Saraiva.
— Leoni Ramos. — Andrei Cavalcanti. — Oh-
wira Ribeiro. — M. Espinola. — Oliveira Fi-
enteredo. — Fui presente, Muni:. Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro A. A.
Ribeiro de Almeida.

livros, quando judicialmente lhe 'ir ordenado,
nos casos do art. 19, será deferido juramento
suppletorio á outra parte». Essa disposição foi
francamente violada pelo accórdão.

O Tribunal concedeu ás aggravantes mais
que a lei lhe permitte dar. —G. Natal-11 .Es-
pino/a.

CARTA-nrsnalrinAVEL

A carta testemunhavel sobre despacho ,negando
tomar por termo o recurso extraordivario,
(leve Rei' ?vilificado no Juizo Federal nos
termos tio artigo 58, § 11 da lei it. 221 e
artigo 172 do Regulamento do Supremo Tri-
bunal Federal.

N. 1.504.—Vistes estes autos de carta teste-
munharei, em que é testemenhante Antenio
Luiz de Araujo, reclamando contrd o despacho
do juiz de il:reito da 3a vara civil deste Dis-
trict') Federal, que negou seguimento ao re-
curso extraordinario interposto para este Tri-
bunal, da decisão de lis. 19 dos autos:

Aceordam preliminarmente em não tomar
conhecimento da carta testemunhavel, vist
não ter sido ractificada nos termos da lei
n. 221, de 1894, art. 58, § 1 3 e art. 172 do
Regulamento da Tribunal. Pague o suppli-
cante as custas.

Supremo Tribunal Federal, 13 de maio de
1912.-11. do Espirito Sunto.—Amaro Cavai-
canti, raster.— André Cavalcanti.— Guiam
Saraiva.— Leoni Ramos.—Manoel Marlinho.—
G . No/el.—Meeiro Ribeiro,—M. Fspinola.—
Oliveira Figueiredo.—G atlafredo Cunha.

Foi voto vencedor o d Sr. Ministro Antonio
Augusto Ribeiro de Almeida.

APPELIAÇÃJ ClvEL

Dá provimento á appellaçãa pelos motivos
constantes do acetiediio.

N. 1 .960. —Vistos estes a mitos de a ppellação
civel, em que são appellantes o juiz federal
do Estado do Minas GeraeS, Dr. Vicente
de Tolealo de Ouro l'reto e coteun'i JOS(! Gui-
lherme de Souza, e a ppellada The Leopoldina
!ladinas' Compa ,, , Limitei!, recurso interposto
da sentences do dito juiz appellante, que se
acha a lb. 213 dos autos, ,julgaudo procedente
a ae11!/i0 da appellada constante da petição a
fls. 4 iles autos, para o fim de declarar mino,
na . parte concernente á a utera , ora appellada,
o decreto 110 Governo Feileral n. 7.960, de
II- de abril de 1910 ; e,

Considerando que não procedem 03 funda-
mentes da sentença eliminada quanto ao me-
ra') do caso Sujeito : 1° Porque nao ficou pro-
vado que a concessão da .istrada de ferro e
ramaes feita aos appellantos ferira realmente
a direitos adquiridos da appellada, de modo
que a sua lesão a autorizasse a recorrer ao re-
mediei especial da lei o. -221, de 1894, art. 13;
2 0 Negue a concessão de estradas, que de-
vem atravessar territorio do mais de um Es-
tado, como é o caso des autos, sendo da com-
petencia. exclusiva (1., Poder Federal, este
não 'eido ser obstado de usar do seu direito
dentro das normas legas, su ergue, se in-
voca concesslo ou contracto com o poder es-
tadual, visando objecto analogo ou setnelhante
dcii ti do erritorio de dado Estado : 3°,
porque não tem nenhuma procedencia juri-
dica a supposta nulidade da concessão, pelo
Neto de o respectivo decreto ter sido referen-
dado pelo Ministerio da .Agricultura, em vez
de seleepelo da Viação, quando a sua valida-
de assenta realmente na autoridade do Presi-
denta tia flepublica que fez a concessão e não
na do sei' ministro referendiseid do acto

Por tudo isto e mais que se allegou em
contrario á sentença appellada, com relação
ae caso sujeito ;.e não tendo.passado a anual-
laço do feito.Ala ; . inCiiinpétencia -do,. juizo . : .
• Accordant eu dar proVirnerito	 apPellação"_

—considerados partes legitimas para faze/-e
os referidos Dr. Vieente .0 Toledo de ,Ouro
Preto e José Guilherme de Souza, para o fins
de juizar improcedente a acção da appellada
e coteleinnal-a nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de maio
de 1912. — Il. do Espirito Santo, P. —
Amaro .Cavalcanti, relator.—G. Natal.—Cet-
nulo Saraiva.—Leoni Ransos.—Olireira
beiro.—Godofredo Cunha, vencido.— Oliveira
Figueiredo.—Manoel Mi/Ninho, vencido.—An-
dré C tvalcanti.—Fui presente, Muni: Bar-
reto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro Nfanoet
José Espinola e vencido o do Sr. inieistro Pe-
deo Augusto Carneiro Lesse.

APPELTAÇXO CivEL

Os embargos de materia jti apreciada na deci-
são embargada dev:m s:r desprezalo-.

N. 1.661. — Vistos estes autos e indica os
embargos de fls. 221, oppostos ao acconlbs
deste tribunal a lis. 917 v., d 1 de novem-
bro de 1910, pelo qual ràra confirmada a sem-
tença de 1 3 instancia de fls. 191, Candentitin-
do os ora embargantcs NI. Iluarque Gome.,
emprezarios do Lloyd Rrazi/eiro, a pagar ás
embargadas, Companhias de Segui. is Nlariti-
mios e Terres ! res eGarantia-i e Argus Flaaii-
nensee, a indemnização pGr cilas pedida,
conforme a referida s -ri tença:

Accordam em desprezar /is referidos em-
bargos, porque a sua ma teria é a Ilte-1!llit
allegada, apreciada e decidida pelo Trilei:tal,
na decisão, que tÓra embargada. Custas pela
eibargautes.

Supremo Tribunal Federal. 27 de maio de-
1912 — ii. do Espirito 8211:0,	 — Aia iro.
Cavalcanti, rAa.tor. — Maanel	 —
M, EspinOla. — Leoni — .tintré Ca-
valcanti. — Godofredo Cunha. -- olic. •; ra /U-
M, o. — Ci u'o Sa aie t. — Fui preseite.
—Muni:: Barreto.

•n ••nn•11

APPELLAÇA0 CtvEL

Manda intimar os interessados a que se rlye
o parecer de fls. 34 sobre o polido tti em-

bargante, afim de dizerem o que [Jro seis
direito.

N. 1.sis.— Vistos, relatados e di-teutido!k
esteS autos de embargos em que é em!) irgaa-
te D. Clotilde de Souza Lima e embargado o
juiz federal da e' Vara:

Accordam receber os embargos para, modi-
ficando o dispositivo do aceordão embargado,
mandar que sejam intimados os interessados,
de que fala o Sr. Ministro Procuratin • 	ile-
publica no parecer de	 33 do e 1)!IleXt .) da
sentença appellada, afim de dizerem o que.
fio' de seu direito. Custas C,r-Cd'eSa.

supremo Tribunal Federai, 1 de jur111.)
192.-:-Manoel Murtinho, P. ad-hoc.--oliçeirl
Ribeiro, relator.	 Figueiredo. —31,
Espinola. —Amaro Catai.
canil. -L-André Caralcarni. - Leoni Ramos.—
Gódatredo Cunha, recebi os embargos para
coilfirmar a sentença appellada 2e),. por
seus, juridic,os fundamentos. — Fui presente;
Muni Baereto.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

•E' admissivel o exame de livros das reparti-
ções publicas, nos termos do art. 19 do Co-
digo Commercial, quando, sendo parte o
Estado, a respectiva repartição negar aos
interessados as certidões pedidas, directa-
mente. relativas aos factos sobre que versar
o pleito.

N. 1.498. — Vistos estes autos de aggravo
de petição, em que são aggravantes ót ',stens
ar Come. e outros, e agravado o Estado de
Minas Geraes, recurso interposto do despacho
do juiz secciona/ do dito Estado a lis. que
lhes negou exame de livros, — pendente a
lide,—na Recebedoria de Minas Geraes exis-
tente nesta Capital Federal

Accordam, depois de bem apreciada a es-
pecie dos autos, em tomar .conhecimento do
aggravo e dar-lhe provimento, para que o
juiz a quo admitta o dito exame nos termos
do art..19 do Codigo Commercial; porquanto,
por maior que seja .o sigillo, de que deva
gozar a escripturação das repartições publi-
cas, elle não póde ir ao ponto de obstar que
se verifique a verdade de facto constante da
mesma, para que possa a justiça decidir a
causa, em que o Estado, parte nella, se re-
cusa • a Risses. as certidões pedidas sobre os
propries factos em contenda; e, no caso su-
jeito se fez certo pela certidão de lis. 50, que
as certidões requeridas pelos aggravantes lhes
foram negadas pelo respectivo chefe da re-
partição. Pague o aegravado as custas.

•Supremo Tribunal Federal, 27 de abril de
4012.—H, do Esp:rito Sabem, 1'. —Amaro Ca-

relatur. — Leoni liamos, vencido. —
Úanulo Saraiva. — André Cavalcanti. - Oli-
veira Ribeiro. — Pedro Lessa. — Oliveira Fi-
gueiredo. —' Ribeiro de Almeida. Manoel
Murtinho.—Godofredo Cunha, vencido. Neguei
pcov'm inte para confirmar o despacho a ggra-
vedo, juridicamente sustentado nas razões da
contra mineta do juiz.

Os livros das repartições publicas não são
pasSiveis de exame ju bela], como já decidiu
unanimem e nte em especie identiea o Supremo
Tribunal Ft deral no accórdão de 20 de abril
de 1897 (Direito. vol. 92, pg. 593).

Sá unia das seis firmas commerciaes aggra-
vantes requereu que a Recebedoria do Estado
de Minas certificasse qual o stock de café exis-
te.hte e registrado na mesnit recebedoria em
31* de dezembro de 1906 e qual taxa de tres
francos, ouró, cobrada. A repasaição. basean-
do-se em Uma infermação, que não consta dos
autos., recusou dar-lhe a certidão (fls. 53). O
secretario das Finanças, superior bierarchic,o
do director da Recebedoria, 'ainda 'não des-
pachou. • a petição em tele os aggravantes
reclamam a certidão (lis. 73), de modo que a
recusa ainda não se tornou definitiva por
parte do Estado.

Verificada, porém, a recusa, e admittindo-
se'que um Estado da. União possa -  equi-
parado ao commerciante 'para lhe se app/i
cado .ao art. Ib do Codigo Commercial, como
fez o accórdão, os 'aggravantes só poderiam
requerer ao juiz da causa que lhes deferisse
jurainento s.uppletorio, nes termos do art. 20

• tio odigo Commereia,4c;:qu.a3dispõe:.i:Sj algum
-COMinerciante . recusar apresentar os sons•

Côr. to tl	 .1)pc11ao

EDITAL	 .. .
Faço publico que pelo Exmo: Sr. desem-

bargador presidente da arte de Appellaçãex
foráni cotivoeadas as Cania:ras pat'a, reunidas'
no dia 11 do corrente mez, á 1 hora' da tarde;
jui4gareui ci4 segisintes fertós 'Embargos de, •
i tullidade: Is. L220, embargante, a FitzeptU:,-
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Mimicipal, embargado, José Francisco Bernar-.
des (barão de S. Joaqiiim);; u . 162 , embar-
gante, padre•Antonio Lopes . do Araujo,
rio e fabriqueiro da Matriz da Freguezia de
Sant'Anna desta Capital,'embargada,.D. Igna-•
cia Dernardina de Jesus ; n. 2.'730, embar-•
cante, Victor Alves Netto por si e como tutor
de seus irmãos e Raphael Alves Netto, embar-
gado, José de Araujo Rocha; ti. 491, embai.-
gante, Dr. João Alves Montes, embargado,
Sabino de noticieis ; n. 500, embargatite, a
Fazenda Municipal, embargada, a Santa Casa
de Misericordia; n. 1.215, embargantes, An-
tonio Teixeira Gu i marães e outro, embargado,
José Luciano Carneiro; n. 1.205, cnibargante,
Francisco Casemiro Alberto da Costa, embar-
gado, Dr. Joaquim Duarte Murtinho por seus
herdeiros; n. 85•, cmbargante, Dr. Pedro
Detint Paes Leme, embargado, Joaquim Este-
es Ilibeiro; ti. 919, embargante, Dr. Cin-

cinato Lopes, embargada, D. Maria dos Anjos
Oliveira Valente; ti. 1.655, embargante, The
Rio do Janeiro Tramway Light and Power
Company, Limited, embargado, Antonio Paes
do Nascimento.

Secretaria da arte de Appellação, em 9 de
julho 1912.--No impedimento occasional
do Dr. secretario, o ofiicial Elpidio Walson
Cordeiro.

SESSÃO DA SEGUNDA CORRA EM 9 DE JULHO DE
1912

cresidencia do Sr. desembargador Nalnico de
Abren—Secretario, o official El pidio Walson
(b idiro
Compareceram os Srs. • desembargadores

lialiaglia, 'Torquato de Figueiredo e Sa-
raiva Junior.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 145 --Delator, o Sr. desembargador flaja
4:11).10a ; a gravante, João Martins Cardoso;
;iggravado, Damiao de oliveira Costa.—Ne-
garam provimento, unanimemente.

N. 158-11elator, o Sr. desembargador Tor-
quato il. , Figueiredo ; aggravante, Francisco
JosA Cardos.) Junior ; aggravado, Joaquim da
Silvn. 1.9:tão, como procurador de João Leopoldo
:Modesto Leal.—Negaram provimento, atual&
ineiwntn.

N. liii—Relator, o Sr. desombargador Sa-
Tniv a Junior ; agravante, D. Clotilie Mo-
raes n Brito ; aggravado, Bernardino José
Ferreira . —Negaram provimento, unanime-
mento.

N. 1G5 --Relator, o Sr. desembargador Raja
Cabaglia; aggravante, Adolpho Mallite; aggra-
%adi), Manoel Pereira de Souza.—Negaram
provimento, unanhnemente.

N. -11A Relator, o Sr. desembargtdor
5:araiva. Junior ; aggravante, Francisco Fi-
gueiredo ; aggravado, A. LouMro. — Nega-
ralll provimento, unanimemente.

N. 167 — Relator, u Sr. deesubargador
Bala Gibm;lia; aggravante, Guilherme Max-
well do Sooza, Basto; aggravadas, DD. Luiza
Maria d Mesquita Olk eira, Leonor Francisca
de Oliveira Ribeiro e outra. — Não tomaram
conhecimento do aggravo, por não ser caso
dess', recurso, unanimemente.

N. 158 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figu .,!ir,ado ; aggravaute, D. Car-
lota Sampaio de Moura e Camara ; aggra-
vados, D. Emitia Gonçalves da Silva e Atalaia
da Silva Macieira, por cabeça de- sua mulher,
O. Maria Eulina Gonçalves • da Silva ,Macieira.

por.,ter :;v;?•parte. aggravaute' re-
querido ao desembargador relator deststencta.

rectirso,•unanimemente: 
" N. 1o9— Relator, o "Sr. .desembargaffor
Ruja Gabaglia ;• aggravante,• Antonio . Bento
Farias ; aggravado, joaquim Francisco Gui-
marães. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 110 — Ptelator, o^ Sr.desembargador
Sa raiva - Junior ; aggraVanies, D. Maria
llenriqueta do Patrocinio e Scevola Senna
aggravados, major Frederino*Augusto de Al-
buquerque, inventariante do 'espolio do finado
capitão Emiliano Rosa de Senna e sua mu-
lher. — Negaram provimonto, unanime-
mente.

N. 171 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, An-
tonio Ribeiro Nunes Graça ; ag,gravada, Ba-
roneza de Araujo Maia. — Negaram provi-
mento, unanimemente.

N. 172—Relator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo; aggravante, Antonio Bi-
heir° Nunes Graça; ag,gravada, a baroneza de
Araujo Maia.—Negaram provimento, unani-
memente.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 175—Ao Sr. desembargador Saraiva Ju-
nior.

N. 177—Ao Sr. desembargador Torquato de
Figueiredo.

EM MESA

Carla lestemunhavel
N. 16.

Aggravos de petição

Ns. 178, 180, 181, 182, 183, 181, 18'; e 187.
Contimmba CIII mesa o aggravo de petição

n. 1713.
PUBLICAÇÃO

Aggraros de petição

Ns. 2, 11R, 122, 127, 129, 131, 137, 147,
148, 149, 153, 154 e 161.

juizo do niroito da sexta
Vara eive'

JUIZ, Dit. E. nrco —ESCRIVÃO, J. S. PINTO
JUYIOR

Fallencias

De Domingos Ferreira Mendes.—Decretada
a fallencia o designado o dia 5 de agosto para
a primeira assembleia.

De Domingos Alves Marinho.—Homologada
a concordata feita pelo fallido com seus cre-
dores.

Da °lindo de Vasconcellos.—Diga a com-
missão consultiva.

Prestação de contas

De João Gomos Ribeira de Avellar, ex-
syndico da • massa fallida de José Macedo
Portugal.—Julgadas boas as contas apresen-
tadas par João Gomes Ribeiro de Avellar, ex-
synlico da massa fallida de José Macedo
Portugal.

Executivos

Exequente, o Banco Ilespanhol; executado,
Euclydes Rego.—Negado seguimento ao ag-
gravo.

Exequente, A. Moreira da Silva; executado,
Leopold, aleira.—Ein prova.

Dissolução

Requerentes, J. Rollo & Comp.—Digam os
interessados.

; •	 Execução

. , .Exequente, Veneravel ., Ordena Terceira de
S. Francisco da Penitencia; executado -com=
mendador . Arthur 'Leite : de Vasconcellos.—Etu
prova. 	 '• •	 •

— -
• • • •- • '	 • 4PPçgqção 	•
Appellanté, Dorc Lewin; appellado, Duni-

tra Latati.:—Jidgadapar sentença. - - 	 •

	0-rd'inarias	 ••
Autor, José	 rignes • Principe; - réo; Soá&

	Pinto Lucena. —Em prova. •	 - •
Autores, Terra &Irmão; réo, commendadoi,

José Ferreira Guitnarães.—Cumpra-se o ac-
cordão. •

Excussão de penhor

Exequentes, Bromberg St Comp.; executados,
Olavo Ilamson. —Cumpra-se o accordão.

,Tuizo da :Primeira' Protoria.
Civel

JUIZ, DB. SOUZA BANDEIRA -- ESCRIVÃO, DR. CU>,

907ALC-9 mac
Penhora executiva	 •	 •

Manoel Peres Missa, exequente; Pedro San
Romano Lourenço, executado.— Recebidos os
embargos de lis. 30, a parte confesse ou con-
teste, querendo.

Acção ordinaria
João Antonio Bodrigues Martins, autor; Tile

Rio de Janeiro Light and Power Company, ré.
— Deferido á cota de molestia.

Inventario
Amelia Faria Rainalho de Almeida, inven-

tariante; Antonio Marcos de Almeida, fallido.
— Prosiga-se.

Despejo

José Maceira & Comp., autores; Antonio SI
Fernandes e outros, reos.— Foi julgado pro-
cedente o despejo e expedido o mandado.

Vistoria
Dr. Sergio Teixeira de Macedo, supplicatite;

J. Dias, supplicado.— Acusada a citação ei
feita a louavção dos peritos.

EDITAES

.suizo CIO 1-)iroi to da, 1Primoira
Vara Civol

De .9, 1 praça, coa abatimento c espaço d.t lei,
III fôrma abaixo

O Dr. Pedra Frtincelino Guimarães, juiz do
direito da Primeira Vara Civel do District('
Federal etc.:

Fato sabor aos quo o presente edital de 2a
praça, com o prazo de oito dias virem, ou
dello noticia tiverem, e a quem interessar
possa, que depois da audiencia deste juizo ii.;
realizar-se no dia 18 do corrente ás 12 horas'
da manhã, no Forum;	 rua . dos Invalides
n. 152, será levado á publica praça de ven-
da e arrematação, com o abatimento lezal, o
predio sito á rua Guanabara n. 35, penhora-
do em execução por hypotheca que D. Caro-
lina Barazzoni Bateste move contra Alfredo
Francisco da Silva e sua mulher, D. Gertru-
des Ferreira da Silva, e cuja avaliação
é do teor seguinte : Predio e terreno sito á.;
rua Guanabara n. 35, com tres janellas
peitoril á frente, portadas, vergas e sapatas
de cantaria, parede revestida de azulejos,
coberto com telhas nacionaes, beirada saliente
com calha, entrada ao lado com pequeno por-
tão de ferro, em uma só folha, para um cor-
redor extenso, calçado com .parallelipipedo's e
divi,lido com quem de direito, por muro de
tijolo. Para este corredor de entrada tem o
predio unia porta e tres jahellas: Este" predio
acha-se .dividido do modo seguinte : " no corpo
prineiPal dpas salas,--clOtis,quartos .e corredor; 1
O ,• puxadO•pm - saleta de . entrada,' 'copa'," 'Via
quarto, corredor e•cosinha, sehdd-e'stes
partimentus*; ladril4ades, ;Coal-excepção- dei
quarto, que - .k•aásoalliado,• • sendo, a cosinha
revestida' do -cimento até a altura: eXigidá ;
os commodp do corpo .principal são todos
rádos e assoalhados; estando o s(Slo concreti-
Zado ; • a" construcçáO kici*corpo principal 'é-clo

- pedra caktás DaredeS' externas;',as
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rias de frontal, sendo a parede lateral es-
tpterda, que é de meação com o predio n. 33,
de Vez de tijolo; o puxado é de -constrOcção •
de frontal. Aos . fundos do puxado, externa-
mente, encontram-se tanque para lavagens e
W. C., abrigados por pequeno tslheiro ; o
corpo principal do predio mede de frente
Ifrm ,52 e de extensão 16%22 ; o puxado mede
-12 metros de extensão por 2 111 ,53 de lar-
gura e está igualmente coberto com telhas
nacionaes. O terreno, que segundo inferma-
ções que tivemos é foreiro, mede de frente
5'4 ,81 e 1/2- de largura, na linha dos fundos
5"1 ,80 e de extensão 42 91 ,40. E' regular o estado
de conservação. Avaliaram o predio e respe-
ctivo terreno em dezeseis contos il rêia
(16:000S), que com o abatimento da lei ficam
sendo 1 4005, preço por que ssao a esta prasa.
E quem os ditos bens quizer comprar deverá
comparecer no referido dia, hora e logar,
afim de ter legar a praça, que será feita me-
diante pagamento a vista ou fiança idonea
por tres dias. E para constar passaram-se
este e outros da igual teor que serão pu-
blicados e anisados na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
nove de julho de mil novecentos e doze. Eu
Bartlett James, escrivão, o subscresi.—Pedro
Francelino Guimarães. (•

•n•n••n

Juizo do Direito da Primeira.
Vara, Civel

Fallencsa de Travassos & Carvalho

AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes 'Fracassos 4' Car-
valho estabelecidos á rua dos Arcos n. 56,
com officina de carpintaria e marcenaria,
na fórma abaixo
O Dr. Pedra Francelino Guimarães, juiz de

direito da l a Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente editai vi-
rem que a requerhnento dos mesmos, de-
vidamente instruido, e depois de preenchidss
as formalidades legaes, foi declarada aberta a

.fallencia dos negociantes Travasses & Carva-
lho, estabelecidos á rua Arcos n. 53, com oiti-
chia de carpintaria e marcenaria, i)or sen-
tença deste juizo de 4 de julho de 1912
á 1 hora da tarde, fixando o seu termo para
os effeitos legaes de 29 de junho de 1912.
Foram nomeados syndicos os credores A.
Costa & Comp., residentes á rua Evaristo da
Veiga ns. 13 e 15, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaração de seus cre-
dites, acompanhada dos-respectivos titulos; e,-
outrosim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da presente
fallencia,que será realizada no dia 1 de agosto
de 1912, á 1 hora da tarde, na sala das au-
diencias no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo nos termos dos arts.17;
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro aos 5 de julho
de 1912. Eu, Bartlett Jantes, escrivão, o subs-
çrevi.—Pedro Francelino Guimarães.

...Tulizo de Direito da. Segunda.
Vara. Cível

Faço publico que o julgamento dos embar-
gos , do nullidade e infringentes da 5 a Pretoria,
.Emilio Truano & irmãos embargantes e Manoel
José de Magalhães Medrado, embargado ;
2' Pretoria, Joaquim Gonçalves Senos ~bar-
gante e Francisco Rodrigues Ferreira e sua
mulher, embargados ; da 5' Pretoria, Auler
43s Coinp. embargantes e Augusto Borthal,
embargado; da 2' Preteria, J4cintlio Joaquim.	 .

Pires de Araujo ernbargante e José de Souza
Pinto embargado; da ' li a Pretoria, Domingos
SiquAra embargante e Viriam.) Caldas em-
bargado, terão legar na scssão da Junta de
Juizes de Direito das Varas Co-e:s, a realizar-
se na quinta-feira, II de julho de 1912, de-.
pois das munem:ias, ou 11,1s seguintes. lhe, 9
de julIN de 1912.— O escrivão, José Canditto
de fliirn.

juizo da 1'1ii1Ieira. l'retoria
Civel

De intimação, com o pra :o il .! 30 dia.. paR-
sada	 reqèlerimento de Jomptio , Itibeir“ (1'!

1,uf1une . procurad II c:tt eindvt proprin
de E. liullier, para t,itaçio t11 José Jorge,
11/mienle, eia log ir ignorado, n t firma
ah tiro
O Dr. Herculano de Souza !landeira, I° stip-

phaite em IX cicio pleno na 1" Preteria Civel
do Distrieto Federal:

Varo saber a todas que o pre,sante edital de
( l itas. sio, com o prazo de 3 , ) (lias virem, ou
dli .i c.(nlmcimento tiverem, para citação do
a tis (nte Jas..5 Jorge, que d pacto d Joaquim
Ribeiro de .‘lendonça um ft á diri g i la a petição
do teor seguinte : Exmo. Sr. Or. juiz da 1'
Protoria Civol — Joaquim Ribaira de Man-
dmiça, na qualidade da procurador em causa
proiwia de E. Iluffier e na acção exssativa
qu,; move a José Jorge, K!.yier a V. Ex. a
expedii;ão de editaes cisind .) o dito Josê Jorge
para ssiencia da penhora e'S ctuala em di-
',baúsu na importanria da. 2:5005, (hpwitada
na Caderneta da Caixa Ecanomica e bs, :n as-
sim para adligar Os embargos que tiler no
prazo leasil, que será assignado em audienaia,
sob as lamas da lei e pua (iiias os tsrmos do
processo até final. Assim espara deferimento.
Rio da Janeiro, 8 de junho de 1012. —
Ilernani de Souza Carvalho, advogado. Está
legalmente estampilha ia. Daspacha: Sim. pio,
10 de junho de 1912. — Sou:a Bandeira. E'
o (lu! Se COIlléM Ila allOdi.1111'Ii!:ãO e seu
despacho, do que don fé ; e sendo ausenta o
supplicsolo em togar incerta e não sabido, no
interior do pai., CJIlf.W1»... consta dos autos
em justiticasão processada e julasulá neste
juiz s mandei passar o presente edital com o
prazo de 30 dias, por rujo tet'w tica intimado
o mesmo José Jorge para sciencia da penhora
feita na quantia de 2:5005 ao mesmo parten-
cerne e depositada na Caixa Eismsonii a d
Riu de Janeiro e mais para na primCwa au-
/Fletiria que se seguir á te rui do praz)
deste, ir ver-se-lhe assiguar os seis dias da
lei para dentro delias allegar par via de em-
bargos a defesa que lhe assistir, sab pena de,
á sua revelia, S3 proseguir HOS delllaiS termos
da execução até real embolso. Para os devi-
dos atreitos de direito passaram-se o prcsmte
e mais dom; de igual teór, que serão publica-
dos e anisados na fórum da lei. Dado e pas-
sado no Riu de. Janeiro, aos 10 de junho de
1912. Eu, Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, es-
crivão, o escrevi e subscrevi.—Aolonio 11. de
Souza Bandeira.

Juizo da, Quiti • La Vret,ouiza,
Crina inal

De citação, com o prazo de 10 dias, ao rêo
Oscar Moreno de Sonza, na pirma abaixo
O Dr. Antonio Paulino lia Silva, juiz da
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber ao rim Oscar Moreno de Souza
que, mulo tendo sido posstvel intima-o pessoal-
mente aos oniciaes deste juizo, pelo presente
edital cita o dito réo para comparecer neste,
juizo, á rua do Canetas il. SI, na audiencia
do primeiro dia util depois de findo o prazo
de 10 dias da publicação deste, á 1 hora da
tar.1P, e nas seguint , `S. para assistir ao suin-
macio de culpa do „processo-crime q.ue. lhe

move a justiça pelo art. 306 do Codigo Penal
e se ver julgar.-sol) pena de revelia; ficando
tainbem o réo citado para todos os Voamos de
processo até sentença final e Slla exactição.
E para constar passaram-se este e mais dous
de igual teor, para os fins de direito. Rio de
Janeiro, 6 de julho de 1912. E:1, José Jannim
l'aelino Junior, evrevente juramentudo,
escrevi. Eu, José Balduino de Albuqu-rtp19,
escrivão o subscrevi. — ilaton0 Pauli:ao
Si!',-'

MARCAS REG'JSTRADAS

N. 8.03:3

-M. Fontoura Comp., estobslocid is á rui.
da Candelaria n. 57, adoptam para distinguir
as correias de algodão em;iri . .;. a . las na; ma-
chinas de industria e I voura , e areias e;',.
de sua iainortare-m e c rum •: .ei ), a marca
supra. f'soitiste vila uio it int • (sustei wistica
0Sean1ittaviaa dentai da uni ri so:togai). .‘
feri la marca que poderá variar :;:is 	 typ.,
de ITras e dimensõ,s, será	 na; ditas
cm;reias que iini»rtain do: fabr;yani, 	 \\u-
sou Cebbet, Limitou, 	 Lin !res. S	 unia
estampilha do 300 réi.:	 Jaticiro,
junho de 1912.—Por procuração ti	 Fo:1-
toara ,S.! COM:). Carlos de Aro ou T. l'int ).

Aprasaittada na secretiria li licita Com-
i Capital Fedaral ás 12 hout ; dis

do dia 8 de junho de 1912. —Isidaro C tmpfm,
diractor.

Ilagistrada sob n. pw despachs da
Junta Cominerc.ial em sissalo d hoje. 1'.i II
ir) primeira exeinplar 6SO10 1 silo por as: a -
pilhas. Ilie de Janeiro, 10 de juniss de 1912. —
Isidoro Campos, director.

N. 8.0:10

Al neida, Siemann	 Comp., estabel	 ),3.•
á rua Pri1113ir0 de Mar.» ii. 10i, adoptam
para distinguir o vinho p wtaustiez typo
de seu commercio, a ni trea supra, (fia p )-
(lerá variar ein córes e dimaiisaas. C msist
slla cmii um rotulo ein que se vê paisagans
marinhas e sobre cilas as palavras
Portugaez (typ g) Rbeno-, tendo sobre a letra.
11 (.1.(s ta ultima palavra ema mulher ves-
sála de tunica e sentada, de cibitos soltos ,a
segurando ao alto uma lyra Seglte-sa a fir-
ma J. H. Andrcsan—Portos. A referida.
marca será. usada de qualquer fôrma eus
todos e quaesaiter vasilhame que emitis-erma
O dito vinho. Rio de Janeiro, 2.1 de maio det
1912. —Almeida, Siemvto	 ('omp. , 111ul.ili-
zatla uma estampilha tle 300 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 12 horas do.
dia 8 de junho de 1912.— Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o ii. 8.03) por despacho da.
Junta Commercial em sessan de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 65-itto de seno p w os-
tanipilhas. Rio da Janeira, to de junho de
1912.-1s:c/oro Campos, direct

N. 8.0n1.

David Eugenio de Araujo, estabelecido
-rua -Alexandre Herculano n. 3, apresenta a.
marca acima, que adopta para disiinguir con-
smvas em geral, pastelaria, b-bidas •eint
geral, café, leite, queijos e manteiga de
seu commercio, consistente do nome cara-
eteristico Viroscas entre duas aspas. A re-
ferida marca poderá variar de cOres e
mensises e será tambein usada em facturas,
cartões, reclames e annuncios, servindo assim
de marca , geral de seu estabelecimento. Rio
de Janeiro, 12 de Maio 4:1,) -.)?1,-2.— David Ets--:



Renda com applicação espe-
cial 	 695000

-----------
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genio de Araujo (sobre uma estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria (Ia Junta Com-
meneai da Capital Federal ás 3 horas do dia
25 de junho de 1012. — Isidoro Campos, di-
recor.
• Registrada sob o n. 8.091 por despacho da
Junta Cointnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 4100 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de julho de
1912. — Isidoro Campos, director. (A' mar-
gem estava o carimba da Junta Commercial.)

.1nnn

N. .‘s4 8413
João Gomos Barreto, estabelecido com al-

faiataria á Avenida Passes n. 12, adoptou a
marca supra que consiste em um rectangulo
em tinta vermelha, tendo inscriptae no centro
e em letras maittsculas as palavras— (,0. Chie
S. Pedro», sobre um traço fino horizontal e
por baixo »Chefe dos Queimas». Esta marca
que poderá variar em cõres e dimensões, será
usada por meio de etiquetas ou outros quaes-
quer processos apropriados, nas roupas e mais
artigos de seu commercio, e, assim apresenta
tres exemplares da mesma para sua garantia
e respectivo registro. Rio de Janeiro, 22 de
junho de 1912.— João Gomes Barreto, inu-
tilizando unia estampilha de 300 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 22 de junho de 1012. —Isidoro Campos,
directar.

Registrada sob n. 8.086 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de sello par es-
tampilhas. Rio de Janeiro; 27 de junho de
1912. —Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
Altandega do Rio de Janeiro

MEZ DE JULHO DE 1912

Renda arrecadada no dia 9:

Em ouro 	 	 60:075'663
Em papel 	 	 101:1415035

,	 Total 	 	 10- 2:116S608

Renda arrecadada de 1 a 9
do corrente 	  2.841 : 282$704

Em igual periodo de 1911 	  2.227:100.i919
- ------

Differença a maior em 1912 	 	 614.1815785

Recebedoria do District° Federa/

RENDA DO DIA 9 DE JULHO DE 1912

Ordinaria 	 	 9555600
Consumo:

Filmo 	
	

2:0535000
Bebidas 	
	

4:0595600
Calçado 	  1:55~00
Perfumariaa
	 1465000

E. pliarmacen-
ficas 	
	

1:418500a
Conservas 	
	

101000
Chapaos 	
	

i50$000
Registro 	
	

4405000

Banda de 1 a 8 de julho de
1912 	

	 756:5865590

EDITAES E AVISOS
Alfaatrietra-at do Rio cie Janeiro

Ed.tal da praça n. 2a

Pela Insaectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que á p erta do arma-
zem 15 nos dias 10, 18 e 20 de julho de 1012,
ao meio-dia, se hão de arrematar livres de
direitas e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes que, entre outras ap-
prehendidas pela Alfandega de Florlanopolis,
Estado de Santa Catharina, por occasião do
naufragio do vapor nacional Catalão na praia
do Camacho ao respectivo commandaute Tateio
Duarte Valente e solicitadas a serem vendidas
em hasta publica por esta repartição confor-
me o respectivo processo, officio da mesma Al-
fanaega de 30 de março do anuo passado, 25
de bril do corrente atino e ordem da Dire-
ctoria do Gabinete do Ministerio da Fazenda
de 12 de junho do corrente anuo

ARmAzENI N. 15

Lote n. f

JC: Uma caixa n. 1. pesando bruto cento e
quarenta kilos,cnntendo cincoentaesete duzias
de pares de meias de algodão não especifica-
das, curtas demais ; vinte duzias de pares
de meias de algodão não especificadas, curtas
demais, bordadas ; nove (luzias de camisas
de algodão não especificadas (crepe de sautó)
e lenços de seda não especificados, pesando
liquido, quarenta e dous kilos e meio, avaria-
da e com abatimento.

Idem : Uma caixa is. 2, pesando bruto oi-
tenta e seis kilos,contendo perfumarias a gra-
nel (salymetes) pesando bruto sessenta o tros
kilos, avariada.

Idem : Uma caixa n. 3, pesando bruto,
cento e quatro kilos, contendo perfumarias
(sabonetes a granel) pesando bruto, setenta e
quatro kilos.

Lote n. 2

JC : Uma caixa n. 4, pesando bruto cento e
sessenta e nove kilos, contendo perfumarias
(sabonetes a granel) pesando bruto, cento e
vinte e tres kilos, avariadas

Idem: Unia caixa it. e, pesando bruto,
cento e trinta e uni kilos.contendo perfuma-
rias em caixas do papelão (sabonetes), pe-
sando bruto, cento e oito kilos, avarida.

Idem: Uma caixa n. 6, pesando bruto vinte
e quatro kilns, contendo sete vidros ordina-
rios com perfumarias, pesando bruto tres ki-
los, avariada.

Lote n. 3

	 •ar-

i

cinca kilos e seiscentas grammas ; chileá de
filó de seda com vidrilhas, pesando mil e se-'_
tecentas grammas ; botões de madreperolae
com furos, pesando 'bruto, trinta e quatro ki-•
los ; me:as de seda, pesautio liquido, cinco
kilos e seiscentas grammas • roupa feita da
borra de seda,pesando liquido sete kilos ; vin-
te e uma (luzias de pares de meias de algo-
dão, fio de escossia, compridas de mais ; cila-
les do crepe de algodão, pesanda liquido uai
kilo trezentas e setenta grammas.

Lote n.

JC: Uma caixa n. 11; pesando bruto, ceute
e quatro kilos cantando fitas de seda enrola-
das em papel, penuda bruto, sessenta e cinco
kilas, avariada.

Idem: Uma caixa n. 12, pesando bruto
cento o dois kiloz, contendo fitas de sida en-
roladas em papel, pesando bruto cincoenta
dous kilos, avariada.

Idem: Urna caixa ti . 13, pesando bruto oi-
tenta e oito kilos contei io fitas de seda en-
roladas em papel, pesanda bruto quarentx
kilos, avariada.

Idem: Unta caixa n. 1 . 1. , pesando bruto oi-
tenta e cine3 Idos contendo caninas de filó
de aleodite, de mais de quatro kilos em 10 n 1",
quadradas, pesando cineoema e Ires kilo4
ad valorem, avariada.

Lote n. 5

JC: Uma caixa u. 15, pesando bruto oiten-
ta e seta k los contend . e cortinados da filó de
algodão, de mais de quatro kilos em 100 me-
troe quadrados, pesando liquido eincoeuta
dous kilos, ad valorein, avariado.

Idem: Uma dita it. 16, pesando bruta cento
e trinta e oito kilos, contendo: tecido de seda
e algodão em partes teimes, não especificado,
pesando liquido real cento e sete kilos,

• Idem: Uma dita n. 47, posando bruto oiten-
ta e oito kilo:, contendo: tecido dc sàla e al-
godão em partes iguaes, não especificado, pa-
sando liquido cincoenta e quatro kilos, ata-
nado: tecido de seda pura não especificadi,
pesando liquido seiscentos e trinta grani-

mahle. In: Uma dita n. 18, pesardo bruto cento
e trinta e set kilos, contendo: tecido de borra
de seda, pesando liquido noventa e um kilos;
nove kilos de tecido de seda pura não especi-
ficado.

Lote n; •
LL: Urna engradado sem numero, contendo

unia encubadora, ad valorem

Lote n. 7

I.I.: Uma caixa it. 16, pesando bruto cento
e einwenta e oito kilos, contendo: conservas,
biscomos, etc., inutilizadas.

• Lote,. 3•
LL: Uma caixa n. 18, pesando bruto cento

e vinte e oito kilos, contendo: quarenta e qua-
tro garrafas de xaropes não medielnaes, Pe-
sando sessenta e seis kilos; doze latas com do-
ces não classificados, pesando bruto nove

Mein: Uma dita n. 32, pesando bruto no-
vanta k data, contendo: treze kilosde obras não.
classificalas de madeira, ad valorem; doze
kilos de caldeiras de ferro batido esmaltado;
iuta relogio não especificado, ad valorem; nove
kilos de obras de vidro	 para adorno.

Idem: Uma dita u. 33. pesando bruto .seto
kiloa de oleado de abrOdão sena peito.

Idem: Uni engradado, pasando bruto doze
kiios, contendo quatro chapéos de palha enfei-
tados, ad valorem.	 -

Lote n. 9	 •
Dous eagradad'as ns. 39 e 40, formando

um aparador de madeira tina com prateliika•
de mais de um metro e cincoenta.

9:5265600

JC; Unia caixa n. 7, pesando bruto cincoen-
ta e quatro kilos contendo perfumarias em
vidros ordinarios, pesando bruto, dezenove
kilos e meio, avariada .

Idem. Uma caixa n. • R, Desando bruto,
cincoenta e seis kilos contendo perfumarias
em vidro ordinario, pesando bruto vinte nove
kilos, avariada.

Idem: Uma caixa n. 9, pesando bruto oi-
tenta e cinco kilos contendo perfumarias em
vidro ii. 2, pesando bruto, vinte e sete kiloa,
avariada ; perfumaria em vidros ordinarios,
pesando bruto, quatorze kilos e meio.

Idem: Urna caixa n. 10, pesando bruto,
767:1375790 cento e treze kilos contendo chatas de teci-

Ena lanai periodo de 1911,... 	 791:..6595465., do de seda não especificado, pesanda
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• Idein:Um dito n.11, contendo: Mala- Cadeira -
de braço cola 'assento de . tecido de séda esto-
fado sem encosto, ail.valorem.
'Ideia: 'fres ditos ris. 42, 13 e 11, contendo:

Mn aparador de madeira fina com prateleira
até um metro e cincoenta; uma taboa de mar-
more polida ,Inedindo 1 m ,25x058, medindo um
metro quadrado.	 -

LL: Dans en gradados as 15 e ?6, contendo
doze cadeiras sem braços, com assento de mar-
roquim. madeira fina-avariadas; duas ca-
deiras de madeira . fina sem braços com assento
de al godão; tuna rodeira de madeira tina com
assente de palhinha sem braços - avariadas.

Idem. Cm engradadO n. 17, contendo uma
1110Sa clastica do madeira tina para jantar
até seis metros de comprimento-avariada.

Idem: 'fres engradados ns. 5O,h 1 e 52, con-
tendo partes de inouis bastantes estragados
ad valorem.

Lote ri. 10
•

LL: engrmiallo n. 52, contendo rima
commoda de madeira ordinaria, até tres ga-
vetas.

Idem: l'm aparador n. 53, de madeira fina
caiu prateleira at': um metro e 50.

Idem: 'fies engradados ris. 5:i, 56 e 57,
foi' na unia cama de madeira fina paril
casal.

Idem: Um engradado a. 5S, contendo duas
mesas de cabeceira de madeira fina de qual-
quer feitio.

Ideia: Um en gradado n. 59, contendo duas
cmleiras de madeira tina, sem braços com
assento de palhinha.

Lote a. 11

LL: Um engradado n. GO, contendo um
cabide de madeira fina, grande.

Idem: Cru engradado ii. 61, contendo uma
mesa de madeira ordinaria para costura em
pessi1110 0,41(17.

Idem: Urn engradado n 62, contendo uma
mesa de centro, de madeira ordinaria .

Idem: Ciii migrada:10 n. 63, contendo Iam
lava torto de madeira ordinaria de mais de 80
centimetros.

Idem: 1'm engradado ri. 61, contendo obras
não classhicadas de madeira fina com bastante
uso, mi valoretfl.

lhn engradado ia. GG, comendo um espelho
ebisouté,/, até ires milhmetros de espessura,
medindo P",50X7'k e tendo 111 deelmetros
quadradas.

Lote a. -12
LL: Una engradado ir. 67, contendo uma

mesa de centro, de madeira ordinaria, ava-
riada.

Idem: Una engradado n. 68, contendo uma
mesa de madeira fina para centro de sala,
avariada.

Ideia: UI/2 engradado :I. 69, contendo tinas
cadeiras de vime com braços, avariadas e um
sofa de vime avarirolo.

Idem: Um engradado n. 70, contendo uma
mesa de centro, de vime, avariada.

Idem: Una engradado n. 72, contendo seis
cadeiras de madeira fina com assento e en-
costo estofado, de tecido de seda e algodão,
sem braços.

LL: Unia caixa n. 71, pezamdo bruto cin-
coenta e seis kilos, contendo apparelhos de
louça n. 5, pezando liqnriilo onz's kilos e di-
versas peças de louça completamente inutili-
zadas sem valor mercantil.

• Lote .a. 13
asa..Britanica, contraiam= GABG: Uma

caixa n.• pezando bruto chumenta e. cinco
kilos;conteado'haixellas de cobre prateadas,
pagando:sete kilos' e •jarras,de louça ni .3, pe-
zando nove tiles.	 -•,-	 •	 •

• 'Lote - a: 14.

Casa Britamca: - .Urna caixa n. 75; pezando
bruto sessenta e tres kilos, contendo haixellas
de Cobre prateado, pezando dez kilos,_um re-

logio não especificado, ad valorem, apparelhos
'de loura. '' penudo liquido tres • kilos,a,
caixas de madeira para talheres, pezando
quatro kilos.

Idem: Uma caixa n. 70, "mando bruto
quarenta e ttin kilos, cordeado cinco kilos dé
brinquedo; não especificados ; brinquedos de
corda, penado bruto seis kilos.

Idem: Um engradado n. 78, contendo umã
geladeira de madeira ordinaria.

Lote n. 15

BR: Uma caixa n. 21, pezando bruto
cento e vinte e seis kilos, contendo uma ba-
lança de força de 500 kilos.

Lote n. 16

SB: Uma caixa n. 36, penudo bruto ses-
senta kilos, cordeado garrants de idro escuro
sem rolha e sem hocca esmerilliada, pezando
bruto quarenta kilos.

Lote a. 17

Pedro Guimarães: Um engradado sem nu-
mero, contendo ann bidet de madeira tino,
avariado.

Ideia: i nii ainarrado de madeira servida,
ad VfliOreill, avariado.

Lote a. 18

Joan Ilresch: Uma caixa sena numero,
vasia.

Lote ri. 19

Sem marca: Una espelho de tres milimetros
de espessnra, sem numero, mutilado 098X077
-078 dem 2 , avariado.

Lote a. 1)0

Sem marca: Um encapado sem numero,
de rolchões de lã de carneiro, pezando viate
e calco kilos.

Lote a. 9,1

Som marca : Vinte dous volumes sem nu-
mero, contendo lampeões, globos, bandeiras,
etc, tudo servido e em máo estado de conser-
vação, ad valorem.

Lote a. 22
Sem marca: Quatorze saccos sem numero,

contendo canecas de folhas de Flandres, enfer-
rujadas, pesando cento e quarenta kilos,
(ui valorem.

Lote a. 23

Sem marca : Oito lanternas de cobre e
zinco sem numero, pesando cincoenta e dous
kilos.

Lote a. 21

Sem marca : Doas busilos, estragados, sem
numero, sem valor mercantil.

Lote a. 25
Sem marca : Duas cadeiras com braços de

madera tina, corra assento e encosto de palhi-
nha sena numero, avariadas.

Lote a. 20

Sena marca : Doze quartolas sem numero,
pesando bruto doas mil quatrocentos e oitenta
e dons kilos, coutendo vinho não especificado
até 11'' de alcool absoluto, pesando liquido
legal mil novecentos e oitenta c cinco kilos.

Lote n, 27

Sem marca: Una volume sena numero, con-
tendo cincoenta e tres kilos de lona de. linho
vinte tres pannos de lona de • linho, velha, em
anão estado, pesando trezentos e novo* kilos,
avariado.

Lote n. 2S

Sem marca : Vinte dons cabos de cordoalha
de algodão, pesando aniJ setecentos- e noventa
e dons kilos.

• • Lote n. 29 •	 •	 •	 •
Sém marca: Quatro vohimes com cordoalha

de lio de arame de 'aço sem numero, pesando
cento e vinte cinco kilos; cordoalha de algodão,•
em mão estado, pesando oitenta e ti-es kilos-
avariados.	 ••

Lote a. 30

Sem marca : Cinco volumes com gacheta
para machiaras sem numero, pesando sessenta
e cinco kilos (servido), avariados.

Lote a. 31
Sem marca : Uma volume com obras de bor-

racha e arame não classificado sem numero,
pesando bruto vinte e um kilos, att valorem,
avariado.

Lote a. 32
Sem marca: Uri amarrado sena numero

contendo pás (ferramentas grossas) pesando
vinte e quatro k:los.

Lote a. 33
Sem marca: Seiscentos e dez encapano,

ein numero, (minerado saccos de canhamaço,
esando nove mil kilos.

Lote n. 34

II: lima caixa n. 1, pesando bruto doze
kilos, completamente vasia.

Lote n. 35

LL: Uma caixa n. 26, pesando bruto oo-
venta e cinco kilos, contendo aguas mineraes
pesando bruto sessenta e seis kilos.

Idem: Urna caixa ar. 27, pesando tato oi-
tenta e charca kilos, contendo aguas mineraes,
pesando bruto cincoenta e sete kilos.

Lote 72. 36

Uma ca:.xa n. 30, pesando bruto gua-
reinta e quatro kilos,contendo oito transparen-
tes de matleira para .j a:

Idem: Urna caixa ar. 31, pesando bruto
cento e nove (109) kilos, contendo quadros pe-
quenos cam molduras de madeira e massa,
pesando vinte e sete kilos bruto, bandejas da
madeira simples, • pesando 'broto dons kilos,
obras de madeira • não -classificadas pesando
seis kilos att valorem; aparelhos de louça.

3 pesando liquido sete kilos; balanças com
mola de uma só concha, pesando doas kilos
(um só sacro) ferramentas tnanuaes, pesando
bruto quatro kilos, azeitonas pesando bruto.
treze kilas.

Lote 71. 37
Uma caixa n. 31 pesando bruto qua-

renta e miatro kilis, .contendo doais quadros
não especificados atl valorem.

Idem: Uma caixa ta. 38, pesando bruto vinte
kilos, contendo nin kilo de obras de vidro tu. 1
de cor (quebratto);- tres kilos de obras de co-
bre simples não classificadas.

Idem: Uma caixa ri. 37, pesando bruto oi-
tenta kilos, contendo onze kilos de cortinas de
filó bordado, toalhas e guardanapos de linho
adamascado, pesando liquido onze kilos, paia-
nos de mesa de veludo de lã, pesando liquido
quatro kilos ; quatro kilos de cortinado de filó, ,
ponto de «crocheta.seis kilos de fronhas,lençóess
e toalhas de linho bordadas até 21 fios ad va-
lor-em, nove kilos de 'caçoes de linho até 2 Pr ,
fios, sete kilos,..de colchas de linho aclamas-
cado, dous kilos de..parinos•de linho -at.é. 1.9e1
fios e ^uai kilo de colchas de seda e . a.lgodlu
bordada ad valor-cai :	 . •

	

.•,	 .	 .•	 .	 .

No dia do leilão,. as mercadorias, .que tive,;
rem de ser arrematadas, ou suas amostra
estarão ít disposição dos Srs. pretendentes
T.te as quigrem .examinar, basçando uara.,
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EDITAL COM O PRAz0 DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-.
blico, que _se achando aa.mereadorias conti-
das nos volumes abaixo Mencionados no
caso de ser arrematadas para consumo, os
seus donos ou conlatarios deverão despa-
chal-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo eete, serem vendidas por sua
conta; nos termos do titulo 50, capitulo 60,
da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra os
efieitos desta venda.

AlkIlAZE31 :I. 10
Manifesto n. 191 - Sam marca: uma caixa

sem numero, vasia, vinda de Hamburgo no
navio allemão P. E. Friedrick, descarregada
em 29 de março de 100s, sem consignação.

Manifesto n. 504-S. Nacional de Agricul-
tura: uma caixa vinda do !tio da Prata, no
vapor inglez iVile, descarregada em 27 de maio
de 1908, consignada á S. Nacional de Agricul-
tura.

Manifesto n. 593 - GC: duas •caixas ns. 305
.e 381, vindas de Philadelphia,. no navio ditei.-
marquez Cal/adia; descarregadas em 19 de
agosto do mesmo anua, consignada a Guinle
•Sz Comp.

Manifesto n. 618 GSC : uma caixa n. 5.274,
vinda de Hamburgo, no navio allemão
curnan, descarregada em 4 ile setembro de
490! n ,.coosignada a Gomes da Silva tt. Comp.

Manifesto ti , 1.025	 J : uma caixa n. 53,
vinda de Manehester, no navio inglez Canning,
descarregado. em 10 de janeiro de 1007, sem
consignação.

Manifesto n. 291 - DGC : uma caixa sem
numero, vasia, vinda de Nova York, 119 navio
inglez Calmam, descarregada em 19 de abril
de 1907, consignada a Dias Garcia.

Manifesto n. 641 - VWC - TGWS: Uma
caixa n. 1.105, de Hamburgo no vapor alie-
mão Pernambuco, descarregada em 3 de
agosto de 1907, consignada a V. Werneck.

Manifesto n. 670-11JPC: 'fres caixas ns. 1
a 3, vindas de Bremen no navio allemão
Aaehen, descarregadas em 30 de agosto de
1907, á Ordem.

O mesmo manifesto ANC-Uma caixa nume-
ro 32..735, da mesma procedencia, na mesmo
navio e desearreRada em 7 de agosto de 1907,
consignada a F. Peixoto.

Manifesto n. 715-AP: Uma caixa sem nu-
mero, vinda do Havia.) no navio francez Ca-
ravellas, descarregada . em 22 de agosto da
1907, sem consignação.

O mesmo manifesto -.TL-CC. : • Duas caixas
ns. 63 e 64, vindas da mesma proce,dencia,
no mesmo nado e descarregadas em 27 de
agosto de 1907, sem colisigliação.

Manifesto n. 1.027-AP: Uma caixa. n. 180,
vinda de Hamburgo no navio allernão Assum-
pcion, descarregada em 7 de dezembro de
1907, consignada á Viação Ferraa Sapucahy.

Manifesto n. 327 - Triangnlo PM: Vinte
caixas'ns'. 3.567, 3.568, 103, 104, 650, 5.151,
5.153, 5.162. 5.165, 5.166, 983 a 985, 987
a 989, 993, 995, 996 e 990, vindas do !lavre
nó navio allemao Corrientes, descarregadas
em 18 de abril de 1908 e consignadas a Pinto
.àloraira & Comp.

Manifesto n. 332 - JJOC: Uma caixa sem
numero, vinda . de Liverpool no , pavio inglez
phidias,descarregada ém . 6 de mareia de 1908

"SM consignação. • •	 -

.	 .
MandeNto n. 1)&i - Sete caixas nS.....52.

a 58, vindaa de lia nu burgo, n navio allemão.
Cap Frio, d .... vil-Radas cio 23 de inalo .de

• 1908 e consigoada s a }levei . & Uzae.
Manifesto mi. 4u8	 LU; Cinco fardos ris. 6

.a . 9 e 12, vindas ' Nova York, no nario'in-
,glez Buron,. descarregados .ein 30 de maio de.
.1908 e consignados a Silva Granado.
• Manifesto ii. 642 -.Cruz JCAJ: Oito caixas
-no. 4.848 a 4.855, vindas de Hamburgo, no
navio allemão Cap Verde, descarregadas em
11 de julho de 1908 e consignadas a Joaquim
Corrêa Albino Junior.

Manifesto n .680-Mesma marca:Sete caixas
• ns.4.881 a 4.887, vindas de Haniburgo,no na-
vio allemão Cap Roca, descarregadas em 21
de julho de 1008 e consiamadas ao mesmo.

Manifesto mi. 877 - G13: Urna caixa mm. 21,
vinda de Bremen, no navio allemão Crefeld,
descarregada em 14 de setembro de 1908 e
consignada á ordem.

Ignora-se o manifesto Sem marca: Um
Nitdo sem numero, cuja procedencia igno-
ra-se.

Manifesto um. 465 - Licurgo C 110 centra e
por cima CF e por baixo EK: Duas caixas
lis. 385 e 386, vindas de Hamburgo no navio
allemão Cap Frio, descarregadas em 14 de
maio de 1908, consignadas á Ernesto Kalkuld.

Manifesto n. 109-CF: Duas caixas tis. 765
e 766, vindas de Liverpool no navio inglez
Calderon, descarregadas em 5 de fevereiro de
1908, sem consignação.

Manifesto ii. 102 - Triangulo D com a con-
tra. marca CFC: Uma caixa mm. 5.388, vinda
do 'lavre no navio francez Concordia, descar-
regada em 3 de fevereiro de 1908, consignada
a Christovam Fernandes & Comp.

Ignora-se o manifesto - Sem marca: Uni
fardo sem numero, cuja procedencia igno-
ra-se.

Manifesto mm. 465 - EK: Seis caixas ns. 1,
4, 5, 50 a 52, vindas de Hamburgo no navio
alterna() Cap Frio, descarregadas em 14 de
maio de 1908, sem cousignação.
. .Manifesto o. 32 II:. Um amarrado de pão
n. 4(9, vindo de Liverpoal, no navio inglez
Thespis, descarregado em 31 de janeiro de
1908, consignação a Ilampshire & Comp.

Manifesto o. 926-11NI: uma caixa numero
18.0:33, vinda de Hamburgo no vapor allemão
Cordoba, descarregada em 10 de outubro de
1907 e consignaria a Janowitzar \\leis & Coinp.

Ignora-se e manifesto-Sern marca e sem
numero, um amarrado de ferro, cuja proce-
delicia ignora-se.

Ignora-se o manifestoKf C: tuna caixa nu-
meto 21, cuja procedeticia ignora-s3.

Manife s to mi. 156-LC: uma caixa n. 6.676,
vinda do Bremen no vapor allemão Aachen,
descarregada em 20 de fevereiro de 19iH e
consignado a 13. Dahlbitin.

Manifesto n. 467-Beija 11 . )1: tUna caixa
cuja procedencia

Manifesta mm. 42:3-Losango 935 dentro e por
cima I.II: uma caixa o. 20, vinda de liam-.
burp no navio allemào Bahia, descarregada
em 2 da maio de 1908, á ordem.

Manifesto n. 516-11NT: uma caixa numero
18.621, vinda no vapor allemão rijam des-
carregada em 30 de mai) de 1908 e consigna-
da a Janawitzar Weis & Comp. •

Manifesto um. 179-Sem marca e som nume-
ro, urna caixa cuja procedencia ignora-se.

Ignora-se o manifesto-Som marca e sem
numero, um engradado cuja procedencia
ignora-se.

Manifesto n. 884--43 dentro do uni IMango
e por cima Gll ris. um a 55: 50 caixas vindas
de Antnerpia no navio allemão flalle, descar-
regadas em 5 d.e outubro de 1907, á ordem.

Manifesto mi. 224- triangulo 	 por cima SE
e por buixo C ii. 121: um fardo cuja proce-
dencia ignora-se.

Manifesto n. 616-WSC 'n. 3.037; um fardo
:cuja procedendo. ignora-se. ,	 .

.1.: 'Manifesto n:-761--triangulo X com --Contrk

• narcá 11 il. - 3.554	 'uma' caixa vinda de
Hamlaurgo, : no. vapor ,allemão Santos, (là-.
carregada cru 4 de setembro do 1907, consig-
nada aluckema & Comp.

.Manifesto n. 57- 'MC ti. 85: uma caixa
.cuia , procedé.ncia ignora-s.

Manifesto n. 449- JAR ti. 105: uma caixa
d a . de Bordos,	 ia vio. francez Cordilliére,

descarregada em 10 de maio de 1907, sem
consignação.
àlanifesto DP ou Dr. Domingos

Prado, n. 142:.urna caixa de Buenos. Ail'eN,110

navio fralicez Gordil1imre, descarregada cum 1.14
de agosto de 1907, sem vonsignação.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de julho de
1912.- 3' Secção, o chefe, M. Anlo:nno de
Carvalho Aranha.

¡SN° se dirigirem, atitgesTo le'.11o, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrecadação, entre-
gará o arrematante ao esetivão da praça o
signal de 20 em dinheiro, recebendo deste

.uin conhecimento extrahido do talão.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 8 de julho de

1912.-0 ajudante do inspector, Antonio Dias -

S. do Lago. •
•

&Ifandega ilo "Rio de Janeiro

.A.lfantleg-a do Rio do Janeiro
Em obediencia ao disposto no art. 38:*. da.

Consolidação das Leis das Alfandegas
'
 faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que,
tendo sido descarregados em más condicões o
vasando os volumes abaixo menciOnatio S , de-
vem os respectivos cousignatarios providenciar,
como. limes for. mais conveniente, no prazo de
oito dias.

Outrosim, declaro que, findo esse prazo. si
taes providencias não tiverem sido tomadas,
serão os ditos volumes vendidos em basta pu-
blica, como abandonados, nos termos do ar-
tigo 255 da mesma consolidação.

Vapor francez Bacchus, entrada em junho
de 1912:

Caes do Porto - Armazem n. 9 - AU,: 3
barris sem nuineros, vasando, cousignados a
Avelino Seixa & Comp.'

Vapor inglez Saint Irene, entrado em junho'
de 1912:

Caes do Porto - Armazem o. 5 - Coelho
Duarte: 1 barril sem numero, vaio, consi-
gnado a D. Coelho Dm,

.1FC: i dito id nim, il,todo, coli,igoadu a
Joaquim Fernandes & i op.

31AB: 1 dito idem, idem, con:igdad.) a
guel Alves Barros.

Idem: 1 dito ideai, idem, couaiznado ao
mes:no.

Idem: 1 dito idem, idem, coilignado ao
mesmo.	 •	 • '

MRPS: I dito idem, idem', consignado a Ma.- •
noel Rodrigues P. Sobrinho.

.Nrrc.c: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Ideai: 1 dto idem; idem.
TM: t dito idem, idem, COnsignatio a Tel.-

xvira Borges & Comp. 	 •
Vapor allemão Cl") Ver*, entrado em junho

•de 1912:
C:tes do Porto-Arma.zem n. 9 -G AC: 3 bar-

ris sem mimar" vasindo.
Vapor inglez Cavour, entrado em junho do

1912:
Cites do Porto-Armazom	 1 bar-
n. 490, vasando.	 • ••	 •

Vapor allemão Dacia, entra lo em junho
de 1912.

Caos do Porto-Araity.cm n. 9 -AT: cai-
xas sem numero, vasando, consignadas a Ar-

.mando Tamega.
AT:1 dita sem numero, id.em, consignada

a Armando Tamega.
Vapor allemão Hohanslaufen, entrado em

maio de 1912.
Caes do Porto-Armazem tu. 2:-C-E-M:
caixan. 65.033; vasando, consignado. •
Vapor inglez Cavour, entrado em junho

•
.	 .de 1912.

• ACPC : I barril sem numero. vasaudo.
sacco n. 61, idem, consiortdo á Com-

panhia Fiação e Tecidos Corcovado.
C:1 dito ti. 79, idem, consignado á Comia.,

1	 •nhia Fiação e Tecidos Corcovado. •	 -	 •	 .
t C:t dito ..n)	 idèmrdlosignado k comp,,a,
[tilda .Fiação e Teckjá CorítoVateX • - r •	 •



• C:1 diMb
• Fiac. 4

rIC:1 di
• nliia Fia

di
' nina Piano C	 ido Corcovado.

C:l d	 ri. srr, idem, consignada á Compa-
nhia Fiaçã'o e :Reciclas Corcovado.

t.:: .1.3 dites seaanumero, idem, consignados á
Campanitia Fiaç2o e Tecidos Corcovado.

iVapor alfemão Petropolis, entrado em junho
'de 1912.

Caes do Porto—Armazem n. 3—CR: 2 cai-
sem numero, vasando, consignadas a João

Callen & Comp.
Ja:1 dita sem numero, idem, consignada a

Pei'Vira da Costa & Comp.
PCC:1 dita sem .numero, idem, consignada

a Coelho Martins & Comp.
C2-M—C:1 barril sem numero, consignado

a Coelho (fartins & Comp,
C—M—C:1 dito sem numero, vasando, con-

signado a Pereira da Costa & Comp.
'eC—M—C:1 dito sem numero, consignado a
ag i° Martins & Comp.

CRC:1 dito sem numero, idem, consignado
a Cor ré a 11 i bei ro & Com p.

JAR:1 dito n. 09, usando, consignado a
José Affonso Ramos.

Marques Velloso:1 dito sem numero, idem,
consignado a Marques Velloso& Comp.

PCC: I dito sem numero, idem, consignado
.; a Pereira da Costa & Comp.

Vapor franeez Baechus, entrado em junho
de 1912.

Caes do Porto—Armazem n. 9—SG:1 barril
sem numero, vasando, consignado a Siqueira
& Coop.

Vapor inzlez Cavour, entradd em junho
de 1912.

' Caes do Porto—Armazem n. 5-11C—C:1 b
barril sem numero, vasando, consignado a
'João José Campos Sampaio.

dJI.C: 1 dito sem numero, idem, consignado
D. João José Campos Sampaio.
' AGPP:2 ditos sem numero, idem, consi-
gnados a Slim, Garcia de P. l'into.

Vapor austriaco Atlanta, entrado em junho
de 1912.

Cacs do Porto—Armazem n. — FYA:15
caixas sem numero, vasando.

'FA:3 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão llohenslaufen, entrado em

junho de 1912.
Caos do Porto—Armazem ii. 2—DC:1 barril

sem numero, vazando.
DC:1 dito sem numero, idem.
Bisolli & Comp. : 1 dito sem numero, idem.
Primeira Seccão da Alfande,ga do Rio de

Janeiro, 8 de julho de 1912.— Manoel de I'.
• 4rnala, chefe interino.	 (,

Mera, consignado á Compa-
Ons Corcovado:
Mete, consignado á Compa-
ilts Corcovado.
idem, consignado á Compa-
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Alfande”-a do Rio de Janeiro
Terceira seco°

EDITAL DE INTIMAÇÃO COM O PRAZO DE 15 DIAS A

UM EMPREC.ADO DE NOME SQUAN A, DE BORDO DO
.1 ',VAPOR .AUSTRIACO • , EUGENIA ,) SOBRE UMAS ECilAR-

; PES DE SEDA TOMADAS E APPREHENDIDAS PELO

• AJUDANTE DO GUARDA-110R MANOEL DE CASTRO

.LIMA

' Pela 3' ece,ão desta AlfandeFp se. intima a
'não Squana, empregado de bordo do vapor
ustriaco Eugenio, ou a quem quer que possa
iteres-ar, a comparecer dentro do prazo de
5 dias,sob as penas da lei,a apresentar defesa
allegar direitos sobre umas écharpes de seda

nconiradas oceultas,e por isso apprehendidas
o camarote daquelle empregado, por occasião
e uma busca procedida em dias de maio
roximo lindo, pelo ajudante do guarda-mór
'r. Manoel de Castro Lima.	 -	 •	 -

• Alfandega do fio de Janeiro, 3 3 secção, 5e julho de 1912.— O chefe, 31. Antonio° de

	

:!...,;:...-Aranha. • 	 - -_	 ,	 ,-.

.A.lfandeg,a do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A JOÃO RAMOS & COMP.,
COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3a secção desta Alfandega notifica-se
a firma João Ramos & Comp. que, não tendo
retirado no prazo legal, segundo a represen-
tação do conferente Sr. Miranda, Reis, os VO:-
lumes que despachou pela nota n. 10.978, de
dezembro do atino passado, e nem satisfeito
as differenças de direito e multa em que in-
correu, conforme o termo de perempção de
que já se lhe deu sciencia, passam os mesmos
a ser annunciados e vendidos em hasta pu-
blica e cobrada a multa por meio executivo,
si o resultado da arrematação o não coinpen-
sar ou não for satisfeita amigavelmente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 3 secção, em
5 de julho de 1912.-0 chefe, 3/. Antonio() de
Carvalho Aranha.

•

Alfandega do Rio do Janeiro

Terceira secção

EDITAI. DE NOTIFICAÇÃO A BANDEIRA & COMP., COMO

ABAIXO SE DECLARA

Pela 33 secção desta Alfandega noti-
fica-se ã firma Bandeira & Comp. que não
tendo retirado no prazo legal, segundo a re-
presentação do conferente Sr. Fernandes
da Silva os volumes que submetteram a
despacho pela nota D. 13.888 de fevereiro do
corrente e nem satisfeito a differança e res-
pectiva multa, como já se lhe fez sciente
pelo termo de perempção que foi lavrado,
passando as mercadorias a ser levadas a
hasta publica e a multa cobrada executiva-
mente, si o resultado da arrematação a não
compensar ou não fôr previa e amigavel-
mente satisfeita.

Alfandeza do Rio de Janeiro, 33 se-
cção, 5 de julhode 1912.-0 chefe, .11. Auto-
nino de Carvalho Aranha.

Alta adega tu, Rio do Janeiro

Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A J04: MARTINS & COMP.

COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta alfandega, notifica-se
a José Martins & Comp. que, não tendo reti-
rado no prazo legal, segundo a representação
do conferente Sr. II. It. de Loureiro Fraga,
as mercadorias que submetteu a despacho
pela nota n. 14.820, de fevereiro do corrente
anuo, e nem satisfeito as differenças e multa
em que incorreu, cujo termo de perempção
já foi lavrado, e se lhe deu sciencia, passam
taes mercadorias a ser levadas a hasta pu-
blica, o a multa cobrada executivamente. si o
resultado da arrematação a não compensar,
ou não fôr prévia e amigavelmente satis-
feita.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3a secção, 5 de
julho de 1912.-0 chefe, M. Antonio° de
Carvalho Aranha.

Alfandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A SOCIEDADE ANONYMA CASA

• COLOMBO, COMO ABAIXO SE DECLARA

-•• Pela 33 secção desta alfandega, notifica-se
a sociedade anonyma Casa Colombo, que,
não tendo retirado no prazo legal, segunda a
rep_vesentação. do conferente Sr. Fernand,

da. Silva, as mercadorias que submetteram
despacho pela nota n. 12.398, de fevereiro do
corrente e nem satisfeito as differenças e
multas em que incorreu, cujo termo de pe-
rempção já foi lavrado e se lhe deu sciencia,
passam taes mercadorias a ser levadas a
hasta publica, e a multa cobrada executiva-
mente si o resultado da arrematação a não
compensar, ou não por prévia e amigavel-
mente satisfeita.

Alfandega do Rio de Jaueiro, 3' secção, 5 de
julho de 1912.-0 chefe, M. AlliOnill0 de Car-
valho Aranha.

.A.lfandega do Rio de janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO Á FIRMA NECREIROS &

DUARTE, COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta Alfandega notifica-se
a firma Medeiros & Duarte que, não tendo
retirado no prazo legal. segundo a represen-
tação do conferente Sr. 11o/iodo G urgel,as mer-
cadorias que submetteram a despacho cativo
amostras nas caixas de marca ND 113. 1.11te
a 1.116, e nem satisfeitos as differenças e
multas em que incorreram, conforme o termo
de perempção, de que já se lhe deu sciencia,
passam taes volumes a ser annunciados e ven-
didas em hasta publica e a multa cobrada
executivamente, si o resultado da arrema-
tação a não compensar, ou não for amigavel-
mente satisfeita.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 3 sc,ecão, 5 de
julho de 1912.— O chele, M. Antonio° de Car-
valho tranha.

Aifandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO A CARLOS SANTOS OU CARLOS

SANTOS & COMI', COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3' secção desta Alfandega notifica-se a
Carlos Santos, ou Caries Santos & Comp., que
não tendo retirado lio prazo legal as merca-
dorias que despacharam pela nota n. 6.885,
de novembro do atino proximo passado e nem
satisfeito as differenças e multas em que itt-
correram, conforme a representação do con-
ferente Sr. Miranda Reis e termo de pe-
rempção, cuja notificação já se lhe fez, passam
as mesmas mercadorias a ser .annunciadas
vendidas em leilão e cobrada a multa executi-
vamente si o resultado da arrematação não a
compensar, ou não for satisfeita amigavel-
mente.

Alfandega do fio de Janeiro, 3' secção, 5 de"
julho de 1912.-0 chefe, M. Antonio() de Cal.-
wilho Aranha.

.A.lfandega do Rio do Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE PRAZO DE IS DIAS, A QUEM QUER QUE

POSSA INTERESSAR, SOBRE A APPREHENTÃO DE

UMAS CAPAS DE BORRACuA REALizADA PELO AJU-

DANTE 1)0 GUARDA-MOR SR. CARLOS BAYMA BEL-

CHIOR, NO VAPOR IZENT ISTVAN »

Pela 3' secção desta alfandegá notifica-se.
a (piem quer que possa interessar, que está,
mareado o prazo de 15 dias, sob as penas da:
lei, a ser apresentada defesa e alleg,ações de)
direito a quem possam pertencer umas capas
de borracha, encontradas sem dono certo e%
.apprehendidas no vapor austretco Szent
Istvan, pelo ajudante do guarda-nár Sr. Car-
los.ilayma Belchior.

Alfandega do Ria de Janeiro, 3' secção,
de junho de 1912.— O chefe, 31. Antonio° de
Carvalho Aranha.

= • ;•A;
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'Alfantiegailo Rio de Janeiro

Terceira secção
EDITAL DE INTIMAÇÃO, A QUEM QUER QUE POSSA IN-

TERESSAR, DO DES pAC110 E SENTENÇA IX) ILLMO.
SR , INSPECTOR, :MIE A APPREIIENsÃo DE UNS
OBJECTOS ENCONTRADOS NO VAPOR NACIONAL ( . PU-
RU'S o , PELO AJUDANTE DE GUARDA-MÓR SR. CAR-
LOS BAYMA BELCHIOR

Pela 3' secção (hasta Alfandega intima-se
a quem quer que possa interes.iar que, por
despacho e sentença do Illmo. Sr. inspector,
de 21 de junlyi do corrente, foi julgada á re-
velia, e procedente, contra quem de direito,
a apprehensão realizada pelo ajudante do
guarda-már Sr. Carlos Bayma de 11. Belchior,
no vapor nacional Partis, de uns volumes con-
tendo mercadorias, clandestinamente depos-
tos e escondidos nas carvoeiras e paiol de es-
tcpa do mesmo vapor, que havia chegado de
Nova l'ork é escalas. E assim verificado e pro-
vado ficou, pela sentença citada, condenma;
do, quem quer que finr o dono ou introdutor
delinquente de taes volumes, que por essa
fôrma procurou illudir a Fazenda, as penas
da lei, á perda dos mesmos volumes e merca-
dorias e mais á multa de 50 do respectivo
valor, e, passando em julgado, no prazo legal
serão vendidas em leilão taes mercadorias,
na fúrtna dos arts. 560 e 561 da Consolidação

•das Leis das Alfandegas.
Alfandega do Rio da Janeiro, 3* secção,

de julho de 1912. — O chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha,

.A.Irandega do Rio de Janeiro
Terceira secção

EDITAL DE INTIMAÇÃO Á ISIDORO CORDOVA DO DES-
PACHO E SENTENÇA DO 1LLMO. SR. INSPECTOR
SOBRE A A ppREHENsÃo DE OBJECTOS QUE PRETEN-
DEU PASSAR EM CONTRABANDO

Pela aa secção desta Alfandega intima - se a
Isidoro Cordova, passageiro que foi do vapor
Araguatia, que por despacho e sentença do
Illmo. Sr. inspector, de 1 do corrente mez, foi
julgada á revelia e procedente a apprehensão,
feita peio guarda policial Justo Fogaça, de 12
córtes de vestidos de seda, que,por intermedio
de uma mulher de nome Mamada Salgado,
tentou passar em contrabando ; e assim, ficou
o mesmo passageiro Isidoro Cordova condem-
nado ás penas da lei, á perda da merca-
doria e mais á multa de 50 Of„ do respectivo
valor, e passando em julgado a referida sen-
tença, tio prazo legal será tal mercadoria
vendida em hasta publ ;ca e adjudicado o
seu producto de accórdo com as disposi-
ções dos arts. e da Consolidação das Leis das
Alfandegas, e cobrada a multa por meio
executivo si amigavelmente não fôr satis-
feita.

Alfandega do fio de Janeiro, 3' secção, G
de julho de 1912. — O chefe, Al. Antonino de
Carvalho Aranha.

Ilecebedoria do nstado
_Minas Geraes
A porias MINEIRAS

Levo ao conhecimento dos interessados que,
a partir do dia G do corrente mez,serão pagos
nesta Recebedoria, em todos os dias uteis, das
11 horas da manhã ás 2 horas da tarde, os
juros das . apolices 'mineiras aqui inscriptas,
sendo: aos possuidores das !entras A a E, ás
segundas-feiras ; F a 1, ás terças L feiras ; „I a
L, ás quartas-feiras ;11 a P, ás quintas-feiras;
QaZe bancos, ás sextas-feiras e aos sabba-
das casas Numerei/les. 	 .
• Recebedoria de jlinas. 2 Jejua!) da 1912.
1--0 director, lowtdatLibani. o,Go'àies Ferreira.

- •	 - -	 -•	 -	 • e

I•linisterio da Justiça e Nego-
- cios_ Interiores

Eseriptorlo de Obras

CONCuRBENCIA p ARA accntsctmos NA CARAGE E
COCHEIRA INSTALLAD xs NO EMPECI° DA REPAR-
TIÇÃO CENTRAL DA POLIGIA

Da ordem do Exmo. Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores, faro publico que, no dia
16 do corrente mez, ás 2 horas da tarde,
serão recebidas propostas naste Escriptorio de
Obras do Ministerio da Justiça e Negocio In-
teriores para os accresennos na garage o co-
cheira installadas no edificio da Repartição
Central da Policia, observadas as seguintes
condições

As pessoas que pretenderem concorrer
comparecerão a este escriptorio até o dia 19
do corrente mez, ás 2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar no Thesonro
Nacional a quantia de 500$ para garantia da
proposta.

2'. As propostas em tres vias, sendo a pri-
meira devidamente sellada, serão fechadas
em envolucros lacrados, coto a declaração do
nome do proponente e indicação precisa do
logar em que é estabelecido.

Em outro envoluero serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento do
Thesouro Nacional, provando ter efectuado o
deposito e quitação de impostos federal e mu-
nicipal de COIISINCIOr.

3". Constituem provas de idoneidade do-
cumentos devidamente authenticados, pas-
sados por tres engenheiros ou architectos
de provoda competencia, com as firmas re-
conhecidas ou outros documentos que prqvem
ter o concurrente executado trabalhos equi-
valentes, tudo a juizo do engenheiro do mi-
'fistulo.

4'. Antes de qualquer decis-ao sobre a es-
colha das propostas recebidas, so.rão cilas pu-
blicadas na integra no Diario

5'. As propostas não poderão conter SinãO
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas do edital e preço que o
proponente ofierecer para a totalidade das
obras, que deverá • ser escripta em algaris-
mos e por extenso, sem emenda, entreli-
nhas ou rasuras. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertas não previstas
neste edital de concurrencia nem propostas
que contenham o offerecimento de uma re-
ducção sobre o proposta mais barata, ou que
excedam do orçamento approvado na impor-
tando. de 24:6085236.

6°. A preferencia para a execução dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por minima que seja a
differença. No caso de absoluta egualdade de
preço entre as propostas, decidirá a sorte.

7'. O proponente preferido no acto de assi-
gnar o contracto apresentará o conhecimento
do deposito no Thesouro Nacional da quantia
de 2:000000 em dinheiro ou apolices da Di-
vida Publica, quantia que alli ficará caucio-
nada para garantia da fiel execução do con-
tracto e que será restituida ao contractante
depois de ultimados todos os trabalhos con-
tractados e acceitos pelo engenheiro do mi-
nisterio.

8." Dentro de 43 horas, depois da assigna-
tura do contracto, o contractante dará inicio
aos trabalhos, sujeitando-se á rescisão do con-
tracto si dentro deste prazo não os iniciar.

9. a O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificações que acompanham este
edital e a-seguir os desenhos de conjuncto e
detalhes, rubricados pelo engenheiro, do mi-
nisterio e que, ficam desde ja a disposição dos
proPenentes.no Ilsc.riptorio de Obras, todos os
dias utei4' .das jet . as:4'da iarde.

10. A concurr•ecia poderá' ser annullap
pelo Exmo. Sr..ministro„ sem .que por isso Os

eoueurrellteS tenham direito a . qualquer in•
(Imuniza r, ao .

. O prazo para a construeção do edificio
será da fres meãos; contados da data da assi-,
gua l ora do contracto.

12. O coittractante ficará suje ta á multa.
de 1005 por dia, si exceder ao praz.) fixado na.
clausula anterior e miando essa multa attin-
gir a impartancia de 3:0005, equivalente ao
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será
rescindido, perdendo o contractante as quan-
tias qae em garantia estiverem caucionadas
no The," Nacional.

13. Todas as despezasinherentes á constrn-
c.ção dos accrecimos como levantamánto de
andaimes, remoção de entulho, inateriabs pro-
venientes das demolições, si as houver, movi-
menta do torras e nivelamento do terreno,
apparollios inanimos e mecanicos, retirada de
111:lael'iaeS IDII)USI ,IVOIS ou rejeitados, correrão
par conta da emtractante.

14, contracto será intransferivel sob qual-
quer titulo, mesmo no caso de sucéessão por
fallecimento. Nono cas sará paga aos her-s
deiros a. impnrtancia correspondente aos tra-'
banias realizados, medidos e avaliados, medi-
ante a applicação, cem 15 a, de, abatimento,
dos preços de unidades que serviram para or-
ganização do orçamento da obra, apresentado
ao Sr. ministro polo ongmheiro do ministerio,
e o contracto ficará ipso facto reseilulido.
I. No caso de fallencia do contractante, o

contracto será considerado rescindido e o
Sr. ministro providenciará para que sejam'
terminadas as obras Uplependenteinente
contractante, que perderá a caução, de que
trata a clausula 7' e mais quantias que lhe
forem devidas, que reverterão em proveito
dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro do Ministerin caberá re-
resolver as ~idas na parte technica da coo-
struer,ão, podando, eutril.auLO, o contractante
formular por escripto as Sua:: reclamaçaes,
dentro de prazo de 2'i horas, soare a decisão
proferida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no con-
tracto, inclusive a rescisão, serão impostas
administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pendente de acção ou interpretação judicial,
não tendo o contractante, per motivo dellas,
direito algum a indemnização por damnos, lu-
cros cessantes, antecipação de despezas ou por
qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido perderá a
caução de 500$ de que trata a clausula 18,
si deixar de assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Diario Official, do edital de cha-
mada reito por este escriptorio.

19. Si o contractante não cumprir fiel-
mente as especificações e planos para a con-
strucção do edificio, o engenheiro do ministe-
rio o intimará por escripto a demolir, recon-
struir, reparar ou modificar a obra ou parte
della, em desacctirdo com o contracto. A inti-
mação não sendo cumprida no prazo de ti-es
dias, ou si dentro desse prazo o contractanto
não recorrerao Sr. ministro, o engenheiro do
ministerio mandará executar o trabalho era
questão, independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as despezas por conta do
referido contract ante, mediante desconto nas
importam:sias que tiver de receber.

20. Quando se der o 03.50 da Aaspensão ge-
raloti.ahandono das obras ou parte deltas pelo
contractaiite, entender-se-ha rescindido o comi-
tracto e sujeito o coetractante a perda dzi.
caução, de que trata a clausula 79, e mais
quantias que. lhe forem dfkvida; si depois:de;
10 dias após a commuilicaçãa do facto.pele
engeitheiro do ntinisterio não apresentar
coutractVte unta .justificacão da sua con-}
ducta.:	 -

.	 _

'•••
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21. Na falta d13 cumprimento de qualquer
das clausulas do contracto, para a qual não
esteja eomminada outra pena, o contractante
incorrerá na multa de toog a 500S, a juizo do
.engenheiro do ministerio, como recurso ao Sr.
ministro da Justiça.

' 22. O contratante se obriga a respeitar to-
dos os regulamentos e leis federaes ou muni-
cipaes, relativos a obras publicas.

23. Todos os materiaes a empre gar na cons.-
trucção serão de primeira qualidade, podendo
o engenheiro do ministerio rejeitar em qual-
quer tempo aquelles que a seu juizo não sa-
tistivrem aquella condição, devendo o mate-
rial rejeitado ser retirado de- local da obra
dentro de 24 horas, sob pena de multa de
100S000 por dia de excesso.

• 21. O contractante receberá de urna só vez
no Thesouro Nacional a importancia do seu
trabalho, depois de entregue e acceito pelo
engenheiro do ministerio.

Especificações
• a! As alvenarias para alicerces serão de
pedra e argamassa de cimento e areia na pro-

e de 1x3, ou de concreto na proporção
de 1X3X.I.

• G) Os revestimentos externos das paredes
•serão constituidos por emboço com argamassa
de ciumento e areia na proporção de 1 x3 e
reboco de cimento Lafarge e areia na dosa-
gem de 1 x2; internamente se empregará o
mesmo embaço com r('boes) á cal.

c) O soalho do edificio será do systema
oBetin, sobre concreto armado, com metal
Deploy.

(fl Madres e barrotamentos serão de ferro
duplo T, calculado para trabalhar ao maximo

kilos por milimetro quadrado, suppoudo
uma carga util de 200 kilos por decimetro
quadrado.

c) de forro duplo T tambem será o barrota-
mento do forro

f1 a estructura da cobertura será de ferro e
esta, em telha franceza

g) as esquadrias serão de cedro de 0,03 de
espessura e escada de peroba

• 4) os rodapés serão da madeira de lei
i) todas as paredes e forros serão pintados á

tinta Olsina, com as mãos necessarias ao bom
acaTiamento dos trabalhos

j) esquadrias, rodapés e ferragens serão
pintados a oleo com as mãos necessarias

•-_, k) Calhas e conductores serão de cobre;
1) a 'Iluminação será electrica, com Iam-

pados pendentes, entregue prompta a fuu-
ccionar.

Escriptorio de Obras, 9 de julho de 1012.—
escripturario, Loureiro Alayor.

3finisierio da Justiça o
Negoeios Interiores

,r De ordem do Sr. engenheiro das obras do
Ninisterio da Justiça e Negoeios Interiores,
fica convidada a Companhia Federal de Fun-
dição a vir, dentro do prazo de cinco dias, a
contar da data de hoje, a este escriptorio,
afim de assignar contracto para o forneci-
mento e assentamento de estantes de ferro
com gavetas, um portão e duas grades de
ferro para o Archivo Publico, de accim•do com
sua proposta datada de 22 de junho proximo
passado.

Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, '7 de julho de 1912.
r-- O escripturario, LOUrCiTO Ala yor.

Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores

Colonia Correccional de Dons Rios

De ordem do Sr. director faço publico que,
Tio dia IS de julho corrente, ás 11 horas da
manhã, serão recebidas e abertas neste esta-
belecimento propostas para o fornecimento de

r

carne verde de vacca, durante o 2 0 semestre
de 1912.

As propostas devem ser feitas em duas vias
escriptas com tinta preta, sendo unia estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, ilidias
especificando-se sem accreschnos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resolvas, em algarismo
O por extens.), o preço do kilogramma do ar-
tigo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da colonia, até a vespera do recebimento e
abertura das propostas, a quantia de trezen-
tos mil réis (300S) em moeda corrente, para
garantia da assignatura do contracto, per-
dendo o direito ao deposito aque:le que, sa-
bendo-se preferido, não comparecer na data
fixada para a celebração do mesmo contracto.

CONDIOEs

1. • O contraetante é obri gado a depositar
no cofre da colonia, liara garantir a fiel exe-
cução do contracto, a quantia de urni conte de
réis (1 :000S), que poderá s. • t • representada por
apolive da divida publica federal, acompa-
nhada de certidão da Caixa cie Amortização,
sendo a caução restituída depois de findo o
prazo do contracto.

2.a O contractante pagará o solto propor-
cional, segundo a lei em rig,r, o qual será
cobrado nas contos apre:entados á repartição
em o non seguinte ao da entrega do artigo.

3.° • ca ri deve ser de primeira qualblade
e posta no ahnoxarifad m da colonia á custa do
fornecedor, sendo regeitatla no acto do rece-
bimento a que não estiver na condição exigi-
da, de accórdo com o parecer do medico da
colonia.

4." Os pedidos para forneci nento serão fei-
tos pelo almoxarifmln do colouia, rubricados
Pelo director e visados peto escripturario.

5.a Os pedidos, que deverão ser feito tres
vezes por semana, aos domingos, terças e
quintas-feiras, serão enviados ao contractante
com dons ou tres dias de antecedendo, salvo
o caso de pedido urgente, que o fornecedor
será obrigado a satisfazer dentro de 21 horas.

6.° O contractante incorrerá na; seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: de 5 ",
quando deixe de remetter o genero dentro do
prazo estabelecido; de 10 0.„ quando a de-
mora na entrega do artigo exceder do 48
liora, de 20 °,?., no caso de reincidencia.

7. 0 No caso de não ser absolutamente for-
necido ou ser rejeitado por sua má qualidade,
será o artigo comprado a outra pessoa á custa
do contractante, por cuja conta correrá tam-
hem a differença que houver entre o preço
do contracto e o vi gente no mercado, pelo
qual foi o artigo adquirido em mão particular,
incorrendo ainda o contractanto na multa de
20 0;0 sobre a importancia do pedido.

8. 0 As multas impostas ao contractante pela
directoria da colonia, com recurso para o
Evito. Sr. Dr. chefe de Policla do District°
Federal, serão deduzidas, das contas mensaes
no acto de ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá pela sub-consignação-
Alimentação, medicamento, dietas, calçados e
vestuario dos correccionaes, do material da
colonia.

9.* O contractante é obrigado a continuar
o fornecimento pelo preço do contracto, quan-
do expirar o respectivo prazo, até que seja
contractado o fornecimento de outro semestre.

10.0 O contracto será rescindido quando se
derem repetidas falta ~mitificadas ao
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e punidas com as multas estabelecidos
na clausula 60, perdendo o contractante a
importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fôr a sua procedencia.

Secretaria da Colonia, 3 de julho de 1012.
—Ltdalecio Ferreira e Silva, escripturari% (•

•

do Diwtricto

Gabinete de Identificação e de Estatística

PORTARIA N. 40

De ordena do Exut. Sr. Dr. chefe de NUM,'
fica sem effelLo de folha corrida a carteira de
identidade n. 1.570 concedida pelo Gabinete
de Identificação desta Capital, do .accórdo
cem o art. 123, lettra A, do regulamento an-
TIMO ao decreto n. 6.010, de 30 de março
de 1907, ao cidadão Roberto Pereira Guima-
rães, que se acha respondendo a um processo
no 18" districto l'olicial, pelo crime previsto
no art. 306 do Codigo Penal.

Gabinete de Identificação e de Estatistica,
8 de julho de 1912.— O director, Elysio de
CarvaPio.

1`2." a tal II fio de Tu Cantar iada.
C; itardit Nacionai do, C.J1L1)itátl
Vedora(

De ordem do Sr. tenente-coronel comum',
daiVe, faço saber que os inferiores e cabos
abaixo designados d.:verão comparecer nos
domingos 7 e 14, ás 10 horas do dia, neste
quarte' l, fardados e promptos para o serviço,
sob pena de serem rebaixados definitivamente,
nos termos do art. 38 do decreto mi. 1.351-,

de abril do 1854, vil') já estarem csgotado5;
os prazos concedidos de ticcUrdo C3:11 o art. 20
do citado decreto.

Sargento-ajudante Luiz dos lieis Moreira
(aggregado).

Segundos sargentos Alvaro da Silva Busto-,
A ppallina rio Iiibeiro Folhas, Octavio G filma-
mães, A rlind) da Rocha. Mello e Eduardc
de Sá.

Cabos Antonio Ribeiro da Siva e João
Marcondes.

Rio, 1 de julho de 1912. — Francisco aw
Queiroz Pereira, capitão fiscal, interino.

II.'sco/a Nacional do
Artes

De ordem do Sr. director, e de arcUrdo com
a deliberação (I) Conselho Docente, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que, nesta secretario, acha-se aberta, das 10
lucras da manhã ás 3 da tarde, por espaço do
de sessenta dias, a contar desta data, a in-
scripção para o concurso da cadeira de Gra-
vura de Medalhas e Pedras Preciosas.

Os candidates apresentarão, com o reque-
rimento ao Conselho Docente, as obt •as, doeu-
inebtos, relação de serviços e trabalhos ardi-
ticos que os recomendarem, c, bem assim,
docuntento,provando boa conducta

Sgeretaria da Escola Nacional de Della%
Artes, 22 de jimbo de 1912. — Dr. G (4:71(£

Rosa, sect'e, ta riu .

Ministerio da, 'Marinha
Commi'são de Compras da Marinha

De ordem do Sr. capitão de mar e guerrz
presidente da Commissão de Compras da
rinha, faço publico que esta commissão precisl
de preços para acquisição dos artigos abaixo
mencionados, todos de primeira qualidade.
devendo as propostas ser entregues neste ga-
bina° até 1 hora da tarde de 11 de julho
de 1912, hora em que serão abertas as referi-
das propostas, não podendo os proponentes
apresentar preços de artigos diversos tle seu
ramo de negocio, nem alterações na relaçãu
abaixo mencionada.
.O objectos preferidos serão entregues
repartição dentro do prazo de t4 horas,
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preterivelmente, salvo os de confecção ou que
não existetn na praça, cujo prazo *de entrega
será declarado pelo fornecedor, por occasião
de ser dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta fi-
Jam suspensos ç mão poderão mais dar preços
em novas conealtencias.

As propostn" devem ser entregues em duas
vias, uma das quaes sellada, não sendo to-
mados em consideração os preços com emen-
das.

Saccos de lona para carvão, de 0,68x",85,
um.

Panno verde para mesa de 1°1 ,20X 1m,80,
um.

A randellas de metal de uma lampada com
globo de vidro, uma.

Escovas de cabello para caldeira, conforme
amostra (Alagiias), uma.

Ditas de carvão para ventiladores, conforme
amostra (Alagõas), uma.

Ditas idem para ventiladores de theme-
tanque, conforme amostra (Alagôas), Uma.

Lampadas Tantalo de 80 volts, urna.
Lanterna furta-fogo, urna.
Ditas de Ires dires, para lanchas, uma.
Espiraes para escovas de ventiladores, con-

forme amostra (Ala gõas), uma.
Aros de cobre tamanho maximo, para juntas

de thermo-tanques, conforme amostra (Ala-
góas), um.

Aros de cobre tamanho médio, para juntas
de thermo-tanque, conformo amostra (Ala-
gõas), um.

Ditos idem tamanho minimo, para juntas
de thermo-tanque, conforme amostra (A la.-
góas), um.

Arruellas •de fibra conforme amostra (Ala-
góas), urna.

Bacias de matai para lavatorios, conforme
amostra (Alagiias), urna.

Cadeados de metal conforme amostra (Ala-
góas), um.

Italança decimal para 300 kilos, urna (com
o jogo de pesos).

Dita de mola com gancho, para 100 kilos,
uma.

Ferro de engommar, um.
Medidas para Pquidos, até cinco litros, jogo,

1.1111.
Pesos para balança de concha, até 10 kilos,

jogo, um. .
Panno para mesa, de 3 t°,30x1 m ,50, um.
Rebolo com caia de ferro, de .16 pallega-

•das,
Tarracha para palmatoria com 20 furos,

uma.
. Itelogio com armação de nickel para na-

vio, um.
Alicates para cortar com cabo isolado com

ebonite, de seis pollegadas, um.
Arruellas de fibra vulcanizada, conforme

amostra (II. G. do Norte), unia.
Chuveiro para tampadas (5), de bayonetta,

um.
Chave de fenda universal,
Cabo duplo 11exivel com protecção de cobre,

metro.
Esponja, kilo.
Escovas de cabello para tubos com 1 1°,0 de

comprimento por 38 mim de diametro, uma.

Flanella branca encorpada com 80 rlin de
largura; superior, Metro.

Forja aUptona, uma.
Caneta para porta de caldeiras, conforme

amostra (11,. G. do Norte), kilo.
Galvanometrá (,Astona, um...

• Lampádas electricás de 50><80, unia.	 .
Mangueira de lona 'de 1 •/1 de . pollegada de

•diametrai; inetrd:	 .
• Tubo de bronze coM112 pollegada de dia-.	 .

•metro externo, kilp•
"Tubo de Wenn com 5r/16 de . diarnctro ex-

terno, kilo.
• •	 ••	 !( •	 .!;:3	 •	 .•	 •

• Tubo 'de , borrachg; . , conforme 3• aniost0a.
-do Norte), metro.

Tubo de borracha com espiral de arame, de
5/8 de diametro, metro.

Tella metallica, metro.
Verniz isolante aEaglia, kilo.
Alcatifa do lã de 0,060, metro.
Escovas para tubos de condensadores, uma.
Injector metropolitano duplo 2). 0/2, um.
Secretaria americana, de canella, urna.
Torcidas para lampeão, de 19 m/m, uma.
Thesoura para cortar metal, de 180

de bocca, uma.
Valvulas de bronze Kaphnison de 31 mini,

forma cinzelar, uma.
Ditas idem idem fórma recta de 31 miro,

uma .
Sarrafos de genipapo de 0m ,22 de espes-

sura e 01%035 de largura e 4 1°,0 de compri-
mento, inn.

Gobelin 22. 56, lata, urna.
Automovel Destroyer.
Rio de Janeiro, 9 de julho de 1912.—

1.	 Villasboas Filho, 1° tenente secre-
tario.	 (•

Mini,g torio da, Marinha,

Commissão de Compras

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
presidente da commissão de compras da Ma-
rinha, faço publico que esta commissão pre-
cisa de preços para acquisição dos artigos
abaixo mencionados, todos de primeira quali-
dade, devendo as propostas ser entregues
neste gabinete, até 1 hora da tarde de 43 de
julho de 1912, hora em que serão abertas as
referidas propostas, não podendo os propo-
nentes apresentar preços de artigos diversos
de seu ramo de negocio, nem alterações na
relação abaixo mencionada.

Os objectes preferidos serão entregues á re-
partição dentro do prazo de 24 horas, imprete-
rivelmente, salvo os de confecção ou que não
existam na praça, cujo prazo de entrega será
declarado pelo fornecedor por occasião de ser
dada a preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta fi-
cam suspensas e não poderão mais dar preços
em novas cancurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das , quaes sellada, não sendo
tomados em consideração os preços com
emendas.

Vasilhame e accessorios para pharmacia

Agitadores de vidro sortidos, um.
Algodão hydrophilo, pacotes de 100 gram-

mas, um.
Algodão hydrophilo, pacotes de 250 gram-

mas,. um.
Caixas de papelão sortidas para 'Ululas

(hamburguezas), grosa.
Caixas de papelão sortidas para papeis

(hamburguezas), grosa.
Canecas de louça, graduadas de um litro,

uma.
Canecas de louça, graduadas de dons litros;

uma.	 .	 .
Espatulas de osso, sortidas, uma.
Bules de ferro agacha de dons litros, um.
Balança granataria de columna, com pesos,

uma.
Bacia de ferro agatha de 40 c/m de diame-

tro, uma.
Bacia de ferro estanhado de 32 pollegadas,

uma.
Canecos de louça graduados de 30 gram-

mas, uma.
• Canecos idem, idem, de 60 grammas, uma.

Canecos idem, idem, de 135 grammas, uma.
• Caneco de louça graduado de 250 a•rammas,.

• Caneco idem, idem,. do SOO grammas, um.• •
Caneca idem, idem,- braneo; com bico; pata

250 gra trirMts,	 --
Caneco idem, ideria;- idem, para 500

mas. um .

Caçarola de ferro esmaltado, para dons 11-
tros,•uma.

Caçarola idem, idem, para um litro, uma.:
Caçarola idem, idem, para tres litros, uma.
Caçarola idem, idem, com tampa, de um

kilo, uma.
Caçarola idem, idem, com tampa, de ires

kilos, urna.
Chaleiras de ferro agatba, para um litro,

unta.
Chaleira de ferro agatha, para dons litros.

uma.
Caneco de louça com tampa para infuzão,

de 500 grammas, um.
Caneco de louça com lampa para infuzão,

de 250 grammas,
Capsulas de porcellana para 0,1::0 gram-

mas, um.
Capsulas idem para 0.250 grammas, urna.
Capsulas idem para 0,300 grammas, uma.
Copos graduados de 15 graniu-tas, um — gra-

duação decimal.
Coms idem, de 30 grammas, mmm — gra-

duação decimal.
CoRls idem, de GO grammas, um — gra-

doação decimal.
Copos idem, de 125 gramma:, um — gra-

duação decimal.
Copos idem. de 259 grammas, um — gra-

duação decimal.
Copos idem, de 500 grammas, um — gra.-

doação decimal.
Copos idem, de 1.000 grammas, um — gra-

duação decimal.
Filtro de papel, commum, folha.
Fonts de vidro para :30 grammas, um.
Ditos idem para 60 grammas, IML
Ditos idem para 125 grammas, um.
Ditos idem para 250 grarnmas, um.
Ditos idem para 500 e;'amornas,
Di tos: idem para 1.000 grammas, um.
Fundas simples sortidas, uma.
Fundas duplas siirtidas., uma.

Fogareiro para alcool Primes, n. 1, um.
Gral de porcellana para 100 grammas, um.
Formulario Chernoviz, nu mia edição, uru.
Seringas de vidro para urethra, uma.
Bolhas sortidas para vidros, milheiro.
[tontas sortidas para garrafas, milheiro.
Seringa de Luer de 2 c/c, unia.
Dita de Di pl. de 1 ele, uma.
Dita idem de 5 c/c, uma.
The • momett•o Casella, um.
Lampadas para alceei, uma.
Flanella, metro.
Fio d cór, nevelt°.
Funil de massa para 1.000 grammas, um.

Gral de porcellana para 1.000 grahunas,
um.

Gral de vidra para 250 grammas,
Dito idem para 500 grammas, um.
Dito idem para 1.000 grammas, 11111.
Dito de massa para 250 grammas, um.
Dito idem para 500 grammas, um.
Dito idem para 1.000 grammas, um.
Dito idem para 2.000 gra.mmas,
Balança com concha para cinéo kilos, com

jogo de wsos, uma.
Morim, metro.
Pinves r• sctos de cabello, um.
Pincnis curvas para gargant3, nm.
Seringa de borracha vulcanizada n. 000,

nma . -
• Dita idem,

Dita ideio,
Dita idem,
Dita idem,
Dita idem,
Dita itlem,
Dita idem,
Seringa de

• Gaso hydrophila, •pacotes de 'cinco metros,
mm mn.

- Dita idem, pacotes de 10 metros, um.-
Case simples, escocia, peça'de CitTCO Metros,

idem, n. 00, uma.
idem, mi. 0, unia.
idem, II. 1, uma.
idem, n. 3, uma.
idem, il. 5. urna.
idear; . 40, uma.
idem, n. 12, unia.
jacto cá/diluto Reme n. 3. uma.
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Dita idem, idem, pacotes de 10 metros,

• Latas lo folfia, de 120 grammas,. uma.
unia.

,Dita's idem de 90 granunas, uma..
Ditas idem de GO grumas, uma.
Dita s idem de. 30 graminas, uma.

'Pâpel azul para embrulho, resma.
• Papel branco para embrulho, resma.

, 'Miolos em branco, milheiro.
• Tubo preto de boraatha para irrigador,
metro.

Tuba da borracha, vermelho, para irriga-
dor, untro.
, Tubos de vidro sortidos para ensaios , um.

Vidro branco de loaca estreita s„rollia, de
15 gra minas, um.

Ditos idem, idem, idem, de 30 grammas,
uru

Ditos idem, idem, idem, de GO grammas,
um.

Ditos idem, idem, idem, de 123 grammas,

Ditas idem, idem, idem, de 187 grammas,
um.

Ditos idem, idem, idem, de 230 grammas,
um.

Imos centa-gottas de 13 grammas,
linos Liem, de 30 grammas, um.
Dilos idem, de GO grannuas, tim.
l'idro.s com rolha tsmaril de 250 grammas,

ue.
idam, idem, de 300 grammas, um.

Ditos idem, idem,	 1.000 granunas, um.
, 1)1Las idem, idem. de 2.000 grammas,

1 l ues ¡dom, idem, de 3.000 granunas, um.
• Vidro cylindrico com lia e tampa para con-

servtil sondas em liquido, um.
Pedra para pomada de 0711 ,10 X 07%30,

tinia.
Dita idem, idem. de 30 c, • in x 20 cm,

uma.
Pipas pequenas de vidro, com torneira para

deposita de solução, uma.
'	 Sacca-rolhas,

Papel encorpado, branco para embrulho,
Sivpansories escrotaes, sortidos, uni.
Pot i zq de louça com tampa da cellutuida,

para penuda, de 13 grammas, um.

s i Ditas idem, idem, idem, de 30 grammas,

,i 1 1 11.1)i1 kiili, 11.1eln, 110,111, do GO grammas,

!.: 1)itos• idem, idem, idem, de 125 grammas,
um.

it II is de Inuça, grande para deposi tos. , com
, capacidade de 500 g.rammas, tampo de louça,
um.

')'a Dito igual ao anterior, com capacidade para
1.000 2; rammas, um.
' Latas de folha de capacidade de 5G0 gram-
DEIS,

• Dita idem, idem, para 1.000 grammas,
uma.
• tuia idem, idem, para 2.000 granunas,
uma.

Formulario Dorvault, um.
Lampeaes belgas com pé, um.
otonta-gottas	 gomma o vidros, um.

/* Fundas sortidas para lado direito e ca-
qu , ril-), unia.

• . BalGas de vidro de 230 grammas, um.
Dites idem de 500 grammas,
Posimetros de Brisson, um.

, LaCie densimetro de Quevenne, um.
Sondas de estanho de Buriqua ns. GO a 24,

unia.
• Algalias de Vertia de ias. O a 24, uma.

Caixa de metal com seis bisturis Collin,uma.

1 Pulverizador de Lucas Champ (grande mo-
delo , tini.

Dito hiena, pequeno modelo para garganta
O olhas, uni.

as, Seringa de Luar para installasão urethral e
l'a4r) ;actira sonda, tinia.
'-'1 1itás para hypodermia, de duas grammas,

Ditas idem de cinco grammas, uma.
Dita idem de 10 gratuitas, unia.
Agulhas de platina, Iridiadas para as serin-

gas acima, uma.
Esai)vas eirargicas; uma.
Aventaes de linho para modicos, um.
Torneiras da Leste' com pipos, uma.
Scarilicador para ventosa, um.
Plionedoseopio, 11111.
Ple-SiMel.00 e martello percutor, ti tu
Suitoscopio.
Thernionietro clin7co instantaneo de Leon

Moa, tim.
1(ito atmospberico de Casei li,
Tesoura curva da Collin, uma.
Iliba i ria de Coliin, unia.
Agulhas para sutura, sortidas, (luzia.

agulhas. (pinças), um.
Tinta camilla de prata, uma.
'fi , -;oura da L ester para apparelho, uma.
Pinças para corpos estranhos da garganta,

uma.
Pinças para corpos estranhos eos

miei .
Agulhas de Ileverslin, curva, paquena, urna.
1)itit idiun curva, grande, uma.
Dita idem recta, paquena, uma.
Eslarilizalar Universal de Luar, para ins-

trumanto; e Inças da enrativo, compLito, um.
Fachas )1;) Esmarch, uma.
Tul» uoi garrote N'et i,s.). um.
S.ida Laia ‘re. da 0a-000-i-2, vidro.
Crina dii Florença ',aclare, vidra.
Aliinetcs tir sagnrança, s ali d os , caixa
Cuba p -puma da metal nickelalo, com

tampa, nintl.
enba grande de matai Mediata lo, coai

tampa, uma.
oeulos 11:111 n 1 3 COM 1.1 . 1.1. 111:4a111Ca, uru.

.
culos enfumaçados c nu tala metallica,
UllI 

Coxins de borracha, um.
Insuilador para therinucanterio, um.
Cuba pei-pe-na de 11 IP( 1 , uma.
11/eplu.restato direito e esquerdo, um.
Spe.mlo auricular, um.
Dito 11:1Z11, um.
Ventosas de vidro, uma.
Sahyginographo,
tainnulas do Janet, uma.
Stilete para dreno, dexivel, um.

Gabinele donario

Esmalte artificial de Ascher, caixa.
Cimento Petrid, caixa.
Cimanto Ilarvard, caixa.
Time Dentally (platina de S. S. White),

caixas de uma onça, uma.
Discos de papel do esmeril, caixas de 100,
alareurio de S. S. 1Vbite, 1-4, vidro.
Penlacula, unia.
Fio de platina de 10 centimetros de com-

primento e de paz .) approximade de 10 grani-
mas, co.o

11 is cl borracha para seringa, (sem rade)
21 A, uma.
B a las de borracha para sariuga, (com réde)

—21 A, nina.
AI:o:luva universal de I,. II. C., uma.
Angulo recto para encaixe I,. II. C., um.
Afira te para grampos l,. ar,
Alivates para furar borracha L. II. C., um.
',trocas para aparar, nina.
Brocas para alargai. , uma.
1 0itmidoi de agatin, um.
Cadeira ideal, encoato aperfeiçoado, com

braço. combinaeão	 5, uma.
Cortador de esmale L. li. C., com cabo,

n111.
Calcadores duplos para massa, L. 11. C.,

uni

Copos de vidro brancos para asepsia,.um.
Brocas communs S. S. W. para augtilo e

• •peça de mão, uma.
Descanço para seringa, L.	 uru.

• Esterilizador	 11. • C., um.	 •""

Escovinhas cilindricas, unia. -
Estantes com 523 discos sortidos, unia.
Extractores da tartará, L. II. C. um.
1: 4cravadores faan cabe S. S. \V., um.
Espatulas duplas L. II. C.. uma.
Espelho L. Il. C., um.
Estante com frascos com medicamentas,

uma .
.anestesica de NVilsan, em francez, um.
Nevoraina e;n vidros, um.
Eugenol, vidro, um.
Porta-aaustico, S. S. \V., uni.
Porliiilra l , vidra, um.
Sandaraca S. S., NV., vidro, um.
Ilrampos para borracha Ivary, um.
Gra/ rlrt vidr,) para 123 granunits,
Lanceta com cabo, nina.
Pjtiças 1.. II. C. para algodão, uma.
Pagador de borracha I.. II. C., um.
Peso; de barraelia t,, Il. C., una.
l'orta algodão, ti tu.
1 imo para mercurii,
Placas de vidra para manipular, um.
Seringas para agiu, 111/111.
Saringas para ar (plante, A. S. II.
Sonda dupla, mut,.
Seringa para abrissa, unia.
'Melindras de borracha, uma.
Tesaura para gengiva, uma.
Cimento granito, caixa, unia.
Estirpadores, um.
S.)crotaria da Commissão de Compras da

alarintri, 9 de julho de 1012. —José Diniz
Vil! tsbais Filho, V' teuente-secretario.	 1-

ailini ,ateria, IILL Mia.rinlya

Cammisslo da Compras da >farinha

De ordem do Sr. capitio de mar e i'̂ marra,
presidente da Commissaa de Compras da Ma-
rinha, faço publico que esta coo-imissão pre-
cisa de preços para acquisição dos artigos
abaixo mencionados, toilas de primeira qua-
Bufada, devendo as propostas ser entregues
nesta gabinc ta até á 1 bora da tarde de
10 de jutho de 1912, hora em que serão aber-
tas a ,. referidas propostas, não podendo os l)10
licitei) apl','S:tultar preços de artigos diver-
sos do seu ramo da negocio, nem alterações
na relação abaixo mencionada.

O elijactos preferidos stn-ão entregues it
rapa rtiaão dentro do prazo de 24 horas, Impre-
terivelmente, salvo os de confecção ou que
não existem na praça, anjo prazo de entrega
será declarado pelo fornecedor por occasião
de ser dada a preferencia,

Os negociantes gila incorreram em falta
ficam suspansas e não poderão mais dar pre-
ces em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em duas
vias, uma das quaes sellada, não sendo
t.911111(108 em consideração os preços cola

emendas di.) pinha de 1 111 ,20 X I na0 x 0°,80„
um.

Pranchões do peroba de 6°1;0 X Orn , 50 a
0 71 ,017, ufa.

Cabo duplo fiexivel para tampadas porta.
tais, conforme a amostra, metro (I t. Grande).

Fuziveis especiaes, de cinco ampéres, ciou.
forme a amostra, UM (II. Grande).

Ventiladores portaleis de 12 pollegadas de
diametro das ais, giratorio, 220 volts, uni.

Limpadas electricas ,ar'onbeau)) de 105
volts e seis velas, com encaixe de bayonetta
para o apparelho de signaes Scott, conforma
a amostra (11. Grande), uma.

Liquido Para extinctores de incendi°, carga,
unia.

Tubos chimicos para prumos Thompson, um.
Oleo de osso para torpedos, litro.
Colheres de pedreiro, tamanho medio, unia.
Caixa de tarracha Withworth de 0,0032 a

.0,012S; nina •	 • •
Patora para amarra com corrente Coal

GO c ! '" de convrimero urna 	 •
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Busca-vidas, kilo.
Taxite para tirar verniz, kilo. .
Ampulheta para 30 segundos, uma.

• borracha em lençol com inserção de arame,

tlacheta do amiantho de 1 . '2 m/m com ma-
dre de borracha, kilo.

Manometro para pressão de oleo até 50 li-
bras, um.

(mimadas. electricas 32x80, c/rosca, uma.
Ditas idem encarna ias 32 X 80, crosca,

Oculos para chaufreurs, um.
Mogi() com 6" de dianteiro, caixa de metal
com indiradores de segundos, um.
Ventiladores marca «Aston» Pessure fio-

vers 220 volts. 4 II. P. diametro de leque
17 1 2 pollegadas B. P. 5/1.050 motor inclu-

o Staleer de' 220 volts n. C, um.
Interinres de porcellana para boccaes de

bayonetta,
Porções internas confeccionadas em ebonite,

unia .
magnetico com protecção de seda 25/100,

kilo.
ideni, id e m, idem de 5 1 100, kilo.

Lampadae Westing • mie de 400x120, uma.
• Pilhas sxcas Thungsten • bastões electricos,
•ama.

Vtas idem pa ea galvanemetros, co, 0,m097
X 0 ta ,01. 1 x 0;12 011 de qualquer fabricante,
alm:t.

lloccaes d rosca para tampadas electricas,
um".

Micra em chapa, kil:e
Arruelas de andaetho plombaginada para

indicader do nivel. uma.
Marinitees de enbr para oleo, com capa-

•cidaile para vinte litro, um.
Medidas para ol.lu desde I a 20 litros, jogo,

tire .
Parafusos de aço de 1/4, 38, 112, 5/8, 3 4,

7 8 e 1 pellreada, (r .sca para madeira), una.
Parafuse ,; de bronze com porca de

• 1; ; 3 8 1 -2	 dv diametro, ti rim
i'amafso' de brouz para madeira, de
1 í 38 1 2 S/8 3;4 e 718 de pollegada, de

.<1±..metro,
Parafusos de, cobre de : 1/4 3/8 e 1/2 p01-

legada de diametro, um.
Caixa de ton .:leira Whithwortb com machos

-de 1 1 a 1 p )11gada, uma.
Marinitõ ,,s de folha dobrada

'
 cravado e sol-

-dado para logogo com 80 Ou de altura por
.52 c. III de diametro, um.

Ditos iguaes ao anterior, de 55 c/m de al-
tura t n .10 de diameiro, um.

Algodão trançado pára coador de café,
-metro.

Chave de cruzeta de 7/8 de pollegada, unia.
Pita id;u» de 5,/S, uma.

• Chave ingleza refdrçada, uma.
Corrente de latão, con11 , rme a amostra, (E.

Naval), metro.
lloccaes de rosca, conforme a amostra (Ala-
a3). uma.
Cradador de rotação, um.
Escovas .liatterdan para dynamos com capa

de metal, uma. •
Caba (tupi . ) flesivel,conferme aamostra (Ala-

góas), metro.
Dita idem para motores com capa de metal,

uma.

Ditas idem para ventiladores de 31x0,006,
'tu tu

Chave ingleza pequena para I pollegada,
'tinia.

Cabo armado conforme a amostra ( Pará),
metro.
• Campadas incandescentes Edssvan, rosca,

80v e 16 velas, encarnadas, nma.
Tomadas de corrente, conforme a amostra,

,(Parál, uma.

Secretaria da Commissão de Compras da
Marinha, 8 de . julho de I012.—José Diniz
Villasboas Fillwa i° tenente secretario.

1Slinisterio da Marinha.
Suparintend,nela da Portos e Costas

Segunda Senão
-AVISO AOS NAVEGANTES ri': 77	 -

ErtinCção prodsoria . da luz da boia da barra
do Recife, Estado de Pernambuco

Da ordem do Sr. contra almirante superin-
tendente e.3 I l OPLOS O cestas, - aviso as liav&
gantes que a luz da bola da barra do Recife,
Estado do Pernambuco, acha-se apagada.
Novo aviso annunciará o seu restabelecimento.

Segunda Secção da Superintendencia
Portos e :ostas, O de julho de 1912.—Rodol-
pito Ramos Fontes, capitão de fragata, chefe
.de secção.	 (•

3Iinisterio da Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPER1NTENDENCIA DO PESSOAL

De ordem do Sr. vice-almirante Superin-
tendente do Pessoal, deve comparecer com
urgencia nesta Superintendencia, • dentro do
prazo de tres dias, o guarda marinha Ernesto
de Araujo, para objecto de serviço, sob pena
de SN' considerado ausente.

Primeira Secção da Superintendencia do
Pessoal, 5 de julho de 1912. —Castello Branco,
capitão de mar e guerra chefe da secção.

Almirantado Ilrazileiro
Departamento do Estado Maior da Armada

INSCRIPCX0 PARA O CONCURSO DE OFPICIAES DO

CORPO DA ARMADA QUE 1/MIAREM COMPLETAR

srts ESTUDOS NA EUROPA OU NOS ESTADO3 UM-

DOS DA AMERICA DO NORTE

De ordem 1' Sr. vice-almirante, chefe do
Estado Maior da Armada, acha-se aberta, de
accordo com o aviso mui. 72l,4 secção, de 11. do
corrente, a inscripção para o concurso de of-
ficiaes do Corpo da Armada que desejarem
complet r seus estudas na Europa ou nos Es-
tados Unidos da m mímica do Norte.

A inscripção será feita neste Departamento,
só podendo inscrever-se os capitães-tenentes
com tempo de embarque completo ou que te-
nham tres admos de posto e que ainda não
tenham estado no estrangeiro, aperfeiçoando
seus estudos por conta da União, devendo ser
apresentada a respectiva caderneta subsi-
diaria ou cópia autidratica de assentamentos.

As demais condições acham-se publicadas
no Mario Officiul de 16 e Boletim do Almiran-
tado n. 79, de 17 do corrente.

Gabinete do chefe do Estado Maior da Ar-
mada, 20 de mamo de 1912.— A. C. Gomes
Pereira, capitão do mar e guerra, sub-
chefe.	 (.

Mi nisterio da Guerra
Sexta Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA MEDICOS

De ordena do Sr. coronel chefe interino da
Ga Divisão do Departamento da Guerra, em
virtude das instrucções publicadas na ordem
do dia n. 4i, de 5 de abril de 1910, faço pu-
blico que, 90 dias depois da data desta publi-
cação, estará aberta nesta divisão, durante
20 dias, a inscripção para o conenrso de me-
(ticos, para o preenchimento das vagas que no
respectivo quadro se verificarem no corrente
autuo e no de 1913.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assignada por si
ou procurador, exhibir documentos provando:
que é cidadão brazileiro no pleno gozo de
seus direitos civis, .menor de 35 annos, possuir
diploma da-respectivo curso por faculdade ou
escola °Melai ou equiparada e possue aptidão,
saude e robustez necessarias para o serviço
militar em- tempo de paz e . de guerra,. sendo
que ete réquisito será, comprovado em inspe-

.	 .	 .

cção de sande nesta Capital.
I Os interessados- Dara mais informacLes, P.92:-

derão dirigir-se a est -a. dMsãõ n
do serviço de saude do • Exercito nos Estados:

Primeira-secção da 6' Divisão do Departa-•
mento da Guerra da Secretaria ' da :Guerra,
29 de junho de 1912. —7 Major Dr. Virgilici
Tourinho de Bittencourt, chefe interino da
secção.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração da Secrata-',

ria da Guerra

De ordena do Sr. coronel chefe deste depar-
tamento, faço publico que o conselho de com-
pras recebe propostas. no dia 12 do corrente
inez, até as 12 horas da manhã., para o forne-
cimento dos artigos seguintes:

1.000 bornaes de lona, para rações dee
animaes.

1.000 baldes de lona para agita.
500 bandeirolas para lanças.
IS bandeiras nacionaes de 3 pannos.
20 bandeiras nacionaes de 4 pannos.
10 bandeiras nacionaes de 5 palmos.
5 bandeiras nacionaes de 6 pannos•
5 bandeiras nacionaes de 7 pannos.
5 bandeiras mi acionaes de 8 palmos.
5 bandeiras nacionaes de 9 palmos.,
3 bandeiras nacionaes de 10 pannos.
10.000 canecos de aluminio.
10.000 cantis de aluminio cobertos de feltro

côr kaki, com correias, completos. .
1.000 canudos de aluminio cobertos de fij.l-

tro, cõu kaki, para inferbres.
100 cornetas eGuarany”.
5.003 cinturões de sola cõr natural, com

O",055 de largura e 1%05 de comprimento mi-

10.000 cartucheiras de sola cõr natural.
100 clarins «Guarans,,.
10.000 correias para capotes ou ponchos.
1.030 escovas de raiz.
1.000 pentes de chifre.
5.000 porta-sabres de sota: de eór natural,

para cinturões de 0m,05S de largura:
1.000 raspadeiras de ferro.
O prazo para a entrega dos artigos acima

será de quatro mens.
As pessoas que pretenderem concorrer a

este fornecimento deverão previamente habi-
litar-se cru requerimento, dirigido ao coronel
chefe desta repartição, até as 2 horas da tar-
de do dia 10 do fluente, apresentando nessa
occasião documentos que provem: 1 0 , haver
pago, como negociante especialista dos artigos
suara mencionados, os impostos federal e mu-
nicipal da casa commercial, relativos ao ulti-
mo semestre vencido; 2, ser negociante ma-
triculado, tratando-se de firma individual, ou
ter casa importadora, quando'firma commer-

¡ cial; 3°, ter cumprido fielmente todos os seus
contractos e ajustes feitos nos dous unimos
annos anteriores a esta concurrencia, o que
será attestado por esta divisão.

I Para inscripção a esta concurrencia o licf-
tante depositará previamente na Contabili-
dade da Guerra a quantia de 1:000$, como
caução de garantia da assignatura do contra-
cto a lavrar-se, e apresentará no acto da
assignatura, para garantia da fiel caução do
mesmo contracto, documento que prove ter
feito na alludida contabilidade o deposito na
razão de 10 ?, até o valor de 50:000$ o da
5 % sobre qualquer excesso.

1 Não haverá caução de garantia de fiel ex-
ecução de contracto- inferior a 1:0005000.

As propostas devem ser em duplica t,a para
cada artigo, selladas as primeiras vias e es-
criptas a tinta, sena emendas ou rasuras, e as-
signadas pelos proponentes que deverão com-
parecer ou fazer-se representar legalmente
na occasião da sessão, devendo declarar nas
referidas propostas que se sujeitam ás multas
.regniapentares, caso não cumpram fielmente'
o contracto que for lavrado e assignado.

Previne-se que os representantes dos senho..
I res negociantw não poderão aprwepOr-§em,"-	 -
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sessão nem assignar o respectivo contracto
,}3ein que cainham procuração legal.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as
disposições que regem ás concurrencias deste
departamento e as contidas na letra a do
artigo 5í da lei n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, e decreto n.. 8.269, de 29 de setem-
bro de 1910.

Quarta divisão do Departamento da Admi-
nistração da Secretaria de Estado da Guerra,
2 de julho de 1912.-0 chefe, tenente-coronel
Manoel Ferreira Neves Junior. 	 • )

Ministerio da "Nrião o Obra,44
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

Torcera Divisão

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De conformidade com o aviso n. 49, de 2
do corrente, do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, serão applicadas na Estrada de Fer-
ro Rio do Ouro, a partir de 26 do corrente
mez, as . seguintes taxas para o transporte da
lenha e carvão:

Lenha e carvão, até 200 kilos, 200 réis por
tonelada kilometro.

Lenha, de 200 kilos para cima, 120 réis por
tonelada kilometro.

Carvão, de 200 kilos para cima, 160 réis por
tonelada kilometro.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, 9 de julho de 1912.— F. J. da Fon-
seca Braga, secretario.	 (-

lkiinisterio da Viação o Obras

Commissão Federal de Saneamento da
Baixada Fluminense

Para os effeitos do decreto n. 8.313, de 20
de outubro de 1910 e instrucçõea (ele baixa-
ram com a portaria do Ministerio da Viacão
Obras Publicas, de 26 de fevereiro de 1910, já
tendo sido convidados os propriatarios elos
terrenos banhados pelos rios Estreita, Sara-

Inhomerion e seus afluentes, Piranisa,
•Guia, • arauá, Crnara, Surtitiy, Iriry, Maga,
Guapy, .Macacú . e Guaxindiba, convido os
Srs. propeietarios por ddininio directo ou do
Senhariia, dorninio anil, foreiro ou emphytati-
'deo aSub aetaiphyteutico dos terrenos e bem-
feitorias 'já deSapropriados por aqbelle &-
Trato 'e 'banhados pelos rios Merity e sieis

• allaentes,Sleaptibas eseus afluentes e Igimeal
e seus aMitentes inclusive canaes ou valias,
estendendo-se até as raizes das serras, na
ebta de 30 metros acima do uivei das maiores
marés na balda do Rio de Janeiro a apresam-
/arem seus titulos devidamente legalizados no
eseriotorio desta commissão até o dia 30 do
setembro do corrente armo, afim de que par
files possa ser feita a respectiva avaliaçãet,

fórma, da legislação em vigor. Outra-sim
previne-se mis Srs. propriataraos que, se dos
títulos apresentados não Sair raassivel eitc . elt-

etrar-se no terreno vastitaios das marca: oti
signaea das linhas div isorias entre continan tas,
-a demarcação será feita pala roa-imissão e a
-despeza realizada será descontada da impar-
tancia por que for feita a respectiva ava-
liação.

Serão tambein avaliados ris terrenos doa-
p ropriad os para os gumes 'ião) Pfrein a pre- e ii-

•tados titulos devidamente legalizados, cetra
-rendo o processo á revelia dos respectivos

• praprietarios considerados como ausentes.
. No eseriptorio desta cornmissio' á rua da

,Assembléa ti. 12, sobrado, serão prestadall
todos os dias alteia, das 10 horas da manhã ás
.4 da. tarde, aos.Sra. proprietarios todas as in-
lermaçaies de mie possam carecer.

Rio de'Janeiro. 4 de julho de.1912.—Anae10
..iiiranda Freitas, eugenheisaa chefe.

iNlinisterio da Viação o Obras
Publicas

Insaectoria de Obras Contam as Seccas

S,:icrs .taria Geral

CONCA:MUNGIA PARA CONsInucÇÃO DO AÇUDE eSANTO
AmoNio DE CARACDAS » , No NIUNiCIPIO DE CA-
BAL:LAS, ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

ordeM,d0 Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas faço publico, que, de 7 de
julho a 6 de agosto proximo futuro, ao meio
dia, e recebem, na secretaria geral desta
insisiatoria, onde serão abadas, ou na séde
da Segunda Secara), em Natal, Estado do Rio
Grandti do Norte, propostas para a constru-
cçao do açude acima mencionado, alijo pai-
jeeto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças podem si (examinados nos referi-
,ia; titraes. As craidieias basicas desta con-
e:terrenais, são as saguintes

As obras constarão: 11 da construceão de
titias barragens, I Rio a principal de 10 2' (dez
nitros) de altura e a auxiliar de 2m (dois
metros) ambas de tarra argillosa fortemente
camprimida ; a principal medo 5SOm (quinhen-
tos e (atenta metr)s ) de comprimenao, 3821,50
{trinta e oito metros e cinvoeota centimetros)
da largura na base e :Pai° (tres metros e
rinconta centimetros) no eoroamento ; a au-
xiliar 17021 (cento e setenta metros) de com -
primO1110, 10 0 ,50 (dez metros e cineoenta cen-
limei ros) de largura na base e 3 2,50 (tres me-
tros e ('incoenta centirnetros) no coroamento,
ambas teem as rampas de 1 (um) para 2
(dmis; á montante e 1 (um) para 1,5 (um e
malta' á jusante ; 2°) da emistrucção de um
sairgradpuro aberto ean (*te, o qual, nina
parte alcança a rocha e na parte em
(lati no o aliança será reforeado por
um muro de pedra de 0",80 (oitenta cen-
limeir)s) de espessura e encravado em ter-
reno solido ; 3") da construceão de uma
turre e galeria da tomada de agua, de al-
vanaria tijolo com argamassa de 1 (um)
de cimento para 1,5 (um e moio) de areia,
ravistidos com a mesma argamassa. A
galaria, de 0",10 (quarenta eentimetros)
de diametro e 2s"0 (vinte e oito metros) de
comprimento, ficará cam a sua soleira 3"‘t1.es
matais) acima do leita do rio, havendo
canal do lado da montante com as paredes
protegidas por empedramento e do lado de
jorante com as paredes de alvenaria de tijtdo
medindo 621 (seis macre e) de comprimento
a torre, que medirá im (se l e matros) da
altura, será munida de duas comportas, uma
na parte externa (lado do açude) e outra na
interna, ambas de bronze com 0 2 ,60 (sessenta
cantima(ros) de largura e 0 0 ,40 (quarenta
centimetros de altura).

II
Os trabalhos, materiars a empregar-se e o

misto de C X erfil: ã O das obras deverão abade-
rim n 1"; 1WCSCrip(:1"wi tachnicas constantes do
pr ierto, orçain ento, caderno de encargos e
demitia peças entregues ao arrematante.

111

As obras estão oraadas em 300:430S672
(trastintos contos, melosa:autos e trinta mil,
seise(mtos e setenta e dous rieis) não incluindo
as dasapropriaeaes e fiscalizaçaG que serão
feitas pelo Governo. As obras accrescidas,
devidamente autorizadaa e acceitas, resulta o-
los da moddicacõeis superveninentass ou de
alimento na alsirtura das cavas de funda-
çaes, bem assim o acerescimo de distancia
nos transportes elos matei iaes sobre a estipu-
lada no orçane e nto, serão pagos •pelos preços
unitatrioa alo • referido orçamento, ditninuidos

-confortrie a taxa de porcentagem de abati-
mento feito pato arrematante ao orcimento
de ase trata cata clausula. -	 •.

IV
O tempo de execução das oll;r- Vrarsire á

de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes,a contar da data.,
do registo do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

• V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem a.
idoneidade requerida para garautir a boa.
execução das obras. Para esse fim deverão
fornecer á hispectoria certificados de capaci-
dade e garantias peeuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exa-
cção moral dos proponentes para com a admi-
nistração publica, terceis ou operarios. As
garantias pecuniarias constarão de uni can-
cionamento provisorio feito no Thesouro Na-
cional, ou na Delegacia Fiscal deste, no Rio
Grande do Norte, no valor de 2:000S (dous
contos de réis).

VI
A Inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentas que não se apt•e-
saldarem habilitados de accôrdo com o que
exige a clausula quinta.

VII
A concurrencia versará exclusivamente ao-

bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que so
refere a clausula terceira.

VII
As propostas não poderão conter senão uma

formula de completa submissão a todas as
,.clatistilas deste edital e condições 

"
eeraea das

obras por contracto, acto, e vigor na 1iispectoria,
onde os interessados encontrara() os respe-
ctivos impressos. As propastas poderão, pois,
ser redigidas do seguinte mundo, sem emendas,
rasuras, entrelinhas ou reaalvas, sal) pena elo
na .) serem tomadas em consideraçã:
res idente em ...., submettendo-se a todas as
clausulas do respectivo edital de coneurren-
cia e ás condic,.aes geraes das obras par con-
tracto em vigor na Inspectoria de Obras Con-
tra as Sacras, propõe-se a construir o aelide
° Saiu to Antonio de Caraabass, miO mutticiaio
de Camilhas, Estado do Rio Grande do Norte,
com o abatimseito de de.... ° o(repetir por ex-
tenso) sobre o orçament e) a que se refere a
clausula terceira do refi.e rido edital».

, IX
Não se tamarão em consideração quaasquer

()fartas de vantagens ;tão previstas leisto
editai, u um mia propostas que contiverem offi?ree-
ciiminto de reducção sobre a proposta mais
barata.

A preferencia caberá ao autor da prspasta
mais barata, por mininba que seja a dittere iça
entre ella e qualquer outra.

XI
havendo iglialdade absoluta na porcenta-

gem de abatimento, deverá ser preferido
proponente que, a juizo da inspectoria, paia-
suir mais idouaidade ou o que residir nas
proximidades do local das obras.

XII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-

tas das verbas orçamentarias, na Delegacia
Fiscal do Rio Grande do Norte ou no. The-
SC)" Nacional e sempre em prestações
inensaes, .mediante exame e medição, . por

.engenheiro da Inapectoria, das obras execu-
tadas e aeeeitas. O valor de tais obras

,terá c,ateulado de conformidade com: oa
preços intitars constantes do orçamento,
dinibmidoa de. 'accórdo com a taxa de por-

•eent agem do abatimento feito pelo arrama-
•tante ao orçamentb a incem refere a clauMa
tel..ceira	 •	 '
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XIII
O arrematante terá direito ás mesmas -ser-

vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-

•cepção do açude «Santo Antonio de Caraúbas”.

• XIV
Rira garantir a execução do contracto e

.solucão de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
namenta a que se refere a clausula quinta a
45:021S333 (quinze contos e vinte e um mil,
4onrilientos e trinta e tres reis) 5 % (cinco por
,cento) do orçamento referido na clausula ter-
ceira e, da cada prestação que lhe fôr paga,
far-se-ha a deducção de 5 5; (cinco por cento)
4Ia importancia respectiva. Esses depositos
ficarão retidos nos cofres da União até á re-
ceinrio definitiva das obras.

XV
Uma vez desfaleada a caução por motivo

41e multa ou por outra qualquer circum-
s,tancia, o arrematante será obrigado a inte -

ral-a dentrJ do praz de 30 (trinta) dias
41a data em que receber notificação para o
fizer.

XVI
São causas de caducidade do contracto,

wisla das cauções e respectivos reforços : o
011 conclusão das obras fóra dos prazos

-estipu;ados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espar»d 111:2is d 3O (trinta) dias,
4!, finalmente, vicies e defeitos na construcção,
pr,,venientes da inobservancia das prescripções
-tochnicas.

XVII
A dirercâ'l e fiscalização de todos os ser-

tiros ficam a cargo da hispectoria, C.311 Cujo
1iSC:11 o arriirttant r... deverá entender-se di-
reezamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

XVIII
Com a firma dos proponentes competente-

-1m oiro ror adlecilas, as propostas, devidamente
serão enviadas em envolucro fechado

4 ,

▪

 lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em unia das faces externas do en-
'voluteia) necessario escrever O nome do autor

proposla e o da açode a que este edital se
'refere. Todos os ul alimentos rderidos
clausula quinta, d ,ividamente s3fiados, de-
xer3 , 1 Vir tamlbni o ii envolucro fechado,
escrioto em unt das faces o nome do propo-
ilellIC e o do açude.

XIX
O emtracto que o arrematante firmar com

• litir .ct.,ria, para a construd,;ão do açude,
,(') entrará em vigor depois de registrado pelo

-Yrlininal de Contas.
de Janeiro, 22 de junho de 1912. —

J. Ayre3 th• :5oaza, sub-insp8ctor, em exer-
cido

---
Mini-:teria ela Viaçao o Obra

IiibIiczts
inspectoria de obras contra as Secsas

Sleretaria Geral

• • Coa 1llEaCtc r.nav CONSTRUCÇÃO no AÇUDE aI.A-

GINI1A o , NO MUNICIPIO DE MONTE SANTO, ESTADO

DA BAUR

1/0 ordem do Esmo. Sr. ministro da Viação
Is Obras Publicas, faço publico que, de 18 de
•junho a 18 de julho praximo futuro, ao 1112i0

lia, se recebem, na speretaria geral desta
inspeetoria, ,onde serão abertas, ou na séde
•Ia 3 secção. na Balda, propostas para a
construcção do açude acima mencionado,
cujo prejecto, orçamento, caderno de encar-

. mos e demais peças podem ser examinados-
'nos  referidos locaes. As condições basicas
*lesta concurrencia são as seguintes:

AS obras constarão das construcções de
• .-cma , barrarens de terra com enrocamento

montante, de um corte para sangradouro e.
de um muro de revestimento da crista da
barragem no local (Jo sangradouro. A barra-
gem mede 20-P" (duzentos e quatro metros) de
comprimento, P35 (nove metros e trinta e cinco
centimetros) de altura maxima, 31`°50 (trinta
e quatro metros e cincoenta centimetros) de
largura na base, 3m (tres metros) no coroa-
mento, tendo as rampas de 2: 1 (dons para
um) e 1,5: 1 (um e meio para um) a mon-
tante e jusante, respectivamente ; as suas
cavas de fundação teem 0,90 (cincoenta cen-
tímetros) de profundidade em toda extensão
da base, e mais um dente ao centro, aberto
na piçarra, com 2°, (dons metros) de base e
0'250 (cincoenta centimetros) de altura. Um
pequeno enrocamento de pedras jogadas res-
guarda a parede da acção corrosiva das
aguas que sangrarem. O corte do sangra-
douro, com uma largura de- 4P (quarenta
metros) é feito parte em terra, parte em pi-
çarra. O muro de revestimento, caiu alas a
45° (quarenta e cinco grãos) é de alvenaria
ordinaria de pedra com argamassa de 1 (um)
de cimento para 3 (tres( de areia.

Os trabalhos, materiaes a empregar-se e o
modo de execução das obras deverão obedecer

prescripções technicas constantes do pro-
jecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças entregues ao arrematante.

III
As obras estão orçadas em 40:471$588 (qua-

renta e nove contos quatrocentos e ssssenta e
um mil quinhentos e oitenta e oito réis) não
incluindo a desapropriação e fiscalização, que
serão feitas pelo Governo. As obras accresci-
das, devida utente autorizadas e acceitas, re-
sultantes de modificações supervenientes
ou de angmento lia abertura das cavas xlas
fundações, bem assim o accrescimo de distan-
cia nos transportes dos materiaes sobre a es-
tipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços unitarios do orçamento, diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 21- (vinte e quatro) mezes, a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para inicio das obras não de-
verá exceder de GO (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V
Para serem admittidos á adjudicação, deve-

rão os proponentes provar que possuem a ido-
neidade requerida para garantir a boa ex-
ecução das obras. Para esse fim, deverão for-
necer á inspectoria certificados de capacidade
e garantias pecuniarias. Os certificados com-
provarão a competencia technita e exacção
moral dos propeli ntes para com a adminis-
tração publica, terceiras ou operarios. AS ga-
rantias pecuniárias constarão de mit caucio-
[lamento provisorio feito no Thesouro Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste na Bahia, no
valor de 1:4815147 (um conto quatrocentos e
oitenta e quatro mil cento e quarenta e sete
réis), 3 .,,;) (tres por cento) da importancia
total do orçamento a que se refere a clausula
terceira.

VI
A inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de .accordo dom o que
exige a clausula quinta.-

-
A concurrencia versará exclusivamente so-

bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a importancia total do orçamento a que se re-
fere a clausula terceira.._

As propostas não deverão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta bispe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas em considera-
ção :	 ..., residente em 	 , submet-
tendo-se a todas clausulas do respectivo edi-
tal de concurrenda e ás condições gemes das
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras contra as Seccas, propõe-se a con-
struir o açude «Laginha», no municipio de
Monte Santo, Estado da -Bahia, com o abati-
mento de 	  '',;) (repetir por extenso) sobra
o orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital.

IX

Não se tomarão em consideração quaesquer
ondas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem propostas que contiverem olfereci-
mento deuina reducção sobre a proposta mais
barata.

X•
A preferencia caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a diffcrença entre ella e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na porcenta-
gem, deverá ser preferido o proponente que,
a ,jizizo da inspectoria, possuir mais idonei-
neidade ou o que residir nas proximidades do
local das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garautidas ao Governo da União na es-
criptura de desapropriação da bacia de rece-
pção do açude ui-agulha°.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal deste na
Bahia, e sempre em prestações mensaes, me-
diante exame e medição, por engenheiros da
inspectoria, das obras executadas e acceitas.
O valor de taes obras será calculado de con-
formi Jade com os preços imitados constantes
do orçamento, diminuidos de accUrdo com a
taxa de porcentagem do abatimento feito pelo
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

• XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
'lamento a que se refere a clausula quinta, a
2: 473S570 (dois contos quatrocentos e setenta
ii tios mil quinhentos e setenta e nove réis)
e % (cinco por cento) da importancia total do
orçamento referido na clausula terceira, e .
de cada prestação que lhe for paga,. far-se-ha
a dedução de 5 % (cinco por cento) da im-
portancia respectiva. Esses depositas ficarão
retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras.

XV

Uma vez desfalcada a caução por motivo
do multa ou por outra qualquer drcumstan-
eia, o arrematante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de 30 - (trinta) dias da data
em que receber notificação para o fazer.

XVI

São causas de caducidade do contracto,
perda da caução e respectivos reforços: o
Inicio ou conclusão das Obras fora _jos praz"4
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estipulados, a suspensão, sem motivo jostifi-
cado, por espaço maior de 30 (trinta) dias, e,
(linalniente, vicias e . defeitos na constrnoão,
provenientes . da itiobservancia das prescri-
pções. technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da hispectoria, com a qual
o arrematante deverá entender-se eLtiecta-
mente sobre todos os assumptos concernentes
aos mesmos serviços.

XVIII

Com a firma das proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamente
sella/las. serão enviadas em envolucro fechado
e lacrado, o qual nenhum mgr° papel poderá

_conter. Em uma das faces externas do envo-
lucro é necessario escrever o nome do auctor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere._ Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente selladosaleverão
vir tambem em envolucro fechado, escriptos
numa das faces o nome do proponente e o do
açude.

XIX

O contracto que o arrematante firmar com
a inepectoria para a constencção do referido
açude, só entrará em vigor depois de ser re-
gistrado pelo Tribunal de, Contas.

fio de Janeiro, 10 de junho de 1912. —
J. Ages de Souza, suloinspector em exerci-
'vi

Inopectoria sie Obras Contra
as Secetts

(Secretaria Geral)

CON:TIRRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE “Mt1N-
DO NOVO". NO %IUNIGIPIO DE CAIGÓ, ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE.

De ordem do Esmo. sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 23
de junho a 23 de julho, proximo futuro, ao
meio dia, se recebem na secretaria geral
desta Inspectoria, onde serão abertas, ou na
séde da 2 secção, em Natal, Estado do fio
Grande dO Norte, propostas para a con-
strucçao do açude acima mencionado, cujo
projecto, erçamemo, caderno de encargos e
demais peças podem ser examinados nos re-
feridos locaes. As condições basicas desta con-
eurrencia são as seguintes

"
As obras constarão : I' da construcção de

uma barragem principal, que será de terra
-argilosa com um tutele° Central de alvena-
ria ordinaria de pedra com argamassa de 1
(uma) parte de cimento para 3 (tres) de areia
tendo as fundações, fora do :mele°, 0'5,50
(cincoenta centitnetros) de profundidade, á
excepção da parte situada no leito do rio
onde a escavação descerá a 1%00 (um metro)
a barragem medirá 133," (cento e vin-
te e tres metros) de comprimento, 10" (dez
metros) desafora, 28,50 (vinte e oito me-
tros e eincoenta centimetros) de largura na
base, 3,"50 (tres metros e cincoenta centitne-
tros) no coroamente, e o nudeo central, fun-
dado na rocha do leito do rio e das hombreiras,
terá 10,50 (dez metros e cineoenta centime-
tros) de altura, 8" (oito Metros) apenas,acima
do leito do rio; 2-, da construcçâo de uma bar-
ragem auxiliar toda de terra argilosa, medindo

• 5" (cinco metros) de altura, 280" (duzentos e
oitenta metros) de comprimento, 15%73 (qtsin-
'ke metros e setenta e cinco centimetros) de
sjazitur*., oa.. base 2_3 (doto metro) no soroa-_

mento, sendo- as-suas cavas abertas com 13.
(um metro) de profundidade no leito do rio
e non 0",50 (cionsenta centimetros) nas bom-
bo (ira s ; 3°, da construe',4io de um sangradouro
que será aberto em corte, ficando a sua so-
leira 2'4 (dons metros) abaixo do coroameto
to da barragem e 8" (oito metros) acima
do leito do rio, parte (trinta e tens centesi-
Mosi em terra e parte (sesseeta e seis centesi-
mos) em rocha, eito unta largura de 130"
(cento e trinta metros) ; 4") da ceustrueeão
de unia galeria e torre de tomada da aguo, de
alo daria de tijolo bem queimado com arga-
massa de 1 (uma) parte de cimento para 1,5
(uma e meia) de areia, revestidas intPrna e
CNI P roanlente com a reamassa da mesma do-
saseie ; a galerit de 0.40 (quarenta centi-
Metros) de (banidos e :2 Sm inte e cinco me-
tros ) de comprimento, ficará com a sua so
l e ira 3" , (Ires metrws) acima do leito do rio e
será munida de uma torneira comporta. na
extremidade de juzante ; a torre que medirá
toe (oito metros) de altura incluiodo o poço
que serve de desarenader, 1 , (uni metro) de
diametro interno e 1",90 'um metro e no-
venta ventimetros) de dianteiro externo até
4" (quatro metros) de altera, sendo os outros
4" (quatro metros) de (hamar° externo de
1",60 (um metro e sessenta centimetros), será
munida de uma comporta sie 0",40 (quarenta
centinwtros) de largura, e 0%50 (cincoenta
centimetros) de aliso a.

II

Os trabalhos, ma teriaes a empregar-se e o
modo de execução de todas as obras deverão
obedecer ás prescripções teelmicas constantes
do projecto, orçamento, caderno de encargos
e demais peças entregues ao arrematante.

III

As obras foram orçadas em 176:5095228
(cento e setenta e seis contas quinhentos e
nove mil duzentos e vinte e oito réis) não in-
cluindo as parcellas da fiscalisação e desapro-
priações. a cargo da Inspector:a. As obras
adi-escolas, devidamente autorizadas e aceei-
tas, resultante de mistificações supervenientes
ou de angmento na abertura das cavas das
fundações, bem assim o acereseimo de distan-
cia nos transportes dos matenaes sobre a esti-
pulada no orçamento, serfio votos pelos preços
Imitados constantes do !De s tile orçamento,
diminaLlos da importancia correspoielente
taxa de percentagem do abatimento feito pelo
arrematante áquelle.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive o

de installaeões do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de Con-
tas. O poiso para o inicio das obras não deverá
exceder (le 60 (sessenta) dias, a contar da
mesma data.

V

Para serem admittidos á adjudicação, de-
verão os proponentes provar que possuem a
a idoneidade requerida para garantir a bba
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornever á Inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificados
comprovarão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a administra-
rão publica, terceiros ou operados. As garan-
tias pecuniarias constarão. de uni cauciona-
mento provisorio feito no Thesouro Nacional,
ou na Delegacia Fiscal deste no fio Grande do
Norte, no valor de 2:0005 (dois contos de réis).

VI
A Inspeetoria procederá previamente aojul-

gamento da idoueidade e não abrirá propostas
dos concorrentes nue se não apresentarem
habilitados de accordo com os!? exige a Clau-
sula quinta..,	 — • "

/

VII.	 .-	 •A coneurrenda versará exclusivamente SI)-
bre a porcentagem de abatimento á impor-
tanda total de orçamento a que se refere a
clausula terceira.

VIII

As propostas vão poderão conter sinão ema
fórmula de completa se i : iisoão a todas as
clausulas deste edital e coedieees gemes
das obras por contracto em vigor nesta
lu s pectoria, onde os intereessdos encontra-
rão os respectivos impressis. As propostas
poderão, poi Q , ser redigidas do seguinte mo-
do- E 	  residente ein 	 , sulanet-
tendo-se a todas as clausulas do respectivo
edital de concarrencia e ás condieões gerae-
das obras por contracto riu v icor na Jaspes
ctoria de Obras Com tia1tS	 propõ ,-se a
constru i r o açude Mando No 10, municipio
Caicó, Estado do fio Grande do Norte. com o
abatimento de.... so sobre o orçamento a
que, se refere a clausula terceira do referido,'
edital.

IX

Não se tomarão em coitsideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem propostas que contiverem off (reei-
mento de reducção sobre a propasta mais ba-
rata.

X

A adjudicação caberá, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por ¡ondula que seja
a differença entre cila e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta tios; preços,
deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da Inspeetoria, possuir mais idoneidado
ou o que residir nas proximidades do kcal da
obra.

O arrematante tem direito ás mesmas ser-
%Mijes garantidas ao Governo eei União na
escriptura de desapropriação da bacia de re-
cepção do açude Mundo Novo.

XIII

Os pagamentos serão feitos, dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias, na Deleeacia-
Fiscal do fio Grande do Norte no Thesouro,
Nacional, e sempre em prestações mensaes_
mediante exame e medição, por engenheiros
da hispectoria, das obras executadas e ac.cei-
tas. O valor de taes obras será calculado de
conformidade C,Orn os preços imitados con-
stantes do orçamento, diminuidos da impor-
tancia correspondente á taxa de abatimento
ao orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto e

solução de multas, fica o arrematante obriga-
do, antes de assignal•o, a elevar o cauciona-
mento. a que se refere a clausula quinta a
8:8255461 (oito contos oitocentos e vinte e
cinco mil, quatrocentos e sessenta e um réis),
5 se, (cinco por cento) do orçamento, e, da
importancia de cada prestação que lhe fôr
paga, far-se-á a deducção de 5 "4, (cinco por
cento). Esses depositos ficarão retidos nos co-
fres da União até á recepção definitiva das"
obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução por motivo de

multa ou por outra qualquer circurnstancia, o
arrematante será obrigado a-integral-a den-
tro do-prazo de 30 (trinta) dias da data (em
que receber .notificacio para /o	 -~1
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..•
perda das cauções e respectivos reforços : o
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos

" estipulados, a suspensão, sem motivo justifi-
cado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
c, finalmente, vicios e defeitos na construcção
provenientes da inobservancia das prescrip-
ções technicas.

• XVII
' A direcção e fiscalização de todos 03 serviços
- ficam a cargo da Inspectoria, com cujo fiscal
o arrematante deverá. entender-se directa-
mente sobre todos os assumptoa concernentes
aos mesmos serviços.

XVIT1

Com a firma dos proponentes competente-
mente reconhecida, as propostas, devidamente
oslladas, serão enviadas em involucro fechado

•e lacrado, o qual nenhum outro papel poderá
conter. Em uma das faces externas do en-
volucro é necessario escrever o nome do autor
da proposta e o do açude a que este edital se
refere. Todos os documentos referidos na
clausula quinta, devidamente sella.dos, de-
verão vir tambem em involucro fechado, es-
eripto numa das faces o nome do proponente e
'do açude.

XIX
O contracto que o arrematante firmar com

• Inspectoria para a construcção do referido
açude só entrará em vi gor depois de ser re-
gistado pelo Tribunal de Contas.

(lio de Janeiro, 10 de junho de 4012.-
J. Ayrcs de Souza, sub-inspector em exercicio.

Ministerio (Li itçio e °lovas
1"itia1iczas

Inspectoria da Obras Contra as Seccas

Sxrctaria Geral

CONEURRENCIS PARA CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE «POÇO
DD CACHORRO», MUYICIPIO DE ITIUDA, ESTADO DA
BARU

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 27 de
junho a 27 de julho, proximo futuro, ao meio
dia, se recebem, na s3cretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na séde da
34 secção, na Bahia, propostas para a constru-
rção do açude acima mencionado, cujo pro-
• ecto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais peças podem ser examinados nos referi-
dos locaes. As condições basicas desta con-
di:ui-renda são as seguintes:

. As obras constarão da constrncção de uma
barragem vertedora principal, tendo no pro-
()ligamento de suas extremidades duas outras
de terra argilosa com um intrico central de
alvenaria. A barragem vertedora, de alvena-
ria °Minaria de pedra com argamassa de um
de cimento para um e meio de areia, mede
• (oito metros e vinte centimetros) de al-
tura maxima acima de suas fundações, com
um comprimento de 30, (trinta metros), li-
gando-se-lhe, a jusante, duas alas etu retorno
c, a montante, dons enrocamentos com pedras
arrumadas, para sustentação e consolidação
das terras das barragens adjacentes. O nu-
cleo central é de alvenaria °Minaria de pedra
com argamassa de um de cimento para tres
de areia e tem 7m , (sete metros) de altura
maxima. As barragens de terra serão funda-
das na piçarra e a de alvenaria e o inicie°
central na rocha.

II
Os trabalhos, tuateriaes a empregar-se e o

modo de execução das obras deverão obedecer
as prescrtões tecliniw4onstantes do. proje4

cto, orçamento, cadernos de encargos e demais
peças entregues-ao arrematante. 	 .	 .

irr

As obras estão orçadas em 9:40'33783, (no-
venta e cinco contos quatrocentos e cinco
mil setecentos e oitenta e tres réis), não
incluindo as desapropriações e fiscalização,
que serão feitas pelo Governo. As obras
accrescidas, devidamente autorizadas e accei-
tas, resultantes de modificações supervenien-
tes ou de augmento na abertura das cavas
das fundações, bem assim o aecrescimo de
distancia nos transportes dos materiaes sobre
a estipulada no orçamento, serão pagos pelos
preços imitados do orçamento diminuidos
conforme a taxa de porcentagem do abati-
mento feito, pelo arrematante, ao orçamento
desta clausula.

IV

O tempo de execução das obras, inclusive o
de installações do arrematante, não excederá
de 24 (vinte e quatro) mezes a contar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder de 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

V

Para serem admittidos á adjudicação, deve-
rão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. Os certificadso
comprovarão a competencia technica e exacção
moral dos proponentes para com a adminis-
tração publica, terceiros ou operados. As ga-
rantias pecuniarias constarão de um caucio-
'lamento provisorio feito no Thesouro Nacional
ou na Delegacia Fiscal deste na Bahia, no
valor de 2:0003000 (dous contos de reis).

VI
A Inspectoria procederá préviamente ao

julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes que se não apre-
sentarem habilitados de accOrdo com o que
exige a clausula 50.

VII

A coneurrencia versará exclusivam to so-
bre a porcentagem de abatimento feno sobre
a importancia total do orçamento a que se
refere a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condições geraes das
obras por contracto, em vigor nesta inspecto-
ria, onde os interessados encontrarão os yes-
spectivos impressos. As propostas poderão,
pois, ser redigidas do seguinte modo sem
entendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem tomadas em conside-
ração : residente em ...., submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo edital
de concurrencia e ás condições gemes das
obras por contracto em vigor na Inspectoria
de Obras Contra as Seccas, propõe-se a cons-
truir o açude de (,Poço do Cachorro», no mu-
nicipio de Rinha, Estado da Balda, com o
abatimento de. ..^/s (repetir por extenso)
sobre o orçamento a que se refere a clausula
terceira do referido edital.»

_	 ,IX_.

Não se tomarão em consideração quaesquer
()frutas de vantagens não previstas • neste
tedit, neni , propostas que .,, contiverem Obre,

ciniento de uma reducção 'sobra a proposta
mais barata..	 .

X

A preferencia, caberá, de direito, ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja,
a differença entre ella e qualquer outra.

XI

Havendo igualdade absoluta na porcentáJ
gem de abatimento, deverá ser preferido o
proponente que, a juizo da inspectoria, possuir
mais idoneidade ou o que residir nas proximi-
dades do local das obras.

XII

O arrematante terá direito ás mesmas ser-
vidões garantidas ao governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia clet*
recepção do açude “Poço do Cachorro».

XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dos limi-
tes das verbas orçamentarias, no Thesouro
Nacional ou na Delegacia Fiscal deste na Ba-
hia, e sempre em prestações mensaes, me-
diante exame e medição, por engenheiros da
Inspectoria, das obras executadas e ac,ceitas.
O valor do taes obras será calculado de c le-
formidadu com os preços unitarios constanna
do orçamento, diminuidos de a.ccórdo comat
taxa de porcentagem do abatimento feito pe-o
arrematante ao orçamento a que se refere a
clausula terceira.

XIV

Para garantir a execução do contracto e
solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o caucio-
namento a que se refere a clausula sexta, a
4:7703289 (quatro contos, setecentos e setenta.
mil duzentos e oitenta e nove réis) 5 °/„ (cinco
por cento) da importancia total do orçamento
referido na clausula terceira, n, de cada pres-
tação que lhe fór paga, fiar-se-ha a deducção
de 5 (cinco por cento) da importancia res-
pectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das
obras.

XV •
Uma vez desfalcada a caução por Motivo

de intil:a ou por outra qualquer circumstan-
cia, arrematante será obrigado a integral-is
dentro do prazo de trinta dias da data
em que receber notificação para o fazer,

XVI

São causas de caducidade do contracto
perda das canções e respectivos reforços :
inicio ou conclusão das obras fóra dos prazos
estipulados, a suspensão, seta motivo justi-
ficado, por espaço de mais de 30 (trinta) dias,
e, finalmente., vidos e defeitos na construeção,
provenientes da inobservancia das prescri-
pções technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os servi-
ços ficam a cargo da Inspectoria, com ,cujo
fiscal o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos serviços.

..
Com a- -firma dos proponentes competente-

mente reconhecida; as propostas devidamente
selladas, serão-enviadas-em envolticro fecha-
do e' lacrado . o qual nenhum outro papel pode-
rá conter.

Em uma das faceà externas do envolucro
é ilecessario • es7ever o /Orno ,k3..autOr

-	 XVI
São causas de caducidade do contracto.



'550 Nanatxr-Xera
	

DIARIO l 'OFFICIAU	 Julho de 1912

s.)roposta e e de açude a que este edital se
N fo ge, . . ... ., .

Todos os documentos referidos na clau-
sula quinta, ascidamento senados, deverão vir
tambem em envolucro fechado, escripto em
uma ,das faces o nome do proponente e do
açude.

o Contracto a ser
tante só entrará em
pelo Tribunal de Cot

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1912. —
J. Ayres de Souza, sub-inspector em exer-
• -

Ministerio da "Viação e Obras
1.2alblicas

inspectoria de Obras contra as Seccas
Secretaria geral

CONCURBESCIA PARA A COISTRUCÇÃO DO AÇUDE TU-

CUNDUBA, 50 musocirto DE SANT'AXNA, ESTADO

DO CEARA'

De ordem do Esmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, de 26 de
junho a 26 de julho proximo futuro, ao meio
dia, se recebem, na secretaria geral desta
inspectoria, onde serão abertas, ou na séde
da 1° secção, em Fortaleza, Estado do Ceará,
propostas para o açude acima mencionados
cujo projecto, orçamento, caderno de encar-
gos e demais peças pódem ser examinados
nos referidos locaes. As condições basicas
desta concurrencia são . as seguintes:

As obras constarão : 1 0) da construcção de
unia barragem de terra argillosa, humede-
cida e apiloada em camadas de 0°,20 (vinte
centimetros)* 0°,25 (vinte e cinco centime-
tros) de espessura, medindo 17°,60 (dezesete
metros e sessenta eentimetros) de altura ma-
xima, 350° (trezentos e cincoenta metros) de
extensão, 58°' (cincoenta e oito metros) de
largura maxima na base, 4 E2 (quatro metros)
no coroainento, com os taludes de 1 (um) para
2 (dons), a montante, e 1 (um) para 1,5 (um e
meio) a jusante; 20) da construeção de um san-
gradouro de 60'2 (sessenta metros) comprimen-
toaberto em rocha em sua maioria,tendo unia
profundidade maxima de 4 .2',30 (quatro metros
e trinta centimetros); 3°) da tonstrucção de
unia galeria de descarga e torre de tomada
d'água, sendo a galeria endravada na bom-
breira occidental e aberta inteiramente em
tunel . na rena viva com P2 ,50 (um metro e cin-
comais centimetros) de altura, 1°,20 (um metro
e vinte centimetros) •de largura e 29°,60 (vinte
e nove metros e 'sessenta eentimetros) de com-
primento. Terá a galeria pelo lado de jusante
uni muro de testa de alvenaria de tijolo com
a espessura de 0',75 (setenta e cinco' cerni-
metros) e'pelo lado de montante se encravará
na torre e terá um revestimento de 2°' (dons
metros) de comprimento. A torre será con-
struida de alvenaria de pedra, conterá 3 (tres)
comportas sendo 2 ((luas) com 0%60 X 01°,75
e outra com 0 2,40 x O rn ,50; 4°) da constru-
cção,de dons canaes com 60'2 (sessenta metros)
de desenvolvimento e profundidade media de
2°,50 . (dous metros e cinconta -centimetros),
uni, ' á Montante, 'aberto ein 'grande parte em
rocha, dará access() á comporta ; outro, que
se Prolonga em continuaçao . á galeria, levará
as aguas pelo lado de jusante.

II

'Os trabalhos, materiaes a empregar-se e
o modo de execução das obras deverão
obedecer ás prescripçOes technicas c-onstan-
tes do projecto, orçamento, caderno . de

•encargos, e 'demais peças ent,reguesiao arre--

-	 111 •

As obras estão orçadas 3:2:;44$763
(trezentos e setenta e dons contos setecentos
e sessenta e quatro mil setecentos e sessenta
e Ires réis), não incluindo as desapropriações
'e fiscalização, que serão Ntas pelo Governo.
As obras accrescidas, devidamente autori-
zadas e acceitas, resultantes de modificações
supervenientes ou de augmento na abertura
das cavas das fundações, bem assim o acc~
cimo de distancia nos transportes dos mate-
riaes sobre a estipulada no orçamento, serão
pagos pelos preços unitarios do orçamento,
diminuidos conforme a taxa de porcentagem
do abatimento feito, pelo arrematante, no
orçamento desta clausula.

IV
O tempo de execução das obras, inclusive o

de installações do arrematante, não excederá
a 24 (vinte e quatro) inezes a coo tar da data
do registro do contracto pelo Tribunal de
Contas. O prazo para o inicio das obras não
deverá exceder a 60 (sessenta) dias, a contar
da mesma data.

, V
Para serem adimittidbs á adjudicação, de -

verão 1»i propon o ntes provar que possuem a
idoneidmle requerida para. garantir a boa
execução das obras. 'Para esse fim, deverão
foroecer á inspectoria certificados de capa-
cidade e garantias pectiniarias. Os certifica-
dos comprovarão a competencia technica e
exacção moral dos proponentes para com a ad-
ministração publica, terceiros operarios.
As garantias peconlarias constarão de um
cauciona incuto provisorio feito mio Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste no
Ceará, no valor de 2:0005000.

VI

A inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concorrentes que não se apres
sentarem habilitados de accõrdo com o que
exige a clausula uotinta.

VII

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre a porcentagem de abatimento feito sobre
a impariancia total do orçamento a que se

;cru a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e condicões gemes das
obras por contracto, em vigor nesta impe-
etrria; mble os interessados encontrarão os
respectivos impressos. 'As propostas poderão,
pois, sr redigidas do seguinte modo, sem
emendas, rasuras, entrelinhas ou resalvas,
sob pena de não serem toimi.das em conside
ra:ão : nn residente em..., submetten-
do-se a todas as clausulas do respectivo edital
do coocurrencia e ás colutios geraes das
obras por contracto em vigor na Inspe,ctoria
de dbras contra as Seccas, propõe-se a 'con-
struir o ;mude Tuctinduba municipio
de Sant.' %unia, Estado do Coará, com o abati-
mento de... 0. (repetir tu ir extenso) sobre
o orçamento a que se refere a clausula ter-
ceira do referido edital uu.

1X

Não se tomarão em consideração 'quaes-
quer offertasde vantagens não previstas neste
edital, nein propostas que contiverem offerel
'cimento 'do reducção sobre a proposta mais
bqrata.

.A preferencia caberá de direito ao autor
da proposta mais.barata, por minium que seja
a dit2reziça . entre el;iae qual.quer _outra:.

XI
Havendo igualdade absolnta na porcen..

tagem de abatimento, deverá ser preferido O
proponente 4,e0, a juizo da inspectoria, pos-
suir mais id-uutu;dade ou o que residir nas pró-
ximidades das obras.

XII ,
O arrematante terá direito ás mesmas ser

vidões garantidas ao Governo da União na
escriptura de desapropriação da bacia do re- •
cepção do açude ucund u Usa .

XTII
Os pagamentos serão feitos, dentro dos'

limites das verbas orçamentarias, no Thesouro -
Nacional ou na Delegscia Fiscal deste noo
Ceará, e sempre em prestações mensaes,
mediante exame e medição, por engenheiro
da inspectoria, das obras executadas e accei-
tas. O valor de taes obras será calculado de,
emiformidadecom os preços unitarioscotistan-
tes do orçamento, diininuidos de accordo cora
a taxa de porcentagem do abatimento feit9.
pelo arrematante ao orçamento a que se co.
fere a clausula terceira.

XIV
Para garantir a execução do contracto

solução de multas, fica o arrematante obri-
gado, antes de assignal-o, a elevar o canejo-
namento a que Se refere a clausula quinta a
18:6383238 (dezoito contos seiscsntos e trinta
e oito mil duzentos e trinta e oito reis), 5
(cinco por cento) da importaucia total do
orcamento referido na clausula terceira, e,
de 'cada prestação que lhe fôr paga, far-se-ha
deducção de 5 °J,, (cinco por cento) da impor-
tancia respectiva.

Essas depositos ficarão retidos nos cofres
da União até a recepção definitiva das obras-

XV

Uma vez desfalcada a canção por motivo de
multa ou por outra qualquer circums!anvia, o
arrematante será obrigado á integral-a den-
tro do prazo de :10 (trinta) dias da data.
em que receber notificação para o fazer.

XVI	 •
São causas de caducidade do contractos

perda das cauções e respetiros reforços:
inicio ou conclusão das obras fora (los praza:,
estipulados, a suspensão sem motivo .justi-
ficado, por espaço maior de 30 (trinta) dias,
e finalmente vicios e defeitos na constraceãe,4
provenientes da inobsenvancia das indicaçs
technicas.

XVII

A direcção e fiscalização de todos os ser-
viços ficam a carro da inspectoria, com cujo
fiscal o arremata ore deverá entsuder-o , (tire-
essmeose sobro todos os assumptos concer-
nentes aos mesmos servi:;os.

XVIII
Com a firma dos proponentes competen-

temente reconhecida, as propostas, (Ln. ida-
litelltfr, selkdas, serão enviadas cru envolorm
fechado e lacrado, o qual nenhum outro
papel poderá c.n,:er.
' Em uma das faces externas do envolnero A
necessario escrever o nome do autor da pro-
posta e o do açude a que este edital se re-
fere.

Todos os documentos referidos na clausula
quinta, devidamente senados, deverão vir
tambem em envolnero fechado, eseripsea
numa das faces o nome do proponente e o do
açude.

XIX
O contracto que o arrematanOs firmar cuins

a inspectoria, , para a construcção do açude,
só entrará em vigor depois de registrado pela
Tribunal de Contas.

Ilio de Janeiro, 11 de . junho . de • 1912.—
J.; Atires de- Souza,- sub-inspector; em exer-
ciii ngi.	 - .

XIX
firmado com o arrema-
vigor depois de registado
itas.
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Julho de -491g 96hr
Visett lizaçã. o do Porto do-11 io

de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. chefe interino da Fis-
calizaçao autorizado pelo Sr. inspector fe-
deral de Portos, Bios e Canaes,- faço publico
que até o dia 13 de julho á 1 hora da tarde,
recebem-se propostas na secretaria desta
Fiscalização, á rua Conselheiro Zacharias n. 2
(avenida do Cães), para a demolição com-
pleta e remoção do entulho dos predios á rua
da Saude ns. 5

'
'fr 56, :8 e 132 (antigos) ou

106, 108, 131. e 210 (modernos), sujeitando-se
os Srs. concurrentes ás seguintes condições

O servir() a executar constará de demoli-
ção completa dos predios citados, dentro do
prazo 'iraxim° de tres mezes a. contar da
data da assignatura do contracto.

O material existente passará a ser pro-
priedade do licitante cuja proposta for
acedia.

O cone:irnnto preferido responsabilizar-
se-lia pela estabilidade dos predios
de modo a evitar 'ienes quaesquer damnos
ou prejuizos.

IV
As propostas deverão ser acompanhadas de

certifis:adu, provando terem os Srs. pro-
ponentes feito uma e de 2005 na time-
souraria da Inspectoria Federal de Portos,
Bios e Canae, á Avenida (tio Branco n. 52,
.ipialitia esta nceessaria para serem admittidos

coneurrencia, perdendo o proponente (li-
mito a (lia caso o contracto não seja assi-
girado dez dias depois da notificação pelo
Mario (Viciai, da acceitae;ão da sua pro-
posta.	 •

V
•Para ficl execução do contracto, o propo-

nente escolhido e levará, dentro do prazo a
cole se refere a clausula anterior, a caução
nella arbitrada, á importando de 500$, a
qual reverterá a favor das cofres publicos,
antes do prazo fixado pela clausula 1, não
ostiver completamente condindo a remoção
do entulho.

VI
O contracto será firmado á vista dos do-

cumentos comprobatorios do pagamento da
oanção referida nas clausulas anteriores,
bem assim da importancia total offerecida
Feia proposta acceita.

VII
Os proponentes deverão apresentar do-

cumentos provando a sua idoneidade moral
para executar os serviços a que se refere a
presente concurrencia, bui assim de já terem
executado serviços identicos com especialidade
oorn o Governo Federal ou municipal. Estes
documentos serão julgados no acto da aber-
tura.

VIII
As propostas deverão se referir ao preço

global de todo o serviço, não se tomando em
l'onsiderae,ão aquellas que digam respeito á
um serviço particular com exclusão dos de

toais, ou que offereçain porcentagem sobre a
proposta mais alta.

IX
As .propostas, acompanhadas dos documen-

tos acena indicados, deverão ser apresentadas
• om dupla via, uma" das qua,es, sem rasuras,
- emendas ou cousa que • iluvida,-faça,- no dia

13 - de juilfo, á . 1 hora ala tarde, no escriptorid'
•- desta Fiscalização já:mencionado,- togar ,onde

os .Srs. proponentes encontrarão 'Iodes . os
osplarecimentos sobre o objecto da presente
oóncurrencia. • •	 .•	 . .„

, Rio de Janeiro, 28 -de junho de 1912--
J. Brito Junior, escriptuVrio encarregado
da Secretaria..,,..::—

It:scriptorio de Obras do Mi-.
nisterio da . -I atstica e Nego-.
cios Interiores.

.CONCURRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DE UM PAVI-
LHÃO pARA ENFERMARIA NA COLONIA DE ALIENA-
DAS NO ENGENHO DE DENTRO.

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Justiça
e Negocios Interiores, faço publico que no dia
20 do corrente mez, ás 2 horas da tarde, se-
rão recebidas propostas neste escriptorio de
obras, para construcção de um pavilhão
para enfermaria na Colonia de Alienadas, no
Engenho de Dentro, observadas as seguintes
condições

l a. As pessoas  que pretenderem concorrer
comparecerão a este escriptorio até o dia 19
do corrente mez, ás 2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar no Thesouro
Nacional a quantia de 1:0003000, para garan-
tia da proposta.

. 21. As propostas em Ires vias, sendo a pri-
meira devidamente sellada, serão fechadas
em envolucrqs lacrados, com a declaração do
nome do proponente e indicação precisa do
logar em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimento do
Thesouro Nacional, provando ter effectuado o
deposito e quitação de impostos Federal e Mu-
nicipal de constructor.

3'. Constituem provas de idoneidade do-
cumentos devidamente authenticados, passa-
dos por tres engenheiros ou architectos
provada competencia, com as firmas reconhe-
cidas ou outros documentos que provem ter
o concurrente executado trabalhos equivalen-
tes, tudo a juizo do engenheiro do àlinisterio.

4a . Antes de qualquer decisão sobre a esco-
lha das.propostas.recebidas, serão cilas pu-
blicadas na integra no Diario

5' As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e preço que o propo-
nente otTerucer para a totalidade das obra,
que deverá ser escripta em algarismos e por
extenso, sem emenda, entrelinhas ou rasuras.
.Não serão tomadas em consideração quaesquer
°trenas não 'previstas neste edital de concur-
rencia nem propostas que contenham o offe-
recimento do unia reducç.ão sobre á proposta
mais barata, ou que excedam do orçamento
approvado na importancia de 264:0375557.

(1a . A preferencia para a execução dos tra-
balhos cabe ao proponente que apresentar
preço mais barato, por minima que seja a
dilTerença. No caso de absoluta egualdade de
preço entre as propostas, dee:dirá a sorte.

7". O proponente preferido no acto de assi-
trilar o contracto apresentará o conhecimento
do deposito no Thesouro Nacional da quantia
de 15:000$000, em dinheiro ou apolices da
Divida Publica, quantia que alli ficará caucio-
nada para garantia da fiel execução do con-
Cacto e que será restituida ao contractante
demis de ultimados todos os trabalhos con-
tractados e acceitos pelo engenheiro do Minis-
terio.

8a Dentro de 48 horas, depois da assigna-
tura do contracto, o contractante dará inicio
aos trabalhos, sujeitando-se á multa de
1:0005000 por dia de excesso, perdendo a
caução e rescindindo o contracto si a impor-
tancia da multa attingir a 4:0005000, equi-
valente a 4 dias de excesso. Entende-se por
inicio das obras a abertura dos alicerces. 	 •
• 91 . O Contratante obriga-se a cumprir fiel-
mente-as ,especificações que acompanham este
edital C-a seguir os-desenhos- de conjuncto -e
detalhes; rubricados : Pelo'eneenbeiro do mi-
nistério . e . que ficara desde já'''á disposição dos
prOpenelites no EsCriptorie .de Obras, tedos os
dias uteis, das 11 . ás 4 da tarde.
• 10'.. A concurrencia 'poderá ser annullada
pelo Exmo. Sr. ministro, sem que por isso os
.cencurrentes tenham direito a - qualquer in-
demnização..

.
4	 Q praio - para- a conátriicçãO d edific.

será de cinco mezes, contados da dita da ai-.
gmattira -do contracto:	 .
- . 12. O contractante ficará sujeito á multi
de 500$ por dia, si excederMi prazo fixado na:
clausula anterior e quando essa multa*attin-
gir a importancia de 15:0005, equivalente at,
excesso de 30 dias de prazo, o contracto será.
rescindido, perdendo o contractante as quan-
tias que em o'arantia estiverem caucionadas
no Thesouro Nacional. 	 "

13. Todas as despezas inherentes à consi.rd-
ce,ão dos edificios, como levantamento de an-
daimes, remoção) de entulho, rnateriaes • pro-
venientes das demolições, si as houver, movi-
mento de terras e nivelamento do terreno,
apparelhos mannaes e mecanie,os, retirada do
materiae.s imprestaveis ou rejeitados, correrão
por conta do contractante.

14. O contracto será intransferivel sob qual-
quer titulo, mesmo no caso de successão por
fallecimento. Neste caso será paga aos her-
deiros a importancia correspondente aos tra-
balhos realizados, medidos e avaliados, me-
diante a applicação, com 15 % de abatimento,
dos preços de unidades que serviram para or-
ganização do orçamento da obra, apresentado
ao Sr: ministro pelo engenheiro do Ministerio,
e o contracto ficará ipso facto rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o I
contracto será considerado rescindido e o
Sr. ministro providenciará para que sejam
terminadas as obras independentemente do
contractante, que perderá a caucão, de que
trata a clausula 7"e mais quantias que
forem devidas, que reverterão em proveito
dos cofres publicz.

16. Ao engenheiro do Ministerio caberá re-
solver as duvidas na parte technica da con-
strucção, podendo, entretanto, o contractanter
formular por escripto as suma.s reclamações„
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão-
proferida, as quaes serão encaminhadas ao
Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidos no con-.
tracto, inclusive a rescisão, serão impostas
administrativamente pelo Sr. ministro, inde-
pendente de acção ou interpretação judicial,.
não tendo o contractante, por motivo deltas,
direito algum a indemnização por damnos,
evos ce.ssantes, antecipação de despezas ou por
qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido perderá at
caução de 1:0005, de que trata a clausula 1e,)
si deixar de assignar o contracto dentro do:
prazo de cinco dias, a contar da data da pu-
blicação no Diario Oficial, do edital de cha-=
moda feito por este escriptorio.

19. Si o contractante não cumprir fiel-
mente as especificações e planos para a con-
strucção do edificio, o engenheiro do Ministe-
rio o intimará por • escripto a demolir, recon-
struir, reparar ou modificar a obra ou parto
delta, em desacceordo com o contracto. A inti-
mação não sendo cumprida no prazo de tres
dias, ou si dentro desse prazo o contractanto
não recorrer ao Sr ministro, o engenheiro do
Ministerio mandará executar o -trabalho em
questão, independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as despesas por conta do
referido contractante, mediante desconto nas
importancias que tiver de receber.

20. Quando se der o caso de suspensão .ge-
ral ou abandono das obras ou parte dellaspelo
contractante, entender-se-ha rescindido o con-
cacto e sujeito o contractante a perda da..

•caução,-de que trata a- Clausula•71.,e,maist
quantias-que lhe forem devidas,- si depois- de -
10 dias após .a communicação do facto..pelqt4 - -
engenheiro: do .Ministerin:aião apresentar ••
contractante uma- justificação. da.. Sua.. cola,
direta. .	 •.	 .

21. Na falta- de Cumprimento de qualquer,
daá clauSulas do contracto, para a qual uilp
esteja combinada outra pena, o coxitractante.I
incorrerá na multa de 100$ a 500$,' a AO ,44

-
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•engenheiro do Ministerio, ,com recurso ao
Sr. ministro da Justiça.
. 22. O contractante se obriga a respeitar

todos os regulamentos e leis federaes ou muni-
eipaes, relativos a obras publicas.

23. Todos os materiaes a empregar na cons-
trução serão de primeira qualidade, podendo
o engenheiro do Miaisterio rejeitar em qual-
quer tempo aquelles que a sou juizo não sa-
tisfizerem aquella condição, devendo o mate-
rial rejeitado sar retirado do local da obra
Omiti .° de 21- horas, sob pena de multa de
1005000 por dia de excesso.
. 21. O contractaute apresentará, quando lhe
fõr exigido, o projecto da installação electrica,
distribuição d'aeua, esgoto domiciliaria es-
goto d'aguas pruviaes esquadrias, escadas,
gratas, cobertura de varandas e bem assim
qualquer outro que lhe Ir exigido, ficando
entendido que qualquer dos trabalhes acima
especificados ou qualquer outro de que tenha
exigido o engenheiro do àlinisterio projecto
prévio, não poderá ser executado sem a sua
approvação.

2. O pagamento será feito em 3 prestações,
sendo a l'de lis: a0:000S, quando estiverem
promptas todas as alvenarias e collocados
Lodos os barrotain antos e madres para o
forro e soalho; a as de lis: 80:0005, quando
coberto o editicio e demais dependencias, ter-
minados os trabalhos de assentamento de
ladrilhos e azulejos, esquadrias, escadas, for-
ros, canalização para installação sanitaria.,
agua e luz, a 3 depois de proinpto e acceito
o editicio pelo engenheiro do Ministerio.

26. Especificações:
a) As alvenarias para alicerces serão de

pedra e argamassa de cimento e areia na pro-
porção de 1X3, ou da concreto na proporção
de 1X3X!a.

b) Os alicerces terão dimensões determina-
das pela natureza do teriano.

c) Sobre o respaldo de alicerces e sobre
toda a arca occupada pela construcção será
corrida uma camada de concreto de 0,15 na
dosagem de 1X3x1. Neste concreto, como no
das fundações, não será permittido o emprego
de pedras cuja maior dimensão exceda de
0,05.

d)As paredes até a altura do i s pavimento
serão de alvenaria de pedra e argamassa, na
mesma dosagem da empregada nas fundações;
d'ald para cima todas as alvenarias serão de
tijalo de primeira qualidade, com a mesma
argamassa.

•e) Os revestimentos internos das paredes
serão constituidas por emboço com argamassa
de cimento e areia na porporção de 1 x3 e
reboco a cal. Externamente se empregará o
mesmo revestimento com o reboca a cor.

r) As paredes divisorias serão de concreto
. armado com metal deploje.

g) Todo o editicio, varandas, pavilhão sani-
dario e dependeneias serão ladrilhados com la
drilho ceramieo de uma só caia os rodapés
serão do mesmo matirial, o ladrilhamento
se . fará sobre concreto armado com metal
deployé, ficando este sobre barrotamento e
madres em ferro duplo T; madres e barrotes
serão calculados para um trabalho maximo de
6 kilos por millimetro quadrado, suppondo a
carga uni sobre • chão de 400 kilos por metro
quadrado; neste concreto como no das paredes
divisorias uo será parmittido o emprego de
pedras cuja maior dimensão exceda de 0,03.
A dosagem para estes concretos será de
1X3X4.

• h) Todas as paredes, exceptuadas as varan-
das, serão revestidas de azulejos de boa qua-

j liçlade até a altura de 1,50.
.4) O barrotamento do torro será em ferro

duplo T, e u fôrro de cimento armado e reba-
nado a cal.
. j) Todas as paredes e forros serão pintados

a adsina, com o numero de mãos neeassarlas
1a 	 M aeabamento/ato trabalho, exceptuadasa -	 _	 •	 ,

as paredes (los compartinu.mtos sanitarios, que
serão pintsdas a tinta esmalte.

k) A eabartura li varaiala sara em telha
olaria/. s 'bre estrutura lifarro.

nrel a iaamento da t .aartura etlificia
saei etii paroba e a cobertura de talha fran-
vaza e igualmente o pia ilha)) sonitario.

l; As calhas e Coo luataraa serãO te cobre
em tem tisso e num ta aiaiaiantes ao escoa-

ta a laindante
F. , 11 turno ( 1 . 1 s rá (aintraida

unia rslaala de lado da lar:atra com nie:o
fia dl. cantaria e rotierata de 0,15, rebocoda
(sun ara •onassa du 1 xa) de ri 110(1 e areia.

la 'ralo o pirão, salo a paradas SiIrão te-
bm . idas c )III argamassa de 1 X3 de cimento
e ar

o) As esquadrias saião ti 3 e ndro de 0,03 de
esp ..a ura. e o ich.,) a Pinlyezar sará o vidro
armada. 'rodas as es aladriaa graus de va-
randa:, estrnetura Itt cabarlura da masma,
calunio:is, escadas etc. s • . a--) pintadas a olea
com o numero de mia .; tietaassarias ao toam
acabainanto do trabalho.

p' Em cada cempartimanta sanitario do
povilhão serão hist illsaas i banheiras da ferra
Can:tilado, 4 latrinas Adamant Inserta,
balats bi sada e 1 aquace.loraa a az para
a baataeim3iito d'agua (planta ás banheiras e
bidats:	 paviltiSa ssitiairi 1 anexo s3rão
imiLalIult	 O latriteis .1dainant Insertti.

escadas sara° d a f Tia' com degraus
e espelhos do MOSII» tua a•rial, tando a es-
cada interna um pat inrar intaraiediario, (Inc
será ladrilhado com ladrilh a) ('eramica.

r) illinitiação do )alificia sará eleetrica,
prostitua a fu(iecionar (anu aparelhos, etc.

s) Tolo o serviço da esg. uo, inclusive de
aguas phisiaes, abasterimanta d'agua e diui.
ininação do edificio, fieira a cargo do con-
tractaht0.

1 (1 alinisterio torm.corá ao contractaute
as janallas para o 2 , pavimanto, cabendo-
lhe apenas o seu assentamanto e pilitaira,—
caba, porém, ao contractanta o lerneciniento
e asseia:imanto das venezianas sobre as ja-
nellas (leste • mesmo pavimento.

Eseriptorio de Obras do Ministario da Justi-
ça e Negoeios Interiores, 7 da julho de 1912.

Eseripturario, Loureiro ilaga.
1•nn••••

'Repartição ths A.,:a• itaas e
Obras I'llidiesiss

De. ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydromatro, dentro do
prazo de oito dias, os proprietarios dos preditas
lis. 58 tia rua de São José, 91 da rua das Ou-
rives, 8 da Avenida Main de Si, 1“) da rua
Senador l'ompeu e 3 da rua do Cattete, sendo
qui , o primeiro deli e; já se acha multado ein
100$ e ea demais em 3001, cada um.

Sacretaria da Baparticão de Aguas e Obras
Publicas, 1 de julho de 1912.—F. J. dl
Fonseca Braga, secretario.

Ilepar tição do Ag' ti as o Obras
Publica-3

Dd ordem do Sr. 131. . director, convido o
bambeiro Benedicto Graciano a comparecer
á Repartição de Aguas e Obras Publicas, á
rua do Iiiachuelo n. 287, aflui de elfactuar o
pagamento de uma multa de 1005, imposta
por esta repartição, por haver procedido, sem
asaisteucia, á installação do hydrometro do

ti. 10 da rua Sanador Nabuca.
Secretaria da fiepartiçao de Aguas e Obras

Publicas, 4 de julho de laia. — F. J. da
Puilseca Braga, secretario.

l'airoas ataria	 dos Cor-
reitys

comam PARA PRATICANTES
De ordem do Sr. Dr. Eug.3aio Augusto

SVaialack, presidente da mesa, serão chama-
dos haja, 10 do eorr,a iite ás 11 horas,

á prova oral das matarias regulamentares, Oa
seguintes candidato;:

Alfreda GuutiI GUIMarrICS,
ihr; lieis flezemde.

Jos:. de aleiteis Franco.
Synval da Almeida.
Pedro de Untara S. Paulo.
Jorge Barreto.
1:macio de Sauza.
Carlos Alberto Bastos.
Anisio V. de Almeida Ramos.
licitar Ribeiro da Silva.

Turma suppleincatzr
Manoel Ribeiro de Soaza. Juaiar.
Mario San3rbronn.

Segunda chamada
Trai MtklICZCS.
Carlos Bittencourt.
Jacques Raymineta Ferreira. da Silva.
Os candidatas que faltaram á prim..ira ellas

mada só serão chamados á s agtuala, Si (1 te-
quererem, provando O não COIllpartwirnento.

Rio da Imana), 10 de julho de 1912.—Can-
dido Valle Junior, saeretario.

Il.:st:asa:Lha de Ireri-c, C011ti ra.!
Urazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIIIENTO DE EIXOS.
AE9S E TENDEES

orlem da directoria, e em cumprimenta.
ao art. II. 51 da lei e. 2.221, de 30 de de-
zembro (13 1903, alaiaxa vaia transeriptas
seta propostas, 'abertas e lidas nesta sacro-
t aria, em presença (las interessados, no dia a;
do corrente mea lura o farnecimento dy
eixos, aros e tender:::

Proposta n. 1
A Sacié ! é .4nonyma des Acieriés d'Ang.leur,

em Tilleur-lez-Liége, Belgica, por internally
do (pia subscreve, sou representante, com
plenos padeces, residente á Avenida Elio
Branco n. 117, Rio de Janeiro, tem a honra. •
de offarecer os seguintes materia aa,de accórdo
com as clausulas da edital de 2s de maio de
1912, que accaita: 100 eixos singelos, aca-
bados, paio preço de £ a-I8-5 cada um; ay
aros para machins Mallet de seia eixos, peha
preao de £ 3-17-6 cada um; 1 amo aros para.
carros em geral, pela preço de £ 2-3-4 cada.
am. Tad . ), esses preços se entendem por ma.-
tariata pastos nos vagõas dessa estrada, no
cies do porto do Rio de Janeira, devendo a
estrada, fornecer os vagõas em tempo util. Oa:
materiaes serão embarcados á ordem dessa!
estrada par conta da qual correrão os direi
aat e todas as despasis aduaneiras. Os mate-

riaes serão entregues antes de 31 de outubro
de 1012 e serão fatricadas de aceórdo com os'
desenhos e as esaecificaçõss dessa estrada.

Proposta n.
Norton Megaw & Comp., Ltd., negociantes,

estabelecidos á rua Primeiro de março n. 112,
propoem fornecer á Estrada de Ferra Central
do Brazil o seguinte material, de aeciordo canil
o edital de coneurrencia da estrada, datado
de 28 de maio de 1912, a saber: seis tendera
para 3.4o0 gala3s, machina •onaolidation, ao
preço £ 285-0-0 cada um, ou um preço to-•
tal de £ 1.710-0-0; 12 tenders para 3.000 ga-
lões para tendars das machinas de passagei-
ro', typa americano e Tenwhelled, ao preços
de £ 275-0-0 cada um, ou um preço total dei
£ 3.300-0-0. Estes preços são para os ten-
ders incluiudo os respectivos estrados, entre-
gues ao costado do vapor no porco do Rio de
Janeiro, inclusive de custo, frete e snturo
maritimo, ficando aa cargo da estrada a`dea-.!
carga, despacho aduanairo e imposto das •
dóeas. Os taudars acima referidos são dosa
fabiScantes 'fhe Baldwin Locomotiva Works e a•
sa rão,de aceórdo cum os desenhos farnacittoa;-
aucla estrada e manakmaatas aio edital. Em-,
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central, á rua daaAlfandega n. 130, nesta Ca-
' pitai, e no esedaetorio da linha, em . S. 'João)
iTEI-Rey, 'propostas para a construcção do
editicio destinado ás oficinas em S. João WEL-
liey, seguindo Oadesenhos e especificações que
Se acham á disposi,•ão dos interessados. ..--

Primeira	 •Os
As propostas deverão ser enbregues em duas

vias ambas sem emendas ou rasnras. As duas
vias, das mates a primeira será saltada na
farina ia ii, deverão ser deaida,mente assi-
gnadae e rubricadas pelos paoponontes
cada falba o virão em um ' ao • envolucro fe-
chada e lacra lo.

barque: 'será feito dentro de 60 dias depois da .
recebida a enaommenda. Esta 'proposta fica
sujeita a uma resposta em prazo breve.

Proposta n. 3	 .
Trajano de Medeiros ar Comp., engenheiros,

neg 'dantes e fabricantes da material rodan-
te para estradas de ferro e tramway,esta-
belecalos com oficinas iia estação do Enge-
nho de Dentro, e escriptorio central á rua de
Silo José n. aa, propacm fornecer a Estrada
de Ferro C e ntral do Brazil, da accorda com o
edital da concurrancia da 28 de maio proximo
paisatio, o seguinte 'maneai; 100 eixos com
rodas ao preço de £ 1?5-13-7 cada um, 100 ei-
aos singelos si as eixos forem toraeados e
com acabamento completo, £ 5-0-9, cada um,
em bruto, sem tornaamenta. etc, £
cada um, 50 aros para machinas Mallet de
seis rodas, £ 4-0-8, cada um, 1.000 aros para
çarros em geral £ 2-7-0, cada um. O preço
acima refere-se ao matarial entregue cif Rio
e será importado em no:ne. da estrada, de ac-
cordo com o edital da eoneurrancia.

Proposta o. 4
Sociadaae Anonyma Madalena 100 eixos

com rodas, a £ 16, cada um, 103 eixos singe-
los a £ 4 cada um, 50 aros para machinas
INIallet a £ 5 cada um, 1.000 aros para carros
em geral a £ 2-16-10, cada um, 200 eixos
montados para carros de luxo a £ 16-8-0,
cada um, 6 tendeis para 3.600 galões,machinas
Consolidados', a £ 2334-8 cada um. Estes pre-
ços entendem-se para o material entregaa no
nosso parto sem direitos. Si a estiva 'ficar a
cargo da proponente, a estrada pagará 33000
por tonelada de material descarregado sobre
os vagões da estrada. O matarialssrá de pro-

. eedancia balza, fabricada da accordo com o
caderno do Estado Belga, e os dasenIns forne-
cidas pela estrada. A praponante daclara ac-
caiair as demais mia:melai da edital de coa-
currencia de 23 da maio proxima passado.

Proposta n. 5
• Herm, Stoltz	 Campa estabelecidas na

• Avenida Rio Branca 6a/74, representantes de
A. Barsig Tegel Barbi], propõem fornecer a
esta estrada, de accar•lo com o edital de
concurrencia de 23 de maio proximo passado:
seis tanques para tender de 3.600 galões,
conforme os desenhos tis. 2.170 e 1.423 for-
necidos por esta estrada, pesando cada tan-
que sato toneladas e dez cwts pel preço•,

• de £ 458 cada um, 12 de 3.000 galões, con-
forma os desenhos iss. 3.217 e 2.723 fonte-
calos por esta estrada, pesando cala tanque
:sete toneladas e dez cwts., pela preço de

425 cada um. Os preços entendam-se para
fornecimentos feitos nos vagões desta estrada
no cács do mrto, incluindo oito dias de es-

-sadia de embarcação, contados da data da
entrada do vapor neste porto, findo 03 cismes
a estrada pagara as respectivas sobre esta-
(lias, não incluindo, porém, os direitas e des-
peças aduaneiras, que correrão por conta desta
estrada. Os proponentes acceitam as condições
estipuladas para o serviço de concurrencia
publica.

Proposta n. 6

motivas; desanho 436 , dessa:estrada, de aço
Stemens-Martin ao praça' de £ 3-7-3 cada um; •
50 aros para lecomonvas ,Mallet, de aço de•
cadinho tendo um diamatro interno de 43 5 8"•
de largura e, .de 3 3 16" de eapaeatra a proa,
de £ 7-13-3 'cada uni. 1.000 aros para raia
de carros em geral. dastaaho 20 (lassa (estrada,
de aço Siemans-Mirtin tenda um diamatro
interno de 825, perfil da l3202t. de laraara
e de 67,5u da espessura, ao proco de £ 12-19-3
cada um, 200 eixos imantados para carros de
luxo para bitola de Pata) a sab sr; a) tendo
eixo, de aço Siemans-Nlaran com rodas ciadas
de aço fun lido munidas da ar ia da aro Sia-
mens-Martin ao prece de £ 18-4-0 cada um,
b) tendo eixos da aço Siam sus-Maran cana
rodas de aço doca do labncaçaa especial de
Krupp, coo aros de ar S;em 913 Manha ao
praça de. £ 16-1G-6 cada um • Os preças ente ia-
dem-sa para o matsrial antragne nos vatraos
dessa estrada no eles desta parto, ficando,
porem, essa estrada obrigada a providenciar
para que estas vagões saiam N .:tecidos dtastro
do prazo da troe, dias a conter da !lata em que
atracaram ao caes as embarcai:ias portadoras
do material, correndo por t-ons. ,. dessa estrada
sobre estadias que, p wrentura, re.sultarem
da demora além daquelas praza, e bem assim
os direitos e clamais despe.ses aduaneiras.
Todo o material será fornecido pela firma
Fried Krupp Aktiomgasellschaft 	 Essen.
Allemanha. Em caso de uma prompta decisaa
por parte dessa estrada, o embarcam do ma-
terial constante da praianas prapesta, pildará
effectuar se na Europa em outubro e novem-
bro proximos futuros.

Proposta n. 7

Guinle sa.• Comp. da a.seardo COM o edital
de coticurrencia de 28 de maio praxim pas-
sado, publicada no Diurio Off eiul vimas pela
presaate sabinettar a V. Ex s. a a ...emane pro-
posta para,farnacisnaniadas nisteriaas abaixo.
constantes da referi ia co wiawancia para o
fornecimento de eixos, ar >s e Imuhrs. Os
proponente, juntam, em antrX) á sim, pro-
pasta, todos os documentos tis idoneidade exi-
gidos, bem esmo o (embacias nita da caução
de 5:0005000, feita na th esaareria (assa es-
trada, e declaram sujeitar-se, a todas as con-
dições do edital. 100 eixos com rodas, da
accorda com o desenho n. 43a, $15.09a.00; 100
eixos sitiados 'de accorth cm o (lasanha
n. 436, $1.419.00; 50 aros para machinas
alallet de 6 (Iam, da acconlo com o desenha
n. 439, $2.112.00; 1.000 aras para carros
de accordo com o desenha n.20, a 30.660.00;
6 tanques para 3.603 galões rie accordo com
o desanho n. 2.170 para teu lere de locoma-
tivas Consolidation $ 4.935.00. O armaaões
de tenders para locomotivas Cuisolidatian
-de acossada com is desenha p , 1!23, s !amam;
12 tanques para 3.039 gallões da accordor,
o desenho n. 3.217 para tendeis da loconio-
tivas Ten-Whaelers, 3 9.210.00; 12 armações
de tender para locomotivas Ten-Wheel rs de
aecordo com o desenho o. 2.728, $ 8.873.00;
200 eixos mantadas de adiando cana o desasem
n. 41, para carros ds luxo, $ 31.038.00. Os
referidos preços são em adollars ra moeda
americana, e para o material entregue C.I.T;
a bordo no porta do FiLa de Janeiro, nas con-
dições do edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 8 (h inI110 da 1912,— O secre-
tario interino, José IticaMo .416nquerque.

Segunda
Cada concurrente reunirá em envolucro

sapateai do da proposta, timbus fechado
e. lacrado , tostas as provas que pular apre-
sentar de sua i hmeidade, assim como do,
curaantos dematetraialo estar quite rmn a
Fazenda Nacional e ter pago o imposta da in-
chie i'ias it prafi ssõas. Naase masma envoiucro
d •ve ser inchada o conhecimento do deposito
faie, na thasouraria desta estrada da quantia
da um conto da nas. presiameata feito para
garantia de cada lar spasta, danças) esta que
sara devida a cinco contos de réis antes da
assizriatnra do respectivo contracto, para ga-
rantia da execocasa da obra a corrtractar. Na
raso tie sa não apresentar o cancurrente: a
que de direita caiba a empreitada para as-
aiaaar o raspeetivia amarada no prazo de dez
dias, contados da data em que for ~Nadado
para tal fim, perderá esse concorrente o tu-
eito á caução dapositada em favor da Pa-

anula Nacional. Após o recebimento sa pro-
veiará á abertura desse MIVOItler0 e os do-
cumantos adie contidos, serão restituidos.

Terceira

Em dia e hora que forem designados, prece-
dando pablicaaão no Dietri0 OffiCial serão
abertas e lidas ein voz alta as propostas
qua valham si lo apresentadas e cujos con-
correntes ten•ham sido julaados idoneos, asai-
gamai cada nin !leites, ou sons propostos, .a.a
propo, tas de todos os outros, as quaes serão,
publicadas no •Diario Ornejai.

Quarta'

O concurrente a quem couber a proposta
m•sis barata antes da assiguatura do respe-
ctivo coatracto, deverá apreseutar tuna :reata
ção ou tabella explicativa dos preços gim
se baseou para os calmam do preço global
apre,Setit*(10, a qual ficará sujeita a approva-
Oo desta estrada.

Quinta •

A condwrencia versará exalusivarnentte
sobre o praça global da construcção 'da Offi-
cio destinado ás officinas de S. João del Ray.,
da acatara° com os desenhos e especificações•
que ficam á diapisição dos interessados no es-1
criptorio da linha, cm S. João clEt key, ou no
eecriptatio contrai, no Rio de Janeiro,sficaoglo
entendidoa no preço todos os trabalhos accesa
siados, como ssejtim andaimes, remoção de
etituilla, etc.

Sexta

A prefereisciacaberà de direito ao autor da
proposta mais barata, par minima que seja
ditrerença entre ella e qualquer outra.

Setima

No caso de absoluta igualdade de preço en-
tre duas ou mais propostas, fica a estrada'
emn o direito de decidir a g lIQUISatbe a lereTárl.
retseia

Proposta que a Estrada de Ferro Central do
Brazil fazem Ilaupt SI C., neg.( ciantes estabe-
lecido-snesta praça, á rua da Alfandesta ia GO,
para fornecimento da esiX03 com rodas, eixos
singellos e aros, conforme o edital de 23 de

-maio de 1912. Ilatipt its C. propoetn-se a for-
necer: 100 eixos com rodas para tanders de
locomotivas, desenho 436 dessa•estrada, para

.. bitola de 1°,60 a saber: a) tendo eixoQ de aro
Siem sias-abrais com rodas de aço fundida, de
raios simples, munidas de aro de aço Siemens-
Aladin, ao praço de • £16-19-0 cada nm, b)
tendo eixos de aço Siemens-Martin, cím rodas
de raios simples de aço doce de .fabricação
especial de Krupp, munidas de • aras de aço

- Siemens-Martin. ao preço de- £ 15-1J-0 cada
um, 100 eixos singelas para tanded de Loco-

Uaatritalri. ale Vevro Ocaete
albina

EDITAI. DE CONCUIMENclA PAR k A CONSTRECI;ÃO DO

EDIFICA° DESTINADO ÁS OFFICINAS DE S. JOIO
D'EL-REY

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que ás 12 horas do dia 27 de julho corrente
%airão racebicaas naaaa estrada. .no aascrintario

a
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Secretaria de "Illstado dos Ne- ,. preços . de unidade pelos quaes se propõe' e •
oclos da Obras l'ablicas executar as obras; e- os prazos.para começo .evs	 -	 ;Conclusão das mesmas.do Mo G-rande do Sul, Dit'ectoria Central, em Porto Alegre, 9 de

maio de 1912, -- A. Virissimo de Mattos, dl-,
vector.

Oitava .• •	 .	 .
O . inicio dos trabalhos terá lo.gar dentro do

prazo de 15 dias a contar da data da assigna--
tura do çontracto da empreitada e deverão•
estar concluldos antes de 31 de dezembro do
corrente anuo. Caso o contractante não inicie
as obras no prazo marcado, pagará 50$ de
multa por dia de excesso, até o prazo maximo
de 15 dias, em que ficará rescindido o contra-
cto, perdendo o contractante a respectiva
caução. nimbem ficará rescindido o presente
contracto caso o contractante não termine os
trabalhos no prazo citado, restando-lhe o di-
reito de ser indemnizado dos trabalhos feitos
por calculo da tabella a que se refere a clau-
sula, quarta.

Nona

Uma vez iniciadas, as respectivas obras não
mais poderão ser paralysadas, salvo caso de
força maior, devidamente comprovada pelo
contractante. Por dia de suspensão dos tra-
balhos, até 13 dias no maxitno, o contractante
pagará 505 de multa, ficando rescindido o
contracto varificado o excesso desse prazo.

Decimt.

Nenhuma indemnização será devida ao con-
tractante no caso de rescisão do contrate°
além do pagamento dos trabalhos que tiverem
sido realizados de accôrdo absoluto com os
desenhos e especiticações a que se refere o
presente edital.

Decima primeira
O contractante ficara obrigado á demolição,

por sua conta, no prazo que lhe for determi-
nado, de toda e qualquer obra que for ex-
ecutada em desaccõrdo com os desenhos e
pecificações que lhe são fornecidas. Ca,0
não façam a demolição necessaria, cila será
feita pela estrada, correndo as despezas della
resultantes por conta das obras feitas e a pa-
gar ou da caução dos contractantes.

Decima segunda

Sempre que for desfalcada a caução por
qualquer multa imposta, ficam os contractan-
tes obrigados a integralizal-a dentro do prazo
de fres -dias a contar da notificação da estra-
da feita para esse fim.

Decima terceira
Os pagamentos serão feitos em prestaçÕes,

juizo da directoria, da estrada e de accórdo
ccau as obras executadas e acceitas, á medida
.titté a importancia da parte já feita at tinja
Valor correspondente a cada prestação. O pa-
gámento não será feito, em nenhuma hypo-
nese, em menos de tres prestações, sendo
que a ultima só terá togar após a terminação
dos respectivos trabalhos e acceitas todas as

•obras.
Não será permittido ao contractante pa-

ralysar as obras sob pretexto de falta ou
atraso de pagamento. -

Decima quarta
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia caso os preços apresentados
sejam considerados muito elevados, declaran-
do antes de abertas as propostas qual o pre-
ço maximo acima do qual não acceita ne-
nhum.

• , Decima quinta
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
condições do presente edital e o preço que os
concorrentes offerecerem. 

No serão tomadas eM .: consideração quaes-
Atter offertas de vanta,,,,,ens. -não . .previstas no
presente edital nem .as propostas ,qim contive-
rem alienas o efferecimento de unta redacção

	

sobre a proposta mais barata. . 	 .
Secretaria da Estrada de. Ferro •Oeste de

"Minas, Rio de Janeiro, 9 de julho de 19(2.-
'4 É. d.e Souza Porto, secretario interino. e

DIRECTORIA CENTRAL

De ordem do Sr. Dr. secretario de Estado
dos Negocios das Obras Publicas, faço publico
que até á 1 hora da tarde do dia 26 de no-
vembro do corrente anue, serão recebidas,
nesta directoria, propostas em carta fechada
para a execução das obras do porto da cida-
de de Porto Alegre e dos trabalhos de draga-
gem para permittir o access() do mesmo porto
a navegação oceanica de 17 pés de calado,
conjuntamente com as obras de defesa dos
canaes a dragar.

As propostas serão datadas e assignadas
pelo proponeate com a linna reconhecida; de-
verão declarar o log,ar de sua residencia.

Os proponentes depositarão no Thasouro do
Estado a cai-ao de cinco contos de réis, e
juntarão ás propostas os conhecimentos respe-
ctivos.

A caução será de metade da importancia
acima para as propostas que interessarem
mente a construcção do porto ou o inalara-
mento da navegarão.

As propostas serão abertas e lidas, im dia e
hora achna indicados perante a com tu
instituída de accôrdo com o regulamento da
secretaria, e os proponentes ou seus procura-
dores.

O (tont variante cmi contractantes ficam sujei-
tos ás condições geraes do regulamento appro-
vali() pelo decreto mi. 1.018 de 5 de janeiro de
1907.

Perderá a canção o proponente acceito que
no prazo legal não se apresentar para assi-
gnar o contracto.

As obras do porto, orçadas em 11.660 con-
tos, comprehendem a construcção do muro
de caes e arinazens, o aterro e o calçamento
da rua do porto, e todas as installações de
um porto maritimo perfeitamente apilare-
lliado.

A dragagem, avaliada approximadamente
em 13.475.000 metros cubicos, foi calculada á
razão de 600 réis O III. C. , Medido no perfil,
comprehendido neste preço o transporte do
producto da escavação ao local conveni-
ente, indicado pelo fiscal do governo, e todas
as despezas com material.

II orc,amento destes trabalhos, acereseido
de 20 para eventuaes e beneficio, eleva-se
a 13.002 contos.

As obras de defesa consistem em dons di-
ques parallelos na Feitoria, doas Setia,
espigões transversaes no Itapuan e uni dique
proximo á ilha do Junco.

Todas estas obras serão de pedra jogada, e
representam o emprego de cerca de 466.000
toneladas de pedra, estando a despeza, com o
areresenno de CO , orçada ern 4.2.n0 con-
tos.

Os trabalhos serão pagos por unidade de
obra mediante medições trimestraes.

Na medição das obras de pedra jogada ter-
se-lia eni vista o numero de toneladas de pe-
dra transportada, e o sea empreg,o feito con-
venientemente.

De cada pagamento se fará a retenção de
10 °Á para garantia da execução do contra-
cto.	 ..•

Os projectos de. todos ostrabalhos Mie riamo
o objecto do presente edital de concurrenria
achami-se . á . disposição 'dos interessados, para
seu conhecimento na Directoria da Viação.,

Todavia, é-lhes permittido offerecer as mo-
dificações que julgarem uteis, ou apresentar
trabalho proprio.

Em suas propostas devem os concorrentes
declarar, por extenso e em algarismos, os

Ministerio da Agricultura,
Ind ustula C Co lllll 'terei°
Directoria Geral de Contabilidade

coscuanENctv PARA FORNECIMENTO Á SECRETARIA

DE ESTADO E MAIS REPARTIÇÕES DO MINIsTERIO

QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO RIO DE

JANEIRO

nectificação

Tendo sido publicadas com algumas incor-
recções as propostas para fornecimento de ar;:-
tigos do; grupos 7-Drogas e medicamentos, e
9-Vasilhame e utensilios para laboratorioS.
faço publicar as seguintes correcções ao edital
publicado no supplemento do Diario O//kW,
de 6 do corrente:

Grupo 7

N. 3, onde se lê 25000, le'a-se 25200.
N. 8, onde se lê 29000, leia-se 25000.
N. 30, onde se lê 19500, leia-se 15500.
N. 100, onde se lê $030 (prop. Ro(1. Ile,ss),

leia-se $230.
N. 111, onde se lê 15000, leia-se 15100.
N. 288, onde se lê 2... .$000, leia-se 215000.
N. 301, onde Se lê 15200, leia-se 152)0.
N. 407, onde se lê 45290, leia-se 45920.
N. 56a, outle se lê 45000 (prop. itod. 11-ss),

leia-se 65000.
N. 568, onde se lê 115800, leia-se 145000.
N. 569, onde se lê 95500, leia-se 95000..

Grupo

N. 15, onde se	 150:o, leia-se 15850.
N. 41, mulo se lê 35200.	 35100.
N. 53, onde se lê 5150, leia-se, 5150.
N. 219, onde se lê 75100, leia-se 1S500.
N. 250, onde se lê 55600, l y ia-s . 45600.
N. 261, onde se	 5979, leia-se 5080.
N. 203, oude se lê 15500, leia -se. 15600.
N. 291, onde se lê 15600, Ida-se 15200.
N. 309, onde se lC $120, leia-se $130.
N. 315, onde se lê 25300, 	 25200.
Directoria Geral de Contabilidade, 8 d3

julho de 1912.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.

Ministeriu	 A-picultura,
:Industriu (1)111 nterei(.

Directoria Garai da Contabilidade

CONCennENcla PARA FORNECIMENTOS Á SECRETARIA

DE ESTADO E DE31.kls REPARTIÇÕES DESTE NIINIS-

TERIO, QUE SE AILASTECEREAI NA PRAÇA DO RIO

DE JANEIRO

Da ordem do Sr. ministro, faço publico que,
não tendo sido apresentada nenhuma proposta
de abatimento para desempate dos pl'01;04
igaiaes offerecidos nas propostas para forneci-
mento dos artigos dos grupos, 7 e 9, foi a pre-
ferencia tirada á sorte, cabendo aos segmintes
concurrentes, e designados os artigos pelos
respectivos namoros:

• Grupo' 7-Drogas e medicamentos
-

Bodolpho liess J.,. Comp.- 32, 35, 38,.39, 41,
120, 130, 131, 152, 161, 207

'
 218, 220,

2?-2,. 227,, ..25t, 291, 301, 308, 309 ) 311, 314,
320, 333,- . 353, n3, 372,..3,77,.2T/, 432, .417,

502, 504,525, • 592 e 612.
Bragança, Çid	 Comp.-..4, 5-, 40, 61-, '74,

78, 95, 99, 103, 121-, 148, 153, 413, 178, 208,
221,, 232; 237, 249, 258, 281, 507, 310, 312,
316, 317, 319, 322,, 329;355, 3 .73, 375, 376,
401;403, 425, 451,. 468, 507, 534 539, 585,
017 e.621;



OFFICIAL

• ,,

•Julho de 4.912

	a
6krup• 9	 .Yasillyame e tilensilios pira labo-

. vitorio•
.•, Rodolphe Hos & Comp.— 16, 17 e 321.

- Moreno, Boriid• & Comp.-23, 183, 2,13, 338
e 348.

Directoria Geral de Contabilidade, 8 de ju-
lho de 1912.-0 director geral, Mario B. Car-
neiro. •

Dlinifisterics	 , Agricultura,
• Industrio e Com lucrei°

• Directoria Geral da Contabilidade
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS A' SECRETARIA

DE ESTADO E DEMAIS REPMITIORS QUE SE ABASTE-

CEREIS NA PRAÇA DO RIO DE JANEIRO

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
-que tendo comparecido apenas um proponente
á concurrencia annunciada para hoje, rela-
tiva a foreecimentas de aditais do grupo 8 —
hlo.terial Cirurgico — fica a mesma transfe-
rida para o dia 12 do Corrente, á 1 hora da
ta rd

Fica igualmente transferida a concurrencia
do grupo 4 — Machinas . e histrumentos agri-
colas—para c dia 26 do corrente, á 1 hora da
tar13.

Verificando-se ainda um empate no gru-
po 1 — Papelaria—em virtude da decisão pu-
blicada no edital da 25 de junho ultimo, reta-
tivament: ao artigo n. 1GS, , são convidados
os respectivos proponentes a apresentar
propostas additivas com abatimento sobre os
p •ecos offerecidos, realizando-se o desempate
no dia 13 (1) coerante; á 1 hora da tarde.

.Directoria Geral de Contabilidade, O de ju-
lho de 1912. — O director geral, Mario B.
Ca. n :iro .	 •

tuido por dispositivos de couro de effeite
inelhante).

Como é natural, as peneiras são perfuradas
ou providas de orificios ou furos praticados
gradnadamente e peneira á peneira, para
uma perfeita selecção do café.
. Para se reparar ou substituir as - peneiras

b2aa.como quaiauer peea do separador retira-
se o eixo quadrai° que atravessa central-
mente as mesmas peneiras canseguindo-se isso
facilmente.

Como se depreliende,o nosso separador é um
apparelho simples, economico e de facil ma-
nejo, e pôde ser montado em uma armação
de tubas ou madeira.

Reivindico como pontos e caracteres consti-
tutivos da invenção:

Um apparelho ou separador de grãos de
café ou semelhantes a que denominei «Sepa-
rador Pacifico», comprehendendo uma serie
de peneiras immoveis providas de orificios
gradnados, e de bicas, Ca.112C3 ou dispositivos
conicos para passagem do café de uma pe-

; neira a outra; jogos de escovas de qualquer
systema, que trabalham combmadamente
sobre a parte superior e inferior da peneira,
seuda essas escovas lixadas á barras ou tra-
vessas de ferro, quadradas, e a sua acção re-
gelada por um apparelho de forma quadrada
existente no mesmo separador. Um eixo for-
mado de duas secções, uma quadrada que
atravessa centralmente a serie de peneiras, e
outra eylindrica li gada a engrenagens do mo-
tor do qual recebe- movimento ; e tudo o mais
como acima fui descripto e está representado
nç.);.desenhos.

, !lio de Janeiro, O de maio de 1912.— Como
procuradores, Moura & Wilson.

cylindro. ou vassoura anterior /I ou a peiste-'
rior I, ou.melhor, põe qualquer dos eixos ots
armações das dicas vassouras em contacto
com o aystema do inavimento do carro, pois
como bem se comprehende, a força que faa
girar as ditas vassouras iS a mesma que duma.,
volve a marcha das rodas trazeiras.

A vassoura que fulo finiccione deve ser 10 2 i
untada por meio das alavancas B ou C para
que, não roce osolo e não-estorve, portanto, a
acção da outra.

Como se disse no principio, a vantagem es-
sencial que este carro .apresenta sobre ea
demais é perrnittir que se varra para a di-
reita ou para a esquerda, á vontade, sem mais
manobra do que a do movimento das tres ala-
vancas 13, C, D, collocadas á direita do coar.
ductor.	 ( I

Assim descripta a invenção e a maneira do
se a por em pratica, declaro reivitultear,como
pontos e caracteres constitutivos da mesma,
invenção : •

Uma machina, apparellio ou carro para
varrer vias publicas e semelhantes, caracte-
rizada pela disposição das vassouras que var-
rem, uma para a direita e outra para a es-
querda, e o mecanismo para accional-as
dependentemente uma de outra, pondo-as,
por meio de uma engrenagem corrediça, em
connexão com as rodas trazeiras do carro,
que lhes imprimem o movimento tanto para
baixai-as como para levantad-as do nivel do
solo, conforme respectivamente devam ou não
devam varrer, tudo o que se obtem par meio
de alavancas collocadas ao lado do assento do
condutor, tudo segundo o que descre-
veu no presente memorial e em relação aos
desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1912.-0.
Como procuradores, Moura & Wilson.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.12/ — aHmorial descriptivo de tua pe-

dido de pririlsgio na Republica dos Estados
Unidos Brazil, para «um separador de
café, denominado «Separador Pacifico»).
telcia de Peancsco Biglietti, domiciliado
na Esta lo de S. Paulo
A presente invenção se refet e a uni apria-

relho ou separadar de çião de café ou seme-
lhantes. , e é co.ae:itui o das part2s seguintes
representadas nos dasenho3 que acompanham
o presente pedi:lo de privilegio, em os (maca
a fig. A é urna vista de frepte do sepa-
rador, mostra.ndo a sua armação a disposição
de uma Sede de peneiras, esdevas, etc.,

11,. moa vista da lado do mesmo sepa-
rador, deixando ver as bicas das peneiras,

Ç, a planta do separador. e fig. D, 'de-
talhes dos meios de adaptar e fixar as escovas.

A invenção é principalmente caracterisada
pelo emprego de um eixo quadrado (f) em
connexão com um outro eixo cylindrico (g)
accionado por engrenagens e outros meios já
conhecidos, e applieação 'viva de uma serie
de peneiras imrnoveis superpostas que sofrem
a acção de escovas • combinadas (d), exercida
na parte superi ,r e inferior da mesma pe-
neira, S211110 estas atravessadas pelo eixo
principal e prov'elas de um dispositivo conico
(e) por onde o café ou semelhante passa de
unia peneira •a outra, e de bicas (h) para a
sabida do café gra(ido. e_separado, como é
mostrado nas figs.. A e li, respectivamente..

Como se vê na fig. 1), as escovas são pro-
vidas de mancaes e fixadas a unia barra de
ferro, quadrada, provida de um ou- mais pinos,.
cuja barra lhe guia a aNclaa ou . movimento.

' Para regular a pressão das escovase -para
quando haja necessidade çl0. substituição ou
reparo -destas, o separador . é provido de um
apparelho de forma ':quadrada que as fará.

vatispender ou baixar; (mande necessario,.
(Este	 nade escovas- poderá .Ser

N. 7.136 — 31 morhil d eriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, psr lJm apparelho aper-
feiçoado de varrer PU48. . Invenção de Paul
Pluoisch, belga. industrial, domiciliado em

.13aenos Agres (Atimtina)
Refere-se a invenção a um novo apparelho

de varrer ruas, apresentando sobre os appa-
relhos congeneres até hoje conhecidos a van-
tagem de que pode varrer tanto para a di-
reita como para a esquerda, no sentido de
sua 'marcha, e cuja mudança púde fazer-se
durante o funccionamento do apparelho, por
maio de um simples jogo de alavanca ao
alcance da mão da canductor.

A fig. . 1, annexa, representa uma vista de
conjuncto da parte anterior do apparelho
tig 2, uma vista de conjuncto da parte poste-
rior. Em ambas as figuras: A é o balancim
ou contrapeso para subir ou baixar a escova
ou vassoura dianteira 11, por meio da ala-
vanca 17 ; A é o balancim ou contrapeso que
desempenha igual funcção relativamente á
vassourl trazeira I, por meio da simples ala-
vanca C; 13 é a alavanca que, por meio da
corrente fixada em sua parte inferior e lam-
bem por. meio do contrapeso • A, faz . levantar
ou baixar a vassoura dianteira II, conforme
resirciivamente, esta deva ou não deva
varrer ; C é a alavanca que, por meio de sua
corrente e do bala ocial ou contrapezo A', des-
empenha igual funcção relativamente á vas-
soura. poterior I; D éa alavanca para pôr
em movimento, a vontade, .qualquer dos dous
varredors 11 ou I, de accórdo com a engre-
nagem K da fig. II; E é a barra que com-
munica a dita • alavanca D com a engrena:-
gem K; F é o assente do condiicter, , G é",a
lança mi legar -para os daVallos, etc.
como titã 'dito, a vassoura dialitelra ou iç;ja.
a que varre para a esquerda no sentido, da
marcha é a vassoura trazeira,..que varre
para a direita ; K é a engrenagem movei, , que

:é accionada pela alavanca 11 e quq, confornie
darrer .direita ou • á . esquerda .sempre.-.no:
s1oda marcha),. .pe mina moVimentO

N. 7 .137 — Memorlal descriptiro de um pe-
dido dc priud .!po na Bepublica dos Estados
Unidos do Brazil, para aUrn carro aperfei-
çoado para irrigar ruas c semelhantes»). In-
venção de Paul Plussfisch, belga, industrial,
domiciliado cai Buenos Aires (Argentina).
Refere-se a invenção a um carro apertei.

çoado para irri;aar ruas, etc., cujo aperfeiçoa
mento consiste essencialmente na disposiçãc
de alavancas que perinittern ao comInctor,
sem mover-se de seu assento, graduar a
quantidade da 'agua que o carro' deva' ernittir
e a direcção da mesma.

Nos desenhos annevis: fig: 1 repré*Senta
carro visto de frente, pele lutá esquerdo; fig. 2,
o carro visto por detraz, pelo lado direito, e.
fig. 3 o detalhe do dispositivo para irrigar.

Nas tres figuras: A é ci disposito ou tanque
da agua: B o assento do conductor do carró
C a manivella que serve para 'dar, suppriniir
e graduar a provisão de agua na, irrigadore:
P por meio de I, J; D são quatro alavancas
accionadas pelos pés do conductor, cada uma
das quaes corresponde aos quatro pistões O,
.P. ; E é a barra de ferro que scommenica c
movimánto das ditas alavancas aos ditos pis-
tões, passando a mesma barra por baixo do
tanque ; F o filtro Para a distribuição da
agua para a irrigação; II o tubo que, saldado
da parte inferior do tanque, se ramifica em
dous e leva a agua do tanque aos irrigadores ;
I é o obturador manejado pela manivella C,
que permitte, impede e gradua a sabida da'
agua do tanque ; J é a extremidade dentro do
tanque do tubo /I já mencionado, wie leVa,
a agua aos irrigadores ; L uma abertura para
Encher o tanque pela parte inferior ; 31 um.
tubo disposto verticalmente denti ço. do tâni
que, com sabida 'na- parte' inferior -trazeira
deste, e aberto em 'Suas duas extremifades.'

Quando a agua chega ao nivel . da eátrekilk
dade simerior, entra neste tubo é Sabe pdir
sua -extrenildade -itiferibr;' • pihvinirafg„ sslak' •

_coe o tanque está cheio.
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KgoFa tunialuente na fig. 3: À' é a des-
em1)eéagul5 cb tubo 11;0 e P são as valsadas
Ou pistin sue,' ilei'xando aberta a dita das-
emboeadtga, uma (0) mais e outra (P) me-
nos, permittem reptar a quantidade de agua
que se cmitte. Ratas valvulas estão accionadas,
como ficou dito, pelas alavancas DUDD; Q é
a linha por onde se pôde abrir, por meio de
gonzos, a caixa do julgador, para a sua lim-
peza, etc. 11 a tampa exterior do irrigador
com seus orilicioa para a passagem da agua,
tampa essa qoe, na fig. 3 se representa abai-
xada, ao passo que nas ligs. 1 e 2 está em
sua posição normal, isto é, fechada: T, final-
mente, é a bocca de alimentação do tanque
por sua parte superior, polendo lambem ali-
mentar-se pela parte inferior, por meio do
tubo L já mencionado.

Esta inntnneração, por si só, demonstra o
funceionamento do apparelho, que offerece a
vantagem apontada no começo, da facilidade
com que pôde regular-se a salda da agua e o
grande raio de acção que se alcança, pois
pôde irrigar-se perfeitamente unia extensão
de oito uptros. Alai disso, póde irrigar-se
sómente quer á direita, quer á esquerda no
sentido de marcha do carro, o que é tambein
Uma apreciaNel vantagem.

Assim descripta a invenção e a maneira de
se a pôr em pratica, declaro que reivindico
como pontos e caracteres constitutivos da in-
venção:

Um carro aperfeiçoado para irrigar, cara-
cterizado es.sencialmente pela disposição ao
alcance do conducter de varias alavancas e
pedaes. que lhe permittern regular á volitado
a sallida da agua do tanque e a emissão da
mesma, por meio dos irrigadores, pois com um
simples movimento de pelaes pôde dar sabida
a maior ou menor volume de agua, assim
como embaiu pôde irrigar só á direita ou á
esquerda, tudo segundo se descreveu no pre-
sente memorial e em referencia aos desenhos
annexos.

Mo de Janeiro, 20 de fevereiro de 1912.
Como procuradores, Moura St Willon.

N. 7.139 —Memorial descriptivo aconipankando
um pedido de privilegio, durante 15 annos
na Repohliça dos Estados Unidos (1) 1teazil,
para U,iu floco apparelho para fazer ger-
minar e deseccar malte e similhantes »
lnuenriio da Betriebs Sludiengcsellscha ft
für alkoholarnies, B:er, Gesellschaften be-
schrünkter lhiftung, Allemü, industrial,
domiciliada em Berlim, Allemanha

A invenção tem por fim, mantendo o prin-
cipio conhecido do tratamento de malte em
cubas, tornar passiva em um só apparelho
tanto a germinação da cevada como o de-
seccamento do malte, e assim, obter mais
barato o malte de commercio ; evidentemente,
o apparelho não só se presta a deseccar malte
como Omitem para outras matérias primas
como por exemplo, o blindo e similhantea.

O objecto da invenção se acha representado
no desenho, em secção longitudinal. Ambos
os deposites a, de secções trausversaes qua-
dradas ou rectangulares, feitos de alvenaria
ou cimento armado, comprehendem traz
grades c, (1 e g, superpostas.

Na parte superior de cada deposito a, está
disposto um tubo de aspiração b em quanto
que na base se encoutra um canal conductor
de ar c.

Das tres grades, sómente na do meio deita
se malte ou outro artigo a deseccar, de mod,
que só ella póde ser considerada como grad e
de trabalho.'

Ella tem, como geralmente, perfurações
apropriadas e póde ser . provida de uni vi-
rador.

As grades cegas
'
 superior g e inferior e,

são formadas de fortes folhas de ferro ou
outro material apropriado, providas de atter
tiras de passagem'	 `-	 •

Uma das duas grades cegas. por exemplo,
á esquerda do desenho, a inferior e, oa
direita,. a superior f/, 011 ainda ambas em
cada deposito, são providas de um meca-
nismo regulador, que, no exemplo apresen-
tado, tem a fôrma de uma série de fechos
moveis g.

O emprego simultaneo do mecanismo
regulador, tanto na grade cega superior
como na inferior, é principalmente recom-
mendado, quando se trata da obtenção de
malte muito claro ou quando a proporção de
espaço do apparelho é paquena.

A disposiçao de duas grades cegas em con-
ilesa° com uma só de trabalho, tem por fim
a realização de uma igual irradiação de calor
e serve para durante todo o processo de ger-
minação e deseccamento, para regular o ar
que entra.

Tal rogularizac,ão é principalmente impor-
tante porque nunca se pôde espalhar unifor-
memente sobre a grade o artigo a germinar
ott deseccar. Dor este motivo a desproporcio-
nada evaporação de agua, relativa ás peque-
nas differenças de altura em certos pontos
mais baixo na camada sobre a grade, produz
uni desercimento desigmal do artigo.

A disposição das grades cegas duplas em
connexão com cada grade de trabalho, tonta
possivel tannP3111, de modo facil e simples, re-
gularizar a força viva do ar que entra, e,
ass im conseguir sua passagem uniforme pelo
a t • I i go a desecca r

As grades cegas e moveis permittem ainda
a reg ularização da passagem do ar no sentido
de baixo para cima e vice-versa. O canal c,
ia base do deposito está ligado aos conducto-
res de ar frio e quente em quanto que na co-
bertura está cal locado um forte ventilador de
numero varia vel de rotações. I mmediatamente
abaixo da cobertura está collocado um depo-
sito distribuidor v; em posição multipla de
apparelhos deseccadores de grelos, collocam-se
mais depositos distribuidores corresponden-
tes. Os canaes h, que partem do deposito dis-
tribuidor p, obliquamente para baixo servem
ao amollecimento do artigo a germinar, ou,
si o apparelho é disposto só para desecea-
mento, sanem para distribuir o artigo a de-
seccar. Na peça de união e dos canos h, póde
lixar-se uni vonducior Ilexivel e destacavel
pelo qual o artigo a germinar ou dessecar é
distribuido sobre agrada de trabalho. Este
conductor servirá Cunhem para a aspiração
do artigo dessecado, prompto. Para esse fim
a valvula k do respectivo condutor h, que
por occasião da entrada do artigo a deserear
estava aberta, fecha-se, e abre-se unn, val-
VIIi3 1, que ell',.ettla a ligação entre o cano h e
um canal do aspiração ot.

Em logares apropriados da construcção
acham-se aberturas de entrada e portas para
o pessoal.

O espaço n por cima do deposito distribui-
dor p serve como compartimento para a lim-
peza da cevada e malte, de modo que não é
preciso haver um togar especial para este tra-
balho.

A altura normal das camadas do artigo a
(lesavamr méde para o malte cerca de 80 cen-
timetros de modo que a capacidade do appa-
relho de germinação e deseccamento é de
pelo menos o quintuplo de um apparelho
commun ie seccamento. Devido á altura da
construrção o apparelho tem a grande van-
tagem de qtte o calor e o acido carbonico,
gerados tia germinacão do malte, são des-
viados pela tiragem natural, de modo que
principalmente durante o primeiro dia de
germinação não é necessaria nenhuma venti-
lação artificial.

Emquanto que, além disso, em todos
os outros apparelhos para maltagem, tor-
nam-se necessa.rio provê'', além do espaço na-
tural, espaço de armazenamento para o mal-
te e a cevada, constrncções especiaes para
as cubas, caixas e Polidores. A montactu,

, segunda esta itivenão, do apparelho de mal-,
tagem conjuntamente. com o edificio de inal;
tarm traz uma diminuição no custo. r:
tambem facil de transformar-se de amianto

! com este novo systerna um apparelho de mal-
tagam existente, de velho systema, com a mi-

. lização dos deseccadores existentes ; ao qual
se eleva pelo menos ao quintuplo de capaci-
dade.

Isto pôde acontecer, por exemplo, nos de-
seceadores de unia grade inglezes, em que
acima da camada de malte não ha sulliciente
altura na construcção, para se prescindir da
influencia directa da acção de aspiração do
ventilador • neste caso deve escolher-se a dis-
posição, hulicada no lado direito tio desenho,
da gra ie cega provida de mecanismo regula-
dor acima tia grade de trabalho.

Em vez de prover nina simples grade de •
trabalho com unia grade cega em cima, e
outra em baixo. podem umbela ser colloca-
das varias grades de trabalho superpostas,
de modo mio uma das grades cegas se :telt(
acima e outra abaixo de todas as grades de
tua bailio .

Eventualmente Cunhem se Ode collocar
uma grade cega entre as grades de tra-
balho.

Em todos os casos, p . r'un, é essencial que
acima da grade de trabalho suirrht • e abaixo
da infet • ior, esteja uma cega, pois a principio
da invenção se cumprirá, colloca tido-se entre.
essas duas grades eons unia almofada de
venlo, que facilita a Cles yjada regalarização
da conducção do ar.

liii re,S111110 Mi% indicamos conto pontos c
caracteres constitutivos da invenção:

I.° Um novo apparelbo para germinação e
deseccamento do malte e similhantes, cara-
cterizado pelo Neta de que nao só abaixo Como
tambein acima da grado do trabalho ou gra-
des de trabalho, que levam artigos a deseccar, -
colloca-se uma grade cega que não leva artigo

desaccar afim de facilitar a igual distribui-
ção da necessaria quantidade de ar e pro-
duzir no deseccador o necessat • io calor.

2.° Uni novo apparelho segundo a reivin-
dicação 1, caracterizado pelo facto de que
unia das duas grades cegas ou ambas são
providas de. nin mecanismo regulador afim de
alterar a (luantidado dee ar, que os atravessa.

3. 0 Uni 110V0 apparelho para germinação e
deseccamento, com dons compartimentas para
deseecar collocados um ao lado do outro, ca-
cacterizado pela facto de utilizar-se o ar
quente, que sobe das grades para o aqueci-
mento da agua para atnollecimento do grão
existente no deposto distribuidor 7) colbeado,
acima e entre ambos os compartimentos de
deseecar, do qual se realiza a carga e des-
carga dos compartimentos de deseccar par
meio de um e o mesmo conductor h o qual
Ode ser ligado por meio de orgãos de fecha-
mento k, 1, conforme a necessidade, ao depo-
sito p ou a um tubo de aspiração.

Itio de Janeiro, 30 de novembro de Oiti.— 
t

Por procuração, Buschmann Comp.

SOCIEDADES ANONYIVIAS:
Faaa-mliasato Sul 21_snerietauca

Acta da constituição da Sociedade Anonyma
aSyndicato Sul Americano»

Aos cinco dias do mez de julho de mil nove-
centos e doze, nesta cidade do Rio de Janeiro,
retinidos no quinto pavimento do proibi)
da .Avenida Rio Branco, os subscriptores doN
capital da Sociedade Anonyma Syndicato
Americano, os Srs. William Newlands, Hen-
ry Wilson Joana,, Dr. Emilio M. Nina Ribeiro„
Charles Baker Mawson, João Maria da Silva;
Daril Gerard Watson, , João 1.icio Malafaia
Alfredo, rerreira Bar4tUa,: fui . ai.cçlpgado Dra.
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aldeia° da asseeabléa, geral constitutiva da
Companhia o Dr. Nina Ribeiro que convidou
para I.° e 2°secretarios os Srs. Daril Gerard
Watson e João Licio 1lalaí Li a . Constituida a
mesa, foi pelo presidente declarada aberta a
sessão,ma.ndando proceder á leitura dos esta-
tutos da companhia, que se. achavam sobre a
mesa, já firmados por todos os Srs. subscri-
ptores de acções presentes á reunião.
. Usa a palavra o Sr. 1° secre.tario r Dat•il Ge-

ratai Watson que' procede á referida
leitura, finda a qual o Sr. presidente manda

'em seguida proceder á do documento de de-
posito de d1, par cento sobre o capital da
companhia, de 100:000$ (com contos de reis)
já subscripto e realizado, que é do theor
guinte:

,• N. 535 E. 10:0503 - Recebi do Sr. W.
Newlands a quantia de dez contos e cincoenta
mil reis, sendo dez contos de réis correspon-
dentes a 10 •. do capital com que se constie
tuirá a Sociedade Anottyma Syndicato Sul
Americano e 503 de n/commissão de deposito.
Para clareza firmo o presente em unico. Rio
de Janeiro, 5 de julho de 1912.-Banco do
Brazil com o respectivo carimbo. Fiel de the-
soureiro, Berquii, (assignado saiu.° uma es-
tampilha cle 300 re is), e do titulo provando o
pagamento do devida seio proporcional sobre
o capital social, que é presente e é do thear
seguinte:

N. 5.31 t - Recebedoria do District° Fe-
, deral-Sello por verba-Exercieio de 1912-

4103-No livro da receita á folha... fica de-
bitado o thesoureiro pela quantia de cento e
dez mil rés recebida da Sociedade Anonyma
Sjudicato Sul Americano de &db. sobre
100:0003, conform3 a vet . ba, numero 19. Rio
sle lancil-a-5 de junta de 1912.-0 fiel do
thesourairo, itlegi vel -O escripturario, B.
Santos.

Terminada a leitura dos documentas acima
transcriptos, o Sr. pt •esidenle submette á dis-
cussão da assemblea os estatutos, e, não ha-
vendo qu .m1 falte, são mesmos postos a votos
e•unanimemente approvados.

O Se. presidente deolara, de accôtslo caril
os estiattitits já assi gnados, directores da com-

paulila os Srs. Newlands e Ilenry
Wilsan Jeitos, membros d .3 conselho fiscal Os
Srse Dr. Nina llib iro, Charles Baker Mawson
o João Maria da Silvaesupplentes da conselho
fiscal os Srs. Daril G.Walson, João L.Malafaia
e Alfredo F. Barbosa.

Ein seguida declara mais o Sr. presidente
aehar-se tastallada legalmente o Companhia
Syndicato Sal Americano, suspendendo a
:42S4ãO por uma hora para ser lavrada a acta,
convidando aos Srs. accionistas a conserva-
rem-se na . sala para • ouvirem a respoctiva
leitura.

Reaberta a sessão, é lida, posta em dia-
cussã.o e appt •avada a acta, que é assignada
por todos os Srs. accionistas, encerrando-se
a sessão ás cinco horas da tarde. A presente
acta é cópia fiel da que está lavrada no livro
respectivo.

haril G. Wilson, I° secretaria.-João Meio
Mala faia, 2° secretario.-gmáio N. Nina lti-
beiro.-11. W. Jcans.-C. B. Manison.-Alfre-
do Ferreira Barbosa.-W. Neetclands.-João
Alaria da Silva Jaaior. (Todas as assignaturas
reconhecidas),

ESTATUTOS

CAPITULO 1

Da dená minaçõo e ttns sociaes

Art. 1 .• Sab .a denominação. de Syndicato
Sul Americano fica corrstitnida urna sociedade
anonynaa, com sédes nesta Capital, para nego-
cias diversos, inclusive a compra e venda de

• terreltes e predios,...bem como quaktuer ope-
ração 'financeira one,tenlia por objecto auxiliar
'os finssociaers. - -	 -	 •• --- • - - •	 •

A ri...2.e ()assaz) da duração da eociedade
...de 20 :Irmos, padendo ser prarogado.

CtP1UlM ti

Do eapilal e distribuiçlo de lucros

Art. 3.° O capital social é de 100:0008
(cena contos do réis), dividido em 1.000 accões
integradas de 100$ (cena mil reis) cada uma,
as quaes se'rão ori•einariamente emittidas
portador, podendo, entretanto, tornar-.ss no-
minativas á vontade do accionista.

Art. 4.° Os lucros realizados serão distri-
bui los conforme for determinado pela assou-
bléa geral.

C ANULO III

Da direcloril e do conselho iscai

Art. 5.° A sociedade será administrada por
dons directores que serão eleitas ammalmente,
porém o seu mandato continuará em vigor
até a eleição e passe dos seus successores.

Art. 6.° Os directores ficam investidos de
amplos poderes para pratiear Mitos os actos
de gestão concernentes aos fins saciaes e á
transigir, renunciar direitos, hypotheca.r,
empenhar ou alienar bens e direitos so-
ciaes.

Art. 7.° Qualquer director representará a
sociedade em juizo ou fóra delle, devendo,
porém, os instrumentos do mandado judicial
ou extra-judicial ser assignados pelos dous
directores.

Art. 8.° A remuneração rhs directoreS de-
penderá da deliberação da assemblea geral
dos accionistas.

Art. 9.° Para garantir a sua gesta° cada
director caucionará cinco acções da compa-
nhia, ou obterá que seja prestada tal caução
por outrem.

Art. 10. Todos os actos que envolvem res-
ponsabilidades serão assignados por dous dire-
ctores.

Art. II. No caso de vaga ou impedimento
de um director, será chamado pelo outro, de
accôrdo com o conselho fiscal, um substituto
temporario que funccinnará até deliberação
da assembléa geral dos accionistas a res-
peito.

Art. 12. No caso de divergencias entre os
directores será a questão decidi la pelo con-
selho fiscal.

Art. 13. O conselho fiscal Será composto de
tt•es tisna res e tres supplentes, accionistas
não, eleitos annualmente pela assenibléa
geral.

Art. t . . Os fiscaes exercerão as funcções
que lhes são attribuidas por lei.

Art. 15.0s supplentes substituirão os fiscaes
nos seus impedimentos.

Art. 16. O conselho fiscal reunir-se-ha sem-
pre que for convocado pela directoria, bem
como nos casos previstos na lei das sociedades
anonymas.

CA PITUI.0 IV

Das asserabléas geram

Art. 17. Haverá mutualmente no mez
maio tuna assembléa geral ordinaria para
prestação de contas da directoria, leitura de
parecer dos fiscaes, eleição da directoria, do
conselho fiscal e dos supplentes, e tantas as-
sembleas geraes extraerdinarias quantas o
exigirem os interesses seciaes.

Art. 18. As convocações das assembléas
geraes extraordinarias serão sempre moti-
vadas.

Art. 19. As assembléas geraes serão convo
cados por meio de animadas nos jornaes com
antecedencia mniitima de L5 izruins.r3) dias para
assordinarias e de 5 (cieco)dias para as extra-
ordinarias.

Art. 20. O anuo social coincidirá cora o
anuo civil.

Art. 21. Cada acção -dará direito a. um
. voto nas assembléas 'craca. . 	 .
• - Art. •22.A votação, quando ozorrtestada, será

sempre traminal •e por 4turnaro de votos, isto
1 é, pJla rapresentação do capital.

' Art. .23. Para que o accionista Possa tomar:
parte nas deliberações das assembléas geraea
deve ser inscripto no registro da seciedadd
pelo menos 5 (cinco) dias antes do annuncio da'
convocação quando as acções forem nomina-
tivas, e quando as acções forem ao portador
deverão ser depositadas no escriptorio da
companhia, mediante recibo, pelo menos 3
(tres) dias antes da reunião.

Art. 24. As assembléas geraes serão lares!.
didas pelo accionista que na occasião for esco-
lhido.

Art. 25. Os casos não previstos nos pre-
sentes estatutos serão resolvidos de accôrdc
com a legislação em vigor.

CAPITULO

Disposições transitarias

1. A reunião da primeira- assembléa geral
ordina.ria terá logar em maio de 1912.

2. São desi gnados primeiros directores da
companhia os Srs. accionistas:

Directores:. 	 •
Sr.1Villiams Newlands, negociante, avenida

Rio-Branco n. 46, Rio de Janeiro.
Sr. 11. Wilson Jeans, negociante, avenida

Rio-Branco n. Se, Rio de Janeiro.
Censelho fiscal:
Dr. Nina Ribeiro, advogado, rua da Alfan-

dega n . 5, Rio de Janeiro.
Sr. Charles B. Nlawson„ negociante, ave-

nida Rio-Branco n. 46, Rio de Janeiro.
Sr. João Maria da Silva, pegociante, esta•

ção de Sapé.,
Supplentes do conselho fiscal:
Sr. Daril G. Watson, empregado no com-

mercio, avenida tilo-Branco ti. 46, Rio de
ro.

Sr. João L. Malafaia, empregado no com-
mercia, avenida Rio-Branco u. 46, Rio de
Janeiro.

Sr. Alfredo F. Barbosa, empregado no
commet •cio, avenida Rio-Branco n. 46, Rio de
Janeiro.

Ria de Janeiro, 5 de julho de 1912.
Judo 31(teia da SUrt Junta . . - Ii. 11". Jeans.

.11. Nina liihCiro.-Darit G. 'Valsai.
Luci° Malarda. - C. B. Manso', .-

:11peilo Ferreira Barlitáa. - IV. Newlands.
(Com as assignaturas reconhecidas).

Lista dos subscriptores do syndicato Sul
Americano

Nome-Numera de acsa.s-Total
W. Newlands, 600 	  60:0003002
Alfredo Ferreira Barbosa, I 	 	 1003000
C. 11. àlaWS011, 1 	 	 1003000

W. Jeans, 391. 	 	 	 39:4003000
João I.icio NIalafaia, 1 	 	 1005000
Daril G. NVatson, 1 	 1003000
Cunho M. Nina Ribeieá, 1 	 	 1003000
João Maria da Silva Junior, 1 	 	 1003000

(Com as assignaturas reconhecidas).

Certifico que por despacho da Junta Com-
"ureia' de hotitem archivaram-se nesta re-
partição sob o it. .3.676, os seguintes do-
cumentos referentes .ao aSyndicato Sul AMe-
ricano.i, a saber: os seus estatutos, a acta da
assembléa -geral de constituição realizada em
5 do rnez vigente, alista nominativa dos
subscriptores com o numero de acções de
cada um, o recibo do de.twrito da decima parte
do seu capital, feito no banco do Brazil e a
guia do pagamento do•sello dess ido, . feito . no
Titesouro Nacional.

(AsSignado em cima de cindo .mil e quinhen-
'tos reis de eátainiallhaS).

Rio . de janeiro, 9 de julho de 1912...-
Isidoro Campos, .director.

Pagou 13000 da assignatura do Dr. director
com o cari-lho da Junta Commercill da Ga-
pitai Federal. -
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Commercial Union A.ssuisance Company,
Limited

BALANCETE DA COMPANHIA ATá 31 DE DEZEMBRO DE 1911
Passiuo

£8. d.	 c. s. d.

Observação -- Em additamento ao exposto a Companhia tern.
urna responsabilidade de accordo com a sua lei especial de 1905, com
relação á sua fusão com a Iland-in-lland Insurance Society.

A Companhia tem, em relação com Os seus negocios do fideicom--
misso e noutra forma ou diversos valores não enumerados noste

Capital dos accionistassub-
seripto 205,000 acções
de	 10 cada uma)
£ 2,950,00.

Capital realisado 	
Fundo de reserva para

empregos 	
	

105,111 8 2
Fundo de Garantia , . de

Pensões
	

116,191 17 9

	

Conta de Lucros e Perdas
	

170,177 16 8
Conta de Lucros, vida, dos

dos accionistas 	
	

15,641 12 O
Lucros dos accionistas,

funJo de Vida da União. 	 3,800 4 O

Fundos dos seguros con-
tra incendios	 	 3,201,612 7 4

Fundo de seguros mari-
t imos	817,138 19 2

Fundo de seguros contra
sinistro 	 	 188,490 11 1

Fundo de seguros contra
responsabilidade dos lia-

'	 triles 	 	 472,070 18 9
Fundo de seguros contra

sinistros geraes 	 	 711,027 15 7

Conta de resgate de ar-
rendamentos e amorti-
zarão 	

Valores hypothecarios de
4 , terminaveis desig-
nados \Veste of England	 991,461 O O

Idem Palatine 	 	 257,069 o O
Idem Unien 	 	 571,788 O o
Idem Ocean 	 	 861,510 O o

er Reclamações admittidas
ou intimadasonas não pa-

• gas, menos soturnas cobra-
,. veis em %int:de, dos rose-
! "LINS

! Maritimos 	
Sinistros geraes 	

Onantias devidas a ou-
• tras companhias par a

reseguros 	 	 416,117 10 G
Soturna 0n1 divida A sec(7 ã o

deVida-pendente
prego 	 	 191,030 1 2

Quantia devida ao Fundo
, da Iland-in-lfand 	 	 3,006 3 5
• Quantia devida . ao Fundo
• da. Union Life 	 	 318 17 3

Pre111103 perpetuos,- depo-
.	 sitos contra ineendios

e emolutnentos 	 	 15,625 2 O
Letras a pagar 	 	 26,635 2 4
Quantias imitias a agentes

e outras pessoas 	 	 160,691 17 u
Juros recebidos antes das

datas dos vencimentos.	 1,911 4
Dividendos e jures não

• reclamados,incluindo ju-
ros . vencidos 1 de janei-
ro, de 1912, sobre va-
lores hypotbecarios da
Union 	 4!,261 8 11	 NP I

Conta de seguros Sobre vidas conforme o
o balancete 	

Idem West of Engla-nd 	
Idem lland-In-lland 	
Idem Uni00 Life 	

balancete.

Activo
£ s.	 d.

Hypothecas sobre bens dentro do Reino Unido.- 131,797 10 10
Ilypothecas sobre bens fóra do 'teju° Unido.... 92,861 5	 O
Ilypothecas-linpostos creados	 em	 virtude	 de

leis parlamentares 	 13,010 19	 9
Empresámos sobre rendas vitalicias e reversões 	 3,600 O	 O
Empresámos sobre garantias mobiliarias 	 17,733 19	 11
Empregos-Incluindo os depositados em virtude

das leis locaes ou de quaesquer contra-
ctos, em	 varias	 colonias	 e	 paizes es-
trangeiros	 como	 garantia	 aos porta-
dores das apolices aiii emittidas.

Valores do lioverno Britannico . 	 126,271 7	 8

Valores municipaes e dos condados, Reino
Unido 	 2,205 O	 O

Valores dos governos	 da	 Ilidia e das Colo-,.
idas 	 310,001 O	 3

Valores das provincias 74,073 12	 3

Valores das municipalidades 	 251,471 14 10
Valores de governos estrangeiros 	 556,411 1	 2
Valores de provindas estrangeiras 	 18.600 O	 O
Valores de municipalidades estrangeiras... 716,930 17 10
Obrigações	 e	 valores

inscriptos	 de	 ias-
ferreas e outros do
paiz e estrangeiros.

Obrigações de vias-fer-
reas	 dos	 Estados
Unidos 	 2,285,087	 1	 9

Outros empregos 	 	 716,747	 o	 2
3,002,111 7 11

Fundos e acções de preferencia e garantias
de vias fetTeas e outros 242,9IP 4	 3

Fundos e acções ordinarios e outros, idem.. 176,050 4	 li
Editicios de propriedade	 absoluta dentro

fóra do paiz, em parte occupados para es-
criptorios da companhia, e em parte pro-
duzindo rendimentos

Edificios emphyteuti-
ticos, idem, idem 	

Lendas territoriaes de
propriedade abso-
luta, rendas feudaes
e annuaes 	

1,177,336 12 4
Custo de negocios adquiridos 	 805,573 14 3
Saldos de succursaes, agencias e outros	 972,001 5 2
Importancias de re-seguros perdas de N idas

por outras companhias 	 236,065 5 2
Contribuição de despezas devidas pelo \\*est

of England Life Fund 	 	 1,13G 2 8
Premios ainda correntes:

Incendiei; 	 92,543 4 7
Ataviámos 	 	 65,907 2 11
Sinistros 	 	 6,913 1 5

Juros, dividendos e rendas ainda correntes.. 	
Lettras a receber 	
Estampilhas de sello em carteira 	
Dinheiro de contado-Em

deposito 	 	 151,213 11 1
Em carteira e em conta

corrente 	 ...	 511,433 O O

Empregos da sccção de vidas e contas ainda cor-
rentes, segundo balancete em separado.... 	 4,793,172 9 3

Idem da Westof England 	 	 583,166 14 11 '•
Idem do fundo da Pand-in-lland 	  •	 3,756,683 10 5
Idem do fundo da Union I.ife 	  •4,092,333 11 2

- -----
23,162,999 12 10 n

235,000 O O

41.0,928 18

n,696,610 14 11

203,209 6 O

4,987,861 O O

783,398 O

828,605 O 9
----------

£ 9,935,643 7 1
----------------

4,705,172 9 3
583,166 14 11

3,756,683 10 O
4,092,333 11 2

207,010 5 2
12,173 O O

504,205 14 11

.

1,033,541 1	 7

125,115 5	 1

18,31.7 O	 8

165,453 8 11
6,530 O 10

40,321 11 4
521 13 4

695,676 11 1,

9,935,613 7 11

£ 23,162,999 12 10 Agentes no Rio de Janeiro.-F. II. Walter & - Rua da Qui-
tanda ti. 141..
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'ANNUNCIOS
Companhia S. Luiz a Caxias

1° dividendo
• -1 Do dia iodo corrente mez em diante paga-

se aos Srs. accionistas no escriptorio da sede
á rua da Assembléa n. 33 (sobrado), o pri-
meiro dividendo vencido em 30 de junho pro-
ximo passado, a razão de 12 !: ou 12$ por
acção, de 1 ás 3 horas.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1912. — A di-
recto/giz.

Lei orçamentaria de 19 1 2
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

mprensa Nacional, a 15300 o exemplar.

Banco Mercantil do Rio do
Janeiro
Dividendo

A partir de 8 do corrente, será pago na
thesouraria deste 11Rneo o 4° dividendo se-
mestral, á razão de 12 ....ao anuo.

Rio de Janeiro, 6 da julho da 1912.— João
Itilwiro de Oliveira e Souza,presidente. (.

Companhia, Scg-uros Minera
CAUTELA PERDIDA

A Companhia Setrin •os Minet• va faz publico
tendb o Sr. José R. Duarte, allegado

ter perdido a cautela. ti . 137 de 260 acções
dessa companhia, com 30 ° realizados, vae
cmittir novo titulo em substituição aquelle
dentro do prazo de 30 dias. 	 •

Rio, 26 de junho de 1912. — A Directoria.

Sociedade .A.nonyina, 440 raiz»
De 21. a 31 do julho corrente. de 1 hora ás

3 da tarda, pagain-s2 no eseriptorio desta
empreza o juros correspmdentes ao quinto
coupon das debentares do emprestimo de 1.800
contos, realizado de accUrdo com a autoriza-
cão da assembléa geral de 18 de novembro
de 1909.-0 director-thesoureiro, José Fer-
reira Sampaio.

OBRAS DA IMPRENSA NACIONAL

Á VENDA NA

Livraria Cruz Coutinho
DE

J. Riitird dcs Santos
RUA DE S. JOSE NS. 82 e 84 — RIO

A
Alistamento de eleitore.s da

Republica. — Insti • ucções para o
decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
190 .1 	 	 $500

.11.4ttouroveis de praça — (Tabella
para) 	 ' •	 $200

A.1 fande"-an---;11e1atorio-apresentado ao
Ministerio da Fa.zencla sobre fiscalização
das) por Leopoldo L.de Alencar. 15000

Acção Penal-r-(Ampliada)Lel-n. 'OS
de 28 de outubro e decreto it. 3.475, de
4 de novembro de 1899 	 	 $300

DiARID

Boletim do Concessões e Pri-
vileglos (M) 	  35000

Bens ,de defuntos, etc. — (Arreca-
dação de ) — Decreto n. 3.271, de 2 de
maio de 1800. 	 	 15000

Banco Central	 rico1a — De-
creto n. 1.782, de 20 de novembro de
1907 	 	 5500

C

Carta Geral da, Republica,
pelo Dr. Crockat de Sá (.)M.... 108000
Réplica do Senador Iluy Barbosa sobre

as defesas da redacção do projecto do
Codigo Civil, da Camara dos Deputados
(M) 	 	 75000

Trabalhos da Commissão Especial do Se-
nado (volume 3') (M) 	 	 25000

Consolidação das Leis cia
Justiça Federal. 	  55000

Consolidação das Leis sobre
org-anização municipal do

•Districto Federal	 5500

C1iororap1iia da P•ovincia
do Ceará, por José Pompeu de A.
Cavalcanti 	 	 15000

Casa de Correcçtão — ( Regula
mento da) — Decreto n. 3.61'7, de 23 de
abril de 1008 	 	 5500

Casa de Detenção — (Regulamanto
da) — Decreto n. 6.863, de feveráro
1908 	 	 5500

Consumo — (Regulamento do)—Decretos
ns. 5.890 e 6.711, de 7 de çetembro de
1907.	 25000

Carros — (Tabella para) 	 	 5200

Codig-o Civil :
Parecer do Senador Buy Barbosa

(M) 	 	 68000

Desapropriações por neo es-
sidade ou utilidade publica
clii União e do 13istricto
Vederal —(Lei e regulamento sobre
— Decretos os. 1.021, de 26 de agosto de
1003, e 4.056, de 9 de setembro de
1903 	 	 $500
de outubro de Mo 	 	 35000

novembr,) de wo 	  48000
de (1,ztnio .,)41,.	 s ,.io. 	 	 38000

janeit•o	 1 	 	 25000
de Lvereiro de 1',. 1	  	 25000

rtice ionario / À cou-raph iro das
31 inas do 1 ira zi 1, pelo Dr. Fran-
ciseo Igliacie Ft? rreird., 	 	 65000

Diccionario- dos -verbt-)s irre-
.”ntlareS da lingua portugueza, por
C.	 25000

Novissila 11@forla Judidaria

Decreto II. 9.263, de 9. 8 de dezembro
de 1911

•Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na . rua S. José os. 82 e 84, Livraria
Cruz -Coutinht , de J. Ribeiro. dos SantoS,
agente geral da venda *daS ob.:•,à,¡ da Imprensa
Nadonal, a 15800 o exemplar:->"

401(gRIÃO
DA

CAPITAL FEDEM
Companhia de Loterias Na..

ciouaes do 13raz1.1

Extracções publicas, sob a fiscalização do
Governo Federal. ás 2 1/2 e, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

—••n

HOJE

AMANHÃ
215 —99'

16:0091000
&libado, 13 do coriuto

A'S 3 11011AS DA TARDE
227 — 10"

100:000$000
Por 85000, em decirnos

Sabbado, 10 de agosto
A'S : /1011AS 1;A TAIWE

GRNGE E EXTRORGIERIA LOTEM

1 71 — 23

Por i7S, em vigesimos,
• •

lemesn~11~ •

• Os pedidos de billiétes do interior devem
shr acompanhados de mais 500 i•Csis
para-o- porte 'do . Correio e dirigidos aos agentes
geraeS NAZARETII C., rua do Ouvidor
n. 94. Cp,ix/ky. 817. Endereço telegraphico,

-LIJ Vel .7

30:000$000	 •
por $4O0



C C ,•:4•	 • 7 7

4 kr :V

•

• "aio •i•	 -

,

..•••••."

—7

_

—7	

..•n•nn

9100 Quarta-feira 10
	

DIA RIO OFFICIAL	 . julho . de. 1912',

-	 co•i
'44S ?f#40 .44M~AYN‘I'lrg	 "av 7,C411MárSk"00,157:000	 4.‘404 ,i?

PARA LANCHAS
AM. 11•••nn•••n

3".n

..nnnn

„

fP".41
'	 •t

-	

BI'

z‘i t'orwen-	 • t•

—,••••ir ---- •
te

Á LANCHA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. FRANCISCO, MINAS GERAES

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : «Fiz urna grande viagem, mais ou menos de QUINHENTASLEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

#,	 *
1n34„,„,

st, 	 5

IN. •
#

4	 '44

f4

114	N%

11)

7.	 g.

SUCCURSAL BRAZILEIRA
Vol à, Winieil'o de Pcti'0 rØ. 104 e 106—Rio de Puleiio

l'OSTA.I. N. 1.:30

RECIFE •BELLO HORIZONTE
Rua da* Imperatriz, C:\

 

II•	 785 '6-Avenida cA onso enna	 75

k.í

Caixa ia.	 Caixa n.

..'04(tâwm.40 1-ti'strjav-IR-41"- 	:b,N17W-4:10.1V441.0.4'i'sis%VálAtváé


